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DA PERDiqAÔ
D E

MANOEL DE SOUSA
DE SEPÚLVEDA,

E DONA LIANOR DE SÁ ,

SUA Mulher , e Filhos ,

Vindo da índia para efte Reyno na Náo cha-

mada o Galiaó grande S. Joaó , que fe

perdco no cabo de Boa-Eíperança ,

na terra do Natal ;

H a Peregrinação , <jue tiveraS rodeando terras,

de Cafres , mais de 300 legoas , té ftia morte ;

Comporto em Vérfo heróico , c odaua rima

POR JERÓNIMO CORTE REAL,

Na Tipografia Rollandiana.

1783.
Com Licença da Real Meza Cenftría,
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PROLOGO
DOEDITOR.

V^oRRESPONDENDO á publica , c gcfal

acccitaqaÕ , com que os Sábios , e Eru-

;

ditos da Naçaõ fe tem dignado em aco-,

Hier as Obras , e Compofiqões tanto as

originaes , como trasladadas em lingua-

gem
, que com tantas defpezas , e quaíi

fuperiores ás poííes de hum Particulat

tenho impreíTo na minha Typografia

,

fó com a mira de cooperar ,
quanto em

mim eílá , ao ennobrecimento de huma
naçaó , que naõ he inferior as outras ,

que tanto fe jadlaô de iiluílradas , etp^os

conhecimentos das bellas Artes , e Scien-

cias , projedo dar á luz huma comple-

d^a Collecçaó dos mais efclarecidos Poe-
tas , de que fe compõem o Parnajfo

laufitano ^ cujo titulo fera próprio , c

caraderiílico da CollecqaÕ , que Aie-

dito.

Para dar principio a cila lancei ma6
do célebre Poema intitulado o Naufrá-
gio de Sepúlveda , o qual naõ tanto pe-

ia efcaíTeza dos Exemplares , que ao
prefentc dclle fe encontrão , como tam-
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bein pela excellencia , e fíngularídade

da faa compórrçaã fe faz digno da lição

publica. Seu Author defenipenha aquel»-.

la verdadeira fublimidade de cllilo , quó'

faz o caracter particular do Poema lipi-

«x> ; revertindo-o de todos aquclles bel-

los epifodios., que tanto exalcao , e cn-'

iiobrecèiTi a accaõ d(> mefino Poema. A
fua Linguagem tem a pureza , galante-

ria , e elegância , que bem moílraõ as

luzes , e conheci mero-os do Scculo , em
que fioreceo. Os termos fao natural-

mente accomrnodados para exprimir com
graça os voos i\o feu enthufiafmo. As
Figuras uradas tanto a tempo , e com
natural economia, brilhao luminofamen-

te , e como que efclarecem , e avivaô

as pinturas , e imagens que ibbrelahem

cm todo o Poema , guardado o jullo ,

e devido decoro da Epopeia. Por exem-
plo a defci ipçaò da mor.ida dos ventos

,

onde reina Eolo , e a de Proteo nada in-

vejaõ" as de Virgilio , c fe naõ as exce-

•^eni ^/ao menos naõ lhes difíaó muito.

-As demais bellezas , que a cada pafib

ic oflbrccem , per fi melmas íe aprefen-

'i^Ò. aos oliiqs: entendidos , e conhccedo-



rcs , o que nos /fíiz poupar o trabalho

^c as expender. Jalgaiuos inútil repetir

p Nafcimento , Vida , e Eíludos do Au-
thor ;

por quanto na Bibliotheca Luíi-

lana doutamente le acha, deícripta pelei:

incanfavel , fabio , e profundo Barboja^

que. com tanta utilidade dos Litteratos

Po"tuguezes fe ermerou na fua coordi-

naçaó. Poiém , fc o Publico, fe dignar

em attender a eíle noíTo defvelo , talvez

na? futuras Ediqóes , e feguintes Tomos
fe ajunte a cada hum dos Authores as

fuás vidas aílim como fe contém na la»

bredita Bibliotheca ,- bem que naô re-

tufaremos de ajuntar em N,ota,s algumas

novas defcubcrtas , e noticias , que os

Sábios tenhaô ai.:hado modernamente, c

que naó chegafiem ao conhecimento do
Sábio- Barbojã , que nem por iíío merece
fe defacredite.

Ainda que a O thografia do Origi-

nal iiuprelfo , pelo qual le fez eíla Edi-

ção , naõ he em fi uniforme , e cohe»
rente ; por quanto humas mefmas pala-

vras fe achaÕ n'huns lugares efcritas de
hum modo , e n'outro diverfamente , af-

fentamos em a feguir cfcrupulofamente
naô



naõ fó cm attcnqao á Antiguidade, mas
por condefcendermos com alguns fabios ^

que a iffo nos movéraõ. Por quanto jul-

gamos , e julgamos ao noíTo entender

bem , que a variedade delia nafce daí

rudeza , e ignorância dos Typografos
daquelles tempos , e falta de hábil cor-

rector , que foubeíTe guardar huma cf-

crupulofa coherencia , pois naõ deve-

mos aflentar , nem tao pouco eftar em
que femelhante Ortografia taõ vária , e

diverfa fofle do mefmo Author. Prova-

fe erte noflo raciocínio com a variedade

de Orthografia que vemos em infinitos

Papeis , que prefentemente fe publicao

impreíTos , nos quaes fe nota huma di-

verfiíliína , e rudiíTima incoherencia na

fua efcritura ; e todos os intelligentes

confeíTaÕ nafcer eíla da ignorância dos

Compoíitores Typografos , e da falta

de fabia correcção ; e por ventura os

vindouros , lendo eftes Papeis affim im-

preíTos, diráô fer eíla a verdadeira , c

genuina Orthografia , ulada pelos Sábios

da noííii idade , e acafo regulando-fe por

huma tal Orthografia elcreveráõ como
el-



éiies hoje efcrevem ? Creio que todos

íios diráó que naô ; e confeguintemente

fer efta noíía reflexão digna de le atten-

dcr. Os homens veríados nos bons eflu-

dos, e de génio imparcial profundem a

quellaÕ.

Alguns érao de parecer qUe fe te-

ceíTe hum índice Filológico de toda a

Obra , á imitacaÕ do que fez o moderno
Editor da Lufitana transformada de Fer-

não Aheres do Oriente , mas ifto fobre

fazer o Liyro mais volumoía:0 faria fa-

bir mais caro , c menos cómmodo para

a Hcao curforia j mas porém fe a iíTo

nos obrigarem as perfuaçues dos Sábios,

nem tao pouco forraremos efíe trabalho,

e defpeza.

Procurámos que os carc(íleres fof-

fcm nitidilTimos , e que fizcírem fobre-

fahir o merecimento da impi-efíaõ ; cue

tanto pelo feu mccanifmo , como pelo

papel naõ defmerecerá a acceitaçaô pú-

blica. Bem advertido que nclTies mef-

mos typos , papel , e tamanho fe hi-

raõ continuando a imprimirem os de-

mais Authores , que formarem a Col-

ide-



lecçaõ óo nofíb Parnajfo Lufltano. A
cila Obra fcsuir-re-haõ ^s. Obras de .fr^2«-

cijco de Sa de Miranda ., e a Lufiai,)^ 4^
ÇamÔci\ . ) . .,^/
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PROLOGO

X ODE.RA iCtí^* benigno, Lçdor , daruos

a conhecer Hieronimo Cortc^Real , di-,

zendo alguma coufa de fua fidaí"uia

,

tlcfungue, & de muitas partes , & nobre-

í^ .uje,animo<í^que nclle juntamente íc apo-

zentaido : mas dcyxode o fazer , poique

cl4e foi tal , que não cuido baifcr pcfToa

cm Portugal , que de tua fidalguia , ha-;

bilidacics , e bondade deyxe de ter mui-

to conheciniento. Algumas coufas fez »

cm que moílrou bem a grandeza de feu

engenho-^ &í erudição de arte -, fez efte

dilcurfo do naufrágio de Mauoe? de Sou-

za de Sepulueda , & Dona Lianor de Sá

fua molher vindo da índia por Capitão

de humaNáo, por nome oGalião grau-

de , afl'; por fer crta Senhora muito pa-

renta de fua mulhcf' Dona Luiza da Silua,

a quem elle muito amaua , como por

fcí hum difcurfo , em que fe podem cla-

lamcntc ver as variedades , & p(»uca fir-

meza dos eflados , que na vida fe tem por

felices. E fc bein olhardes , vereis quam
certo cllá o caíligo , ainda que tarde,

'; . áquel-
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áquelles que por feus dcli<flos cometidos

contra a charidade , e amor , com que
devíamos amar nolfos próximos , o me-
recem ; e que não deue a tardanqa dei-

Ic fazemos efquecer da certeza com que
o dcuemos temer. Neíla hiílorla ufa o
Auchor de algumas ficçoens poéticas

,

com que orna muy bem o difcurfo do
isfauFragio , &: laílimofo iucccíTo ; fe vos

tiem parecer ellimaloei muito, & íenão

não diqais mal delle , até que façais ou-

tio melhor.

Vale. ;j
*í>"^

i.n 5ÍÍ3. {.í,
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Ao ExGELLtNTISSlMO PrINCIPE

D. T H E O D O S I Oi
'"f.

J)uquè de Bragança , iS" de Barcellos , Marquen

dí Villa Viçofa , Conde de Ourem , Senhor

das Víllas de Arrayohs , HS" Portel , Sum-
ma Jelieidadc.

ENTRE as peças QSercjiiJfmw Friu-

Cípe ) que herdei de meu Sogro Jeronhno

Corte Real
, que Dcos tem , em hum ej-

critorio , aonde elle recolhia as que muito ej-

timaua ^ achei ejla hijloria ^ & verda-

deiro dijcurfo do infelice fuccejjo de Ma-
noel de Souza de Sepdueda ^ e D. Lianor

de Sã , fua mulher , & dous filhinhos.

Eu eftimei muito achala , porque em jua

vida lhe ontui muitas vezes dizer ,
que

fora efla a obra , que elle tinha for mais

filha de feu engenho , que algemas que



xív ;. ,

jizera , Ò* emane mvs cabedal (tetra-

^hulbopozcra. Oj4Ízcra guardíila para mim
Já , mas fcnào perfuaáido por amigos , a
quem dct vifla díila ,• qje a imprimífje ,

fi^-' não defrauda]]d o Auihor da honra ,

que por ellá ihe feria dada de todos , os

que a lc(fem : nao podendo rejijlir no con-

Jeiho , Ò' fogo de amigos , detery?iinti im-
primilla debayxo do jauor , ^ mme de

Vojjíi Exceliencia \ com que pode t:r fe-

gura de todo o murniurador , de que ha

muitos , que naõ podendo imitar , tudo

querem calumniar. boi ifto com obriga-

ção ,
que tenho de criado \ <fSf recchdla

F. Excellencia ^ ferd mercê- que far-a a

'Jerónimo Curte Èeal^ que tanto era cria-

do , como eu , ò" d^ quem jei certo , qu^

Je viuera tinha determinado de je empre-

gar todo em ejcreuer as grandezas defia

Cqfa ^ é^catiuiiro de Fojfa Excellenàa,

Cuja.^e7:if2ijjlma peífoa nojo Senhorguar-

de , C^ -Viãa , & ejiado com muita prof-

peridade por largos annos aaxcente ^ co-

mo todos lhe dejejamos^y^^ \v\.t^ ,(.;.

António de Sour^a.

SO-



SONETO
í)tf "Ejlcuão Kibilrê a António de Souza na int-

prejfaí dejle Liuro ,

Jl ode clie?ar ao derradeiro alento

A morte imiga o graó Corte Real »

<-• Jtílis náo pôde fazer já tanto iriul •

*Que defíe a feu nome efquecimento

;

Efte fempre ferd da morte izeríto ,

Que contra hum grande notre pouco vai »

Porque o Ceo benigno , jufio , igual

A grandes nomes deu eterno aflento ;

Tu , Souza illuftre , que de tanta gloria ,

Por herança deuida , tens gráo parte ,

Que deues eílimar por grande coula ;

Também te deue o mundo efía alta hiíloria »

Em que claro fe vem Atror , & ftiarte

Vingados de Lianor , & do ieu bouza.

NAU-
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NAUFRÁGIO

sepulVeda.

CANTO I.

Trata-fe o naclmento de D. Lianor de Sá , filha de

Garcia de Sá , íí' de ccmo fc inimovou MíUioel de

Soiifa delia , iS" íjiiereadoa cafar feti Pai com Liiíxi

Falcaô Capitão de Dlo , Jefonbe , como era cafa-

da com Manoel de Sotifa , pela cjtial caitfa paJJoU

algum tempo ejlreita , ©* defgojiofa vida.

HUM fucceflb infelice , hum trifte cafo ,

Hum funefto difcurfo , a morte horrenda

Do Sepulueda canto ; & juntamente
O miferauel fim daquella iJlullrc

lellilTima- Lianor , a quem fortuna

JVloílrou da cruel roda o mais aduerfo ,

Jttais abatido , &. mais mi fero eAado.

A



a Naufrágio de Sepui.vbda í

A vós , ó Redemptor , que nas entranhas
PuriíTunas da Virgem facra , & pia ,

Vos enccrrafles Deos , & homem perfeito »

Interuindo em tal obra o Efprito Santo ,

A vós , Chrifto Jelu , que no Caluario ,

Encrauado na Cruz , por nós morrendo ,

I aiiaftes noíTas culpas na fangreiíta

Fonte, aberta com a lança de Longinho ;

A vós peço , Senhor , alto foccorro ,

Que o de Helycon nam quero, nem que ApolI*
Leuemente me infpire o doce alento ,

Dandome faber novo , & claro engenho. ;

3\am lhe peço da lira o Ibm luaue ;

Nem que o meu canto faça fonorofo ;

VofVo favor invoco , efle fó peço

Para cantar o cafo acerbo , & duro ,

O Naufrágio efpantofo , o cruel cafo \

Daquelles , que mil vezes fubmergidos

Nas procellofas ondas , lá na terra

Defconhecida foram todos mortos.

Ko fértil Oriente , lá na parte ,

Onde o famofo Rio Indo fe esforça ,

E o furiofo Gange , com crefcido

Accellerado curfo , a terra laua ;

O Reino Canará entre eftes Rios

Tem fua jurdiçaó , & antigo aíTento :

Onde fogeita a Gate , afpera ferra ,

Huma nobre Cidade a Chrifto adora ;

Digo aqnella , que a mór força tem pofla

Ka bruta cruefffáde , & impio ufo

Dos feros crocodyllos , que em lamofos

Tanques de aiiaargas agoas ajodcam.
.-. Ncl-



C A W T Ò t. f

Nellá naceo' Lianor , a fillia bella

De Garcia de Sá , varam iníignej_

Da principal nobreza , & clara fama
Dos Sãs fortes , & illuflres defcendido.

Teiíe naquellas partes a fuprema

Jurdiçnm ; dignidade , & o mando em tudo.'

t Gouernou fabiamente , & quando entraua

Em guerras , vencedor com fama vinha.

Kacco Lianor , já quando o louro Apollo
O dourado carneiro deixa, & fegue

Com apraziuel roflo , & ledo afpcdlo

O touro , que a Finicia fez tam trifte:

Altas ferras , & campos , altos montes
Todos de viva graça entam fe veílem ;

Nas frefcas aluoradas , nas íombrias

Tardes , a irmam de Progne fe lamenta.

Vefe no verde prado o roxo lirio ,

A fuave , purpúrea , ou branca rofa , ;^

E outras diverfas flores , com que os ares

De cheiros fuauilTimos abundam.
t Entam a namorada Clicie bufca

Continuamente o fcu amado Phebo ;

Entam junto da fonte clara , & pura

Em flor jd transformado fe leuanta

Aquelle , por quem Eco conuertida

Em miferavel voz , & efcuro acento »

Nos concauos penedos , nas fombrias

Defertas lapas , faz amargo pranto :

Entam as altas aruores mouidas

Do íTefco , & brando aíTopro de Fauonio
* Tocandtjfe cos verdes frefcos ramos ,

Çoui voz fui-da fe dam paz ainorola.
'- - A ii Che*



^ Navfragio de SEprtyEDA ,

Chegado o ponto já , & a tam temida
Hora do alegre parto , com filencio ,

Com pias orações aguardam todos ,

Çuantos ha iio apofento , noua boa.

Com manfo mouimento feriie a gente ;

^As tímidas criadas nam repoufam ,

' Humas a qualquer grito , que ouvem , correm^i

E com toruaçam grande á porta chegam ;

Outras , ouuindo as vozes esforçadas

Da que o officio adminiftra de Lucina ,

!Nos duuidofos ânimos recebem

intrinfeco alvoroço, & prazer grande.

As amigas vem já , & com fingido

Diíllmulado rifo , a pena encobrem
Do fucceíTo cruel , que arreceada

Afpera conjunçam lhes prometia.

Já da meftra fagaz a tremulofa

Rouca voz alli foa , & delia mefma
O fabulofo conto , a leda hiftoria

Pêra entreter o tempo já fe ouvia.

O termo já fc chega , em que hum receyo
jj

E hum. medrofo temor de mao fucceíTo

Junto ,a hum viuo defejo de boa forte j,-^-j[

Os corações tremer lhe faz a todas.

A velha em tal officio experta , &. fabia ,'

O diuino fauor alegre inuoca.

Ouuefe juntamente hum tenro choro ,

E huma contente voz , que diz : aluiíTera i

Leuantadas as máos , correm fem tento ,

Com prazer publicando a leda noua;

Humas fubre outras chegam por ver coufa ,

Çue no Rjirecer Jie quafi djuina.



C A N T o l; Ç

Dizem : Deos te dé tal a boa ventura ,

Çual belleza te deu ; com eftas palauras

Faz o final da cruz , a que o peruerfo ,

Olho máo , & mortifero recea.

De ricos , nobres panos adornada

A tenra creatura gofla o fértil

,

Branco, abundante peito, da que eílaua

Já para tal criaçam alli efcolhida.

A cafa já quieta da paíTada

Rcuoltofâ alegria , entram feguras

,Tres molheres , de hum mefmo trajo, 8c roíloj

De branca feda todas três veflidas.

Inda que as apparencias moftram corpos

De fogeito mortal , &. humano effeclo ;

Fantafticos , 8c vãos fam , cujas formas

Aos olhos hum ar groflb as reprefenta.

Alegres , 8c rifonhas derramando

Wil flores pelos ares , entram dentro ,

Onde Lianor eftá , de doce fono

Naquella conjunção ligada , 8c preza.

Chegamfelhe , dizendo: Deos te guarde,
Fermofa , 8c tam perfeita creatura ,

EUe , que aífi te fez tentre as mais bellas

Com tantas auentagens efcolhida ,

Te de , quaes tu mereces , os ditofos

Alegres , florecidos , longos annos
;

Ventura tenhas profpera , abafíada

De mil contentamentos , 8c bens grandes.

Ao defcançado fono alli interrompe

A fatidica voz , 8c accento alegre ; _ ,

Com tenro infantil choro já fe queixa

Aquslla , que com vir ao mundo , o honraua,

Al-
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AíTentamfe as três Graças junto delia.
Para tornar o fono já perdido ,

Mouendo manfainente o berço , dizein

Com vozes fuauiflímas tal canto :

3í Vaite longe daqui , tempo malino «

y) Nunca apareças cá , tri(le ventura »

> Felices conjunções do Ceo benino

»

» Vinde todas , vereis a ferinofura : /;

yt Vereis o parecer mais peregrino ,

» Retrato do Criador na creatura ,

^ Honra da natureza oje nacida ,

^ De mil bens , de mil graças tam comprida»

> Vinde todas alegres , trazei flores ,

» Trazei lirios , trazei branca açucena :

yi Vinde Vénus , & Amor , trazei amores,

^ Que par'elles o Ceo tal rofto ordena :

)) Trazeilhe mil galantes feruidores ,

3) Ditofos , por fofFrer taõ doce pena

;

yt Honre o mundo , a que nelle hoje he nacida

,

)) De mil bens , de mil graças tam comprida,

3) Traç:;um taes olhos almas arrafladas ,

)) Com tormento fuauilTimo , & glorioíb;

)) A corações , & entranhas indomadas

)) Vença o feu rayo viuo , & poderofo :

yt As mãos já defde agora coflumadas

» A defpojos , & o corpo tam fermofo

» Nos moftrem com razam feri lie devida

» Qualquer coraçam, alma , ou qualquer vida»

Ãquellas concertadas vozes prendem

'Outra vez com quieto , ôt doce fono ^
'"í. Os



C A N T o I. ^

Os delicados membros , & as ligeiras

' Incorpóreas figuras fe desfazem.

Nos tranfparentes ares efcoiididas

Defaparecem lupito , deixando

O concauo apoíento todo alegre ,

E de fermofa luz todo occupado.

Depois de hum breve efpaço , que as três fombras

Profperas , venturofas , & felices ,

Sam defaparecidas ; entram outras

Três cruéis , infernaes , triftes figuras.

Defconfolados roftos todas moílram ,

Por ellej eftendida cor fulfurea ,

Reverberam nos olhos inflammados

(^Com mortífera vifta) ardentes chamas :

Cercadas as cabeças de huma turba

De bramadoras cobras , que açoutando

Hojibros , peitos , & roRos liorrendiííimos

Os enchem de mortífero veneno.

Entridas no apofento todas juntas ,

Ardendo com viua raiua , 6c ás entranhas

Incha(".as de furor , todas três alçam

Medonhos , & efpantofos alaridos.

E em lugar de fuaues verfos , rompem
O ar com vozes trifles , & carpidas ,

Pronofticando alli futuros males ,

Efle canto infelice repetiam.

)) Ledas graças , fugi , fuge ventura

)) Delia , que ao mundo vem por fera hilloria;

)) O fim de fua eflranha fermofura

)» Fique entre os fins mais triftes por memoria:

» £ a fua miferavel fepuUura

Se*



^ Naufrágio de Sepúlveda,

> Seja a todos geral , feja notória ,

» Des cl'onile o Sol leuanta o carro ardente
J

» Ate as partes remotas cio Occidente.

3> Vejafe nella igual a trifte forte

)) Com aquelle parecer tam peregrino ;

» A furibunda , horriuel , fera morte

y» TrafpaíTe o bello peito alabaftrino :

» Hum fucceíTo efpantofo , duro , & forte

» Lhe guarde o fim cruel , o tempo indinc ;

yt Seja a mais infelice , das que viram

)) Mais males , mais trabalhos , & os fentirsm^

í» Hum funefto difcurfo , & trifte vida

)) PaíTe , que caufe efpanto á redondeza/

» E quando em mores bens fe vir fubidj'» •

y> Da cruel roda veja a mòr baixeza :

5) Seja em mortal imagem conuertida

y> A graça , que lhe deo a natureza ;

)) Em terra eftranha , & montes leuantados

y> Seus annos juuenis fejam cortado».

Após efte perfagio horrendo , alçaram

As funeílas irmás hum trifte grito

;

E chesandofe ao leito , onde a perfeita

Beliiflima Lianor eflá dormida ,

Com huyuos , & gemidos miferaueis ,

O rodeam três vezes , derramando

Sobre ella pollos ares mortaes ramos

De fúnebre Aciprefte , & trifte Teixo.

Partem fe todas três , & inficionado

De veneno ficou efle apofento ;

E todas três fuinidas , alegraram

O ar , o ceo , &. a terra com fua aufcncia.'

Por
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1'or feus efpaços foi rodando o tempo ,

Idades confumindo , 8c renouando ;

Roubando formofuras , & offerecendo

Com grand'efpanto ao mundo outras de nouo.

Criauafe Lianor , crefcendo íempre

Em fumma perfeiçam , fumma belleza ,

E crefcendo fó nella as outras graças

Por grandes fermofuras repartidas.

Produziamíe dos feus fermofos olhos

EfFedos mil , & eftremos diffe rentes ,

(^ue olhando davam vida , &: outras vezes

Olhando cem mil vidas deflruiam.

A branca cor do roflo acompanhada
De huma cor natural lionefla , & pura »

E a cabeça de crefpo ouro cuberta ,

Lembrança do mais alto ceo faziam.

Praxítheles , nem Phidias nam lauraram

De branquiílímo mármore igual corpo ;

Kem aquelle , que Zeufis entre tantas

Fermofuras deixou por mais perfeito «

Nam fe igualaua a efte , antes ficaua

Abatido , & julgado em pouco preço ;

Oue mal pode iguaiarfe humano engenho

Co'aquillo , em que Deos tal faber nos moftra.

Da boca o fiiaue rifo alegra os ares ,

Woflrando entre Rubis orientaes Perlas ,

E fobre tudo , quanto a natureza

Lhe deu perfeito , a graça fe auentaja.

No peito ebúrneo as poinas , que em brancura

Leuaó da neue o juílo preço , &. a palma ,

Apartandofe , deixaó de açucena

AluiíTun^ hum florido , &. frefco vaile.

Quem
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Quem pôde ( fem perderfe ) louuar coufa *

Onde liam chega humano entendimentij ?

ó fortuna cruel , que fim tam triíle

, Guardafte para huma obra taõ perfeita !

Como crefcendo vay a gentil dama ,

Rendendo vay dous mil corações duros»
E com ella o Amor em livres almas »

Sem reliftencia , faz notável damno.
Nam fe julga valor , no que nam labe

A tam honrado mal ofFereccrfe ,

• Nem menos fe ha por vida , a que por caufa

Tam divida , & tam juíla fe nam perde.

Combate a fermofura defufada

As opulentas partes' do Oriente ;

Nam lhe ficam robuftos fortes peitos ,

Nem deixa defcuidadas liures almas :

Todos penetra , & paíTa , a todos vence

A dourada , cruel , aguda fcta ;

A todos huma viua ardente chama
De fecreto , & amorofo fogo abrafa.

De todos os eftados traz rendidos ,

E fogeitos varões de conta , & nome ;

Huns , a quem juuenis floridos annos

Emprender fazem grandes , & altos feitos ;

Antigos outros traz , de autorizada

Venerauel prefença , de confelho

Seuero , e proueitofo ; cujas almas

Do venenofo ardor já eflauam liures.'

Mas que aproveita a eftes o confelho «

Que em cafos importantes dam feguro «

Pois com tam vergonhofo , infame efFedlo •

O que reprendem , fazem por lei jufta ?

Aos -

1
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Aos outros que aproueitam fortes peitos ,

Ânimos bellicofos , esforçados ,

Deftreza , força , & manha proueitofa ,

Pois hum menino cego os desbarata.

Tyranno injuílo Amor , quem fiqua liure

Do teu potente braço , & ardente chama ?

Ou quem refiftirá teu furor , quando
Cruel , & vingatiuo te nos moftras ?

Cora tormento duriífimo nos pagas ,

O que prometes dar tam differente ;

E quando mais em ti nos confiamos ,

Mais clara entam fe moflra a tua malicia."

Que ganhas , de<:leal , ou que pertendes

De noíTa defuentura ? Ah falfo amigo ,

Que de puros enganos fempre viues ,

Tratando pior , a quem mais em ti fia !

Entre todos aquelles , que leguiam

Do peçonhento mal o doce engano ,

Manoel de Soufa fó calado , & mudo
Hum orribel tormento diíTimula.

Contente do feu mal os dias paíTa ,

Com brandos penfamentos fe fuflenta

;

E vendofe elle fer o mais perdido

lulgafe com rezam por mais ditofo.

y,m fccreta , amorofa , doce chama ,

Abrafa de contino o trifle peito ;

E para fe remedear fóbe mil vezes

Einfjrande altura a oppreífa fanteíia ;

Onde vê tudo , quanto o vam defejo

Lhe pede , & defte engano o triíle viue ;

Onde profperos bens vê , mas num ponto
Delles o defeugano ló lhe fi(]ua..

Com
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Com fombra de efperança Amor esforça

O coraçam em males tara conftante ;

Soffrimento lhe dá no triíle eftado ;

A que o chegou , & pôs cruel fortuna,

Ka quarta cafa eftaua o Libiílino

Refplandecente Phebo , onde paíTados

Tinha já treze dias , alegrando

Com tain folenne fefta o mundo todo.

Quando a fermola dama acompanhada
Da paterna famiiia , a hum frefco bofquC
De frudliferas plantas , de graciofas ,

Liquidas
, puras fontes fe avizinha.

Quando o nodurno viío já fe rafgaua <

E a matutina luz do Ceo varria

As humildas eftrcllas , aclarando

A terra enuolta em fombra humedecida.

Tam fecreta nam pôde hir , que nam foíTe

Sabido efte caminho ; vam trás el!a ,

Seguindo» muitos olhos , muitas almas ,

E muitos corações todos rendidos.

For entre verdes aruores refcondem ,

Onde Lianor alegre fe recrea ;

A qual de brancas flores a dourada

Crefpa cabeça cobre , abraça ,& cinge.

Veftida em branca feda , mas nam tolhe

A fombra da belleza alli efcondida ,

Do Sepulueda foi vifta defta arte ;

Que amor o pôs em parte conueniente.'

Hum intrifeco frio corre os oíTos

Ao mifero mancebo em tal inftante :

Enleuado olha , & prompto , o que lhe fora

Milhor, & muito mais Iam nam ter vido.

At-
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'Attento os olhos vê , os olhos , digo f

EiT) que amor toma força , & fogo acende

,

E nelles efcondido rende huma alma ,

Quando mais le imagina ifenta , &. liure.

A vifta firma , & logo lhe rodea ,

Huma vez , & outra vez , o airofo corpo»

Na perfeiçam , que vè , entrega o triile , .

E rende o coraçam fem refiftencia.

Corria por alli , com fonorofo

JVIurmureo , hum criftallino , manfo Rio i

Altos , frondofos freixos , nas delgadas

Puras aguas , fe eftam contino olhando ;

Verdes prados o cercam , guarnecidos

De flores variadas , apraziueis. /•

AfTentafe Lianor nas frefcas heruas ,

De fermofas donzellas rodeada :

As Nymphas defte rio vendo tanta [

Ferinofura , enuejolas fe efconderam ,

E a fombra vS , que as ondas lhe inoilrauarrij

Ódio viuo lha caufa , e graue pena.

Já fe trazem fotís , delgadas redes ;

Coellas a ribeira já fe atallia ;

lá com forçofos golpes reuoluendo

As agoas ficam turuas , & confufas.

Tiram com grande gofto a fraca prefa»

Kas enganofas redes conílrangida :

Aparta Lianor os mais pequenos

Pexes que na prilum vinham catiuos.

Wouida de piedade os torna logo

As húmidas moradas conhecidas :

Olhando aflás rifonha
, quam ligeiros

Po; aatic verdçs liuios refcondiam.
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A noaa libetdade fertejando ,

* Deiatinados correm polias ondas ,

E já liures do mal , & prifam debil ,

Do perigo palTado le temiam.
Eftavas tu , Sepulueda , cfcondido

Entre verdes lalgeiros , & altas fayas ?

O loflo taó fermofo amado vendo
Nas claras

, puras agoas criftalinas :

Taes verlbs efcreuefle em lifo tronco

Be hum Álamo crecido , onde fiquarão

Longo tempo em memoria ; os verfos dizeiQ

Com letra alTás diílinda eílas palauras

:

)) Agoa clara , ditofa , a quem ventura

)) Agora concedeo tal companhia ,

)) E lá comtigo tens a fermolura ,

D Que as raras fermofuras excedia ;

)) Conuerte e(r'alma ilenta na brandura
' » De tua natureza , & nella cria

y> Hum tenro coraçam , hum tenro peito «

)) Huma condigam branda, Imm brando effeito.'

^ Desfaze o fero intento diamantino *

)| E a vontade obílinada rigurofa ,

)) Amanfa meu feludo delatino ,

)) Darás a meu mal hora mais ditofa ;

)) E aquelle ardor cruel , que de contino

)) Abrafa ella minha alma dcfejola ;

)) Mudada a condiçam , fera mudado

)) Em profpero , felice , & alto eRado.

)) Permite , que me veja na pureza

» Do licor tranfparente , &. pego vndofo ,

31 Concedemc eftar junío 3 tal bdleza ,

/- Ser-
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)) Sermehá tam falfo bem premio ditofo

;

» Vendo branda , & tratauel a dureza

)) Do peito ingrato , efquiuo , defdenliofo «

)) Remédio me lerá o doce engano ,

» Aliuio a tanto mal , a tanto dano.

Doéofe o frefco rio da trifteza

Do penado mancebo , & as turuadas

Ondas aíToffcgou , aprefentando

Aos olhos de Lianor o firme amante.

Vendo a fermofa dama «lli a figura

Do Sepulueda na agoa , leuantoule

Com afpero fembrante , & deixa o prado

Por fua aufencia já fem graça , & triflc ;

O coivfufo rugido também deixa

Da liquida corrente fonorofa ;

Qeixa as ondas de prata , que a vaa fombra
Daquelle , que defama , lhe moftrarão.

Venílo amor aquelTalma tam foberba ,

Aquelle coraçam tam fero , & duro ;

Venda aquella vontade ifenta , & liure i

j

E aquella opinião , em tudo altiua ,

j

Que com animo carto lhe refifte ;

i Suas. manhas , cautella , & falfo trato ,

j
;Com defcuido , & defdem, & huma alma pura,

! O fcu poder tirannico vencia :

I

Vendofe com defprezo aíTi tratado

j
O menino cruel , brauo , & foberbo ,

I Põem todo feu poder , aflucia , & arte

Pêra render o peito empedernido,

íem junto do Sepulueda fefconde ,

Com ícta aguda enuolt^ imío$Q ardente

,

E
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E palTando Lianor , aíTefta o arco

Colérico , raiuofo , & arrogante.

Elcapa a mortal íeta , voa , & fende

Com rugido elpantofo os altos ares;

Aquçlle coraçam fero indomado ,

Aquell'alma ifentiífima o fentírâo.

Fica pafmada , atónita , vencida

Do cruel , amorofo , duro golpe.

Como no mato a cerua
, quando fento

O mortal tiro já no peito liure ,

Supitamente cae , com voz confufa ,

E com trifte gemido alli fe queixa ;

Was no meio do afpero accidente

Salta por onde a dòr a leua , & guia :

Corre fragofas ferras , corre montes ,

Corre brenhas efpeíTas , & fombrias '.

Crecendo mais o ardor da mortal chaga t

Ao lugar torna , donde foi ferida.

Aífi Lianor fentindo na alma o forte ,

Amorofo , cruel , dourado tiro ,

N^m fe move dalli ; paífa , &. reuolue

Vários cafos na trifte fantefia :

E temendo feu mal fer entendido ,

Pelo bofque frudifero anda , & torna ,

Onde a conftrange Amor : finge ver outras

Fontes , plantas , & flores , que nam vira.

O ditofo Sepulueda num ponto

De efperança , & remédio vio certeza ;

Viofe fubido em pouco efpaço , aonde

Naõ cuidou que chegalfe o penfamento.

Num fó ponto alcançou fer admitido

í^aquelle peito ífento , &. defdenholb ;

AI-
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Alcançou fer amado ( ó, forte rara ! )
Da fermofa Lianor ( ó rara forte .' )
Em tanto ao coraçam chega o veneno

DaquelTardente feta , abrafa , & queima «

Desbarata , desfaz , & vence tudo

O que dantes moííriíua refillencia.

Imprime nelle Amor , talha , & debuxa

Com fogofo buril o rofto a!e«re
,

O femblante graciofo , & a perfeita

JVIedida , proporção de airofo corpo.

Jíufca vários ardis pêra deter íe ,

Mal diz a efcura noite , que afombrau»

la o frefco lugar ; Ah fementido ,

Ah peruerfo , ah cruel como te vingas j

Como fazes cm fim tudo o que queres ,

Leuando auante quanto deternnnas ,

Os corações abrandas obftinados ,

Liures vontadc'? fazes tam catiuas !

Quam pouco efpaço auia que tratado

Eras do cafto peito com defprezo ,

Eouuindo fó teu nome, lhe era caufa

De grande indinaçam ao peito eíquiuo !

Agora já fogeita , já mudada

Da primeira intençam ifenta , & livre ,

Agora já rendida , já tam branda ,

Que todo engano teu nella fe imprime !

A noite a conftrangeo , a que fc foífc ,

JVlas já o feu penlamento fe prefume ,

E pêra desfazer efta fclpeita

Com rifo contrafeito diífimula ;

Alça os fermofos olhos rodeando

A villa pelas aruores , & adondc . .

B J



i8 Naufrágio dé Sepúlveda ,

A efld chamando amor deprcíTa os paíTa ,

MoRrando liam ver quem a fua alm;i via.

J^ks querendo partirfe , bufca modo
Çom c]ue , ditofo Soufa , claro viffes

Çuam difTerente eftá do fer primeiro

,

Qv.e moflraua a teu mal puro defcuido.

lá Pliebo defpançaua nas inchadas ,

Profundas , groíTas ondas Oceanas :

A irmãa no primo. Cco com prateados

Rayos o efcuro ar fauorecia.

Quando o bofque fombrio já deixando

Ao paterno apofento fe auezinhão ,

Grão concurTo de gente fegue aquella ,

Que cm leu cuidado fó leua o lentido.

Hizm grão tropel de vários penfamentos

Combate a fantafia embaraçada ;

Travados vem com força , honeílidade

Com Amor , o temor com ouladia.

Efles vencem agora , agora aquelles ,

E todos lhe dão pena juntamente ,

Afrontada com taes eftremos chega

Aonde o illuílre pay por ella aguarda.

Fica de fora o mifero mancebo

( Sem mais poder mouerfe ) mudo , e triíle :

Fixos os olhos lã , onde a tão juíla

Occaíião de íeu mal , fe lhe efcondêra.

Çual fica o laurador que a pobre cafa

,

E ruflica familia vio ardida .. :.

De repentino fogo , & num momento
Perdido , quanto bem o trifte tinha.

PiífTado o coração , alma , & entranhas ,

íalmado do íucceffo , & cafo acerbo

0- Tal
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Tal o nobre Sepulueda fe moílra

Depois que Lianor vio recolhida.

E aíTi como fe vê (quando he trafpoí!o

O claro Sol ) o ar ficar loinbrio ,

Enuolto em manto negro da confufa ,

Húmida , tenebrofa , muda noite.

Alfi no coração do triíle amante

Hum cerrado bulcão fica eííendido ,

Que todo alli o cobre , &. alombra , quando

O feu fermofo Sol perdeo de vifta.

OíFerecendo foi o tempo ao mundo
Mil coufas novas , outras fazendo ,

Como fempre coftuma , nefte elpaço

Amor as duas almas tinha juntas ,

Os corações conformes , mas cubertos

De diíTimulaçam nas aparências.

Dentro nelles hum fogo , huma dor graue,

E o tempo dilatado os confume;

Kão pode hum grande amor dilFimularfe

,

Kão fofre manha , ardil , nem fingimento >

Não confente hum defcuido artificiofo

Peraí fccreto eflar onde elle he grande.

La fe vai ' defcubrindo pouco a pouco ,

E mil vezes por onde fe não cuida ,

Por onde nos parece eflar cuberto

Se rompe- facilmente , & fe deuulga.

Por força da palaura , ou virar d*olhos ,

Por geito , ou por trilleza deluzada ,

E por outros fHiais fe manifella ,

Quando mais trabalhamos encubrilo.

Onde fe efconderá tão viuo fogo ?

Quem diífunulará tão mortal pefte ?

E ii ' * Quem
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Quem poderá encubrir o mal de Iium'alma

Qu.mdo hum furiofo amor nella fe imprime ?

Depois que fe rompeo elle fecreto

Aiv.or , igual em ambos , determina

nobre pay cafar ella fermofa

1 ilha com Luiz Falcão , varão infigne.

Tratafe o grande dote , defejado

Do pay , que bufca Io bens da fortuna,

íó riquezas pertende , mas a efpofa

Ao Soufa eflá do Ceo já prometida.

O mancebo iiluílriíTimo , fabendo

O mal que tam fecreto fe intentaua ,

Arde em fogo cruel , & não repoufa ,

lv'em acha a feu tormer.to algum aliuio ,

Fumas vezes com fúria fe embrauece ,

Çuer que razão, ou efpada o determine;
' Outras o coração com graue anguíiia

Tarece , que ao melhor tempo lhe falta.

Çual fica o condenado á morte , quando

A fentença cruel fe lhe publica ,

Com animo affligido , &. mortal anfia

Procura algum remédio no mal certo ,
~

TrafpaíTado de dor , & sraue pena

lá bufca ardis , & mar.has , já reuolue

Razões ou juftas , ou artificiofas

Pêra dilatar hj.:m pouco a breue vida.

Thl anda o Soufa , em quanto fe apercebe

O matrimonio vão ; cança , &: afflige

Com imaginações o penfamento ,

Ir.fcando algum remédio em mal tam grande.

Efcolhe por melhor , ô: mais feguro

^oafelho , demandar ao pay por juíla ,
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E Canónica Lei , a que pêra iílo

Lhe tinha dado já conlentimento.

Por hum fiel amigo dizer manda
Ao Sá , que de Lianor nada difponha;

Porque por Lei Divina fe lhe deus

Entregar por efponi , que era fua.

Com tal recado brama , & arde em fúria

O colérico pay , que prometido
,

E dado tem palaura ao Falcão , & antes

A vida perderá , que não cumprila.

Aífi como fe vê brauo , & raiuofo

.
_^
O touro que no corro anda acoíTado

. Com tefla carrancuda , & vifta efqiiiua ,

Mil bramidos nos ares leuantando :

Aíli Garcia de Sá , quando do Sojfa

Tal recado lhe dão , fica fem tento ,

ç^
Fogelhc a cór do rofto , ajunta , & cerra

A branca fobrancelha , aífi dizendo.

A palaura , que tenho ao Falcão dada

Por mim fera cumprida , &. nam prefuma

Leuar Manoel de Soufa o que me manda
Dizer , auante mais , pois he efcufado.

Que primeiro eftas mãos feráõ verdugo

Da filha , que naceo pêra matarme ,

Primeiro a enterrarei viua , que paíTe

,
Eíla falta por mim , tendo cila a culpa.

Efpantado fe vai de tal repofta

O que a prefente fúria dilfiiiuiia ;

Fica Garcia de Sá na fantafia

^,, Tornada , mil defiroílos reuoUiendo.

lá conftnte , já brando fica , &. logo

De fupita braueza feanebata.
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E o fofrimento perde vendo a filha

Tão contra fua vontade alfi cafada.

Kão fabe aconfelharfe no que deue
Fazer em tal affronta , determina

Perguntallo a Lianor , & não fe fcnte

Pêra o poder fofrer fe fòr verdade.

Onde a fermofa filha eflá , vai todo
Toruado , com fembrante , & animo trifle >

Eftando com ella fó pêra mouela ;

Com brandura lhe diz ertas palauras

:

3) Filha minha , aquém amo majs que a viíí*,'

yt E luK deíles meus olhos , não me nesucs

» o que te perguntar , bem fabes , filha

)» Os termos em que eflá teu cafamento ;

)> Que tenho a Luiz Falcão já prometida

)) A minlia fé , & palavra verdadeira :

!» Elle he tal, que não quer mais q'o q' eu quero

)) E"'eu pêra ti o mundo fó queria.

» He nobre , & da fortuna tem tal parte
,

» Com que ambos viuireis muy defcançados ;

)) He difcreto , cortes , fe fudo , & brando,

» E em toda a perfeição auentejado.

» Eflando eííe negocio já no cabo ,

)) Com tanto gofío meu ; Manoel de Soufa

)) AíTora ne!le ponto , agora , agora ,

)) Dizer me manda (o que cu de ti naó creo)

)) Que clandeílinamente era contigo

» Cafado ; & por verdade mo afirmaua :

)» Cu^ume he de mancebos com tal matiha

)) Defunr o alheo bem , que elle".preiend_em.

)) Bem fei certo , cuam Ioiige eííarás difto

Jí Quam fora, & delcuidada defle engano
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> Mas quero que me digas , poíque poíTa

» Com razão mais vrgente delculpanne.

A beliííima dama a taes palauras

Os ollios naó leuanta , antes humildes

/ia paterna prefença , & arrafados •

De lagrimas , cm terra ps tinha fixos

:

Pcllo fermofo rofto fe lhe eftende

•A cor , que a toruação tinha roubada :

E fica , qual parece a frefca , & pura ,

Orualhada , fuaue , intaôa rofa ;

Os olhos não leuanta , menos abre

Aboca-, pêra dar nifto défculpa :

JVlas allí difle mais , do que di ffera >

Se refpondendo ao pay o confeflTára .

• Calar dá por refpofta , cotifentindo

Ko recado do Soufa , 8c reprouando

A tenção de feu pay , inda que foíTe

Em feu próprio proueito tão fundada :

Çue amor naõ lhe confente ,
que as palauras,

E branduras do pay hum ponto admita ;

Não oufa cenfeíTar , o que deleja
,

E o que o pay lhe offerece , não no aproua,

Huma dor vergonhofa lhe trafpaffa

O trirte coração , & alma affligida ;

Não moue de hum lugar os olho? , antes

Por elles groíTas lagrimas del^ede :
^

QUe tidas no meo do afrontado

Alubaftrino rofto lhe acrecentão

Mais ( fe pode fer mais ) a fermofura ,

E mais ( fe pode fer ) lhe dão mais graça.

Çual fe vê muitas vezes s vermelha

Kofa t ein manhaã de Abril , <jue (la pafTada

Hu-
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Humeda , fria noite , Imm liquor Icue y
E hum celelle rocio em fi recoliie :

As criftalinas gotas , na purpúrea

Odorífera folha reprefadas ,

Hum tranfparente aljôfar moftrão frefco ;

Que caufaó graça àilor , aos olhos gofto.

Vendo Garcia de Sá final ta6 claro ,

E a certeza cuidente , do que teme ,

Dir ; leuanta eíTes olhos , filha minha ,

E i quem tanto te quer , dize a verdade.

Alça Lianor os olhos com modefta ,

Medrofa manfidão* moftra ter culpa,

(Se culpa pode auer , no que Amor caufa)

E ao pay feuero falia defla forte :

Se bum grande amor merece grande pena ,

Ein mim tomai , fenhor , juíla vingança ;

Perdão vos peço fò , pois que defculpa ,

Náo fei , qual poflb dar , que vos contente:

No que me mandais que faça , ja naó poflb

Obedeceruos , pois ja não fou minha ;

Sc de Manoel de Soufa tendes queixa ,

Matandome ficais bem fatisfeito.

Após eflas palauras fe debruça

Em terra , & os paternos pés abraça.

O rigurofo pay , inda que fero ,

Com tão piadofas lagrimas fe move ;

Furor , & Amor lhe abrafaó juntamente

O duro coração , brauo , & raiuofo :

Se caíligo imagina , não fe atreue ;

E fe a fúria o conflrange , amor o impede.

Com taes contrários juntos num fogeito

,

Da camará fe fae ^ e a Lianor deixa

At-
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Arrependida hão , mas de;7oftofa

De o ver aíli por ella defcontcnte.

O furiofo varão põem guarda , & olhos

' <2u'crpreitem , que ataliiycm , que \igiem :

JVlanda que , onde ellu eíla , ninguém fe atreua

Entrar , dando tal pena por caftigo :

Que por mal , ou por bem , contigo afTenta

Dar tal garça ao Fakáo , pois prometida

E dada lha tem ja , mas não refponde

O futuro fucceíTo , ao que imagina.

Em quanto o partinas pay buíca modo ,

Pêra impedir ao Soufa , o que a ventura

Ditofa lhe concede , 8c a prometida

Palavra cumpra , a quem o tempo a nega.

A moça em tal afronta não repoufa ,

Teme o fucceíTo máo , que já vc certtí ;

t ' Teme a fortuna aduerfa , que ameaçando»

.Cora defgoflos ertá continuamente.

Lembrança tem. do ícu vnico amigo ,

PaíTalhe o coração* viua faudade ,

E quanto menos tempo vê oportuno

Pêra o ver , tanto mais crece o defejo.

íufca na fantafia , inucnta , & traça

Remédios de falarlhe , e quando cuida

poder eflÇpdualos , fe lhe moftrão

Mais tardios eotão , mais impoíTiueis.

Mal diz a fua ventura , & a dureza

Do Coração tão fero , que alFi a trata ;

Mas fe ella paíTa mal , não fofifre menos

Trabalhoi , &. afflicão o trirte amante.

Perdida a cor do roflo , demudado

Malenconico , triílç , e penfatiuo

Buf-
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Eufca fcmpre os lugares folitarios

,

Acomodados mais a íua fortuna.

Vários modos intenta de remédio ,

• Çue em tíiis tempos *Amor enfma ; & todos
Aclís. , & vê fem proveito , acha impedidos
Da fiel guarda , pronta , & vigiadora ;

JVlas a fortuna já quafi mouida
Do trabalhofo mal , que o trifte pafla,

Huma fecreta via lhe ofFcrece

De terceira fagaz , & fem fofpeita.

Efcreuelhc por ella não palauras

De artificio affrfitadas , &. alto eftiilo :

Kaó cura de ornamento imaginado ,

Nem fe canfa em moílrar fotil engenho ;

JVlas com frafi fingella , mil verdades

Llie diz lá dentro d'alma offerecidas ;

. lio canto , que le fegue , as .vereis ; que eílo

JVIais , do que ler deuia , já fe alarga.

CAN-
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CANTO II.

'A/nor fe éetremtna matar Luis Falcão Capitão de

X)io ; por confelho de Vénus pajja na Ilha da vin-

gança , onde Rminítjia rejide , a qual lhe conce-

de o ódio , iS" ira , V a determinação , dos (juaes

acompanhado fe torna a Papho , onde Vénus lha

àa hum rayo , com o qual mata a Luis Falcão ,

caufando grande efpanto em toda a índia. Pocm-

ft nejie canto a Geographia de todo mando.

M,viTO pode a cobiça , 8c mais fe imprime

Nos fracos corações , baixos , vulgares ;

Não ha torre , nem muro , onde não fubá

;

Não ha prifaõ tão forte , que não rompa ;

No que fe moUra mais cerrado , entra ;

O que parece mais fecruro , elcala ;

Vor demais he guardar , nem' ter vigia ,

No cue por qualquer preço fica fácil.

Não baftou Lianor cftar guardada

Com tanta vigilância , & vida eftreita ;

Não baftou de feu pay o prompto efprito »

Nem menos a prifaõ quaíi inhumana ,

Pêra que refidir podelíe áquclla ,

Çue a menfage com dadiuas leuaua.

Kunca máy rcccbeo tanta alegria

Co filiio , oue por morto já choraíTe ;

Quando entrando no milero apofanto

Trifttr por fua anfencia , o vio com ledo,

£ prazenteiro roAu ; quanta tcuc

Do-
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Dona Lianor co a carta defejana.

- Com aluoroço a toma , antes de abrila ,

Particularidades lhe pergunta :

Se anda frifte , ou alegre , fe conuerfa *

Os parentes , & amigos , que fobia .-

Ou fc delles fe aparta , auorrecido

Daquella fem razão , & mal prefcnte ;

Abre a carta , na qual firma arrafados

Os olhos , e afdendo alma ; aífi dezia :

H Se hum brando, & amorofo penfamento ,

. )) Que não fe ocupa em mais que em cótcplaruoS

» Lograra fempre tal contentamento ;

D Se tiuera de fó imaginaruos
^ )) O goílo , & fò poderá mereceruos

» Amor por galardão de tanto amuruos :

)) Sein fobrefalto , & medo de perderuos ,

)) Não quifera outro bem , outra ventura ,

)) Nem outra gloria mais , que fempre veruos.

» Mas 'ú\o me atalhou a defuentura ,

7) Tudo fe me desfez , quando cuidava

)) Que vos tinha obriga-la , & mais fegura.

)) Ah quanto , Ah quanto trifle me enganaua

)) Com muito , que efte Amor vos merecia!

)) Quam depreíTa cheguei , ao que receaua !

» Wil vezes a cançada fantefia

)) Seguir deixava iuim vão contentamento ,

» Após o qual fem tento me fubia.

)) MolIrau.Tme o ligeiro penfamento

»'AIil fzntaíiicos bens , Ah forte dura .'

» Que cuidando fer bens , tudo era vento.

» Sc
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yt Se imaginava alli naquella altura

)) Poder outro lograruôs , me ficaua

» O fangue frio , a vida mal fejjura.

» Alli hum cruel ciúme me arraftaua

)) Por fragofa aipereza cíl'alma minha ,

)) E ja feita pedaços ma deixaua.

y> Em paíTo tão eílreito me coiiuinha

» Chamar por vos , fenhora , iieíle eííado

» A minha impia fortuna então me tinha.

» Se aquelle graue mal imaginado ,

» De morte me cobria ; efte prefente ,

)) Sendo a tanta verdade já chegado ,

D) E poílo em conclufaó táo euidente ,

)) Como , fem fauor voíTo , reliftido

)} Será de quem a vida já não lente ?

ii Vede o eftado , em que eRou , onde o fcntido

)) Continuamente trago afadigado ,

)» De graves accidentes combatido ;

y> Onde me trás a morte ameaçado ,

» Onde paflb hum cruel , duro tomento

,

)) Onde ando com temor fempre aíTombrado:

3} Oiide a minha cfperança a leua o vento ,

D E onde hum contino mal , fero , & terribcl

y> Sobrefaltos me dá cada momento,

íl Todo o bem pêra mim vejo impoííiuel ,

)) Perdida a ocalião , com que paífaua

y> Tão leuemente hum mal tio inlofriuel.

X Com veruos a minha alma defcançaua ,

» E ao Ímpeto furiolo refiflia ,

)) Quando Amor mais cruel Ic me moílraua.

Jt Quando delle mais pena recebia ,

Sò íjoui veruos Hwauu túu conunte ,

^ « Que
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» Que outro nenhum defL^ofto me vencia;: •

^ Mas agora , que já me vejo aufente

» De tanto bem , & a tal termo chscrado ,

» Viuo em contino , e afpero accidentc.

)> De liuma trifleza em outra fou Jeuado ,

5> Até parar em veruos latisfeita

» Com outro nouo amor ja confirmi^o.

a Defie cuidado nace huma fofpeita ,

)) Que vai de ponto em ponto abreviando

» A vida a tais trabalhos tão fogeita.

» Eftouuos por meu mal imaj^inando

» Em groíTeiro poder , Si vós contente ,

)) Meus ferviços de todo defprezando.

» Vejouos , outra vida alli prelente,

)> Outro amor , outro bem , outro marido »

» Outro eflado ',' outro fer muy differente^

» Vejome alli de vós já delpedido ,

» E vejouos , fenhora , defcuidada ,.

)) De quanto mal por vós tenho fofrido.

3) -Neíla mifera vida trabalhada ,

)) O dia paíTo triííe def^oftofo ,

)) PaíTo a noite importuna , & dillatada.'

> Amor peiuerfo , iiijuílo , & rigurolb ,

)) Me trás então por grande defuentura

» Minha , eíTe rofto alegre , & tão graciofoj

> Trafme eíTa delufada fermoliira ,

3í E como me vê nella trafportado ,

)) Arrabatama , & fico em lombra efcura.

y) Tremendo fico todo , & alienado ,

)) Não fei fe foi ficção , fe foi" verdade,

» Se foi fonho , ou fe foi ima2:inado.

» Tiraudo-me com tanta breuidade

)»0
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» O bem , porque fofpiro , & me intrifteço ,

)) Torna com nova , & eftranha crueldade.

)> Reprefentame eílardes porta empreça,
» A hum interelTe vil de todo atada ,

)» Moflrame darfe a outro , o que mereço:

>> E a confentirdes tal , lerdes forçada

» Por hum paterno duro mandamento ,

» Por mais que Amor vos tenha a mim obrigada;

» Aqui he o crecer da pena , aqui o tormento

» Se moftra mais furiofo , efcuiuo , & forte;

)) Aqui do mal fe vence o fofrimento.

)) Em mil gritos rebento , & a fera morte

» (Noutro tempo cruel , então piadofa)

)) Chamo ; & ne[:;ama a minha t rifle forte :

5) Se agardecida fois , quanto fermofa ,

y> Vede , o que me deueis , & efta lembrança,

yt O receyo , & Ibfpeita rigurofa.

O fim da carta vai enuolto em lagrimas

De faudade , e de amor , que alma lhe pafla i

Huip grande efpaço fica penfativa ,

Varia.s , & incertas coufas reuoluendo.

Mas já determinada , no que avia

De feguir , & fazer inda que foíTe

X cufta de lua vida , lhe refponde.

Ledafe parte delia a liienfageira ,

ApreíTada , & folicita caminha ,

Defeja de chegar , onde tem certo

O premio de tal noua ; encontra o nobre
Mancebo , que por eJla já efperaua.

. Ao qual ( vendoa de longe ) de improuifo

Hum temor frio corre oíTos , & vcas

;

O
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O coração fe altera , & com mil golpes

Parecelhe' romper o triíle peito.

O recado , que traz fiiber defeja :

ls'áo ou la perguntar , porque receya ,

: Que lhe diga o que teme ; mas chegada
Mais perto delle , a vio com ledo rofto.

A lagaz portadora lhe encarece"

O rifco , a que fe pôs , & rodeando
A vifta a toda parce , tira a carta ,

Piz ; quem vos eíla manda , aíTaz he voíTa»

Tomando a carta , lente de improuifo

Hum tão grande aluoroço , como aquelle

€^ue temendo a cruel mortal fentença..

Lhe vem dizer correndo , que eftá liure.

Satisfaz com mão larga , à que queria ,

Que pêra outro tal bem certa ficaíTe.

Depois que fe vio íb , abrindo a carta ;

Eftas brandas palavras nella vinhaó :

5) Se a fortuna poder tem de matarme ,

)) NeRa dura , & cruel prilaõ metida ,

)) Não no poderá ter pêra mudarme.

» Perderei fó por vós a minha vida ,

)) Por vós paíTarei leda eftc tormento ,

» Ao qual muito ha que eílou offerecida.

D Ao cruel deshumano fundamento

» De meu pay rigurofo , leuemente

)) Lhe pode refiftir meu fofrimcnto.

J) Nem porque aífi o vejais tão diligente ,

)) Não vos temais , fenhor , que mais confiante

)) Eftou , quando elle eílà mais impaciente.

» Tornar o rio atras , hir a diante ^

»Ve-
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, 5) Verão primeiro o monte , que mudada
)) Me vejão neRe cafo a mim importante.

3) Poderleha vêr primeiro retratada

)> Em duro diamante outra fis;ura ,

)) E nelle com buril brando entalhada :

)) Q\ie a fc , que voi ja dei firme, & legura ,

)) Se moua , nem íc aparte hum fò momento,
)) Donde Amor quis , & a pòs minha ventura,

^ Não he da condição do leue vòpto

)) O meu coração , fó pêra vós brando,

)) Que fe mude com qualquer movimento.

)) Firme penedo fou , no qual quebrando

)> O tcmpeftuofo mar a lua braueza ,

)) Se vc a fúria horribel defprezando.

)) Defle coração voíTo a fortaleza

)) Ficará por immobii forte muro ,

)) Ficará por exemplo de firmeza.

)) Não defmayes , íenhor , eRai fe?;uro ,

» Que o meu contentamento affi impedido

)) Se fatifaz co ^oHo , & bem futuro :

» Que fó Wanoel de Soufa no fentido

D Trago , elle fò fera meu doce efpofo

,

)) Meu bem , & meu charilfimo marido.,»^

)) ERe Amor imprimio com furiofo

)) Tiro n'alma minha , efte fò quero : .

)) Tudo mais me auorrece , & he defgoílofo.

» Sò neíte me confio , co eíle efpero

» Viuer alegre feinpre , & defcancada ;

» A eíle amo de amor puro , 6c fincero.

» De tudo ornais eílou muy defcuidada;

)) Não quero outra riqueza , nem mais forte^

Ok ^íein me lembra depois de vós , mais nada.

C y> Coia
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)) Com vofco ei de viiier , com vofcò a tnorte

>» Quero , & com vofco tar , ou bem , ou mal,

» Com voUo branda vida , ou dura , & forte,

» Cuidando nifto viuo , ifto me vai

)) Na triíle aulencia vofHi , no tormento ,

)) Que vnt mereço bem feruos is^ual.
'^'

y> O ímpio , desluimano , duro intento

)) )>e meu pay ficará niflo perdido ,

)) Qiie em vós me pos Amor o pcnlamentOi

)) Só vós me eíiais por eile prometido.

Fica o mancebo illuftre (lida acarta)
Qual aquelle , que em golfo procelofo ,

'

Com forte tempeílade , & fem remédio ,

Nas ondas fe vio já quafi fumido :

E quando mais fortuna fesforçaua

Com Ímpeto cruel, & braua fúria,

Supitamente vio nuin mefmo ponto

As ondas aplacadas , & elle falvo.

Afadi^ado andava de hum receyo ,

De hum trifto fobrefalto de contino ;

E quando mais perdido fe julgaua ,

Vio da mudauel roda a mór altura.

Vendo tanta firmeza , onde a mudança

Em peitos femininos fempre he certa >

< Vendo aquella conílancia defulada ,

Em género tão vario , e pouco firme. , C

JuJgafe com rezão por mais ditofo

De quantos mór ventura cá alcanfarão ;

Se-Túro eílá de auer coufa , que mude
«"'lAquelle coração firme, & coníiante.

•*^as remédio hífo Vê , com •<}«« h nhrwds
^ O
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O velho pertinaz , duro , obílinado:

t Mais fente a vida ertreita , em que eftá pofta

A fennofa Liatior , que o feu tormento. '

Reuolue na cançada fancella •

Remédios diíferentes , nenhum acha ,

Que o poíTa defc-mçar , em quanto a vida

Ao feu duro aduerfario lhe duraffe.
'*

Num iTiàr de peniamentos engolfado ^

> Falia fò com Amor , de Amor fe queixa j

Dizendo • ah vencedor , ah poder^fo , í

Que receyas , pois nada te reliiíe ? - :"I
Que coufa pode aver tanto diífici] ,ii -jA

• Que ati não feja fácil , fe tu queres ?
"^

Porque temes a^i^ora ,
pois te fazem

Com tanta femrazão , tão jrrande ofFenfa ?

Dtiuidas de tirar huma fò vida ,

Que a minha com defgoftos me confume ?

A qual o meu def^anfo fò me atalha ,

A qual fò teu poder , 8c força impide ?

Não fofras tanto já , pois me prometes

Remédio , ella faltando ; ò Amor grande «,

ERa pequena imprefa não te feja

Graue , pors outras mores acabalte.

Amor , que perto ellaua , vendo a forca ,

Que a corações tão firmes fe fazia ,

E que hum baixo intereíTe alli ficaua

Do feu poder , e forças triumphando ,

Afrontado , 5c corrido , determina

Impedir , & atalhar tal matrimonio ;

" O qual e!laua em termos , que co a morte

Do Falcão l'ó podia remedearfe.

Confultar determina ifto com Vénus »

C ii Quo
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Que perar o ajudar Ije grande parte ; '

.rVai-fe a Paplio , onde eft^ua a bella misf^t

E com femjjrante trifte aífi lhe diíTe ; ^
Ferinofa ir)ãy , fe queres verme alegre ,/
Ajudame num cafo a mim importante :

^m rilco , & ponto eftou de ler vencido

Sò por hum torpe , vil , baixo interelíe.

He neceííario , mãy , que o Falcão moura ,

j l^rqile o Soufa , & Lianor ambos defcancem;

Per;i o tratar me offereço , mas feria

Bom confelho fazerfe ifto fecreto.

Aconfel liame mãy , que eRou tão cego ,

Que, o que pofto em razão for, não me agrada:

Anojado me tem , o que prefume
^ £Refiftir meu poder , & inuiâa feta

:

E o que de.m.im pretende auer viítoria ,

Confiado em bens faiíos da fortuna ,

Sentirá com {"tu dano , a quanto chega

O meu golpe cruel , & vingatiuo.

A bella Citharea , vendo a pena

Do ardentiífimo fi.ibo , aíli lhe falia :

Não te enojes , Amor , não te intrillecas ;

Pois teu defgofto acaba a vida rainha :

Se palaura tens dada aos dous amantes, .\

JVIoura o Falcão , pois tanto nifto infifte t

Que quando filho meu cerras os olhos ,

JVlóres cafos emprendes , mais te arrifcas.

E pois queres vingarte , do que intenta ,

E cuida contraftar teu poder grande ,

Seguirás meu diíTenho , & em breue efpaco

Vingado ficarás', & fatisfeito.

lílo dizendo ajunta com brandura
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A beliífima boca ao fillio amado ,

Trabalhando aplacar o peito ardente ,
^

E com diftinda voz aífi profigue :

Saberás , filho meu , que em viua pena

( Por te ver piqueno ) viui antes.

Que tiuefle remédio ; grande anguftia

Cohtino atormentaua efta abna minha ;

E vendo que os teus annos em pequena

Proporção imperfedos parecião ,
,*

E os delicados membros te ficauão
'

Na primeira infantil , tenra figura ;

O oráculo de Themis conlultando ,

Em refpofta me deu fer necelFario ,

( Pêra cre^eres tu ') ter outro filho

De Marte , o qual ati faria grande.

Naceo de nòs Anthcros , que ás injurias

De Amor vingança dá ; defle já fabes ,

Que quando firma em ti promptos os olhoC||

I^ião menino pareces , mas gic;ante.

E fe de ti os aparta , logo tornas

A efla primeira minima eftatura.

Muy jurto tem tal nome , pois Anthéros»

Olhandote fe chama Refpondencia.

Efle a Teu cargo tem vingar agiauos ,

E as injurias de Amor fatisfazelas ,

A efte contarás tu , & darás parte

De teus trabalhos , penas , & defgoílos.'

Lá no Thyrreno mar, huin fitio efleril ,

Efpantofo fe vé , de o^das cercado ,

Onde 3. fera Raunufia vinp;adora

Tem fua habitação , & aíTento efquiuo :

<Que defd» aquclle tempo , em que a fuberba

Dos



1^ Naufrágio de SepvCveda »

Do5 que guerra ao jjrSo lupiter mouérão »

Fijou com tal caíli^o , qual conuinha

Ao intento atreuido , & temerário ;

guando , as nuues ralgadas com ertrondo

Que tremer , & abalar fez o. vniuerlo.

Vindo do potente , &. furiofo braço ,

Hum corufcante rayo , em fogo ardendo «

A machina aíTolou dos altos montes ,

Que impinados tocauão quaíi as nuues :

Hum delles alli foi arramefTado ,

Por juí?o , & merecido , alto caftigp.

lupiter permitio nelle ficaíTe

Aquella , que a vinganças eflà pompta ;

Ncmefis , ou Raunufia tem por nome »

Também efta de lupiter he filha.

Alli a cruel refide , alli tem brauo

Terribel apofento , afpero , & duro ;

Alli a feu trono aífifle o ódio , Seira»; ;."!

A determinação , o ardor , & a fúria.

Ambos ireis , mas elle á vingatiua

iNlémefis pedirá nifto remédio.

Tu , filho não farás mais , que moftrarte

Anojado , queixofo , & oflfendido.

Chegando alli dará eftreita conta

A Raunufia , pedindolhe focorro ;

Detenninação peça , peça ira ,

Que a tal intento faõ ambas propicias^

Delias acompanhado darás volta ,

Que aqui com grande ainor ambos efpero ;'

Auerei de Vulcano , em tal eíTedo

Hu n cruel , repentino , ardente rayo.

Da determinação acompanhado

,

E
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E da ira , farás notauel dano, .-;-
"' .j1

Tu cego ardendo em fogo , tu queixo (b,

i^uein das violentas niáos ficara liure ?

Outra vez, & outra vez (iíto dizei.do )

Com brandura regala o peito cfcjuiuo *

K com cftreito abraço claro nioftra , A.

Quanto lhe dóe o velo aíTi enojado.

O menino frenético fe parte ,

Fica a fermofa ináy fufpenfa , & trifte ,

Abre as pintadas afãs , & rompendo
Os altos ares deixa Papho , & Cipro. .(^

Levantafe voando em grande altura , 7
Táo colérico vai , c^ue perde o tino

Do caminho , que leua , abaixa os olhos

Ao globo , & graue machina do mundo.
O âmbito terrefte vio partido

Ein três partes , das quais o mar Oceano
Occidental , paíTando pello ertreito ,

A noíTu Europa dç Africa diuide.

A grande Afia , & o Egipto juntamente

Da Canopica faõ ambos partidos ;

E a mefma Afia da Europa o Tanais part« ,

Entrando por dous braços da Weotiiis.

O roílo volta ao fértil Orienta ,

Á mão efqucrda vio os levantados ••

Montes Hyperhoreos , onde o terribel ^

Bóreas , com fero efirondo aíTopra , & brama.

Celebres pello rio , que das agras

Alturas , vem ligeiro o mar bufcaiido *

Com impetuofa vea , & largas voltas

;

Ficando por limite a Europa , & Alia.

Vio Scithiii t vi9 S^iuiacJA povoadas
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De Tártaros cruéis , que avorrecendo

O cukiuar as terras , lutisfazem

A fome fò com fan^^ue de caualos.

Eiurmia vio , & aquelles fempre vlados

A mil perpetuas neues , habitando

Amor parte da vida em fombra efcura.

Fazendo da noâurna luz o dia.

Vio Lapia , vio RulTia , vio Mofcouia ;

Lituânia , & Liuonia ao mar vizinhas ,

Viçoías com as ondas tranfparentcs

De Buriftenes claro , illuftre rio.

Vio Dinamarca, & Gocia , vio Sueuia ,

E as varias pouoações dos que as ribeiras

Do grão lago Meóthis máy das agoas

,

E do Euxino mar , todos habitao.

Vio as Polónias ambas apartadas

Co a ligeira corrente de Viftula ,

DelFe pardo metal pefado ricas ,

E do licor do alegre Bacco faltas.

Ao Norte a Prufia vê fua vizinha ,

Com feus comendadores esforçados :

Vngria vio lá junto de Polónia,

Diuididas co grão monte Carpatho.

Também vio Tranfiluania , vio Ivloldauia »

De quem loao Sepus quis o gouerno ,

Antes cuerendo fer Rey tributário ,

-Que liure companheiro de Fernando.

Vio Valachia , Enlearia, Seruia , ÔcEofrta,

Vio Romania , &. Trácia , co eíTa infigue

Opulenta Bifancio , agora efcura

Por iriil fuperftiçóes torpes , nefandas.

TheíTalia vio já livre das forcofas

f - Agoai
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Agoas do grão Penio , que a tinha oculta ;

E logo junta vio a Macedónia
T)o famofo Alexandre amada pátria.

E vio aquellu Thebas , cujos muros
Edificados forâo co a fuaue

3iuíica de Amphion , 6c deftruidos

Por eraues diíTenlbcs , & ódios fraternos.

Epiro todo vê com Tuas dibias '

Sogeitas a elRey Pyrrlio ou fuò o , & fero ;

Albânia , & Seruia vio , vio a Haguça ,

Eíclauonia ao Turco tributaria. '

Vê a grão Negroponto , em outro tempo '

Euba;a , declinada mais ao Norte -ií'iA .

De Eeocia , diuidida pello eftreito "' ''

Euripo , a nauegantes efpantolo.

Ao mcyo dia vio a grão Morca ,
*

"

E aquella antiga Arcádia , que fundada

Foi por Arcas de luppiter nacido ,

E de Calixto Kympha alfas ferrnofa.

Achaya vio também alli vizinha
,

Lacedemonia , Argos , & Micenas ,

Ficando de huma parte eíTa Corintho ,

Por Vafos , &. por Lais fempre faniofa. (

Vio ao longo dos Alpes o condado

De Tirol , abundante de ariioredos

Efpeffos , & fombrios ; vio iíauaria ,

Que déu granes varões ao Sacro Império.

Vé à parte direita Auííria famofa.

F-egada co Danúbio , & Sauo infignes ;

Vio a infame Morauia pella torpe ,

Vil rapina de feus habitadores.

JBocmia vio cercada de frendo fos

Ef-
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Efcuros , & confufos aruoredos ,

E o caudalofo Rio Albis , nacido
Kelia , com feu curfo Iiir Jioiirar Saxonia j

Carinthia , Slelia vio > vio a Germânia
Honrada , por illuftres Eleitores ,

E aquella , que moueo , contra a Cefaria

Águia , com força as armas Luteranas.

"Vio Vueftplialia , & HalFia , que no meyó
Do caudalofo Reno , & Albis frio ,

Aílentddas eftão ; vio a Sicambria ,

E Sueuia com gentes indomadas.

Os Cantões dos Eiguiceros , ( que Eluecia

Antigamente foi feu próprio nome

)

Vio , 6c as Borgonhas ambas com Philippe,

íieu natural fenhor , tão nobrecidas.

Os foberbos Gueldrefes vio , que as agoas

Do criílallino Rim bebem contino ;

Holanda , e a Bravante vio na boca

Deile famofo rio íituadas.

E vio a rica Frandes , .londe a efcala ,

E vniverfal concurfo he tão labido %

No fermofo lu?ar ,
que da cortada

Mão llie ficou tal nome pêra fempre.

Chamãno os Aloes altos , & iacuoIos ,

Pêra que a Itaiia veja tão foberba

Co feu monte Apenino , &. tão lenhora

,Co8 mares Adriático , & Tyrreno.

Vc Calábria , vê Pulha com Qtranto

Cobrado já outra vez , por forte amiga ,

Do bárbaro cruel , que com mão dura ,

E finíriíinofo eftraso a fsnijoreaia.

Bafilicata vio > vio a Caaipauíu »

Que

\
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Çue outro tempo felice foi chamada

;

E uclla vio aquella antiga Roma ,

Donde o Sando paRor feinpre rcTide.

Põem olhos em Tofcana , vio a Morea ,

\è Ferrara regada do Eridano :

Onde o bello mancebo do alto carro

Caido , em branco cigne he conuertido.

Liguria , Lombardia , & a Piamonte

Ao pt dos Alpes vio , os ollíos pondo

J\a força de Milão , & na foberba

Do feu forte caf^ello inexpu.i;nauel.
'

Vio a grande afpereza deíTes montes

De immenfa altura , & neues exceífiuas «

Pello Carthagincs famofo abertos ;

Pêra Itália oíTender , cjue lhe he inimiga.

Suboya vio honrada co a Real prant.i

Portuguefa , que agora a manda , & rege ;

E vio as quatro Gallias , LuaHunenfe ,

Bélgica > Narbonenfe , co a Aouitania :

Soberbas com razão co a bellicofa

Gente , que ncllas viue , oul":ida , Si forte ,

E fertiles co as agoas do Ródano
De arrebatado curlo , & veloz fúria ;

Do Araris apraziuel , do tardio ,

E finuofo Garina , do Secana

Com verdes prados frefco , & do profundo

Ligeris , cujas ondas l'e vem triftes.

O5 montes Pyrenéos paíTa cos olhos,

Nauarra vô , & vc a Tarraconenfe ,

Onde eíTe famofo Ebro com fuás ondas ,

E criftalina vea a rega , & lana.

Vio Camhabria > iSc trás ella u Gathalunha ;

Tam-
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Também a Erigia vio , & a que de Bethís
O nome guarda , & vio a Lulitania

Senhora de famoGi inuida gente.
De Europa tira os olhos , fírmaos fixos

Na ponta Oecidentaí de Africa , & junto
Do eftreito , que ambos mares communica «

Abile , & Calpe vé , finais de Alcides.

Ambas as Mauritânia? vê prefentes ;

A Cefarienfe ornada co famoíb
Altitiffimo Athalante , & a que de Tingia
Por nome lhe ficou a Tingitana.

Vc aquella prouincia , que de Elifa

Fundada foi com fraude delRey Yarbas ,

Nella trifles ruinas vio , que ao nome
Dos dous Scipiôes tein dado tanta fama.

Numidia alli vizinha vê , & a diante

• EíTe Reino de Tripol , aíTentado

No meo das duas Sirtes , cujo eftrondo

AíTombra , & íobrefalta os nauegantes.

No delerto areofo vio lauradas

Dos PhiJenoi irmãos as fepulturas ,

Cuja bondade ao mundo caufa efpanto j

Cuja morte lhes deu gloriofo nome.

A Penthapolin vio , ou Cyrinaica ,

Com fuás principais finco cidades ;'

\é Marmarica la junto do Egypto ,

Cos feus habitadores inhumanos.

Á parte do meyo dia ellende os olhos ,

Vc diverfas prouincias apartadas ,

•De geii>e barbaralfima , que ao longo

Do Nilo , em pouoaçoes pobres habitão.

:Alli Getulia vio , vio a MaiTilia ,

Nu-
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Nlibios , & Garamantesi , & os Seluages

Trogloditas , de cor toftada , & negra ,

De venenolos afpides mantidos.

Grandes defertos vé , onde alimárias

De eftranha natureza , & varias formas ,

Naqueiles ,efpantofos hermos paíTaó

A limitada , cega ,' & bruta vida.

O grande cabo vé tratado agera ,

Efcondido , &. não vifto ao tempo antigo ,

A donde as tcmpeftades coin mais força,

E com terribel fúria faó continuas.

Vé dos montes da Liía , o grande Aftapo.

Da fua Catadupa defpenharlè ;

Vindo com fete bocas com bramido

As ondas profundillunas bufcando.

Vio a quente iEthiopia , criadora

De grandes Elefantes, , cujas gentes

De nomes monftmofos guardao litos

Abomiuaueis , torpes , & nefandos.

Correndo a cofta , firma juntamente

Os olbos la no mar Mediterrâneo ;

As ilhas Baleares vc , que moflrão

Is^os gados , & nas lãs grande abundância.

Vc , defronte da boca, do furiofo '

Rodany , eíTas três ilhas Efthecadcs ,

Protes , Hypeà , MeíTes
,
que a efte nome

Admitir quer também Pomporiiana.

Cerdcnlia vio , Sc a fonte , que alli nace ,

D'eftranha , & admirauel natureza ,

Que ao que furta ( lauandofe alli) perde

Por hum miflerio occulto , a lu7. , & a viíhi.

Lypara , Hyera vio , vio Eílrongilc ,

Vio
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Vio Didime , Erecufa , & juntamente
Phsneciira , Euoiiimus , ertas fete

Dicas jíor outro nome , ilhas vtolias.

Sicília , cos très alto» promontórios
El» forma triangular, vc conhecida.
Onde a fermoía Ceres 'foi roubada ;

E ie vc de Encelado a fapultura.

Vc iWaIta bellicofa , onde o cor.ucnto

Da nobre religião eflá fundado ,

Celebre por vidlorias , & altos feitos

Dos valerofos feas comendadores.
Aquella Gelues vio , infame açora

Co a fortuna infelice , & forte adverfa

Do valente varão , honra inuy jufta

Dacjuelles , que de Saíjde fe apelidão,

Vio aquella Corfú , de Venereanos

Com, animo esforçado defendida

JVIil veyes da brauezí , & fúria grande

Das Turcas , duras armas inimigas.

Chefalonia vé , & o Zante , a onde

Rendidos corações , almas rendidas

Seguirão ( mas em vão ) ao tempo antigo j

A eiTa molher caflilluna de VHxes.

Vio Naxo , Delos , Mi lo , vio Eubaca

Todas chamadas Ciciadas-, ao fabio

ApoHo dedicadas , com feus coros ,

E anti?as danças , la na primaueta.

Vio Cândia a?ora , atras Centipóka ,

Co Teu confufo , & efcuro Laberintho ,

A quem Júpiter deu luz ,' fama , St gloria'

>

A cue foi por Pafiphaee éfciirecida.

Acuella Kodes vio inexpu^^nauel i

Kon.
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Honra , & fupremo hem do mar Carpathío f

Neftc fempo fortiíriíria , mas f^iha

. Da nobreza Ciiriilaa
, que 3 defendia. .

Vio Cipro , fertiliílinia morada
Da bella Cytharca , tão fermofa ,

Onde juntos eílão pérfido pado
De Muílafá , &. a fc do Bradagino.

Põem os olhos eni Afia , & no mais alto

Vi Scithia , vê Sarmucia pouoadas

Dos Tártaros , que o Polo Arthico vendo
As ag<5as vem beber do Cafpio golfo.

Os MaíTagetas vc- , Colcos , & Iberos ,

E o império também de Trapefonda ,

Que- o falfo genro ao fogrp tomou , eíTe ,

Que ao longo fefiendeo do Ponto Euxino.

A menor Afia vc , nella a Bithinia ,

De JBitliis rio illuílre , aífi chamada,
E polia fepultura do famoío

Defenfor de Carthago , conhecida.

Vê Galacia , Pamphilia , & Capadócia ,

Que dos feus aruoredos teue o nome ;

Vio Phrigia , onde a famofa , infaufia , e trifle,

lyiifer.^uel cidade foi fituada.

Vio Licia CO leu monte alto Chimera ,

Lidia CO rio Paâholo famola ;

Cilicia vio taiiibem , a que de Lvco ,

O filho de PandJáo , tomou tal nome :

Apofen'to antiquiilímo , & feguro

De aniiBofos Pyratas roubadores ,

Nobre co monte Taiiro , cujos braços
J

Pcdragoli)S mil voltas vuo moílrando :

Toinandd \'3r5o^ nuuies j o mui? alto

Cau»
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.
Caucafo. fe, apelida, celebrado

Co tormento penolo de Proinetheo ;

Daqiielle Athliis irmão, que o ceo contempla»

Partidas vio co elle as duas Arménias ,

Eviq eíla prouiocia , onde os ferozes

Brauos Imigres' d'erquiua horrenda vifta

Com dente , & vnlia cruel fazem temerfe.

Vc Mediu, Sc Parthia, & vè já eftreita a Alfiria,'

Aqueila , que de AflTur teue o principio.

JVleíropothamia vio em plano aíTento ;

Cujos gados dos paftos fe arrependem.

Ao Egypto eflendida vio a Siria ,

Phinicia vio , & aquèlla Paleílina ,

Chanáo chamada já no tempo antigo j

Idumea , Samaria , & Comasena :

Ao mevo dia vio Arábia fclix ,

De fuauilfimas flores abundante ;

Yio a deferta , 6c vio a outra Pétrea ,

E vio também trás eflas a Pancaya.

Vio Perlla , a quem o nome do mancebo i

Neto delRey Acrilis eni1,obrece
,

Sogeita a Ifmael debaixo fangue

;

JVIas de propicia , & profpera fortuna :

Vio aquelle
,
que bebe as turbulentas

Salgadas , groíTas ondas Oceanas ,

La no Perfico íeo , &. ao Norte bebe

Agogis do Hircano mar , & Cafpio Ponto.

Chega cos olhos, onde o celebrado

Rio ,
que o nome deu à índia , dece

La do Parapomilo , com 4nil voltas

Turtuofas , com rouco inciíado eRrondo.

yio Marte liorrjjlo > e fero em varias partes

.
'

•
'

•' '*~

Jía-
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banhando adura efpada em ruiuo fangue;

Vio com fúria cruel mil edifícios ,

Conlumidos de braua ardente chama.

Vio Neptuno apraziuel , onde a força ,

E braueza de Eolo náo chegaua ;

Vio por elle correr concauos lenhos

Com vella inchada , & profpera viage.

Noutras partes reuolto o Reino liquido

Vio , com fembrante horribel , & as inchadas

Ondas , bramando alçarfe em procellofa

Luta , quaíi tocar as altas nuues.

E vio ligeiras nãos , que nauegando

Com foccorro galerno , & tempo amigo >

De fupito cubertas de terribel ,

Medonha elcuridão , & acerbo fado ,

Com deleflrada volta fe efcondião

No falgado elemento embrauecido ;

E os trifles nauegantes condenados

Num ponto a miferauel , cruel morte.

Da bella Citharea vio branduras ,

E fuauiífimas queixas amorofas ;

Vio cafos arrifcados , que acometem
Os de amoroia pena combatidos.

De gentes varias vio grandes concurfos ,

Em tráfegos mundanos occupadas ;

Vio lecretos perigos , vio eftados

Sngeitos todos a vfada volta.

Vio nobres afrontados , & abatidos

Não valendo a razão do illuftre lapgue ,

Nem dos ânimos nobres a pureza ,

Precedida de cafa , & tronco antigo.

Vio outros leuantados , cujos nomes

D Ef-
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•Efarros lhe deu luz huma falfa edrelfa

,

Que defora os dourou , fempre ficando

A intrinlecj , natiua , baixa efcoria.

Hay da terra ( o Ainor diíTe ) onde abatida

A nobreza lem caufa he defprezada ,

E o langue baixo , & vil fauorecido

Em mando , 8c dignidade alta , & fu prema I

ÍDos taes o zelo mao fempre refpondc

A fua, vil degenerada natureza ;

Inchados , arrogantes , ambiciofos..

Tendo refpeito a fò viuo intereíTe ,

Inclinação peruerfa dentro efcondem
>íôs peitos ateftados de malícia :

Amigos moftráo fer nas apparencias :

Mas hay ! triíte de quem nellas ie fia !

Que o dano lentirà do impio golpe ,

Nos ânimos peííiferos forjado;

E então conhecerá falfa virtude,

Odió , cubica , enueja , & tyrannia,

Jrto dizendo tira com prefteza

Os olhos , donde via tanto eftras^o ,

Tantos ardis , Si. modos contrafeitos ,

Tanta mintira , tanta falfidade.

Hum varão débil vio , cujo cabello ,

Cuja barba efcurece a branca neue f

Aligero , & ligeiro , que voando

Atras deixaua tudo já efquecido :

Carre?ado de mil írrandes memorias
,

Em Lcthe as fepultaua , & lubmergia.

Coiiheceo fer o Tempo , que procura

Desfazer , o que eííá mais fixo , & firme ;

^ de pura auareza fò pretende
'-^

Ef-
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Ercurecer famofos , 3c altos feitos ,

CjlIo; de grande efpanto apaga , ,& leua ,

A? idades trás fi , o gofto , & a vida.

O apoTento efpantofo de Raunufia

Vio de neuoa cifberto , & vapor turuo ;

A donde eftá efcondida a fúria fera ,

Colérica, raiuofa , Scvingatiua.
^^

A eíTe lugar mortífero guiando ,/

Vay , hum momento mais não quer deterfe.

Deixemos a jornada , pois deixamos

Com pena os dous amantes tão crecida.

Yaofs huns dias trás outros , vão correiído

As horas por momentos apreflados
;j3|^, j=jj,| ^^

E como fombra vaá , fe paíTaó todos ,

Ou como fonho efcuro , ou leue vento.

A Dona Lianor fò , &. ao charo efpofo ,

Sa moftrão dilatados , & auorrecidos ;

Breues pontos lhe fuó cançados annos
,

E o tempo duro em fim , lento , & tardio.

Káo fe pode alegrar o varão nohre
,

Qualquer contentamento lhe auorrece
,

Malenconio , trifle
,
penfatiuo

Anda defefperado , & quufi morto.

De pura faudade confumidos

Olhos , &. rofto pallido moííraua ,

E com penofa dor , & peito triíle

Cheyo de amor taes verfos efcreuia.

» Dore enemiga minha , mais graciofa
,

)) Que por Abril manhaã frefca orualhada ;

)) Wuy mais refplandecentç , & Jnais fermofa,

y Que ao tramontar do Sol nuu» dourada :

D ii Por-
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» Porque es ingrata , efquiUà-t^Ôíl^igiyrdí?

» !Aò de çuein fofte feinpfe ranto "airracia?

- y> Virá os oliios cruel
,
pois nada efpero-,

» Vcme , fe quer morrei-
,
que íflofó qufeío.

)) Defd'o primeiro dia, que te vi ,''

)) Alma , &vida te dei , St a liberdiíde ;

)) Sem refiftehcia alí^uma me reiíidi
,

» E à tua fog:Í£;uei minha vontade :

• )) D'Amor o fuáue mar então fentí,' .

)) Vencerítomé' apparencias de amizade-,"'

)) Após ellas me fnj '̂, nuo vi o perigo

5) De quem fea;ue húm cuberto falío amigo*.

5) Em def«jbs , 6c em fotTibra fui paíTando

)) Os bens
,
que mè moftraua o'peiinimenio,

)) Fuime trás mil enganos entresfando ,

)) Sem ver
,
quç- era no ar tal funditmento:

y> Forttma , & tempo vãofeme moÓraiido

y) 'Dé" contrari'o , peruerfo-, duro intento,

•"^''Gèm' t2ntíô'dantí meu me tem chega.!o

» A hum fiiti dtíro , cruel , delcfperado.

5) Qaando darás ja 'fim atai crueza?

)) Quando ffe acabará huma lei tão dura ?

y> Em que pagas Amor com afpereza , -
:

5) E te alegras da minha defucntura :

'
'^

5) Ó frol de quantas fez a natureza '

)) I\lais perfeitas em i'raça , & fcrmofura ,
•

)) A hum tormento contino , a hum mal furiófo

)) Abranda o peito efquiuo defder.hofo.

)) ,Mudo me vés nioVrer
,
por ti arraigado ,

'

)) De vários accidentes combatido,
**''

y, O fpirito feràpre triíle afadirado ,

*

J)' Alegre no reiirb!'aiur, mas fingido:
."'' ' ''

í) Tu-



:G ;A?Tí fr ,o II. 5 j

yt Tudo .^^ anoja , tudo me lie pefada.'^

)> E Cjuapto vejo , tudo auorrecido ;,<, -.^(J

yi Hay elperanças vãs , liay triRe vida ")

51 Def^uíipfa ^por ti , por ti perdida !

- .
. • .[ " j

Afll paíTaua o tempo ,& vida trirte /\\^ji<l'
'

Aquelle , cujo peito em fogo ardendo ,

De remédio , & efperança duiiidofo
,

Trás com penola dor mortal li;nira. ^ *

Fogindo anda geraes contentamentos ; .\

Jlma trifteza , e íò trilleza bufca ;

Amií;,os auorrccd , êc tudo cuaiuo
,

;.

« De antes ao cpração lhe daua aliuio^ r;J

Quantas vezes fubido falfamente

De hum vão defejo a bens
,
quafi impoífiiíeiSj^

Em ^ajita altura , uendo oras ditofas ^ )

Alegres conjunções , tempos aiviigçs
, \

Seguindo a fuavidade imaginada
,

E o penlamento folto em mil branduras ,

Com duro fobrefalUl, em íi tornando ,

Do fantaflico bem fe arrependia !

Vc todos fe^s difienhos apa<'ados ,

Embaraçados', prefos , & catiuos ;

Vê lento , & vagarofo hum fò remédio ,

Do qual fó \\^z depende a írifte vida :

A condição cfcuel , feuera-^ & dura
,

Vé ,
que ao pay perttnaz fe acrecentaua ;

Sente de fua Lianor a vida eílreita ,"

Sente a efquiua prifaó , & pena injufta. \

De graue dor o Ipirito de contino

Trás affligido , inquieto , & fein repoufo ;

Kuma mortal anguRia ao peito enfermo

Trás
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Trás derrubado , trifte , (enfraquecido.

Das entranhas ardidas miJ folpiros ^''•

Claro inoftrão intrinfeca agonia ,
^ -"

Cuberto o coração de negra nuue ,

De medos , de temores , & receyos,

Infelices pronofticos o trazem -

Todo reuolto , laflb , & definayado ;

Em tudo finais acha de trifteza
,

Tudo rodeado vc de fombra efcura.

Aífi o mi fero paíTa os longos dias ;

As noites importunas , & pefadas ;

Que remédio terá
, pois em fegredo

Lhe lie forçado , & conuem perder a vida !

Vejamos , o que amor procura , & paíTa

Com Raunufia na ilha da vingança ,

Que fe elle dellá vem determinado ,

E raiuofo , o Falcão corre perigo.

CAN- .



CANTO III.

Chfão Aatheros , C Amor à Ilha vlngatitia ; •

«dia os leua ao apofento da Ira ,
©' todos qua-

tro íhc^ão ao apofc:ito da Detcnntnação , a (jual

V aprefíiita a Rauntijia ;
£?* auendo delia , o tjue

lhe pedem , fe toraão a PapJio , onde Vénus lhe

,Hm aparelhado hum raijo , que Vulcano lhe deu,

Defpedldos delia chegão a Dio , mata Anthérot

c Lulí Falcão , caujando grande efpanto cm

. toda a Índia.

%^yAKTOs males Amor tem ja caufadoí

Que reuoltas ,
que danos fez ao mundo !

Cufos de gráue efpanto , eflreinos grandes

Cometeo , & emprendeo afias teiribeis ,

Se de amorofo amor hum trifte peito

Atormentado eflà com pena occulta ,

Se com furiofa dor fe determina
,

E de hum refpeito cego fe arrebata;

Çuem poderá efcapar ? que fugir pode

Hum mal , de que a razão fica vencida ?

Amor de Amor fe paga , & não confente

Offenfa
, que .fa julge por injulía.

Lembrame
, que deixei porto em cami-iiho

Anthcros , a hum atroz cafo mandado ,

Com intento infernal fò pertcndeiido

Tomar de Luis F^lcáo vingança jufla.

Aífi ligeiro vai
,
que em pouco efpaço

Chega , oadc eftá Kauuuiia vingadora :

O
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O terribel lugar cerca, & rodea
,

Olha prompto por tioude alli entraria r

Parecelhe íVr fácil (^ que alli a todos
,

Os que vingar íe '^líerein , llio parece) *

JWns entrando vio
, quanto era diflicil ^

Impedida de mil inconuenientes.

Em torno era cercada de fragofa ,

Intratauel , ferrenha penedia ;

Ouuemfe em cada parte aues nodurnas ,

Com funeílo gemido , & voz carpida.

La na primeira entrada junto a praya ,

Se faz hum apofento entre penedos ,

Entre cauernas negras , onde hum fogo

Efcuro , & negro lume as carcomia. v

E na concaua fombra hum varão fero >

Pelado , malenconico , & triftonho ,

De fenibrante cruel , de afpedo duro ,

De olhos fanguinolentos , refidia.

Grã contrario de Amor , de Amor fe apartai

Toda coufa amorofa lhe auorrece ,

Hum peftifero ardor lhe abrafa o peito,

O rofto enuolto moftra em cor fulphurea.

Chega Anthéros , & Amor , ambos fazendo

Deuida cortefia , lhe perguntão ,

Onde Raunufia eftà , também lhe pedem ,

De fea officio , & nome aili os avile.

O varáo fubterraneo , ao qu« vingança

Pretende , fe virou com mao fembrante ,

Com olhos malenconicos , triflonhos
,

Com téfta carrancuda , & vifla efquiua.

Se defejas faber , do que perguntas ,

Repoíla , (lhe diz} temo de enojarte ;

i Ódio
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Ódio he meu próprio nome , de amizade ,

E dt» Amor Ibu contrario , duro imigo. /
Se a ira vens bufcar , ou fúria braua , *

Forçado he , que eu sjuiando va o camiiiho;

I«ião na poderás ver , tem que primeiro

Tenhas em tal intento o Ódio propicio.

A Determinão defta he vezinha ,
>

A qual te leuarà á impia fúria.
'

Dizendo illo fe tae da tenebrofa

Lapa, guiando o cruel fero menino. >

'^

Por hum caminho afpero vão todos , a/n^il

Todos a cada paflTo cobras pilaó , -«-I c^l

E Alpides bramadores ; que veneno 'ItA

Polias bocas pefliferas vomitão.
^

Hum fumo efpeíTo , & turuo de efcondido

Fogo os leua a te dar numa coua efcura ,

Onde huma braua , fera , & alta giganta

De lembrante feroz , & vifta horribel ,

JVloftra animo indignado , que mil cafo*

Pefados , & cruéis emprenderia ;
:

De brauo afpeâo , & olhos inflamados

Regando os em veneno , arde em fúria.

Alterada , & frenética fe moue
Pplla Concavidade , & fitio eíieril ,

E com huyuos , & gritos a cauerna

Ketomba com aíTento , êc voz terribel.

Com venenolb dente, hum. cruel gufano

As entranhas lhe morde fem piedade ; -

. E pungida do cílimulo impaciente

Com raiua , & furor brauo , defatina.

Entrados , o Ódio diíTe : aqui te bufcáo

Eiles , com qucui já venho de Tua parte >

Ara-
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, Ambos os leuaremos fem deteife ,

Que a Determinação já nos aí;uarda.

Ouuindo eftas palavras a Giganta ,

Da lombrofa cauerna fae furioía
,

Trás ella vem faltando cm tropel trifle ,

Â>iluando , & abrindo as bocas
,
grandes cobras;

Com rumor efpantofo , &. alto bramido «

Pegãole nella , & váona atormentando;

A peftifera fúria com braueza

Mordefe
,

grita , & vai defatinada.

Donde efta fúria mora ao apofento

Da Determinação , ha pouco efpaço ;

Alli chegados , a Ira rebentando

Com frenético ardor alTi lhe diífe ;

.Elles bufcar te vem , pêra que fejão

, Por ti leuados , onde efta Raunufia ,

lá ódio , & raiua traz , já mais não falta t

Que a Determinação , ferlheás propicia.

Sentada eflaua aquella , que bufcaváo ,

Firme fem fe mouer , dous roftos tinha ,

Hum de afpedo beneuolo graciofo ,

De humilde parecer , & affabel vifo ;

No outro fe enxergaua huma dureza ,

Hum afpero fembrante , hum peito efquiuo.

Hum cenho auorrecido , & obftinado ,

Prompto a males , trabalhos , & perigos.

Qual he o intento , tal efcolhe o rofto ;

O que alli bufca mao , ou bom partido ,

Se vem mouido a fanála heróica imprefa t

Ou fe a cafos , & fins altos afpira ,

Ou em caílo propofuo mudado
Auorre^^e , & defpreza o falfo mundo ;

O
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O delicado rodo brando , flt fuane

Leua configo a hum fim ledo , & felice í

Mas fe vingar fe quer , ou de paiaura ,

De c]ue afronta recebe , & graue injuria ;

Ou quer fatiSíazerfc com fucceíTo

• Cruel , atrôXi mortal , & vingatiuo ;

O carrancudo leua , co efte acaba
,

E vai ' por onde o Ódio , & Ira o guião *

Co efte comete cafos airifcados
,

E emprende mil extrtmos impoffiveis.

O monftro fe leuanta (ò calo eftranho ! ) ''

Que num momento alli fica partido

Em duas partes iguais ; a branda , & fácil

Sentando-fe , a impaciente já caminha.

Ko meyo delles vai o impio moço
,

(Olhai
,
que tal fera o fim futuro!)

Eile c«íro da Ira acompanhado ,

Com determinação de ódio pungido , *

Vai abrazado em fogo , & não repoufa » '

Dilatado , Sc penofo lhe He o caminho ;

lé morre por acharfe junto às portas

Daquella
, que vingança prometia.

Sobidos num recofto , donde os paços

De Némcfis fe vem
,
pouco diilantes ;

Hum anciano varão de afpeâo graue ,

' De venerauel rofto a elle fe junta.

Dizlhe ; tomate atras , ò cego moço ;

Não leues mais auante tal intento ;

Nao vas apaíTionado
,
que fe fazes

As coufas com furor , terás fim tridc.

Náo te entregues á cólera
,
que induze

Arrebata4os aniinos a inales ;

Olha,
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Olha, que de tais obrais / muitas vezes

Succede vários cafos infelices.

Os que contigo trazes , deixa hum pouco.
Ficarteliá libertado , claro o juizo ;

Que andar acompanhado de ódio , ôcir».
Ou huma , ou outra vez ; corre em perigo.
A determinação branda não deixes

Por eíTa
, que te leua a hum ímpio cafo ;

Olha , que o mouimento arrebatado

Em grandes males he fempre homicida* '

Com defapairionados olhos anda
, jr^rri Oi

Tira delles o veo , que a luz impide ; í s

>5^as por caminho efcuro > pedragofo ;

Quem te leua , a hum barranco te encaminha.
Que efperas de Ódio , & Ira ? que pretendesf

Da Determinação , com que vas firme ?

Pois vas furiolo , & cego
, já te obrigas

PaíTar pello rigor de qualquer culpa*. . i

Já o moço arrogante alli inclinaua s./

Os ouuidos á voz do fabio antigo, :;,(

Mas hum vento bramando
,

pella alturfí

Daquelle alto cabeço , a voz efpalha :-;({

As palauras lhe leua, & não confente;,:

Que fejáo do frenético entendidas ;

A Determinação , o Ódio , & Ira ,

luntos
,

prelTa lhe dão , porque caminhe j

Dizendolhe : anda , & deixa os importuno?

Confelhos do varão , que já caduca ,

Que fe agora daqui atras tornaíTes

Grande deshonra , & mingoa te leria :

Auante , auante andemos
, que já os paços

Da bellicofa -fúria eílão prefentes

;

Ra-
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Rnzão tehs de vinsrarte , & não te cumpre
Confelho , de que fiques ofifendido.

Cpin tanta prcfla o Jeuno ,
que não teue

Tempo ,
pêra entender o bom confelho •,

Que le lhe offereceo , antes que ao duro

Apolento de Némefis chegaíTe.

Antbcros fe adianta como aquelle
,

A quem a execução era otorgada
,

í

E auia de vingar com trifle morte l

Efta injuria
,
que Amor tem recebida. '.

Os paços de Raunufia fabricados
'

Na boca eftáo de hum longo efcuro valle ,

PoUo qual vem correndo com bramido

Arrepiado , & medonho , hum rio de fangue.

Traz a funefta vea cem mil corpos ,'n,

E cem inil roftos pallidos tombando ,

Em reprehidos lagos fe fumia

Aqueile obiecio trifte miferauel.

Os altos apofentos rodeados ;

De armas , & vários modos de vinganças ;

Carregado , & mortífero era o fitio ,

Com fumbras , & liuais de mao agouro.

Sobidos , onde viue a fúria efcuiua ,

Por altos corredores vão paflando ,

CheyoJ de fetas , dardos , e arcabirzes ,

F.fl>adas , alabardas , s^rolfas lanças.

Não ha pintura aqui , nem viuas cores
,

Njío ha pçrfil medido
,

jufto , 2c certo ;

Não ha varia eleição , não ha guardado

Decoro , alto diííenho , & bom contorno :

O qus fe pode ver por altos tédios
,

Por paredes , & cbáo i faó nódoas trilles ,

K
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E mil íinais horrendos de qualhado ,

Avorrecido , vil , & negro langue.

Paíi^ando eftas varandas , entrão dentro ,

Onde a cruel Raunulia Ic deleita
,

Huina foberba quadra
,
que lhe nioftra

Memorias de vinganças já pafTadas.

Alli de Helena eftà o violento roubo ,

E a Ínclita cidade em foHO ardida ;

Ertão os Frigios campos , todos cheos

De laftimofo eftrago , & corpos frios.

Eftaua a cruel vingança
,
que fez Minos , K )

, Por leu filho Androgeú nos Magarenfes , '

•E nos próprios de Athenas , com tributo

. Efpantofo , cruel , & abominauel :

E delle mefmo Rey fe vè a vingança
,

Que de Si la tomou , porque os cabelos

Fadados de feu pay , com impio golpe

• Cortou , ao trilíe dando a fepultura.

Ethéocles alli eftaua , & Polinices ,

Filhos de Édipo , & filhos de locafta ,

Que de Édipo era mãy ; fobre a partilha

Do florecente R-eino dos Thebanos ,

Fftava a fraternal dura contenda ,

Onde ambos hum ao outro fe matauao ;

E ambos juntos lançados na fogcira ,

(Sepultura geral então de todos)

Viale ( ò caio increiuel ! ) hum dos corpos

Dacuelles dois irmãos tão inimigos ,

lançando fora outro ; olhai a fúria
,

Que nelles viue , fendo ja dcfundos !

Alli eílaua Thielles namorado

De Merope , de Atreu moiher injufta
,

Ara-
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Ambos filhos de Pelops
,
que em Micenas ,

Como fenhor , &.Rey , o mando tinha ;

Pintado eftaua
,
quando da verdade

Atreii dcfenganado , auorrecendo ^

FíTe adultero irmão , & os três filhinhos y

<^uc Thieftes na molher falfa gerara :

Eíluua o Reino todo pofto em armas ,

Partido em divifocs , em varias partes;

E pêra fe efcufarem mortais danos ,

Atreu ao falfo irmão a morte bufca.

Viafe alli o mortal fero bancuete ,
;

Onde o pay come os três filhos cozidos »

E bebe o trifte fangue , dos que amava.

Vingança tão cruel não prefumindo.

Alli Candalo cftá , Rey dos Lidóres ,

A Gi:'es amoftrando neciamente

O belli/Tlmo corpo , a íila carne

Daquelia , que excedia a branca neue :

Was a molher fa\)endo o baixo intento

Do marido , indiuido a tal belleza ,

Afrontada , & corrida do fucceíTo ,

Satisfeita to a morte delia fica.

Efiaua a cruel vingança de Artaxerxes ,

Contra Dário fcu filho , a quem negada

Foi Artufiu , & do templo do grão Phebo
Injuflamente foi facerdotiíTa.

Viafe alli o motim dos parrecidas , i

Que contra o pay cruel fe leuantarão «

F viafe a vinf;ança lafíimofa

De tantos filhos , netos , & molhercs.

Oiimpias aqui eftaua , repudi ida

Do grão Piíilipo , Rey da rvlacedonw.

Ca-
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^ Gafado com Cleópatra , & por Paufanias »

Da geração de Oreiles , alli inorto :

Também fogro , & moliíer
,
que defcuidados

I«Jas adulteras vodas fe moílrauáo ;

Eftaua aqui huma alta forca , & nella

Tinha eífe matador coroa de ouro.

Alli Thomyra eflaua
,
que dos Scitlias

Suprema Rainha foi , que aprefentando

A Cyro , Rey dos Perfas , pella morte

De feu Hlho , cruel dura batalha ;

Por arte , & por induftria alcançou delle

Hum famofo , Scnotauel vencimento :

Ficando os verdes campos todos cheyos

De esforçados varões , feitos pedaços ;

Eílando do grão Cyro a bellicofa ,

Arrogante cabeça feparada

Do generofo corpo , & eftá efcondida

Numa caprina peile chea de fangue.

A nefanda vin^nça abominável

DeíTe Conde lullião ao viuo .efta.ua ;

Entrando , com fu'or , eftrago , & mortes ,

Agente Sarracena em toda Efpanha.

Doyafa o brando Amor de tantos males
,

Dados fem caufa a tantos inocentes ;

De tanto mal , de tantas defuenturas ,

Permitidas a peitos baptizados.

Entrando no apolento a furia trifte ,

( Que vinganças cruéis imaginaua )

Voiue os olhos , & vê o infernal rofto ,

Com que primeiro o Ódio fe oiTerece.

E lo-jo vé-, trás elle alto gritando,

Effa furia cruel defatinada ;

'

Vê
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Vê a Determinação que a vem feguindo ,

E o Cego fem confelho , em fogo ardendo.

Ouuindo a fúria elquiua as altas vozes

Daquella , que vingança fempre grita,

E a Determinação já prompta , & firme

Em cometer qualquer cafo arrifcado ;

Supitamente a cor , & o rofto muda ,

E hum furiofo alentar líie affronta o peito ;'

Pungeihe o coração hum ardor terribel ,

JVIoíírando cruel , feroz , brauo fembrante.

O menino colérico defcobre

A caufa , que o moueo a tal jornada ,

E a forçofa raz.ío , que de contino

Nos cegos olhos traz viua , & prefente.

A Ira gritos dá , o Ódio punge ,

E morde o coração defpoflo a males ;

A Determinação fe preparaua ,

Pêra cumprir ein tudo o duro ediíílo.

Ncmefis impaciente já concede

Tudo , o que o cego Amor lhe requeria •

Os infernais miniííros o acompanhão ,

Voando vão trás elle dentro a Cypro ;

Onde a fermofa , & bella Citharca ,

Co dom , que prometeo já os aguardaua.

Recebeos c<>ni brandura , &. voz fuave ,

Cuidando fer Amor , o que dantes era.

Mas vendo os infernais duros effedos ,.

Que o acompanhão , quafi o defconhece ,-
;

DizUie ; mal fe conforma o doce nome'';

Co a figura , que trazes , difxerente :

Não te detenhas mais , tu fillio Anthcros ,

(^u9 O urinu derradeiro ao Falcão chega.

E I»
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lá fe apercebe a Parca , já oflfercce

O rigurofo braço ao inipio golpe.

DiíTe ; gc logo nos ares le leu.inta

O fero executor do cafo acerbo ;

Em Dio pós os olhos aíTan liados ,

Em Dio num momento entra cfcondido.

Chega a vitima hora , & final termo

'Da vida ao Falcão trifte ; & vendo Phebo
O calo tão cruel , que Amor comete ,

Por não no ver , fe foi a outro Emifplierio.

Cubriofe o ar , & o ceo de húmida fombra »

E polhi redondeza hum manto elcuro

víe ertende a todas partes ; a confufa ,

E tenebrofa noite fe aparelha ,

Pêra- encobrir o infulto horrendo, & feo ,

Que Anthcros já comete ; o qual com pronto

Sprito aguarda o termo , em que a fentença

]á confirmada lá no ceo feria.

AfTomafe o Falcão a huma varanda ,

Defcuidado do mal que tem vezinho ;

Chamando a defejuda Aura ,
que venha

Com brando , & frefco alTopro a focorrello ;

Por fer naquelle mes , onde fe esforça

Apollo , vihtando o Lião Neméo.

Por Aura chama o trifte , & não prefume ,

<^ue a já vezinha morte lhe refponde :

A voz ferio ao moço o prompto ouiiido ,

<^ue tempo, & conjunção efià efperando;

Defpara o furiofo horribel Rayo ,

Que faz bramar o ceo , & o monte atroa.

O mortal Rayu vai em fogo ardendo ,

Rompendo com rogido os altos ares ,

Vai



Canto III. 6?

Vai de hum fim miferauel rodeado ,

E de huma indigna morte repentina^

Acerta o dclcuidado liure peito.

Por onde mais depreíTa *ima fe rende ;

E deixando em pedaços as entranhai ,

As cofias palTa , & foge fem fer vifto.

Cac o nobre varão , com dolorofo

Gemido, & trifte voz já mal diftinda.

Atalhada da morte , que rompendo
O veo corpóreo folta a alma catiua.

Sabido o grande mal , eis vem correndo

Seus criados , & fubditos chorando :

Leuantãoíe altas vozes de improuifo,

E hum chorofo clamor , que rompe os ares*

Por toda a fortaleza fe diuulga

O fucceífo efpantofo , & horribel cafo ;

Acode a gente atónita , pafmada

Polia fupita , & grande defuentura ; /
Acodem feus amigos com prefteza ,

Com lagrimas moftrando a dor , que fentem;

AbremCe as portas , entra hum tropel grando

De gente varia cm fexo , & nas idades.

Amotinados vem fortes foldados ,

De armas , & de furor apercebidos ,

R entrando , onde o defundo corpo em fangue

Enuolto eflá , vingança todos gritão.

lá tochas , & brandões aos tenebrofos

Ares dão clara luz ; já por mil partes ,

Com fumma diligencia o delinquente

Peruerfo , & cnielilfimo fe bufca.

Mas era todo vão qualquer trabalho ,

Çue o menino arrogante co a vidoria ,

E ii Que
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Que alli tinha alcançado , dando aos ares

As afãs , era a Cypro já partido.

Solpeitoule , que Ai^or no cafo infando ,

Táo iniquo , & cruel fofle homicida ;

12 cue de lium tão injuílo , & bruto feito t

Sua cegueira fò tiuelfe culpa.

^Com pompa funeral , & amargo pranto »

O corpo foi leuado á fepultura ,

Onde Latinas letras bem talhadas

Hum Epitáfio mollrão , que dezia :

^ Se perguntas , quem jaz nefle apofento

')) Eícuro , frio, trifte , auorrecido ,

.'
)) Sou , quem Jiure de Amor , & feu tormento

)) Fui por Amor fem cauia aíll oífendido :

» Hum cruel, deshumano , bruto intento

,

)) Hum cego Amor de ciúmes conftrangidoji

)) Co à minha trille forte conjurados ,

)) Anticiparao meus ultimes fados.

A fama ligeiriííima correndo

Vai por diuerfas partes , & apregoa

O cafo acontecido , dando ao mundo
Ee vario murmurar razões vr^entes.

Huns dizem, que tal morte por afronta.

Ou receBida injuria fe daria ;

Outros a cobicoio baixo intento ,

E a tyrannicos roubos o atribuejn.

Outros , <tiie cOmeteo torpe adultério ,

Por onde fe tomou jufta vinrarca :

JVTasr a palreira f»ma diz , & afirma
,

Que o ce^o Air.or' fò nella teue a culpa.
sV) • -i De
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De cidade em cidade corre a noua

Do rigiirofo cafo , & triíle morte ,

Atj cliegar a Goa , onde na gente.

Plebea , & nobre , caufa graue efpanto.

Grande efcandalo fez geral a todos

O defertrado fim do varão nobre ;

Defejauao caftigo , que ficaíTe ,

De tão nefando crime por exemplo.

O tempo aiiaro amigo de mudanças

Fez tratauel , & brando o duro calo ;

E rodando por pontos apreíTados , f

Das memorias varreo hum mal tão grande, --

Depois que vio Amor
,
que o fugitiuo

, Tempo , hum tal erro já tinha mais brando»

Káo fe efc^uaceo daquelles , cujas alinas

Em táo fuaue prifaó , tinha tao juntas.

^anda o Soufa pedir com brando rogo

Ao género lo pay da bella dama
,

jQue queira confentir , o que não pode

Atalhar com rigor , & peito irado.

O infigne varão , vendo desfeito
,

Co a morte do Falcão , o que intentaua ,

Confente o cafamento , & diífimula

A magoa , &. grande dor, que tinha n'aliii3»

CAX-
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CANTO IV.

CeUhraje o cafamento de Manosl de Sonfa de 5V-

fulaeda , com Dona Ltanor de Sà : fazemfe mui-

tas fejlas por tais vodas , O* pajjlado algum tem^

po , determina Manoel de Soufa emharcarfe coirt

fiia molher , H^ filhos nojunejlo , «í* infelica Go-
leão São loão.

KADA refiíle ao tempo , tudo vence ,

Tudo desfaz , confume , & tudo gafta ;

Grandes males , & perdas
,
grandes danos ,

Grandes defgoftos dá ao efquecimento.

Leuanos da meiTíoria em pouco efpaço

Aquillo
, que antes era efpanto á gente ,

E o que nos aíTombrou ontem , já oje

Leue o faz parecer , brando , & tradauel.

Não ha trifteza grande , que não cure ;

Não ha dor
,
que co elle feja graue ;

Todo o mal , & rigor , toda afpereza ,

Eíle velho cruel nos torna fácil.

Aquelltí cafo atroz , que a quem o ouuia «

A grande indignação o prouocaua
,

Tão efquecido fez , que quafi em fonho

Iulr;aua a gente ier acontecido.

CeíTe já a tempeflade , & o duro inuerno

PaíTe , & leue confiíro fombras negras ;

Rompafe o manto efcuro tenebrofo.

Que as amorofas almas tem fombrias

:

Desfacafe o Bulcão da neuoa elpeíTa ,

K
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E o infelice vapor molefto , & triííe :

Venlia já o refplandor do louro ApoUo *

Aclare deftes dous o mal occulto.

O brando fuave Zephiro relpire
,

Nos brandos corações dos dous amantes ;

Fauoreca o grão mal ,
que o brauo , & fer©

Vulturno tinha nelles imprimido.

Venha já , venha já a lúcida eftrella

Do Sepulueda já ditofo , Sc ledo ;

Brotem lirios os campos ,
que atcgora

De cardos efpinholos le cobrião.

Defapareça o rofto fufco , & negro

Da trillonha , fombria , & muda noite ,

Que em Iblpiros , 8c anguftias occupados

Os dous ardentes peitos fempre tinha.

Apareça o rifonho , ledo aCpedo

Da frefca Aurora , & moflre ledas cores

/ísos turnos Orizontes , refplandeça

Nos triíles corações alegre dia.

Depois de já paíTados alguns dias
,

Que a turbulenta vnião foi aplacada,

E a moite injufta fò no diuo peito >

Daquelle alto juiz ficou elcrita :

As vodas le apurelhão com tal farto *

Qual a tanta nobreza era deuido.

lá parentes , 8í amigos ao folennc

Recebimento vem , & ao dia feiice.

Não faltáo inuençóes nouas , 8c eftranhas ;

Não faltão varias cores apraziueis ,

Se hum vem riquo., 8c culíoto ; outro procura

Com gorto já ruperfluo auentajarfe.

Do paterno apolentu fae a dama ,

Por
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Por efpanto julgada alli entre todos ,

Os ares alegrando com tal graça ,

Çue a bella Cytharca fe lhe humilha.

Dos feus louros cubelios leua feitas

Em torno da caheca hiimas laçadas ,

Guarnecidas de perlas de alto preço
,

Com efíranho lauor de obra admirauel.

Leua ricos firmais , que os olhos cegão

Com vivo refplandor de puros rayos :

JMas fe ella os olhos alça , outros defpede «

Que fem remédio ardendo deixão almas.

Leua roupa comprida ao Francês vfo ,

Pe huma feda
,
que à cor do prado excede >

luila no corpo atè a cintura , & delia

Afaftando-fe , em roda a terra toca.

Largas mangas em mil golpes cortadas ,

Tomadas com botões de grolTas perlas ;

E o branco , lifo coUo rodeado

Da belleza , que fó Bifnaga cria.

Huma ditola cinta eílreitamente

O belliffimo corpo abraça , & creyo ,

Que difto o Soufa tanto ciofo iria ,

Quanto a todos os mais faria enveja.

Caelhe do hombro efquerdo hum rico manto
Na mefma feda , & co« conforme à vefte ;

E vai mouendo o tardo curto paíTo ,

Com muy graciofo ar , brando , e honerto.

Ao templo principal vão confirmar-fe

Co as benções , que a fagrada Igreja ordena;

Não cabem pellas ruas , os que vinhao

Por ver as graças mil de feu fembrante.

Oual a fennofa Aurora fe nos nioflríi ,

Eui
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Em primauera rofas derranianHo t

Ao derredor do ceo ; ou qual Diana ,

jQuando do amado irmão toma luz pura.

Tal fe moftra Lianor , & em qualquer peito ,

Ou frio , & débil já por longa idade ,

Ou robufto cos anríos flo^ecentes ,

Caula hum defufado , nouo erpanto.

Kuns notão com cuidado a delicada

AluilTima mão , cheia de defpojos ;

, inleuados vão outros na belleza

\>o peito alabaflrino , & lifa carne.

Outros o mouimento aíTofíe^ado

Das pomas , que em aluura a neue excedem,

j E aquelle igual compalío fempre certo ,

Com que fe vão , & vem , attentos notão.

Cutros no penfamento vão medindo

A proporção ifual maravilhofa

Das partes perfec^iflimas , que a roupa

Auara de ciofa lhe efcondia.

Ao ertrondo da gente aluoroçada ,

AlTomãofe molheres , cada huma
Ko modo, em que fe achaua , ou ma! comp(^a»

Ou asuardando já pêra fer vida.

Em voz alta dizendo ; clara tflrella ,

lúcida cá entre nós por dom diuino >

Tanto te faca Deos ditofa , quanto

Te fez perfeita em toda fermofura.

De branca feda leua o charo efpofo

As calças , & jubão de ouro laurados ;

Leua caprina coura ornada , ?•: chea

De pequenos botões de mil diamantes.

A capa , & gorra faó da cor da ncue
;

. l Da
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Da mefina cor a pluma alegra os olhos :

Leua rica medalha , & nella efcrita

Huma letra que diz : Tudo he já pouco»
De criflal tranfparente leua a efpada ,

D^elmaltados lauores guarnecida
;

Luuas de iuaue cheiro , & a camila

Das obras mais futis de Lufitania.

Soberbo de alcançar por tal tormento
Táo alto gualardão , &. que a ventura

JVão tem mais , que lhe dar , pois lhe dá todog

Quanto preço , & valor no mundo auia.

O mifero não fabe o fim tão trifte ,

Que o tempo cruel lhe tem guardado :

Nem que Atropos horrenda , em breue tempo#
Tal bem lhe atalhará com impio golpe.

lá Phebo reclinandofe nas partes •

Remotas do Occidente , mitigaua

Os inflamados rayos , & o purpufeo

Leito de Thetis hia demandando :

Quando ao (agrado templo chegão todoJ jí

Onde efperando eftà o lacro miniílro ;

Alli as direitas máos dadas , ficarão

Ao matrimonial vinclo Togeitos.

A turba popular em vozes alta?

Diz com grande alegria : viuão , viuáo»

Qual o frudo de Ceres proueitolo ,

Qual o de Flora efparge pellos ares.

Comprida a /iicrolaiicfa cerimonia.

Cora muy grande aparato , & nobre pompa^

Tornãofe ao apofento , onde já poilas ,

•E preíles eftáo mefas bem prouidas.

A grande fula eftá toda toldada
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De fumptuofo , fplendido atauio :

As laroras melas enchem de baixellas

De huma dourada prata , de obra rara.

lá fe trazem manjares exquefitos ,

Em abundância mais , que o de Cleópatra
;

lá trazem ricas copas arrazadas

Do vermelho liquor do alegre Bacco.

AUi eftauu Hymajneo , ertaua luno ,

Em femelhantes autos fempre certos :1

Defundos , & amarellos roftos tinhão ,

Moftrandofe ambos quafi amortalhados.

JVlas não quiferáo fer aqui prefentes

Ao thalamo infelice
,
porque fabem »

Que o ditofo principio lhe feria

Em defeftrado , & amargo fim tornado.

Ambos gemerão juntos o fuccelTo

Infelice , & cruel , & a fera hiRoria ,

Que pella redondeza eternamente

Delles por trifle exemplo ficaria.

As infauflas Heumenides vierão*%

No mòr contentamento , & alegre feíla :

E portas no alto tédio deráo gritos ,

Eum mifero , & mortal fim prometendo.

Depois de já acabado o copiofo ,

Efplendido banquete , fe recolhem

Pêra onde aparelhado eftaua hum nobre *

Bem laurado , curtofo , rico leito.

Ornad*aquadra toda de huma feda ,

De cor varia , apraziuel , 6c lurtrofa ,

Que la da Perfia vem : também fe via

Nella , de prata hum rico , & fotil vafo ,

^ue vaporando ertá continuamente

Hum
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Hum cheiro fuauiíTimo celeRe ,

Ordenado por Vénus , que a taes vodal

<^uis alli pretidir , 8c acliarfe em tudo.

^
Por lhes fizer fauor , a Cipria bella

jElparge fobre o leito , & branda cama ,

Kum delgado rocio , & liquor Iene
,

Que fò pêra efte effeito Cipro cria.

O menino também , que almas acende ,

E contra os corações i tentos fe arma ,

Anda cercando o leito de diuerfos ,

Eftranhos , ruauiífimos amores,

guando a liumida , nej^ra , & muda noite j

Mo meo da jornada já Tubida ,

Infunde geralmente huin doce fono ,

<5ue os corpos dos mortais laíTos recrca :

Megera infaufta , & trifte fae do Reyno
Efpantofo , cruel , & abominauel ,

Transformada num'aue prodigiofa ,

Que auorrece a Phebea luz , & o dia :

E corrida TÍas outras , que a perfeguem ,

Segue contino as fombras tenebrofas ,

Importunando a gente com gemid»
Ferlongado , chorolo , ôtmilerauel.

Entra na leda camará , batendo

As negras afãs , faz hum fom horribel ;

Huma vez , & outra vez rodca o leito ,

Pronorticando morte , & mal futuro.

Vendo Vénus , & Amor o efquerdo agouro »

E o prodígio infelice dos que amauão
,

Vendo
,
que não fe efcufa o fim efpantofo ,

Que a fortuna enuejofa lhes guardaua :

Com lagrimas amoílrão ,
quanto fentem

E
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E quanto lhe a ambos doe fua morte crua ,

Saem-le coin efta dor , & pellos ares

Delgados , & fotis a Papho chegáo ,

Deleitofa morada da alma Vénus ,

Onde íempre recebe honra , &. IcuuoreS ;

Onde prémios fuaues , & amoroios ,

Aos amantes fe dão com razão jufta. *

Aqui o famolo templo eílà
,
que ardendo

Continuamente cem altares moflra

Fumegando o Sabèo facro incenfo >

Sacrifício deuido ao ceo mais alto.

Aqui grinaldas mil de verde murta

As Dóricas colunas ornão iempre :

Aqui diuerfas flores , aqui rolas

Folia terra le vem fempre elpargidas.

Não foi parte o lugar vfado a tanta

Alegria , & prazeres tão continos ,

Peru cue tirafle em longo tempo
Memorir: , & magoa dclle cafo triííe.

Seguindo Phebo a via arrabatada

Do primeiro mouedor , que conflrangidos

Com curlo velocilfimo reuolue
,

E com violenta fúria , os outros orbes :

Dando a forçada volta
, já tornaua

JMoftraríe r.o Oriente com radioío

Rofio , alegrando a terra
,
que a fombria

JNoite confufa tinha , efcura , & trille.

Defemparado já dos dous amantes

O leito , fahciior de feus amores :

Ambos de roxa feda , recamada

De branca , & fina prata , vem veflidos.

O dourado cabelio Lianor cobre

Com
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Com fotil rede de ouro , e à deííra parte

Huma loura laçada , que lium diamante
De preço , & valor raro , lhe fuftinha.

Nos belli/ruiios olhos amoflraua

Kuin certo agrauo , & queixa com brandura

;

E o roílo em frefcas rofas coiiuertido ,

líum affrontado pejo defcobria.

2á parentes , & amigos vinhão todos

Com ricos , & cuítofos atauios ,

E com grande aluoroço ordenão logo j

Solennizar com feíla o dia felice.

Em banquete itiagnifico fe ajúntão ,

Tratando com prazer ledas hiflorias ,

E acabado fe vão , os que no feito

Regozijado auiáo fer prefentes.

lá finas alcatifas por janellas

Se moftrúo de pintadas viuas cores. >

lá por ellas fe affomáo confiadas ,

( E muitas com ra7áo ) fermofas damas,

3á por todas as ruas corre a gente ,

Com aluoroço grande , & alegres almas ;

ApreíTaõfe a tomar os mais feguros ,

Os melhores , & os mais altos lugares.

AíTomafe Lianor , & o charo efpofo ,

Ambos a huma janella , que por elles ,

lá com grande ibberba , & guarnecida

De brocado requiífimo , aguardaua.

Leuantafe hum rumor em todo o pouo »

Vendo tal fermofura , & com voz alta

Huns lhe rogão mil bens , outros pafmadoJ

Cos olhos nella promptos ficão mudos.

Em outra quadra , eftaua o varão nobre

Gar-
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Garcia de Sà , o pay de Lianor bella ,

Com venerando , affabel , ledo alpedto.

De principaes varões acompanhado.

Das trombetas baftardas , & atabales ,

Hum fom experto , & viuo os ares rompe ;

Viraofe os oliios la , onde fe ouuia

O eftrepito , & rumor aluorocado.

Entráo na grande praça juntamente ,

Por leu efpaço , & ordem concertada ,

Aquelles , que os guerreiros inftrumentoS

Tocando , brama o sr , & o monte atroao.

Huns de encarnado , & branco leguem huma
Quadrilha , outros d'azul , & branco leguem

A outra , &. juntos entráo com eftrondo ,

Com grande aplaulb , grita , & vozaria ;

Caualos ageazados leguem eftes ,

De deftro ai li trazidos por lacayos ,

Que das duas libres , já ditas , vinhão

liem vertidos , luftrolos , & galantes.

O brosládo niandil volto , & reuolto

A huma , & outra parte pellos ares ,

Fermofa vifta faz : logo após eííes ,

Vinte mancebos nobres aparecem.

De damafco encarnado os capelhares

Com cadilhos de prata , huns trazem , & outros

Do azul com guarnição , & viuos de ouro «

F nas cabeças todos futas brancas.

Os fermofos ginetes arrayados

Com muy ricos jaezes vem foberbos

:

lleuoluendole aqui , & alli com brio.

Por entre a vulgar gente fazem campo.

Ouuefe a triile voz , do que oifendido

Fi-
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Fic^^ da máo ferrada , ou dura pr.Tnta ,

E onde a gente mais feriie., loa o grito ,

Do c;ue valerle em tal preíTa náo pôde.

1'odos de dous em dous dáo volta á praça ,

;
Caufando , aquém os vc , contentamento,

E onde Lianor eflà , cada lium fe inclina t

Com airola , & graciola reuerencia.

Os dous primeiros juntos na carreira

Liaeriííima moftrão Ter expertos ,

Atropellando vão com fúria immenfa
A terra , ambos brandindo as tefas lanças.

Erão ifaftião de Sá , Trilião de Sou la ,

Eiies , aos quaes dous outros logo leguem ,

Correndo ambos iguais , mas Ia no meyo
Da carreira , hum paíTou , outro atras fica ;

K^ue quebrandollie hum loro , a ellribeira

Cuida em terra o faz parar íem tempo.

Os terceiros já vinhão com airoía

Apraziuel , veloz defemuoltura :

Eftes erão Trilião de Sa , & António

De Sà , que ao bello Adónis excedião.

Ambos em verdes olhos iguais , &. ambos

leuiiis em juiienis annos floridos.

Caualo remendado de mãos brancas ,

De leuantada tcfta vfano , & fero ,

Hum leua ; outro caílanho , que na fronte

Huma pequena ellrella moika branca :

Ambos vem com tal ímpeto , que a terra

Fundirle parecia , dando a toda
,

Çuanta gente os olhaua , grande godo

:

Dez.ão ler do ceo coufa tão bella.

Pocmfe Garcia de Sá , §eatil mancebo.
Com
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Com Amador de Scufa , ambos no pofto ,

E querendo partir as mãos Jeuanta

O caualo do Sou la ardego , & fero :

Que leuando hum bocal de fina prata ,

Do agudo lom fe efpanta , & não querendo

Obedecer , forçado foi ao Soufa ,

Que a outro mais dom.eftico paíTaíTe.

António de Sampayo juntamente

Com Francifco de Sà ligeiros partem;

JVlas o Sampayo mais era esforçado ,

Que deftro , & defenuolto na gineta.,

O caualo feroz fentindo a efpora ,

Do frevo domador cura miuy pouco

;

E no tim da carreira , atras deixando

O companheiro > a muita gente offende,

Leuantafe o alarido ate as ertrellas

Da plebea vulgar copiofa turba ;

Em terra huma , Sc outra capa jazem ,

lar hum , & outro barrete fem ter dono >

Que o foberbo caualo atropellando ,

E mal tratando a muitos , fez confufo ,

Kotauel defarranjo , enchendo a terra

Aqui , Sc alli de mil vários defpojos.

lá Chriílouão de Sà com Dom António

De NoronJia , feguindo alheo exemplo,

Vinhão batendo a terra com tal fúria ,

Qual fe vê no toruão , que o ceo rodca.

Todos vinte correndo , derão moftra

De grande brio , ar , & gentileza ;

Os dez dos dez fe apartão , tomão poflo ,

Fm cue contrários huns dos outros fiquem*

Trombetas , Sc clarões baílardos , foão ,

F F»-
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Fazendo já final á leda briga ;

E aquellc rouco eftrondo de atabales

Os ânimos auiua , & faz efpertos.

Pe ambos os poílos vem correndo àprelTa,

Km todo eflremo airofos , & mui deílros ,

Fazem contrarias voltas , & nos ares

Voãò continuamente as leues canas.

O caualo de cor natiua efcuro ,

lá de efpeíTo fuor branco Te moílra

:

O tenido d'efporas , & a continua

Grita faz retbnar as altas nuues.

Aqui António de Sà , ncHa trauada

Vrefía , fe acerta com Triíláo de Soufa ,

Ambos com denodado encontro , as fella»

lilires deixando, ficão fem perigo,

ílas forão focorridos num momento
De ligeiros ginetes , que folgados

Lftauáo , & na volta outra vez entrão *

' Do defaflre paíTado aíTas corridos.

Tira Baftião de Sá com forte braço

,

HUma verde comprida , & dura cana

:

E onde Garcia de Sá no porto eflaua •

Tomando outra , o caualo là lhe alcança :

Dalhe hum pezado golpe , hum pouco aciína

Da venta efquerda , o qual embaraçado ,

E fem tento co a dor as mãos leuanta ,

'Lançando de furiofo fanguc hum rio.

O ligeiro mancebo falta em terra ,

Do perigo , & defaftre folto , & liure ,

Cae o tonto animal , Sc os arções ambos

Kj dura terra ficão imprimidos.

f,hebb eíleue prefcnte em quanto andarão ,

' ^ Era
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Em bom concerto , & ordem ; mas já quando
Táo reuoltos os vio , não quis , que ouueíTe

Trifleza em tão felice , & alegre dia :

E reclinado já nas groíTas ondas

Po grande Oceano , deu remate ao jogo.

Vãole todos contentes , & os illuílres

JVlancebos na vfada ordem fe partem.

V«ife a plebea gente , cada hum trata

Do que na fefta achou mais a feu gofto ;

Kuns a dellreza , o ar , & a graça louuáo »

Dos que neila fe mais auantajarão.

Com fentenças diuerlas outros grozão

,

O braço fraco , a cana mal tirada ,

O corpo defairofo , o pouco tento ,

Que tinha em fe cobrir com a branca adarga.

lá recolhidos todos aos vlados

Apofentos , eftando em fumptuofo «

Magnifico banquete , os dous amantes ,

E outros graues varões de conta , & nome i_

Entráo na falia doze disfraçados ,

Nobres mancebos ricos , & cuftofos ,

Com cabayas turquefcas de amarello

Veludo , & guarnições de ouro , & encarnado«l

De branca feda todos trazem fotas ;

Cingidos huns alfanges de obra cftranha ;

Engaftados por elles ellneraldas ,

Grandes rubis , çafiras , & diamantes.

Em mafcaras ao Grego vfo encobrião

Os conhecidos roflos ; trazem muitas

Claras tochas diante , & vem fazendo

Ao fom de facabuxas leda dança.

Com tal viilit fe alegra toda a gente :

F ii I^
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Id lhe fazem lugar, ]á vem com certo '

Airofo contrapaíTo , & cliegão juntos ,

Onde as meias cíláo já leni manjares.

Hum dellçs lança três dados , & os outros ,

pe pardaos de ouro efpalhâo grande copia
t,

Não lhe tíirda a refpofta
,
que ao primeiro

Encontro ganha o Soufa mil cruzados.

Após efte outro vem, & á prima forte,

O Sampayo aparou hum colar rico ;

^las fe leue o deitou na mefa , muito

Mais leue a forte o fez ficar fem elle.

Laiiça outro Turco dez pontos , & apar»

Baílião de Sá huma gorra guarnecida

De botões de Rubis , cuja medalha

Amor era , cercado de diamantes.

Quatrocentos p;irdaos leua de encontro

Por duzentos , que a gorra prometia ;

A gorra fica falua , a bolfa fica

.Liure do grane pefo , que antes tinha.

Hum dos Turcos , lançando os dados , moílra

Noue pontos , aos quais em breue acode

Pantalião de Sá, &: apara hum rico

Anel ,
que em cor moílraua hum prado verde»

Seifcentos pardáos vai , & quando cuida

lO Turco , que tal forte já lhe tinha

Dado tal efmeralda ; caelhe hum dado ,

Çuando os outros pintauão ledo encontro»

Alto grita queixandofe , & leuanta

O dado , que final lhe moflraua aduerfo:

Arrafiaos pella meia , mas no cabo ,

Em todos três , três pontos ficáo juntos.

Jtm quanto os Turcos jogão, tal fe acerta

.: Dely
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Delles » que de.Liaiior não tira os olhos ;

Que ffoUa poder ver inais a feu fuluo ,

p Em t^l trajo , & disfrace fe admitira.

Depois que ganho , & perda em cada parte ,

Ouue , os Turcos fe vão como erão vindos;

Ka compalTada dança , vão guiando

Os roucos inftrumentos o caminho.

Aluoroço , & rumor fe ouue na praça « 5

Da gente , que por velles vem correndo
3^

•*«

Pelias altas janellas fc aíTomau-ão

2>'eJlas damas alegres , & rifonhas. '

CAN-
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^ratãofe as J'ejlas , que os gentios Canarlrts » í?*

Malavares fizerÕo nas vodtis de Manoel ds

Soufa , iS" de Dona Lianor de Sá,

ESTAUA O Timbrio Phebo Ia na cafa

Do Trópico , que ao Norte le declina «

Com radiofo roíío , & puro rayo ,

Alegrando a mundana redondeza :

Quando o gentio pouo determina

Solennizar com fefta o matrimonio.

Canarins já fe ajuntão , & os vfados

Bailos , & danças logo Te aparelháo.

Ajli as Éreas Bátegas nos ares

Hum fom formão horrendo , efperto , & víuqS

Ledas gaitas , & frautas , e outros muitos
Inftrumentos gentílicos fe ouuião.

Entrão na grande praça volteando
,

Com delira , folta , & grande ligeireza ,

Cingidos panos de ouro , & fedas finas ,

De apraziuel objedlo , Sc cores varias ,

Pernas , & braços nus , or»de enxeridas

GroíTas argolas vem de fino ouro ;

E nas farpadas ventas cada hum moftra

Em gancho de ouro atada Oriental Perla.

Mancebos , & donzellas todas trazem

O trajo referido , & vem fazendo

Grandes voltas , & faltos a compafTo

Daquelles fonorofos inftruuientos.
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A vulgar gente corre acrecentando

A feíla coin aplaufo , & altas griías.

A cidade rodeáo , dando a todos

Grande contentamento com tal vifta.

Os caros dous amantes defpofados ,

Ambos a liuma janella fe airentarão ,

Que de rico brocado guarnecida ,

Por cUes fòs eílaua já efperando.

As janellas em torno fe pouoáo

De mil graues matronas bem vertida».

De mil fermofas damas , onde os olho»

Quafi da gente toda eílauáo fixos.

O grão gouernador a outra janella ,

De nobre , &. illuftre gente acompanhado

Se aíTenta com rifonho , ledo aTpedo ,

Com jucundo , Íí. beneuolo fembrante.

Eftando praticando cm vários calos
,

E matérias , que alli mouem com gofto :

Eis vem correndo a gente em tropel junta.

Com grande eflrondo , vozes , & alaridos.

Co a reuolta prelTa , os que não podem
Por defedo da idade correr

,
paíTaõ

Grande afronta , & trabalho , atropelladoç

Daquella tão violenta vulgar fúria.

O grão pefo da gente reílringido

Na rua eilreita chega à larga praça :

Onde fe efpaJha , & vai com tal eflrondo ,

Qual faz , o aquofo engenho reprelado
,

Quando lugar lhe dão , Pae turbulenta ,

Com rouca voz bramando , a reuolta agoa ;

Mas achando mais largo efpaço , fica

Com mais modefto curfo > &- mania vea.

,

Ef-
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Eftando todos já tempo efperando ,

Woftrando os corações viuo aluoroço •

Supitamente foão inil diuerfos

Inftrumentos , que o campo , & monte atroão.

Trombetas , iacabuxas , atabales
,

Bátegas fonorofas , & as filueftres ,

Rudas gaitas , tocadas jiintamenre ,

Formão Tom
, que os cabellos arrepia.

Entráo na praça , dando grandes faltos ;

Com voltas , & com geitos vão guiando

Hum caualo dourado , da grandeza

Daquelle , que la ern Troya fez tal dano^

Os bellicofos Naires o rodeão
,

^ue de cachas finiírimas cingidos

Vem todos , & nos braços nus , argollas

De ouro , Sc nas pernas nuas outro tanto.

Toucas de varias cores nas cabeças

Trazem todos , & todos armas trazem ;

Qual efpada , & rodella com deftreza ,

E gráo defenuoltura vem jugando ;

Qual o forte arcabuz no ar defpara ,

De quando em quando , dando grandes gritas;

Qual o neruofo arco frecha , & dobra ;

Qual vem brandindo a tefa , & groíTa lança.

Quatro Allifantes vem , cuja grandeza

A todos efpantaua , & nelles vinhão

Quatro caftellos altos , onde armados

Mil robuftos varões aparecião.

Com gritas , & algazáras
,
que o ceo rafgío,

Frechão com força , & fúria os curuos arcos,

E aíTeílados os tiros , onde as damas

^pefcuidadas eftão , fazem tenaerfe ;
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A corda efcapa cm váo , & juntamente

Soa no ar hum alto viuo grito ,

Cem grandes ademaês , & tal fe acerta

Delias , que perde a cor ^^ & fica fria ,

Cuidando ler verdade a fabulola

Prazenteira ficção , & leda briga,

la chegados à praça , os monftruofos

Terribeis animais dando bramidos ,

As efpantofas trombas rcuoluendo ,

Os ares vão ferindo a todas partes ;

Foge a gente vulgar do certo dano ,

Çue fe efpera de golpes tão terribeis ;

A bellicofa turba dos foberbos

Naires
, que a praça ocupão , já fe afafta ^

E em fom de guerra portos alção todos

Viuos
, grandes , & horriueis alaridos.

Os vários inftrumentos final fazem ,

lá cometem com animo , já ferem

O ar com golpes vãos , já fe reparão

«

E com feguro pc reporta efpera o.

lá fe recolhem todos das nociuas

Lanças , dardos , &. fetas
,
que parece

Vir dos altos cartellos , de robullos ,

Duros , fortes varões arramefTados.

Topãofe os animais com fero encontro ;

Kos calíellos fe fente ertrondo grande.

Leuantãofe de nouo , & toca as nuues

Huma fera , efpantofa , & alta erita.

Andarão grande efpaço na reuolta

Re2;ozijada , & dertra efcaramuça.

IVlas qunndo la nas ondas Oceanas ,

O declinado Sol já fe tfcondia ,

Vão
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Váofe da grande praça , & fica a gent«
Contente da belligera conquiíía.

!Nâo deixa o bom lugar , quem no alli teue>
Que outras feílas efpera ver ainda.

Defpois que a luz fugio , & a todas partes

Mo ceo fica eftendido o veo nodurno ,

Conuertendo as pintadas ledas cores ,

Em tenebrofa cor , trifte , fombria :

Prantão na praça féis aruores altas ,

Onde encerrado eftaua ardente fogo ,

Com varias iiiuençôes de trouòes falfos r

Fefta no Malauar aíTaz antiga.

Por janellas , & tedos dos mais altos

^Apofentos, mil fogos já fe acendem:
Parece tudo arder fempre foando

Alegres , ôc diverfos inftrumentos.

As aruores fogofas já leuantão

Ardente , falitrado , Sc viuo fogo ,

ArremeíTando ao ar acefa maffa
,

Com iinpeto , & furor de artelharia.

As inflamadas rodas já fe mouem
Com ligeireza , & fúria repentina

,

E os contrafeitos rayos com rogido >

lá vão rafgando as negras altas nuues.

Qytros ardendo vem , & a terra varrem ,

Com forçofo aprefFado mouimento,
Bufcando vão com uoltas tortuofas

Lugares , onde a gente eílà mais junta.

Aqui , & alli a efpalha , foa o grito

Daquelle , cujos pês o rayo encontra.

EmpuxSofe huns aos outros , por guardarfe

Do corufcante fogo , & ardente chama.
No
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No meio defta volta , omiein de longe

Triftes vozes , carpidas , & alaridos ;

Cuuefe juntamente hum efpantoíb

Som de roucos clarc)es , & íacabuxas.

Grande copia de bátegas "atroão ,

Com fera confonancia , o campo , & montes,

Kas grutas , Sc aberturas cauernofas ,

Infernal fom fazendo , & eftrondo horribel.

A feita era de alguns mancebos fabios ,

Verfados na goftofa poefia ,

Onde a píjirpa infernal do criminofo

,

Inexorauel Rey vinha alli junta.

Grão concurfo de gente moradores

Ko Reino efcuro vem , dando mil gritos *

De fogo artificiofo rodeados
,

JVIoflrauão padecer tormento duro.

O grande ^riareu , monflruofo em corpo ,

Cem grandes braços vinha alli eRendendo ;

Tal artificio traz , que a toda a gente

Plebea , &. nobre caufa graue efpanto.

A fome fraca , & laíTa vinha ; &. junto

Delia , o trabalho , a morte , & a cruel guerra.

As pallidas doenças , & após ellas
,

A peruerfa dilcordia , em farigue tinta.

A chimera de chamas rodeada
,

As Gorgonas infauftas , & as Harpias

De peftifero cheiro , & o trifauce

HorrendiíTimo cão , dando latido.

Vinha feguindo a eíles a eipantnfa

Hidra , monftro cruel , medonho , & fero ,

E o que triumphando em FJis , com induflria

Fulminofa , vfurpaua a diua pompa.
Vem
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Vem o que fe atreueo com penfamento
Profano defcubrir feu mal a Iiino

,

De pés , & mãos atado , padecendo
Duro tormento em roda vingadora:

E o outro , que a Lathona de amor torpfl

Cometendo , indinou Apollo , & delle

Foi morto , com cruel aguda feta ;

Dando a hum faminto Buitre o peito em pena^

Era coufa admirauel a eílranlieza

Deftes dous
,
que padecem dor intenfa,

Lapitlias , Pirithoo vem com Thefeo .

Plilegias o pior dos que tem culpa.

Siíipho com feu pefo também vinha

,

Na tartarea companha abominauel.

E Tântalo faminto alli moflraua

A impaciente pena , que o caftiga.

As feras três irmãs , aquellas digo ,

Filhas da negra noite , efcura , & trifle j

Alli vem todas três com carregados ,

Mortíferos , cruéis , brauos fembrantes ;

De biberas cercadas as cabeças ,

Tào naturaes , que viuas parecião ;

Trazem todas nas mãos hum impio açoute,

De duro ferro todo em fangue tinto.

Logo alli Minos vem , vem Radamanto t

Condenando a funlicio , & pena eterna,

Huma copia infinita de mundanos ,

Inormes , diíTolutos delinquentes.

Trás eftes hum terribel carro aíToma ,

De efpantofa , medonha , efcura vifta ;

Dous grandes Allifantes vem tirando

A machina infernal , fera , & te.rribel.

' As
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Às moradas cáuernas fabricadas ,

No carro infaufto vem, onde Sulphurea ,

Fumofa luz fe inoftra , onde mil rodas

De arrebatado fogo ardendo vinhão. - a
Entre quatro colunas aíTentado

, T

Se moftra o Rey cruel
,
que la da coíla

De Cicilia , com falfa aftucia , & arte , \

A fobrinha leuou ao fundo abifnío ,

Configo a trás alli com trifte roflo ^ !i:o3

Com defgoílofo afpedo , defmayado , •'? ;

Em real trono ambos vem com popa horrenda<

Com triumplio infernal auorrecido.

Entrão na grão praça , ao ceo leuanta

A gente popular clamores altos :

Soarão juntamente os inftrumentos ,

E as vozes miferaueis dos perdidos.

Com lento paíTo a praça rodearão

As figuras cruéis , abominaueis ;
^

Ouuefe grand'eflrondo de nfouido

Ferro , & groíTas cadeas arraftadas,

Ouuemfe vozes altas fem concerto
,

Chorofo pranto amargo: ouuemfe gritos j

Ouuemfe grandes golpes de iorcofos

Açoutes , cruéis , duros , & terribeis.

Reprefentada vai a infernal corte ,

Com artificio tal , com tal diíTenlio ,

Que atè corações fortes moftrão medo j

Nacido da lembrança, que osaíTombra.
No meyo do alto cço , já fe fubiáo

,

As luzentes tflrellas , & o barbudo ,

Soberbo galo a voz alçando , daua

Certo final da noite já fer meya.
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Quando acuelle triuinplio abominauel ,

Recolliendofe deixa a Parca efcura
;

Vaife a gente aos vfados apofentos ,

Aos ânimos cançados dando alliuio.

PalTaóle quinze dias em continos

lo^os , & varias feftas de alegria ;

As danças , & inuençôes pella cidade

Fazem grande rumor , & ledo eftrondo.

Com Amor puro , & firme fe tratauão

Ertes dous
,
que em amor igual viuião »

*' E produziole defte ainor fuaue

Hum fuaue penhor , de amor nacido.

Os limitados mefes prometendo
Vem grandes efperanças

,
que da bella

Aruore , hum bello , amado , doce fruâo
i,

Com grande goRo cedo fe viria.

Chegado o tempo já , & finai ponto

Do rigurofo trance de Lucina ,

Timido com razão , & defejado

Por precepto commum da natureza ;

Entrillecefe a dama em tal afronta ,

A ella defufada , & peregrina

Aguarda pello termo perigofo ,

Com coração , com animo affligido.

lá por todo apofento , em qualquer parte ,

Se pede a Deos fauor , & hora ditofa :

Ao Soufa já hum receyo , hum fobrefalto^

E hu^n medrofo temor o desfigura.

O temor ao perigo já fe ajunta ,

E o momento aprtflTado fe offerece.

lá do tenro menino o viuo clioro ,

Pello teílo alto, Sc concauo fe ouuia.

Dáor
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Dãofe graças a Deos , dáollie louuores ,

Pello fucceífo bom de tal jornada :

A medrofa trifteza em prazer grande ,

E cm luprema alegria fe conuerte.

Cada momento Amor nelles influe ,

E acrecenta de nouo mil amores ;

As almas lhe tem juntas , & ligadas ,

Juntos os peniamentos , & os defejos.

Kefte ditofo , brando , & alto eftado ,

Com grande goílo teue os dous amantes ,

Sintindo aquelles bens
,
que com mão larga»

Poucas vezes , & a poucos communica.

OiUro filho lhe deu fermofo em rofto

;

Mas de contraria , & aipera ventura ,

Ambos ao mundo vem
,
pêra infelicc «

Deieftrada , cruel , trifte memoria :

l\'o nacimento delle fe moflraua
,

Antepoílo ao Suturno o fero Marte ,

Olhandofe de afpedo aduerfo , trifte ,

De olhos encarniçados , & fangrentos.

Quatro perfeitas voltas tinha dado

O clarilfimo Phebo á quarta Efphxra ;

E começando a quinta , doze dias

Da cafa onzena já tinha corrido.

O tempo relualandofe por pontos

Iguaes , & coftumados já no inundo >

Moftrado tinha cafos differentes ,

Nos começos , & fins ledos , cu triftes.

Çuando o nobre mancebo obedecendo

A permifTaó do ceo , & alto juizo ,

Determina embarcarfe co a fermofa

Prenda , que alcançou íò por grão ventura.

Apa-
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Aparelha-fe a nao , igual a hum monte »

To í]ue á nauegação he necelTario ;

E a grão concauidade do admirauel

Ventre occupão de fina efpeciaria.

A ;;eiUc deílinada á morte horrenda,

A trille cruel fim já condenada

,

Com aluoroço vai : quem faber pode

,

O que Deos fó configo determina ?

No grolTo mafto já fe vê liibida
,

La no mais alto a vella atraueíTada *

Véfe
, quafi nas nuues tremolando ,

A foberba bandeira folta aos ares.

A praya , & o porto ferue com robuílo«

Defenuoltos mancebos florecentcs ;

Huns de vermelha graã , outros de cores

Diuerfus , & apraziueis vao vertidos.

lá os conuida , &. chama hum frefco vento t

Modrandofe galerno , & fauorauel ;

Neile canto
,
que vem , vereis muy claro

^
Que cntregalos às ondas ío pretende.

CAN-
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G A N T O VI.

'Í^íanocl de Soufa farte de Còchim ; tratafe a def-»

£rlpção das terras defde a(j!iella cidade até â pa-

rage da terra do Kalal. Naiiwrafe Frotheo de

Dona Lianor , Amphltrlte fe gueixa a Eolo , o

qual foltnndo a prifaó aos ventos tempejluofos ,

combatem a fobcrba náo , euemdo vitoria dVila

com trijlc naufrágio.

QVEM fe engana cos bens , que a variauel ,

l"conftante fortuna nos ofrece ?

Quem fe vio enleuado em fuás dilicias>

Que não fintilíe o fim amarpo , & trifte ?

Quem confiou já mais , no cue promete ,

Que não achaíTe ensano , & faífidade ?

Quem fundamento fez de feus prazeres ,

Que em lagrimas , & dor não acabaíle ?

Quem lançou muito a mão de feus eftados.

Que não. vilTe da roda o baixo aílento ?

Quem profpero le vio honrado , & rico ,

Que efla cruel o não efcarnecefle ?

Trifle inuenção de mal , Cjue alFi nos cega

O juizo , a razão , & entendimento !

Que feguimos a quem fe nos leuanta ,

He por nos derrubar de mor altura I

Morre o mundo por coufas , que co tcnipo

As vemos acabar , & confumirle ; .

Scue ao que não tem fer , & ao veuto leuc

Entrega todas fuás cfp^tancas.q' a
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A poderofa nao ^ a huma fò ^ncora

SogeJta eftá , & a elia íb obedece-;

Çuando pêra embarcar fe , chega ao porto
O Soula dé grão turba acompanhado. *.

Varões nobres , que eín langue lhe faó juntos>

E outros charos amigos todos mollrão ,

Kos delcontentes roftos feiítir pena

Uefta dura partida , & trifle aufencia.

Em roda larga \'So , leuando em meyo
A fermoía Lianor , &os dous pequenos
rellilfimos meninos , ambos caula ,

Lá no futuro mal , de mor tormento,

Segueos hum grão concurfo da plebea

Gente , por ver aquella defpedida ;

Com tenros corações , & olhos banhados

Em lagrimas amor lhe moílrão firme.

A Deos pedem , que os leve a falvaniento %

E ao defejado Reino em paz os guie :

Mas não fubirão tanto os pios rogos ,

( Por caufa de hir com culpas carregados )
'• '^ue chegalFem ao ceo , moftrando claro >

Das diuinas orelhas ler indignos :

Ficarão abatidos , & nos ares ,

Efpalhados , &. foltos lelli proueito.

De todos , os que ficão , fe defpede

O capitão moftrando faudade :

Á borda da ribeira chega , onde

Hum ligeiro Catúr , por elle aguarda ; •

A dona Lianor hum rico toldo

De roxa i 8c b'ranca feda aíTombra , & cobre;

*''Eafua feminil companha junta,

£m torno áçlh vai áili aifentada.

Alar-
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Alargafe do porto , & reucluendo

Fortes remeiros vão as groíTas ondas ;

Seguiãonos de terra (em Jaiga vea

Correndo ) 03 triftes olhos , dos que os amão,'

Ao bordo d'ii!ta nao chegados , ligão

»;. O pequeno Catúr co a nao Toberba :

No conucs ferue a gente , que ajudalos

A fubir , com grande aluoroço acode.

Os principais varões ledos recebem

Aquella , que em belleza igual não tinha :

E aquella , que Afia toda com louuores

AÍTaz encarecidos celebraua.

Dentro de huma toldada , larga camnra ,

A deixío , & a partir le fazem prefles.

lá do Patrão nos arçs foa o viuo

^pito , & a pefada ancora leuão.

Deixãofe vir abaixo as delpregadas

Vellas , & fegiieas logo huma alta giita ;

Inchafe o grande treu , a nao com força

As ondas rompe , &: faz leda \iage.

Canta t\\ , JVlufa minha , a deleflrada ,

Trifte naucgacáo , & o trabalhofo ,

Miferauei difcurfo do mortífero ,

Jnfelice , funefto , &. mão fucceíTo.

De Neptuno também canta a braueza
;

P Ímpeto , & furor do fer^ Eólo ,

E o procellofo mar todo reuolto ,

Com fortes , & terribeis tempeílades.

Dame fauor , ó Mufa, , porque diga,

E notifique ao mundo aquella infaufia ,

Antecipada morte , que com tanta

RgZÍO ií^ÇtÇte fer feJiipre choraria.

O ii Com
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Com vella inchada vai a nao cortando "*-

O traiifparente campo de Neptuno ,
^

Jmptllida por Zepiíiro , atras deixa "*

' Kiim rafio de falgada branca efcuma. ^

*f ogelhe a conhecida terra , fogem
hum momento á grão prayà , o porto , a gehte^

Altas frondolas aruores de viíla

Se perdem já , & em neuoa fe conucrtem.

A cofia já fe vê toda confufa ,

J\ial drftindtos os montes ,& a^ijras ferras,

E quanto^ mais fe aparta , tanto em groíTos i

TjLiruos , denfos bulcões , tudo fe muda.

Ao Norte deixa já todas as terras ,

Do foberbo Idalcão Rey poderofo ,

E dfixa Baçaim , cidade infigtae ,

'

Soberba em outro tempo , humilde agora*

Ça cidade Tanà , pouco diílante
,

• Deixa as gi andes ruinas , que do tempo
Amigo de mudar eftados forão

Conuertidas em vil , trifte dilTenho.

Em três mil , &. trezentas caías , nella

Tcllas d'ouro , & de prata fe tecião ,

Com fedas outras inil de varias cores ;

A^ora já não tem mais ,
que a memoria.

TaUibem deixa Salfete , & o animal fero ,

Feito de pedra , igual a hum alto monte ;

E o cftranho , &. admirauel edifício ,

Debaixo de alta rocha fabricado.

Obeilifcos geraes da natureza ,
.

'

Sem. artificio humano , aqui fe moílrSo ?

Obra, onda fe vè cluro o iaber alto; -

£ acuella alta , &. diuina omnipotência. -

-'''-? Dei-



Deixa a grande Cambava , opdq.o inuççci^el

Rei Lufitano tem por força ,& armas
j,^ ^

Aquélia fortaleza^ já dos Turcqç ,. \\j'-^

Por feu , mal , di^as vezes combatida.,^ ^^^
No mefmo paralelo , mais ao. Norte , •

j

Deixa os fxjrte^ Mogóres , .tambçm deixa
,;

r; Os Reinos de Caxem , & Xael , ,9t»e-,ao Reip0

Famofo Português pagáo tributo ..^ )tíil

A Perlia vai deixaiido , & deixa o Seyo',^.

Que delia tomou nome , onde le moltraj

A Ilha Ormús efteril , mas por caufa ,

-^^^f

De vniuerfaes con<;urfos rica.» ,i8í-;iobji;f^,,j
j

Ajli ludeus habitão , & p n^apdo • * ,, q .

TorpirTimo Alcorão fe prega >•&; guaf4a;^

Idolatras , Gentios , com léus fitps^ a ;

E com fuperftiçues alli refidem. _ 5

Alli os CÍirift{5)^ Arménios , & outros muitos

lacobitas , Gifmaticos , dlTlinclos

Dos outro; Morauitas , fuperados

São , dos que a Caara fc Chriíla^ confeflTad.

Alli a tórrida Zoria tem tal força > -^

Que aos feus habitadores os abralJ / ,; f

. E pêra mitigar tal ardor, vfaõ

Os Catauentos tanto celebrados, .

Em damas fermofiílimas , em trafco. í.„,j
D'amores , de dilicias , & branduras >

Memoria faz de Papho , ou Cipr^ , aonde

Se honráo Vénus , & Amor com facrifiçio.

Deixa Arábia dcferta á parte efquerda «

E a deftra Baçorá , no fim do Seyo ,

E os celebrados Rios tão famofqs >

Dos quais o na(fii^ento a nòs be ocuíto.

Dei-
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'Deixa nbhieyo delles o á)berbb , ^

- Vniío , & adiniraiiel edifício ,
'

Fundado |>or Membrot robufto , & bratío j»

Em Babel por tal obra fempre viuo. ^

lá deixa o roxo mar , que na cidade '^
'

Siié^ acc(b3''b'turfo ; a'dext?ra parte v<X^

*Déixa' t)Tóro;, & Medíga , onde o pêrú^êCo

Inuentor do Alcorão tem cafa , & nome,'

As feteiita Palmeiras fe deuifaõ ,

[
E antes delias as fontes do animofo ,

'

Infigne capitão, que o pouo amado
Liurou da feruidão cruel do Egipto.

O celebrado monte já defcobre
,

Onde a lei foi de Deos a Moifés dada,

Eonde a efpofa belliífima de Clirifto ,

Em cudodia deixou feu fandto corpo.

O cabo Giiardafut deixa , & Arquico ;

Alcocér , & Çuaquem , já deixa o fértil "

^Grão Reino do Abafi , de vagabundos ,

*'E ociofos* moradores liabitado.

lá volta defte cabo ao Sul , & corre

Efta Africana coíla , & nella deixa

Zeila , CO a guarra atroz fangrenta , & durj

Dos Barnagais do graô Rei da Ethiopia,

Donde a Rainha Sabá por ver o filho

Daquelle , que paftor fendo deu ;i:iorte

Ao fero Philifleu , que ao circuncifo

Pouo amado de Deos tinha afrontado ,

A Hieru falem veo : também defle

Reino Candace foi , cujo miniftro

,

Ignorando a Ifayas , por Philippe

Ficou na facra fede todo inílrUvílo.

qo-
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CJofála deixa já , já na infelicç

Tri(\e parage vai , onde a foberb» ,

Efpantofa , & cruel Atropos alça ^
O rigyrpfo braço , & o ponto efpera. ^

Andaiia em tal fazão Protheo paftando ;j

Alli rebanhos mil dç humedo gadp ,

E vendo a podçrofa nao paroufe ,

Alegre por ver gente Portugefa. .

A disforme cabeça fobre as ondas r

Alça , de verdes limos abraçada ;

Saco:'.e a barba iiic\ilt|a , & os cabelluS

Irtos , & duros , mais que a neue brancos»

Olha o antigo velho , como as ond^s

Arrebentão na nao ^Ita , &. foberba :

Olha os diuerfos trajos , olha a gente «

Çue pello ver a bordo fe ajuntaua.

Alção da poderofa nap gps ares

Huma grita , que chega ás altas nnues :

Não fe efpanta o marinho fero monltro ;

^Kem deixa de moílrar ledo fembrante.

Lianpr , que já do mar vai enfadada ,

Do prolixo caminho auorrecida ,

O fupito alvoroço , & grita ouuindo ,

AíTomafe por ver , o que os efpanta.

O vellM) Protheo vio , qi^e em duas afas

Efpinhofas , & grandes fe fuftenta ,

Atónito , & pafmad.o , mas de vello

Elia fria ficou , & qu.aíi muda.

Olha o peito efcamofo , « còr , & o roflo »

A proporção , &. o talho difFerente :

Olha aquella figura eftranha aos homens

,

iVIas conhecida , & vfada á natureza.

Al-
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Alça os olhos o velho , firmaos fixos i
*

Nos olhos de Lianor , & não podendo
Sofrer a vjua luz , & ardente rayo ,

Que o frio coração penetrou dentro ;

Defitinado falta , & nas inchadas ,
*•'-

Claras ondas Tefconde , mas tremendo »

Aparece outra vez , fem força , & fraco»

Com finaes de mortal" duro accidente. ^
lá funido nas ondas , já fobre ellas ,

O trifte em tombos anda , quafi morta;-

Cego , tonto , já corre , já fe para ,

»'lá fem fentido cae
, já fe leuanta.

Aífi como em lagoa , ou manfo açude ,

Aonde o pefcador manhofo efpalha

Mortifero barbafco , moftra em cima

Do pego inficionado > & agua amarga >

A trtíle , fraca prefa , já fogeita

Ao nociuo veneno , 8c licor frio :

Ora braua com fúria , ora rendida ,

Humilde por feu mal , & entrege à morte.

Tal Prothéo aífi fe moftra trafpaíTado

Daquella viua , clara , & pura vifta :

E com bramido horrendo , & voz confufa ,

Em pefo leuantado le aballança.

Em roda larga o mar abre , batendo

As efpinhofas afãs , fe mergulha :

. Soão CO golpe as ondas , & o reuolto*

Em*polado licor , feruendo fica.

Com grande ligeireza vai paífando

Salgados , tranfparentes edificios ,

Mil criííalinos campos , mil montanhas ,

Mil bon^ues , & mil montes de a^ua groíTa.

Ea-
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Encontra o velho horrendo efquadrões grandes ,

De humeda , bruta , eftranha , & muda gente*

Çue apreíTados , ligeiros caminhando ,

Vao a diuerfas partes com filencio.

Vio agrauos , que o pouo commum paíTa

ííogeito , & perfeguido dos mayores ;

Vio , como os principaes aos menos fortes *

Com crueza , & rigor , os tirannizão.

Muitos a Prothco vendo com tal preíTa ,

O Ceguem por faber tal nou idade ;

^ue por fer muy prudente , antigo , & nobrc/

De todos he' tratado com refpeito.

Deteuele o preíTago velho amante ,

Na liquida jornada quatro dias ;

Mas a corte marítima canfando

« Chega , onde o grão Neptuno refidia.

Abremfelhe as vidradas, grandes portas j?^

Do foberÍ)o magnifico apofento ;

Entra o Carpathio vate rodeado ,

De gente popular , &«nobre turba.

Eltaua o poderofo Rey com Nerco ,

Co grão padre Occeano , com P«rthuno ,

Co venerauel Phorco , & Glauco jnligne ,

Em catos importantes praticando.

O graue Prothco entrando , fe aprefenta

Com grande acatamento ao grão Neptuno :

í' Que com ledo fembrante
,

polia caufa .*

Defla apreffuda vinda , lhe pergunta. •

Saberás ( Protheo diíTe ) ò Rey potente,

Que andando apafcentando eu os teus Phocas;

O tranfparente campo , com violência ,

Vi roto de huma nao alta , ôífoberba ,

So«
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Soberba com razão , ido dizendo «

Com profundo gemido moflrou claro

,

Hum coração , & entranhas abraliidus ;

Huma terribel dor n'ahna efcondida :

Was palFa^lo elle duro , afpero termo ,

Prore;j;uir torna lo^o , & diz ; vem nelU i

.Das partes Orieutaes huma perfeita,

Deíufada , & admirauel fermofura.

P.era fempre fera teu Reino honrado >

Pello preço , & valor de tal belleza ,

Qual nelle agora fica , & pêra fempre ,

Por ella fera trifte eíl'alma iiiinha.

Kão bafla longa idade authorizada ,

Por muita experiência , & curfo antigo ;

Nem baila fer prudente pêra os laços ,

Que o cautelofo Amor cada hora inuenta,

lá mil fuccefos triftes
, jà mil mortes ,

lá mil defauenturas , & mil males

Profetizei a muitos , mas não foube ,

Nem pude defte (ahmilèro!) guardarme»

Eu morrerei , que aíli o permite o tempo

Cruel , em que naci , & aífi o ordena ;

JVIas não me tirarás , Amor ingrato ,

A honra detle mal , que me atormenta.

Se tu taes .olhos viras, ò Rey grande ,

Mal puderas valerte , nem com forças

,

Nem com manha , & faber , pois que não podft

Refiftirlhe faber , forças , nem manha.

Jfto te conto , Rey , por hum milasTe

Eftranho , peregrino , raro ao mundo ; .r

E pêra te auifar , que tu anão vejas: "'

Mas quem refoTaii mal , que tanto honra ?

A
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A mim .pferfiga Amor , a mim mal trate ,

Soberbo a mim fe moílre , elcjuiuc , & duro ,

Contra mim fe embraueça , que em fim muitas

Vezes •, 'hum grande mal acaba a vida.

Após eftas palauras , os efpritos . ,

Vitaes enfraquecidos, & a trift'almaTí-'*Ki'T*''

'

^lie graue dor opreíía , tínoje o roflo '-^

De huma pallida cor , & mortal fombYa.' '

O fabio velho cae desfigurado
,

"
iAnte os pês de Neptuno , & fica o tri#f 4 •

Cuberto Mehum fuor copiofo , ocos olhos

Irtos , fem niouimento , & fem luz vittai.- ,
*

O coração aflicto pulfa , & bate ,
2 A.

Que parece mmperlhe o frio peito , *-

'. Hum açodado hanellito , evidente ,
^<'^í

E clara moftra a intrinfeca agonia.
'^\-\f

o '^^

Pem alTi , como quando o Cathaleptiéo »
' '^'*

A quem frio humor priua o fentido ,

E na poílerior parte do celiebro ,

Os vitais mouimentos ata , & liga ;

Com immobiles olhos trafpaííados ,

Com cega , denfa , turua , efcura vifta-,'

Woílra huma fera image , moftra em tuão

Erpaotofa , mortal, trifte figura.

Amphitrite fermofa , & a que amada' - 1\^0

Foi do grão Poliphemo , alli acodirão ,

De laflima mouidas , .& após ellas

. Leuchote > Cimodóce , & Panopéa.

EfTa Doris ^ & a mãy do Grego Achilles ,

. Spio , Cymothòe , Crene , & Ipocréne ;

Arethufa também ao mal acode ,

Çue moíiraud acabar de tudo a vida.

Pa-
'
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t •

. Palémon acudio , acudio Vhoreòy rniirt A
E aquelle , que a Miireno deu fim ttiftí ,.

j» grão padre Oceano , Nereo , & Glauco
Acodem com' Portliuno honrado em portos.

Com. diuerfos remédios IJie pro^uráo

Tornar ao coração o viuo fprito ;

Huns , o puUb CO a dor fraco , & fumido «

Intercadente , & efcuro alli lhe tocão.

As Nimphas com cheirofas aguas lauão

. Aqúelle rofto enuolto em cor de morte i

Abre os caiiçados olhos , & rodea
'

^ A vifta embaraçada a todas partes.

A$ mãos no corjíçâo polias , fufpira ,

E^coiu toruadd voz geme , & le queixa ,

Dkendo : quevefperança , Amor , prometes.

Ao que , dizer feu mal , he defendido ?

Defcuidada eftarás > fenhora minha , {

Do tormento cruel , que me caufalle-,

.E.loilííe de entender ,^que perco a vida

Calado j 5c que cahrme he=^ o que me cumprcj
Pois dizerte meu mal mo não permite

Receyo de te ver de mim queixofa ;

,

. Olha pêra eftes olhos , veras nelles

DiíTimulado mal n*alma efcondido.

Olha efte coração fogeito a tanta a

Pega , que a fofpaitarfe erro feria ;

. Olha eft'alma por ti , & em ti mudada:

.
Que outra coufa naô quer mais , que fer tua»

,<y d»ce vida rainha , olha que morro ,

No meyo de mil males arraflaao ;

Ol-ia efla lingua muda , olha o trabalho

•Do meu canfado , & triíle penfaniciito ,
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O qual me fobe a tanta , & tal altura ,

Que de puro temor, não fei inouerine;

Oiuie vejo mil bens vãos , & fingidos :

Remédio inútil lie, mas ji o aceito.

Deíle ditolb eílado fallo , & breue ,

Em longas deluenturas parar venho ,

Aqui tas aprefenta efta niin'h'alma :

JVloftrate tu leruida , & mais nâo CjUero»

Eftas palaiiras diz o trifte Prothco ,

Arraiados os olhos em viua agoa ;

Laftima caufa em todos ver tão graue

Varão , fogeito a tanta defuentura.

Perguntalhe Neptuno polia gente ,

Que com animo forte as groíTas ondas

• Facilmente rompeo : a nada diílo

Outra reporta da mais , que hum fcfpiro»

Turnalhe a perguntar , em que parage

Fica a nao , que tão grande fer affirma ;

Todo enleuado diz : dous claros rayos

Eft'a'ma penetrarão , mais não difíe.

Te verem namorado o vate antigo ,

t Kão le efpantão , cue Amor diílo íe arrea ;

Kão deixa longa idade exercitada

Em prudência , nem duro , & foi te peito.

Tudo trailorna , & muda efte foberbo :

Nada deixa em leu fer , tiido reuolue ,

A todos moftra ter em pouco , & toemos
^

Conhecendoo ' por falfo , o vão fe(.uinda.

<<5 fraca natureza, <S Taber fraco

De todos os mortais , ò error cego ,

Que por fesfuir bum vicio , perca o homem
Obcm,'C^i fò pêra ^lie eílá guardado!

Tiif-
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Trifte mi feria liumana , que não lente »

Ivuma doce apparencia , a morte amarga j»

E em verdes frell-as lievuas , a ferpente '

Venenoía , & cruel , náo vc efcondida !

As Niniphus , que gabar outra belleza ,

<^ue efcureceíie a fua , não confentem «

Delejolas de vêr , o que era tal peito

Bizera em pouco efpaço tanto eÕrugo ,

Conformes todas juntas a Neptuno
£e aprerentiío , peduido lhes conceda ,

Irem ver , a que tanto poder tinlia ,

Que a hum lábio tal tão mal trataffe.

Neptuno lhes concede , o que com tanta

Inftancia lhe pedilo ; manda logo

A Trithon , que com voz grande coniioquíí

Toda a corte , & que toda alli fe ajunte,

lá foa a voz horrenda do torcido •

íonorofo , & concauo inftrumento ;

lá muita gente acode apercebida ,

Diuerla nas libres, & varias formas.

Os carros de coral já vem rodando ,

E outros de brancas conchas guarnecidos j

De verdes Elmeraldas , de Qafiras ,

De vermelhos Rubis , 5c Orientaes Perlas.

Ao poderofo Rey leuão no meyo
,

O grão Nerco , & o graue padre Oceano ,

Com crefpas , & aluas cás ; & junto delles

Vai Melicerca , o filho de Athamante.

Portuno ,. Glauco , íc Phorco os vão feguindo^

Com grandes efquadróes de muda gente ,

E o fero horrendo Trithon , que aliftrada ,

GrolTa concha de quaiidQ em quando, toca.

The-
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Thetis , Doris , & Amphitrite fertnoíà

,

Vão juntas todas três , ornadas de ouro ,

Num carro de criftal , cuberto em partes

De Efmeraldas
,

Qafiras , & Diamantes ; •

De chegar defejoras , onde polFaó

Competindo vencer , ou ler vencidas ;

Inda que a natureza feminina ^
Mal lofFre em fermolura defengano. l

As outras Nimphas vão todas contentes ,

Humas de azuis , & verdes ricos trajos ;

Outras de cor dourada ; outras de corei

Diuerfas variadas , ôc apraziueis ,

As fermofas Nereidas com eftranha ,

E fuaue armonia , vão .tocando

Muficos inftrumentos , com que os triUes j .

iVlileros nauegantes íe adormecem.

Todos em concertada ordem caminhão ,

Todos com roflos , & ânimos alegres ,

Tratando entre fi praticas diverfas ,

Conforme cada hum ao feu intento.

Os Phocas foltos vão , por varias partes

Saltando , fem paílor , que os encaminhe ;

Que nunca mais lembrança teue o trifte

De fi , nem teue mais delles memoria.

Sempre apartado vay , & nunca alegre

Conuerfacão admite ; mas de todos

Se defuia , & fe aparta
,
por acharfe

,

Em feu fuaue mal , muito mais prompto.

Com tanta mageílade , & altiua pompa ,

Vai toda efta famofa eflranha corte ,

F onde a nao nauegaua chcgão , quando

Vhebo li no Orizonce o e«rio erguia.
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Leuantãofe no mar , por todas partes , '

Ps eílranhos fequales de Neptuno ;

Huns tocão conchas, vás , outros mil faltos,

Com ale£;rja dão nas claras ondas.

Com cardumes efpeíTos de plebea
,

Fraca gente , feruendo o mar íe moílra

;

Apasecem também fortes guerreiros ,

De braueza , 8c de asjudo dente armados.

Os minores do Reíno era outras partes ,

Arremeííaõ ao ceo huma agua efpeíTa ;

Os Phocas apparecem , & após eftes ,

Hum efquadráo teroz de Orcas marinhas.

Pegafe á nao Equíneis , curto em corpo »

Mas de hum vigor , & força armado ,

O ímpeto contrafta de Fauonio ,

Que as brancas vellas concauas infuna :

De todo fica prcíTa a nao , fogeita

A propriedade eftranha , anos occulta.

Os carros a rodeão , & olha a gente

Marinha aquella ínachina admirauel ;

E vendo ,
que Lianor não apparece

,

O trilte Protheo fente dor , & anguília ;

Sente no coraçío huma anfia grande ,

Que o cobre de veo negro , & efcura nuue*

A Cimodoce pede , que eftes verfos
,

Em que feu mal le moftra , alto pubrique.

Com fabia mão a Nimpha huma Arpa toca ;

Soltando a voz fuaue com brandura :

)) Remédio de meu mal, quem te detém?

^ Quem te faz
,
que não venhas darnie vida ?

3) Quem he , o que me atalha tanto bem ?

» Co-
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yi Como eflás do teu Protheo afTi efquecida ?

)) Vem , fermola Liaiior ,' ah Lianor , vem I

)) Alegra eft'alma trifte a ti rendida ,

» Muo pages tanto amor com crueldade ,

» Que não le eípera tal , de tal beldade.

X Chega , verás o mar aíToíTegado ,

)) Ornado de beiiírima pintura ,

yi De Neptuno verás tão celebrado

)) A efcamola , 8c hórrida fipura :

)) Verás do Reino lic;uido , falgado ,

"» O bando da marinha fermolura ,

)) /Que toda junta vem obedecerte ,

)) E aqui aguarda toda , lo por verte.

» Verás arder huma alma em trifte peito
,

)) No mevo deíle mar
,
por ti }?ritando ;

» Verás hum coraçiío todo desfeito ,

i y} Em lagrimas mil vás , nada efperardo ;

)) Verás vários effeitos num fot.eito ,

)) Verás Amor , cada hora acreceiítando

y> A minha graue dor , nouo tormento ,

)) Fiado a penas fó do penfamento.

y^ Tu verás ifto , & Protheo defuentura

» Nos teus olhos verá certa , & fabida ,

)í Verá , vendote , a fumma fermolura
,

» Por honra , & mal do mundo cá nacida :

» Verá huma belleza clara , & pura
,

)) Por onde a diuindade he conhecida ;

» Cor de rolas vcrà , verá cabellos ,

» E huns olhos , que fó Deos p(;de fatcllos.

K Vem , alma minha, vem , vem deftnidada,

» Defcohreme elfe rofto tão fern.ofo
,

> Vcrn^.eás a. vida ^ já por ti chegada

H A»
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)) Ao ponto extremo , & paflb traballioftf:

)) Vein fiol da fermoíura mais louuada ,

)) Abranda o peito efquiuo derdcnlioíb ^

)) Apaga já efte ardor
, pois todo o mar

» Mão tem força , nem baila ao apagar.

Ouuindo a voz fuaiie , 8c o fonorofo

InRrumento , que o ar brando rompia ,

AÍTomafe Lianor a huma varanda ,

Por ver coufa tão rata , eftranha , & noua.;

EíTe penado Prothco eftaua em meyo
De Crene , Galathca , & de Arethufa ,

E vendo acerta caufa de feus males.

Gemendo diz , cos olhos neila firmes ,

Ó bella muito mais
, que a natureza

,

ó jufta perdição do mundo , & minha .

Não defprezes , a quem fò pêra amarte ,

E ío pêra íeruirte , quer ter vida.

Vira eíTes olhos já , vira eíTes olhos
,

Ao penetrante ardor do peito enfermo ;

JVlouate tanto nial , & fe iflo he muito.

Com teres delle gofto , me contento.

Tão disforme não fou , não fou tão feo

,

<^ue CO eíTe
,
que te logra me trocalTe ;

Trocara minha forte ; mas ah trifle !

Quão mal nos igualou niílo a ventura J

A elle deu lograrte , a mim feruirte ;

A elle deu vida em ti , a mim deu morte ,

Ouuindo eflas palauras atreuidas
,

Kecolhefe Lianor
,

quafi anojada,

irada Prothco , dizendo : onde me foges ,

illais , que O mármore j e o tigre braua , c dura?

On-
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Oncíe te vas cruel ? onde me levas
,

Por íorca aíTi roubada , elValma minha?
Se tanto rigurola te me moftras

,

Por te dizer meu mal , & de atreuido

J\Ie qujreres culpar , Amor m.e foiça :

Amor te te,in , fenlioia , toda a culpa.

C^ue em quanto a dor foi tal , cjue íe pudcíT»

Encobrir, trabalhei ([ Deos fabe quanto.)

Por dilllmular fempre , já não fofre

Deixar de te anojar ; ifto he , o que finto.

Os termos paíTa já do fofrimento ;

lá venho arrebentar em cem mil gritos ,

E fe vingança queres , do que julgas

Ser erro ; torna , vingate á vontade.

Rendido aqui me tens , lem defenderme ,

Sogeito,30 que Amor quis;vem,muis não tardes.

Executa o rigor de tua ilenta ,

Alpera condição , tão fera , & dura.

Vem , fermofura minha , &. fe caftigo

Duro me queres dar , n3o te íne efcondas ;

Kem me deixes aíli morto num ponto ,

Oue com morrer de hum goipe , não te vingas.

JVias firma Qos meus olhos efies rayos
,

Feniiofos coiro o Sol , como elle puros ,

Darmeás cada momento cem mil mortes
,

Se te preras , cruel , de vingatiua.

X)a grande fermofura ficão todas

As Nimphas efpantadas , & confufas ;

AlTirniío fer mayor , da que líies diíTe

Prothco , inda que a pus na niór altura.

Amphitrite enuejofa fica delia
,

Toruada , muda , trirte , & penfatiua :

'

'
'

J H ii Per- ,
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Perdida a cor do rofto , & dentro n*alma

JHuma fecreta dor ; com que náo viue.

Bufca na fantefia , inuenta , & traça

Remédio em tal afronta , & não repoufa^

Kem aííollesía hum pouco , antes crecend«

Cada momento vai a fúria injufta.

Determina apagar efte peruerfo
,

ímpio , & crueJ ardor com bruto intento ;

Euica varias maneiras , com que a vida

Tire à queHa , que tanto ella defama :

Moíírafe maldefpona , & deuulgado

O fingido accidente , todos triftes ,

Por tão fupito mal , dalli fe partem ,

Com moftras , & finais de fentimento.

-ií»^: CAN-
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VroJ/i^ue Prothéo com fetts amores ; Amphitrite

dà conta de feti mal a elReij Eoh , o qual foi-

ta os ventos tempejluo^os , CT mouendo grande tor-

menta , Je perJe a nao , em que Manoel de Sou-

faifS" Donu Lianor hiao.

A Tenebrofa , fria , Sc muda noite ,

Eftaua pellos are? eftendida ,

F hum filencio ?eral aos mortais corpos

Seus males , & trabalhos aliuiaiia.

Naquella conjunção , com brando vento

As veIJas a quartel inchadas hiáo ,

Ouuindofe do mar cortado , & roto ,

Co a.poderofa proa, hum rumor furdo.

Çuando o fa^a? Piloto inuefligando

O curlb das eireilas , determina

Saber certo , a que rumo corta , & leuâ

A nao encaminhada , & em qual altura. <

Toma o certo aílrolabio , mas não deixa •

Defprezada a redonda , leue agulha ;

Aclíafe vinte , & três grãos apartado

Da tórrida inflamada , ardente Zona.

VemCe debaixo alli do triííe fiErno

Trópico Capricórnio , caía iiifauíla ,

Do infelice Saturno , onde o fan;rrento

Warte brauo , & cruel mais fc leuaiita ;

Onde o benigno lupiter caido ,

Perde fua potencia , &. a fermofa

Ir-
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Irmaã de Pliebo paíTa detrimento,'

Moílrandofe alli fempre infortunada.

La da banda do Antliartico Pollo , acha ^
A nao , onde o Auílral vento le esforça ;

''*

Miiituç eílrellas vc nunca fabidas
,

'\

"Kem viftaç cá nos noíTos Orizontes.
'

'Aquelia , que o Troyano moço andandcí
'

A caça j arrebatou , & o ar fendendo ,

Coin afãs ligeirilTimas , ao nobre

lupiter fcm perigo leuou faluo
,

Í\,

O prudente piloto vio , & aquella *- ^
Lira

, que o bello filho da ferinofa ^

Kiinpha Maya deixou
,
pêra lembrança '

Da outra , com que Orpheo fez taes eílremos^

^ue abrandar pode a fúria do disforme * -

Inexorauel Rey do centro efcuro
,

E com doce armonia , & voz fuaue ,
^

^Fez parar os cruéis duros tormentos.

Tântalo' não fentio fome raiuofa :

A roda de Ixion parou ; & a Tliicio *

Deu lujar a cruel aue , deixando '

Ao triíle , reformirfelhe as entranhas. -

Sifipho defcanfou ' & as três horribeis

Irmans , da e feltra noite efcuras filhas, *

Deixarão feu cruel duro exercicio
,

Ficando então fufpenfo todo o inferno.

A cirande Aldebara vio , que ao que nace ^

Eílando no afcendente , o faz ditofo ;

Caput Me iufífi vc , & a còr leonis •

A Canicula grande , & a feta de Hercules»

Cvíput Draconis vio , onde os Eclipfes

Dos geiíieos dous irmãos , fempre fe fazem •

£



Canto VIL 119

E a grande cauda Ceti , la no Ci^no

Aquaiio , vio
,
que eftaua collocada.

E vio Tentada a dama Cafiopca ,

Com grande majeftade em trono excelfo ;

E aquella
, que ao marinho monftro em Tope,

Pfferecida , foi por Perfeo liure.

Vio a nao de lafaó , hirfe abaixando ,

Á parte Occidental , & que partia

O Anthartico circulo co a popa ,

. E o brumal paralello não deixaua.

O grão Cent hauro vio , hirTe elcondendo »

lunto de Aquário ; alli vio finalmente ,(

' í^uafi as figuras todas das eflrellas ,

Que la no odauo ceo fe moílrão fixas.

O trifte Protheo fegue a nao , queixandofe

Sò configo de fua defuentura
,

Do grande elquecimento , da dureza

Daquella , que elie mais
,
que aíTi amaua.

Vendo o penado velho o vigor graue

Daquelle cruel peito, efquiuo , & duro » ^
Aquella condição ifenta , & feca

, ^
Onde tal defamor fempre enxergaua ;

Eíltís verfos compôs , & a Cimodòce
Pede

,
que os cante ; a qual no mór filencí#

Da tenebrofa noite , eftando em calma

. As alteradas ondas , aíTi diffe :

>) Não finto em mim , por onde te offendeilTe^

)) Senão fe foíTe fó
, por muito amarte ; (^^

» E fe diant» de ti razão valcfie
, (;

)) Pudera cila baftar pêra abrandarte :

ja Cuidei , qu« hum firme umor (e mereceíTeii
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» Se me viíTes hiiin mal , delle pefarte ;

» Mas vejo hir feinpre irais em crecimento

» A tua obftinaçáo , & o meu tormento.

Jt Defjonlieciia dizime, ate cuando ,

)} C,:>ntra mim durará tal imizade ;

» lá o efprito vital me vai deixando,

)» E ainda crece a tua crueldade !

» O ceo , o ar , as ondas vão mortrando

3í Hum certo fentimento de piedade :

» Tu , cruel , contra mim fó te endureces,
"9 Ê tu fó , tan*r> amor , tanto auorreces !

3) Porque , fenhora , vas aíTi queixofa

» De mim , que por amarte mouro ardendo ?

y» De quem fo^es efquiua , & mais fermofa ,

yí Das que lionra ao mundo dão,ne]Ie nacendo?

yt Se contra mim te mo^lras poderofa
,

)» Vingança em tanto amor fó pretendendo;

•» Nío eanhas lionra, pois eftá fabido ,

)) Não fer honra "matar ao já vencido.

3> Defpois que a tal eííado me cheeaííe ,

» A tanto mal , &. a tanta defuentura ;

» Defpois que já vencido me deixafte ,

)) Atado , & Tem remédio , em prifaó dura:

» )» Defpois que a vida , & alma me leuafle ,

» Nescas me poder ver tal fermoAira ?

^ Quem te moue , fenhora , a tal dureza ,

yt Que faz Í2ual em ti ódio , & helleza ?

)l' Não me queixo do mal
,
que me fizefte

,

j) Que todo o mal por ti me iie honra grande,

» Nem quero , que o tormento , que me defte,

yt (?« ficas def.':oflofa ) fe me abrande ,•

i^-Nãõ me pefa morrer , pois o t:uifeffe :
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^ Nem pedir quero a Vénus ,
que te inaoíle

» Que por força me ames iguaiir.ente ;

)) Nem quero por mim verte defcontente.

^ Mas peíTote , que quando for chegada

y, A hora tão terrihel temerofa ,

yt Na qual tu ficarás de mim vingada ,

» Efl'alma partirá de ti faudofa i

y> Quando por todo mar for lamentada '

3) A morte
,
que me ordenas rijurofa :

)» Moííres hum fentimento não fingido

,

» Euma lagrima fò , hum íò gemido.

O vento leua a Prothco eflas palauras »

Leualhe as efperancas juntamente ;

Lagrimas., & fofpiros perde o triRe ,

Perde o tempo , & rogo fem proueito.

O Piloto rndo todo tranfportado ,

Na contemplação alta das eflrellas ,

Com olho vigiador , vendo as muílancas ,

Çue os inconftantes ventos no irar vfaõ r

Hum jntrinfeco medo pellos ofTos ,

Difcorrendolhe vai , ignorando a cauCa'i; '

íía garganta lhe fica a voz pegada ;

''

Irto o cabello ao ceo , & a cor perdida.

Virando os olhos , vio hum vulto efcurò,^

Ko ar aleuantado , a nao feruindo ;

De fembrante medonho , •& vida horrenda
,

PUirmurarido entre fi , com vo? confuíà.

Antes cue na parage mortal folTe yV
Entrando a voz leuanta , & diz a gritosCy

TriHcs , que eílais á morte deflinado», ^ f

O final termo tendes já vizinho :

r." Pri-
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Primeiro paíTureis por mil trabalhos,
PaíTareis por fortunas , & perigos ,

Por mil calamidades , & milerias ,

E em fi n por morte atroz , fera , & tcrribcl.

Tu , capitão , verás de tua amada ,

BelilTima Lianor , a morte indigna
;

Teus amados meninos verás mortos ,

E ati te matará tão triíle vifta.

Dizendo eftas palauras , pouco a pouco
Desfazendofe foi ém leue vento.

O Piloto alTombrado fica , & mudo.
Mas eíía tal vifaô nunca fe foube,

Deípois que efte preíTagio horrendo , & trifltí

O timido Piloto ouuio , leuanta

Ao eílrellado ceo os olhos , onde
Efpantofos finais vio infelices.

Grandes perturbações vio nas eftrellaJ « >
E nos Planetas vio trilies prodígios

,

Qu3 lhe moílrauão claro a defusntura ,

Que ao mi fero galeão fe prometia.

A Liía vio fangrenta com fembrante

Carrfgado , mortífero , & triftonlio :

Vio Cometas arder , fero efpedèaculo »

E em Reaes mortes fempre final certo.

. Com taes finais , o triíle varão fente

Hum fupito temor, hum graue efpanto ?

Hum defmayado frio pelías veas

Correndo , lhe faz cor já de defuniílo.

Vendo , que já no Oriente fe enxergaua )

Que Phebo eílaua la quafi vifinho ,

O medo vai perdendo co a radiofa

Luz , que nos Orizontes eíleudia.
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Mas não fcíuirão menos finaes trifles ,

E defundo agouro , que os paíTados. ,

Pelpois que amanheceo , que o luminóU

Carro, fesn refplaiidor fe inoftrou turuO^

E rodeando a nao , vio pellos ares

Triíles, nodurnas aues com gemidos I-

Carpidos , & chorofos ; vio grão turba
|

De outras muitas em género diuerfas ,
'

'

<Jue o alto ceo rafgauão dando gritos. I ,

Todas fe acometião
,
qual com gairas '

Agudas
, qual com duro bico , em brait-'

Efpaço , le fazião mortal dano.
f

Da peleja cruel muitas moftrauão
|

^

As entranhas abertas , & nas ondas |

-

Ficauão fepultadas ; outras encliem
j

De ruiuo , & quente langue , as brancas fella»!

, Taes pronofticos moílrão defeftrado

Succeffo , & certo fim de acerba mortí.

; lá naquella parage a nao vai , onde

Atropos com terribel golpe a clpera,

A mariniia princefa nunca hum'ora '

Teue mais de repoufo « antes contiio

No coração lhe ferue huma raiuofa »

PenofiíTima dor , quaíi infofriuel.

No triftonho fembrante moílfa claro ,

Auorrecer Lianor lem caufa jufta :

Todo leu penlamento era bufcarlhe '

Hlorte , de que ficaíTe fatisfeita.
!

O ódio tem fecreto , outro mal fingj *

E com fallo accidente , a raiua encobre»

Fraco fembrante moílra , mas nò p^ito

^um gufano cruel a conliuuia.
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Nenhum repoufo tem, nada lhe allegr»

O trifte coração , & ahna enuejofa :

Qualquer leda memoria ll>e auorrece

;

}ó em vingança traz fempre o fentido,

lungida , eílimulada do furiofo
,

Iifernal , trifle ardor , fe deterinina

^aler do Rey foberbo , ao qnal foi dado

los vento"? o poder , mando , & gouerno.

A) o;râo Tridente pede com voz trifto t

Efembrante mortal lhe dd licença, C"

^(ra leuar confiço a qualquer parte

Ip>crcne , Leucóthoe , & Patiopéa.

Ttdas eíías três laõ , as que a belleza ,

E ; s;raça de Lianor mais auorrece-n :

T(das três faõ tocadas ( mas nÚo tanto

^ Cono a princefa .Amphítrite ) da enueja.

Dijem , que entrou foberba , ifenta , & liure,

Nofeu humedo Reino com defprezo ,

E om vná prefumpção , tratando as Nimphas,

A qjem da fermofura a honra he deuida.

Na onjuraçrio impia já aflTentadas ,
\

Vão todas com intento de vin^arfe ;

E vhCe perfuadindo com pailauras ,

Que aos ânimos danados furor criáo. '•
i

Once a nao naues;am , chegáo ,
pondofe

Am^hitrite de longe , não voltando

A Lanor nunca os olhos enuejofos ,

Mas as cofias lhe deu , em ódio acefa.

Chana o frefco Fauonio , que .enfunando

ÇoTi bonancofo aíTopro as relias hia ;

E vii-do ante ella , di/lhe ; que a Eólia

Vá lego -, & diga a elK.ey , que alli o ar:uarda.

Com
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Com afãs velocifllmas fe parte

O fotil ineiifageiro , a velL inchada

Sintindo a Tua aufencia , ao grofíb maílo

Se pega , & a nao feiu ir.ouerfe fica.

Couio recado teiie o fero Eolo

Da marinha princela , vem num ponto, -''

Ds brandos , frefcos ventos rodeado , -

Os fobcrbos deixando em prifaó dura.

Em grutas prolundilTlmas , debaixo

De altos montes , & ferras pedragofas
,

liramando com braueza , & força immenf:

,

Com Ímpeto cruel , & infernal fúria ,

Zephirtt com fuaue força inclina ,

Por onde vai paíi^ando , as verdes Fayas ,'

E os Vimeiros frondofos com voz furda

Lrandamente queixar os faz com graça.

Coro , ííeptentrion , Phenix , & Circio ,

Brancas nuues efpalhão pellos ares :

Tra.io , Tapir , & Ethefias , com mais viço

Sonorofo rumor cntráo nos bofques.

Libonothos , Olimpjas , & Atahúlo,

Wenfes , Podrorao , Cecias , & Eurotono ,

Refpirando vem todos , & nas partes

Calmolas dão fauor , & brando alliuio.

Defpois que no mar entrão uendo as ondas

Tão quietas eftar , planas , & em calma
i

Todos juntos com brando , frefco aíTopk»

Por difFerentes partes as leuantao. '

Chejfão Trácio , & Tapir , onde a nao fixa

Com froxa vella efià , fem mouiment».

'

O grande Treu fentindo a fauorauel '
'

Vinda- já defejada , não na cageitaíf «^i íi
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Antes no feu concauo recebe
O profpero foccorro , & pella parte

De bombordo feiífuna , inchado tira

Com torcofo poder a frouxa poja.

A mezena
, & trinquete o niefino fazem ,

p^canhanio torcido o maílo ajuda,

lá fauorece o leme a vella , & voa
pello encreCpado mar a nao triumphante.
Onde Ampi)itrite eftà , chegando Eólo
LA. cortezia faz

,
que fe lhe deue

,

iPor íer molher de hum Rey táo poderofo g.

A quem lupiter tinha tal relpeito.

Vé que eftà fraca , trifte , & defmayada
iÇom fembrante affligido , & cor defunda ,

:0 rofto ,& claros olhos rodeados

iDe afflicção , de pelar , Sc de trifteza ;

lA caufa lhe pergunta da mudança
Da fermofura nelia acoftumada.

,
Também do trifte eftado , em qua a vê , tanto

Contrario , & ao reués , do que fohia.

A eiiuejoía Rainha leuantando .

Cs olhos la no ceo , diz com fufpiro:

^ão te efpantes , Rey, verme diiieicnte,

Ffpantate de verme ainda com \ida.

5e meu mal não te moue , a que vingança

Me dcs , eu ma darei de mim ,, que a honra

Perdida me reftaure ; pois mofina ,

jMais que todas naci , mais fem ventura.

Dizendo eftas palauras , banha o peito

Com falgado licor , de ódio nacido ,

Coufa vfada em geral £ pella mór parte )

Em peitos feminis por caufas leues.

Co-*



C A K T o VII. ^«Z

toineçar a dizerte minha injuria ,

Me chega a par da raorte , mas forçada

'De deshonra , Sc de dor , dirte ei meus males.

Pêra que com rezáo deiles te doas,

Saberás , Rey , que a minha honra cftà pofta

( Ó Deos , que ifto confentes I ) em tal termo.

Com tal abatimento , que me fora

JVluito melhor morrer ,
que alFi ter vida.

Das partes Orientaes , no procellofo

Reino do meu Nepthuno , entrou foberba
,

Huma vaá moiiíerinha , aíTi arrogante ,

Que cuida que em fermofa excede a todas.

Com defprezo tratou as minhas Nimphas
,

E as princczas do mar tão veneradas

:

A mim , nem cortefia , nem refpeito
,

Antes finaes iTÍoftrou de terme em pouco,

'Cuidará porventura hirfe gabando

Vfana , & de leuar de nós vic^oria

Coino a leua do trifle velho Prothco
,

<^ue caduca , & não fabe já ò que efcoJhe,

Pois enganada eftà , que fe fe julga

Por mais fermofa , & mais que todas rara ,

A fomenos fenrofa das. marinhas

Nimphas,o he muito mais,muito mais,que ella.

Certeficote , Rey
,
que fe não vingas

Efla minha deshonra
,
que a mim mefma

Com minhas próprias mãos me tire a vida
,

Por fempre não viuer com tanta magoa.

Após ifio foltou de triíle choro

Huma muy copiofa , & larga vea.

Eòlo lhe refponde ; ò valcrofa

Princcfa ; por tão pouco não te afflijas
,

X^eiQ
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Nem ponhas em balança a tua bellezn

Co eíTa
,
que vai táo pouco , & le prefume!

, Igualarfe contigo ; terá o pago
Coiitorme ao temerário penfamento :

Defcanla , que o que pedes , lera logo

Comprido íem faltar ; ifto dizendo
,

Da Princefa fe parte , & paíTi» junto

Da poHerola nao com rofto irado.

Cos alTanhados olhos a rodea ,

r Com lembrante cruel, & vida efquiua:

Num momento por ella paíTu , & chega ,

Onde oprime com freyo as tempeílades.

Abre a porta da concaua cauerna
,

Onde os ventos eflao cm fera luta
,

Com Ímpeto , & vehemencia rií;urofa ,

E com pujante força, por foltar;e ;

Os qu^ies vendo patente a grande porta

Quebiáo groíTas priíois , & em tropel juntoSI

Se abalanção com fúria , & vão varrendo

Com turbulento alTopro a teira toda.

Três dias aula já ,
que o grão PhiJelio

Com perfulsentes rayos illuflraua

O feroz animal
,
que em graue anguília

A Phinicia deixou com roubo eftranho ,

Quando a fobeiba nao falta de vellas

( J\las , ah ! muito mais falta de ventura)

Teue viíla da coRa , donde o cabo

De Efperanca tem noine , inda que incerta,

Alli os foberbos ventos defmandados
,

Correndo fem concerto a todas partes

Se arremelTaó no mar , & de alto a baixo

O reuoiuein com fúria num mouiento.

Co-,
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Cobrefe o ceo de groíTas negras nuues ,

Os ventos mais, & mais cada hora crecem*

lá íe cfcurece o ceo , já com foberba

Inchadas groíTas ondas fe leuantão.

A nao começa já palTar trabalho ,

lá começa gemer , & em tal afronta

O apito loa , .brada o meftre , acodem
Com prefteza varões no mar expertos.

Poemíe o fero Vulturno junto ao cabo ,

Leuanta lá no ceo furiofas ondas ;

Aufiro bramando corre alli com fúria ,

Dando hum balanço á nao , que quafi a rende

Vem com grande furor Boreas raiuofo ,

Comete por dauante , o paíTb impide ,

Encontra as grandes vellas , & por força ,

Ao mafto as pega , & a nao atras impuxa ;

Rompefe por mil partes o ceo , & arde

Em ligeiro , apreíTado , viuo fogo.

Hum rogido efpantofo vai correndo

Defdo Anthartico Pollo ao leu opoflo.

Arremeffaófe lanças pellos ares

De congelada pedra , em agoa enuolta ,

Com efpantofo Ímpeto , & rafgadas

As denfas negras nuues , rayos cofpem.

De hum golpe as vellas vem todas abaixo ;

Colhemiias com trabalho , ôt afronta immenía;

O forte marinlieiro , ainda que oufado ,

Do euidente perigo fúa , & treme,

lá nas pontas de mil fragolas ferras

A nao fe moftra alçada , & jà fumida

Fm valíes profundillinios , parece

Cobrirfe de altos montes de agua groíTa.

1 Aqui-
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Aquilo , Noto , & Euro com braueza ,

, Contra a inifcra nao , todos He esforção «•

Das erpantoias ondas leueinente

Aqui , & aUi a deitão , & afadi:'áo.

Cojuo acontece a vfados ju^fadores ,

Que na pclla íe querem moftrar deftros ;

Fíuns rebate , ou boléo , com reués outros ,

Outros com duros punhos a .et mbatem í

A veloz pclla vai delles forçada ,

Ora toca efte canto , ora outro toca ,

6alta , voa a traués , ao lonfo voa ;

' Não repoufa , nem pára hum fó momento ,

Dalhe aquelle dali , dalhe outro , & outro r

lá leuantada ao ar , já vai railcira ,

Todos trás ella correm com eflrondo

De fobevbas , difcordes , & altas vozes.

lA. nâo afadigada abalançandofe ,

De huma pêra outra parte , arranca , &: quebra

Três incuruados ferros , dos que o leme

Co a popa ajuntão , cofem , prendem , & ligáo.

Vem Subfolano indómito , & furiofo

Com efpantolb cenho, & vifla horrihel .-

Com grande ímpeto chega , leua , & rompe

A vella , com que a nao fe fuftentaua.

Grita o piloto ; arriba , arriba , cerra ,

E lança o leme d banda ; mas iTenta

Kão lhe obedece a nao , nem dá por ellc ?

E já quafi rendida íc atraueífa,

Acodem (mas em vão} Piloto, & meílre ;

Acodem marinheiros , & tombando

Kuns por cima dos outrros , fem poderfe

fcofter , neiM dar remédio , Te mal tratao.
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Noto com grande fúria alli arremeíTa

Três poderofas ondflS , dãolhe em clieyo ,

Rompem, quehrão, deflr<)ção,& ao mar deita»

Os forte*
,
proueitofos aparelhos.

^ Deos omnipotente , ò fenhor noíTo ,

jDaime agora fauor , cjue he neceíTario ,

Pêra que contar poíTa aqui o perigo ,

Quafi chegado ao fim deíle receyo.

Eftando em tal afronta , chega o brauo

^frico com rofto horrendo ; encontra , & fere

Com increhiuel força o groíTo mafto

,

Que para o refillir cuida eftar firme.

^ » Dalhe' hum pefado golpe , & nas enxárcias

Kum zonido elpantofo fe leuanta.

A feca aruore brada , & já rendida

Dcixafe vir abaixo finita em rachas.

A gáuea , & maítarco , que toca as nuues ,

Olhando com defprezo os de ca baixo ,
-

A fua prefunçso antes altiua ,

Humijde eAá debaixo já das ondas.

Traz Aquilo cruel , com força immenfa' í^

Valentilíimas ondas efpantolas ;

Kumas fobre outras caem , o fero as focça >
'

Que com impeto , &. fúria fe embrauecão.

Como quando íè vè
,
por ellendido

Canjpo , gráo multidão de groíTas refes *

E outros rebanhos mil de fimprez gado i

Fugindo com clamor alto , & triftonho » ^

Da fúria , com que o Rio inchado , & fo!to

Por grandes inuernadas vem cubrind o , .

Com grande eílrondo d 'agua tu rua , o campo,

Leuatido <iQin rigor tudo , o que alcança :

O . 1 ii Em-?
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Empuxandofe vão pello caftigo ,

Que o feu guardador ruftico , afrontad*
Do perigo euidente , com voz alta,

E com duro agilháo dà , fe atras ficão.

Aífi as íoberbas ondas conftrangidas

Da força , & do poder de Aquilo bramão í

Tornadas em medonhas altas ferras

Ameaçao efta nao trifle , & infelice.

O grão Boreas raiuofo ao ceo leuanta

Huma terribel onda, & com medonho,
Efpantofo , & cruel fembrantc afronta

A nao rendida já ao vento imigo.

Dalhe na popa em cheyo , quebra , & rompe^
Desíaz , & arromba o leme, & la por cima
Dos foberbos caflcllos , fe arremeffa

Ao grão conucs , &.nelle deixa hum lago

;

, Onde a mefquinha , fraca , inútil gent«

Quafi afogada , ao ceo grita dizendo ;

<5 poderofo Deos ! ó pay piadofo ?

Ah fenhor I ah fenhor ! mifericordia.

if mifero efpedaculo infelice ,

IJaílante a demouer Hircanos Tigres !

Ver femininos gritos , que aprelTados

Com acento aífligido os arem rompem.

A nao fumida torna ofFerecerfe

Ao trr.balho , & perigo de outro encontro i

Jíloftrando alli outra vez a fubmergida

Proa , dentro no mar a popa efconde,

O fero Eólo vendo tardar tanto

Aquelle effedo , com que a falfa dcofa

Vincada ficará , vendo que á força

J)a Portuguefa nao tudo refiíle :

O
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O colérico Rei arrebatado

Com Ímpeto , & furor chega raiiiofo ;

Com fua vinda , as ondas aleuantão

Hum uouo cfpantofiirimo bramido.

Com noua cfcuridáo , 8c fombra iiorribel

S« cobre o turuo ceo então de nouo ;

Os ventos de contrarias partes bramão ,

£ CO a mifera nao as ondas lutão.

Afrontado por ver , que aíTi contrafta ,

E vence huma fó nao o mar , & os ventos ,

Com fembrante feroz , diz ; fempre a forç»

I)as Portuguelas nãos ficará firme ?

E com tanta fobcrba defprezando

De Nepthuno o poder , comeu, fe alargue^
Por mares profundiífimos ,

que defta

Forte nação fò foráo nauegados ?

'Káo poiTo já fofrer tantas injurias ,

Quais cfta bellicofa forte gente

JV!e faz cada momento. Taes pallaurasf

Sojtando Eólo , aos ventos aíTi diííe :

Apartãiuos , ò fracos , defta emprela ,

Pois que tanto vos dura huma nao fraca o

Hi mouer com brandura os verdes ramoi
Dos alemos frondofosi , & altas fayas.

Hum murmureo formai , nelles fuaue ,

E recreay com brando frefco aíTopro

Os acefos ardores do molefto ,

Intollerauel , duro , feco Efiio.

Dai a honra de tal feito , a quem juHol «

E diuidos lhe faó cafos miyorcs.

Corridos Euro , & Noto do cafiigo ,

£ dura repreníaó do Kci foberbo >
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Ambos com força , & fúria i que baííaft
"

Leueraente arrancar fragofa-s ferras

Dos antigos aíTentos , &a mil montes
Desfazer , & aplanar em pouco efpaço ,

NôíTa mi fera nao ambos enueliem '

Com denodada fúria, 6c força immenfa ? ^

ArrebatSona , dando, num rochedo '

Co ella . hum laílimofo , & impio golpe*

Clamores altos , gritos , & alaridos >

Ate as eftrellas chegáo , dos que dentrt;- i

V Alli fulteado'j laõ da miferauel ,
'

Vitima , defeftrada , trifte forte.

O eitrondo infelice , que trazido

; Foi por cafos aduerfos , vai correndo

Ate onde a fermofa Lianor tinha

Abraçados configo os íeus meninos.
De dor , & de temor ficão cortados

Os fpiritos vitaes , & acjuelles olhos,

Que com luz viua y & rayo poderofo

Entranhas, corações, & almas rendiáo

»

A força perdem toda , & trafpalfados

Sem graça ficão triíles , & fem viíla

,

O fembrante graciofo , differente
,

Mudada a cor purpúrea em cor defunâa.

Çuil fica a tenra frol no verde prado ,

Quando bruto animal , com cruel pranta

A mal trata , & ofTende efcurecendo

A fermofura , & graça , que antes tinha ;

Caido jaz fombrio , murcho , 8c trifte ,

Sem vigor o belliífimo ornamento ,

Acuelle
, que do cunpo era honra , & gloria.

Dos olhos era frefca , alegre vifta.

• Aco-
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JiCoAe o Soula aUi , deixa o perigo

Oeral cm todoJ > (o eíle recea ;

^ .Fnr hirau parte ve perderfe a gente ,

Vor outra ve morrer a por quem viue.

Entre ellei dons extremo"? pede o triíle

^ Deos fauor , & em tal prcíTa remédio

:

í' ilafída qua o barel g^raiide ao mar va logo,

Quá efperaiiçis da nao já as tem perdidas,

^as braços toma , &i alça o pefo amado

Daquella defmayada fermofura :

T«iua ambos os filhinhos ( doce prenda

Em outio tempo ) a,'ora dor cre^ida.

Ajudado de vinte duros homens ,

Vtados em traballio , & ncUe expertos
,

No batel entrao , dando toda a gente
,

Que la fica na nao , huma trifte grita.

Vendo Prothco qu?^ já fe vão perdendo

Suas vãs efpenínças ,'^ So.a. que a fúria

Do tempeíluoto itiar não pôde tanto
,

Que a nao rro mar profundo fubmergiíTe

;

Vendo que ^ faluaua a qij^e configo

A vida , o conçíp , & almí lhe leua ,

Intenta traflornar^o-4«»tel , pondo
Forças , & dili;:'encia^ fem proueito ,

Que as aíTanliadas ondas leuemente

O batel arremcíTao dentro em terra.

Após elle fe lança o afHigido ;

Dcferperado , cego , tride amante.

Gritando diz : ò falfo ingrato , & duro «

Cruel , injuilo Amor , ijlo le efpera

De teus proiíietimentos ? elle he o pago »

Que dás a quein por ti perde alma , 6c vida?

Cot-
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Cortaíleme a efperança , quando tinha '

Çuali pofto nas mãos hum fò remédio *

E quando os ventos , & ondas me ajudauáo •

Tu me roubafte a minha amada prefa.

Hay de quem fe confia em aparências

Enganofas , & vãs , com que nos matas ,

Que em fim parão teus bens em puro engano^

Em trabalho , afflição , & em trifte vida !

Dizendo ifto efcondeo , nas groíTas ondas
i^

O rofto com dor graue trafpaíTado :

Onde por longos annos chorou femprç

A perda , & magoa triíle deíle dia.

CAN-
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perdida de todo a nao , forma Mauoel de Sottfa

hum ejquadrão de toda a gente , tjuc fejaluoa;

fazllies huma falia , animandoos pêra os traha"

thos , (ftte efperão ; coineçao aJornada incerta •

€5* peri^ofa.

^OM quanta ligeireza volue a roda

A fortuna cruel , quando fe aíTanha !

E com quanto rigor abate aquelles ,

Que no mais alto delia tem fobidos !

De hum fò trabalho , & mal não fe contenta

Efta enuejofa , & falfa , efta enganofa ,

Quando o fereno rofto muda , & fica

Com afpero , feroz, brauo fembronte.

Após hum grande mal , outros mil males

Após perdas , mil perdas offcreee :

A huma triíle miferia , a hum trifte eftado

Outro eftado pior fempre nos bufca.

Claro moftrou aqui fer inconílante
,

Claro nos moftrou fer incerta , & varia »

E feznos entender , quam pouco durão

Seus bens , quando mais firmes nos parecem.'

Fauorecido eftaua o Soufa , & poílo

Em grão contente , & vida detcanfada ;

Abaftado de bens , logrando nelles

Tão fermofa , & tão branda companhia.

Com fupita mudança a pós em tanta ,

£ ul tribulação , tendo prefente

4
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A cada paíTo a morte , que dcfcanfo
Lh<; fora por não ver tanto mal junto.
No canto atras paíTado ( fe vos lembra)
No 'ojtel viíles já, quafi altagados

,

Eii^ bom capitão com quanta gente
Naquclla embarcação primáiro vinha.

t Con afronta, & trabalho chega o grand«
Batel das brauas ondas conftrangido

Em breue elpaço á terra , onde faltando

Eíles fortes varões a Lianor tirão ,

Do grande efpanto , & medo dai^Tjayada ,

Quebrantada, fen força , 3c q-aaTi morta i

O*? feus meiiin'»s amboi ilefe.mircão ,

Náo como e n tal idade Ties co.iuiiiha ,

-Mas com trabalho, & pr^ííTa arrebatados

Por dous robuto? honens ; deles braços 5

As cruéis , & foberbas ondas pondo
Grandi força , tiralos pretendiáo.

Panthaliáo de Sá , Triftio de Soufa ,

Ambos em terra faltão , & após elles

António de Sampayo , que das ondas
Co n Amador de Soufa fe cobriáo.

O zráo batel já liure dela carga

Outra vez á nao torna , & do mais alto

Se lança nelie a gente ; tal remédio

. Efcolhe., quem fe vc já táo perdido.

Os ventos afrontados das palauras

Do foherbo Key , cada momento »

Em fúria mais le accendem ^ & as inchadas

Ondas fazen tocar as altas auuas.

Da meridional parce , eis vem bramando

Aulro potente em força , em rolo erquiuo,
' Traz
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Xrar huma tettiebroía negra nuue ,
'•

Que aíToinbra todo o mar , & o tonia efcuro.

Coin Ímpeto arremelfa pellos ares

Huma sjrão multidão de a?ua furiofá í-=^-

E onde a mifefâ nao por fuftentarfe -3

Indí fe esfopça hum pouco , oufado chega,

Ccmo quaodtí fe vè cerca do muro
Derribitdo , & rendido a eflTe terribel

Salitrado ftiror , que ao fero aííalto

Huma f^cil entrada já concede ,

Qs imigos alçando ate as eftrellas •

As vozes vidoriofas , com bandeiras

Vencedoras , nos ares tremolando ,

Vão ao mortal aíTaltt) em fúria ardendo ;

Com tal Ímpeto vencem fem contrafte;

O lugar conquiftado , & combatido ,

Em confufo tropel , entrão ferozes ;

AJto gritão , vidoria repetida.

O falgado efqnadrão , vndofo , & fero

Do capitão Auftral afli animado
,

Entra de todo a nao , dellroça , & quebra ,

Rompe , desfaz , defmancha , ík. arromba tudo.

A^^uella infáufta machina foberba '^

luiitamente o batel trás ella rende. '

Sorue o uiar todo aberto ; os triftes homens
Huns efconde , outros moítra já defuuíbos ^

pegados a madeiros , & outros fracos

Defpujos , que da rvao inda fe viáo ,

Com lagrimas pedindo a Deos reinedio ,

Ou lhes d(3 faluação ás almas triftes.

Náo fe contenta o mar , não fe contentao

PciU vidoria os ventos , nus com fúria

iVlui-
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Muita gente arremeíTaó dentro em terr»^

Mal tratada , mortal , toda ferida.

As ancoras peTadas leuemcnte

A terra defdo fundo vao voando ,

Empuxadas das ondas com terribel ,

Efpantofo , medonho , & fero eílrondo»

O forte capitão esforça a gente ,

Aquella
,
que do medo vê toruada ,

E como melhor pôde , fauorece ,

E cura os que tem mais necelfidadc.

D'alguns fardos d'arroz , de arcas rodea,

Quanto efpaço de terra os agazalhe :

lá fe rompe a fogofa pederneira ,

lá fumo em qualquer parte fe leuanta ,

lá daquelles , que ao mar mòr quantidade

Roubarão de agua , o fogo fe rodea :

Tornao aos frios neruos o perdido

Calor, & força aos membros regellados«

Determina efperar atè que enfermos ,

E os feridos de tanto mal guareção ,

E poíTaó caminhar , inda que fracos;

Que alli necelfidide fpritos cria.

PdíTados quatro dias , fobre hum mont^
Quatorze Cafres juntos aparecem ,

Efpantados de ver o Lufitano

Efquadrão trabalhado , & perfeguido.

Mas logo .a volta dão em pouco efpaço «

Cortados de temor da. gente eftránha.

Efpera o Capitão por vár fe tornão «

Mas o feu efperar era cfcuzado ;

Que os medrofos gentios vão fugindo

Òa morte , que elles cuidão ter tão cert» ;

E
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í quanto mais fe allongão , tanto fenteiu

Os fracos corações com mais ailiuio.

Vendo o famofo SojUia que lhe falta

JWantiniento , & qiiff a terra o não produze ,

Dous Portugiietes manda, & hum gentio

Cafre , que. a terra fabe , & o vfo delia ,

Pêra que achando gente , laibao certo ,

Se querem refgatar , & fendo aceito ,

De fua parte tragão mantimentos ;

Deft'outra lhe daráo , quanto pedirem.

Eííes três companheiros partem logo

,

E com ligeiro paífo a terra intentáo :

Solicitos fe moftrão , mas não achão ,

Do que lá vão bufcar , coufa mais certa ,

Que iiuma guerra notória , clara , & viíla f

Çue elles muito temerão; porque acharão.

Em pobres cafas já defemparadas ,

IVletidas por final agudas fetas ;

Çue entre elles he pregão , & aífi deuulgla

Ódio
,
guerras cruéis , eílrago , & mortes,

Viftos eftes finais , tornãoTe a onde

Por elles agoardaua a gente amiga.

Dizem , que acharão fòs os apofentos

Rufticos , vis , 8c pobres , mas que nelle»

De huma guerra cruel , de hum graue dano ,

E de outros males virão claro indicio.

O Capitão lhes manda que em fegredo

Efta mà noua tenhão , porque a gonte

De todo não definaye , elle fingido

Melhor noua , fembrante alegre moflra.

De Dona Lianor eíconde a pena ,

Que o feu animo triítc padecia :

Mm
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JVIas coiro ella era fabia , o mal entende:
Que nunca o grande jnal pode cncubrirfe.

Do leu vnico amijro^eiite o dano ,

^ . Sente veilo em trabãrno , o teu nao teme ;

E ver que diífimula , lhe trafpaíTa

Com grandiffima dor a lu'alma triíle.

Ambos fe pagáo bem , amboiírefpondem
A huin juílo amor , igual em luas alinas ,

O qual lem differenca em ambos moflra

Huma força , hum poder , hum fò dominio»
Três vezes as cftrellas le moliraráo

,

Ficando em Ibmbra efcura o mundo todo

;

E outras três com luz noua rompeo Phebo
O tencbrolo manto , & veo nodurno.

j^

Quando nuns altos montes aparecem

Dez Caíres
,
que huma vaca atada trazem ,

Vifta alTaz defejada , dos que fentem

lá da raiuofa fome a trifte angullia.

t Alterafe o ãrrayal débil , &: fraco ;

Anjmãofe huns aos outros , dizem : vifto

JKos vem do ceo locorro ; mas não era

Efle bem , que fe todos prometião.

Com ademães , & acenos procurauão ,

Perfuadir a chegarfe os dez gentios ;

Com dunidofo , tardo , & curto palTo ,

Temidos , & medrofos fe auenturão.

O capitão fe vai acompanhado

Com fòs três defarmados Portuguefes :

Chegaie manfamente , & com verdade

Fácil , & conhecida os afíegura.

A vaca pedem , dandoihe em refgate

Por ella tudo > quanto elles pediffem :

O5
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0$ réntios dcfprezáo prata, íc onro ;

Perguntáo lo por ferro , & ftrro bufcao.

Trazidos forão loco num momento
Alguns prcgoj , que ao5 Caíres aleo;rarão :

F, já maiíj confiadoí , mais fe chegáo ,

P preço aueriguaiido do contrato.

Was que aproueita eftar todos contentes ,

Que a fortuna cruel tal bem lhe impide ?

Eftando eíles em preço , féis malditos

í, Cafres fobre outros montes fedeuifaõ:';

Com grandes brados , dizem ; que fe afamem

Daquella falfa gente , & que não comprem
Por preço , o que na prava facilmente

O n\ar lhes concedeo , & deu de graça.

Num iromento huns , Sc outros fe recolhem,

E cm breuKfimo efpaço não faõ viftos :

Fica aíTaz defconter.te o Soufa , &. porto

Em dobrados cuidad.os , íc em perigo.

Indi que aqiieila prefa lhe conuinha ,

. Pcra remédio dar aos tenros filhos
,

Juntamente co a may fermofa , & triííe ,

Que com fraqueza tal já nÚo podião :

Efcandalo nío quii fazer aos Cafres
,

Antes osí deixou hir em paz fesuios ,

E como Capitão direito , &. juHo ,

Quis moflrar ler if uai , não differente.

Os feridos , íc enfermos fe moftrauâo

lá com tal melhoria , que podião

O trabalho fofrer,, que o defuíado

Incerto , arro caminho prometia.

E vendo o Capitão a terra efteril ,

Desliabitada > íò , &. fem rei»edio >

Ajun.
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Ajunta os principaes varões , & dizlhe

Com lemhrante íeguro eftas palauras :

Amigos , &- lenhores meus , bem vedes

; Efte mjfero eftado , a que chegamos ,

Do qual efpero cm Deos , 6c nelle fio ,

^ue em outro nos porá mais defcançado*-

Ser pcrmiffaó diuina , claro conrta ,

Pois cá nada fe moue fem vontade

De Deos omnipotente , & afll confeffb >

Que a caufa defte mal faó meus peccado5J[

Não outros , eíles faó os porque agora

Todos paíTamos tanta defuentura

;

Ó poderofo l")eos , o que eu mereço ,

Co efta grande innocencia le redima.

Dizendo eftas palauras hum fermolo

Tenro filho nos braços leuantaua ,

E cos olhos de lagrimas cubertos ,

Portos no alto ceo , alli dezia :

ClementilUmo Deos , eu te aprefento

Efte , que não tem culpa , efte te abrandei

Tem delle piedade
, pois to offereço ,

Com outro inda menor , em facrificio.

IVIuitas graças te damos , Rcy diuino ,

Que de tal tempeftade nos liurafte ,

E da brauefa , & turia de taes ondas

Em terra nos pufefle ( inda que imiga. )
Bem viftes o perigo , em que viemos ,

A nao aberta , o mar brauo , & terribel ,

Os ventos furioíifll:nos , a gente

Canfada , defmayada , & jà defunda.

Afti nos trouue Deos , que humano engenho^-

Kem força corporal er» bad^nte;
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•E pois já nos faluou do mór perigo
,

Tias que licão percamos o receyo :

Firme fé tenho nelle , que aífi juntos

Em paz nos leuará , onde fe louua

Seu facro fando nome , onde o miíleri»

De feu diuino corpo lie conhecido ;

E aquelles , que acabarem na jornada

Incerta , & trahalhofa , que feguimos ,

1\\) feu fagrado fangue derramado
' Ha cruz por nós , terão eterna vida.

lá que os enfermos todos conualecem ,

E Deos lhes dá fauor
,
pêra que poífaõ

Caminhar , não he juílo que efperemos

,

Onde vemos a morte conliecida.

Fizuos aqui ajuntar pêra tomarmos

Deterftiinação , na via mais fegura
,

Por onde a faluação neiia nos fique

(Quanto puder, fer) jTienos trabalhofa.

O remédio , que tinliamos cuidado

De fazer hum batel , as brauas ondas

Ko lo impedirão já, porque bem viftes

Que o procellolb mar nos jcuou tudo.

E pois avós , fenhores , nefla emprefa

A todos , como a mim , vos vai a vida ;

Não determinarei , nem farei couía

Sem voflo parecer , o meu já diíTe.

O que vos peço he , que juntos vamos ,

Sem me defemparardes , inda que ifto

De voíTa obrigação !ie , vollo peço ;

Dado vos he fegulr , a quem vos guia :

Que andar não poderei o largo paíTo
,

Como aquelles
, que eílais Dures de filhos ;

K E
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E a Dona Lianor não fe lhe permite
'*'"*

As forças , & o vigor , coino a nòs outfoí.

Todos juntos iremos , todos juntos

Seguiremos a forte , & o tempo incerto ;

•AíTi refiftiremos o fcmbrante ,

Que DOS moftra a cruel , impia. fortuna,

l\o cabo defla pratica fe fente

Hum murmurco de laftima caufhdo
,

Em toda aquella gente ; todos jurão ,

E prometem feguillo cm bens , & males,'

Aparelháofe todos ao caminho

Confufo , incerto , efcuro , Scperiíroro;

\'endofe geralmente em todos liumii

IMortal , &. profundilfima trifteza.

^gora , Mufa minha , agora he tempo ,

Que tu comigo cantes o difcurfo *

Da peregrinação mortal , & o trifte

Infortunado fim de tanta gente ;

Os trabalhos , as guerras , os perigos,

fobrefaltos , traições , eílrago , & mortes ;

Pá vera enformaçao de tantos males ,

Pois certo fou que tu delles te lembras.

^luorafe huma lança , 6c nella foltão

Huina bandeira aos ares , que a figura

De Chrillo Redemptor , braços abertos ,

Moftra morrer na cruz , por nos dar vida,

Leuantafe hum clamor geral em todos
,

Vendo o filho de Deos com duros crauoj

Tragado num madeiro, & do fagrado

Cofiado derramar de fangue hum rio.

Com leuantadas mãos , com altas vozes ,

^tn lagrimas çnuoltas a diuina

\u
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Venerauel figura adorão todos ;

Todos dizem : lenhor , inifericordia !

Leua Manoel de Soufa oitenta , & quatro

Valente; Portuguefes na dianteira ;

De efcrauos leua hum cento , que nas andas

Vortatiles , & leues fe reuezão.

ís'eftas hia Lianor , quaó diíferente

Da fermofura nella coftumada !

O roflo antes enuolto em frefcas rofas ,

Aflora conuertido em neue pura :

Os olhos
,
que virandofe moftrauão

Hum viuo refplandor , & luz graciofa

,

Com penetrante rayo , fuauememe
Leuauão coraçães a confumirfe ,

Agora de trifteza rodeados

lá fauor vão pedindo com brandura ;

E os que antes conílrangiáo coin foberba

I.loftráo agora liumilde trifte vifla.

Vai Chriftouão Fevnandez atras deRes ,

Co a gente fraca , inútil fem defenfa ,

Com tremulofo paíTo eíle fe moue ,

For fua já cançada longa idade.

E Pantaliáo de Sà , claro mancebo ,

A quem junenis annos força otorgão
,

E a nobreza de feu antigo fangue

Ko forte coração caufaua fpritos ,

A retaguarda leua com duzentos

Esforçados varões ; dos quais fetenta

Tem nome Português , mas os que ficão

( Ainda que animofos ) faõ catiuos.

_
Dftfpedem-fe da praya , que fem preço ,

I\'a mòr força do mal , os recolhera :

Kii A
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A Deos pedem , que a guarde longos aiinof

Das injurias do temp» auaro , 8c trifle.

Inuocando fauor do ceo fe parte

O mifero efquadráo , mal guarnecido

l)'armas , & munições ; fegue a incerta 4

Perijofa , confufa , occulta via.

CiMír



(P/iegãa os Parttco^aczeí ao vallc de Piro , o cjuaí

apercebido pera lhe defender a pajfnda fica ven^

eido dos olhos de Dona luianór , apartofe dás

fetís Phatiuos , W' fc^tie o efi^tiadrao ,
que com tra-

balho caminhaita fegiilndo também os ftjlfos pro-

metimentos da fortuna.

Q^VEM poderá fugir futuros hiales ,

SúcceíTos defeftrados , íiiis occultos ?

Ou quem pode alcançar altos iniílerios ,

Çuc a fumma prouidencia a fi atribue ?

,CoiTi vãos prometimentos nos engana "

*0 mundo lifongeiro , falfo , & breue :

Com fantaílicos bei>s , que num momento
Trazidos antre as mãos fe nos confumem.
tnleuidos andamos , prometendo
Sfempre a nofTo defcjo ledo fcfTed^o ,

E no meyo de hum mar profundo , Si. Iarg#.

De pf.ifamentos vãos nos engolfamos.

Com profpera efperança , hum bem ditofo

, Aífirmamos nas coufas m;iis incertas ,

Sem nos lembrar já mais à ordem tão triílo

DatiníTa humana, fraca natureza.

Andemos fohrc auifo , & vigiemos ,

Que o facro Redemptor aíTi eníina ;

Pois o dia cruel , & hora tão forte

Da furibunda morte não fe ulcunça.

Lcmbrame , que deixei o Souili alçando

D»
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Da folitaria Praya o efquádrão fracdi*

Ao vento cíefpregada a facrã iníignia'',

»Çp;Tieçando a trifliíTiina jornada.

Çaminliáo doze dias por defertos

Eíleriles , por fecos , & altos montes ,

J?or montanhas fragufas
^

por mil valles

^íjoaibrjos , fundos , triftes , &- medonhos, i~

Virando , & reuirando grandes rios

Que com profundos ptgos lhes impideill ^
E refiílem paíTar a váo

,
por onde 4^'\

O caminho fe vc ficar mais curto. \ ^
Andado tem cem legoas , mas de tôdas

Sòs trinta proueitofas lhe ficarão ;

Que polias g;randes voltas das ribeiras ,

Grande efpaçó de terra fica inútil.

Crece a fome em geral , crece o trabalho j

AUcnto , 3c forças quafi desfallecem ,

Alguns fe rendem já , já de cançados

Se deixáo fer d^e Tigres mantimento.

Os olhos nos que vão gemem , fofpirão j ,

Em lagrimas 4?anhados fe defpedem ,

Dizendo : iuos amigos , Deos vos liur«

Defte paffo efpantolo , em que ficamos.

Após eftas palauras reclinando

Os lafTos membros , chorão feu fim triíle :

Alli de brauos Tigres , & outras feras ,

Em breue efpaço faõ feitos pedaços.

Entre eftes também fica hum gentil moço •

Filho do Capitão , porém nacido

De molher differente , efle não tinha

Entã) dezufeis annos bem compridos :

A fua teara idade não baílaua

A



^ C> N T o IX. 15

1

A moleflia fofrer de tal caminho >

Inda que le enxçrgaua o nobre fangue

Suprir , ,0 que taes forças não podiáo^

Os imperfeitos membros trabalhados, >

Os efpritos vitaes enfraquecidos , \

^fadigados já daquelles paíTos ,

Arraílados do feu animo altiuo ,

l)e fupito fe rendem , dando em terrt c ,j

Hum lartimofo , duro, & cruel golpe. ^

JBem aífi como a luz , que a parda oliu»

Com feu craflb licor cria , & fuílenta ,

Sendo já confumido , a labareda . >

Defejando viuer alli fe esforça ,

V. quando mais vigor modra , então fupita

Morte , deixando o ar enuolto em fombra»

O nobre moço cae , fem mais mouerfe ,

Os frios olhos já nadando em morte ,

Roubada a cor do rofto , & hum funeft» '

VuUido mortal vco nelle eftendido.

Vendo o infelice pay tal perda , moflra

Com profundo gemido a dor , que fente

Dentro n'alma , & com lagrimas nacida»

Do i*«tii:ernal amor, feu ^fim lamenta,

Dizendo : íilho meu , p;vciido pm dura > ,

Cruel conrtellação , tu neftes montes

Ficas fem fepultura , dando a. fer^s
, ]

Çl a carniceiras aues hum tal corpo: _•

Was não ficas tu fò ,
que aqui contíg((|_>

.Do meu íoraçáp fica grande parte , >

Ate vir outra dor,, queuniim maif çrm|

Seja , & de ti. me tire efta mcippria,' , ,

vintiu « Sou4 .)nui«o a mqtt,e dfiHe ,

,iy

^
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. -Parecendolhe fer por fcu defcúido ; " —
E dentro no feu peito fc reprende j

*•

E ds náo o achar menos fe dá culpa .

O caraiiiho profigue , onde lhe ficao

A cada paíTo já mortalhas triíles ,

Dando as almas ao ceo , & os fracos membro^
Aos bicos das cruéis ladrantes aues.

Em paíTos <rabal!ioros , em caminhos.

Eftreitos , muitos Cafres lhe refiílem

Com armas a paíTada , mas em todos

Dos fortes Portuguefes Çji.6 vencidos.

Que ainda que a dura fome, juntamente'
Co.n fer fragofo , & afpero o caminlio ,

-Os tinha já muy fracos , todauia

Os viuos corações não fe lhe rendem.

Antes nelles via aquelle vfado

Coftume de vencer nações ferozes ,

Inda que tanto mal forças lhe tira ,

Não lhe pode tirar o esforço antigo.

Çu^itorze dias erão já pafTados

Daquelle ardente mes , onde reíide

O foberbo Liáo , que no í^rão bofque

Neméo , vencido foi do forte Alcides t '

lá quando o louro Apollo , reclinado

Á parte Occidental , quaíi cfcondia

Detrás de huns altos montes os dourados

Rayos , que eul fazao forças não tinhao :

<^ando de Cafres huma turba horrenda y

Com tão graiide alarido , que o ceo rafga ,

fie deixa vii" por íngremes ladeiras.

Com braae7á'freclianda os curuos arcoji^

Ccrrafe ò Ltifitlario efquadrão , pondo '

'i^ Os
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Os que Taõ mais oufados na dianteira;

Eftes , ilida que poucos , bem Ic atrcueiu

Rtprimir o furor dos inimigos.

O nobre Capitão vendo as manadas

Daquella multidão toítada , & negra
,

De algumas poucas arxnas , que efcaparío •>

Prou^ quem fabe fer mais aniitiofo.

lá defatada ao ar a facra infiç^nia ,

O diuino ílnal delia os esforça;

lá Ce renouão forças nos cantados

Braços , nos corações já ferue a ira.

Grandes nuues de freclias fe defpedem ,

la da parte dos bárbaros iniigos ;

Pejlos delgados ares vão fezendo

Hum cego , íiirdo eílrondo , m.il diílinto.

V^ííio quando íe vc a efpeira banda

De pftitados zorzaes , que o proueitofo '

Meudò , &. negro fruito
,
por deííindo

Da natureza , la no Odono auentão ;

Do faborofo roubo cobiçolbs ,

' Conjurados vem todos em cerrado

Alligero efquadráo , & no aruoredo

Delles bem conhecido , fazem dano.
- Tantas , & táo efpéíTas bandas voão

De nociuas , mortaes , ligeitas frecbasí'

Muitas ficauão vãs , muitas encrauáo ,

'

« Com dor intolerauel , alguns corpos.

Pelleja o capitão co aquelle esforço

Em perigos , & afrontas cortumado ;

Hum violento arcabuz com braua fúria,

E horrcndilfimí» tom nellcs defpara.

^\.cíoiM u dtío tr.onte , brama o valle ,

O
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O rayo fae com ímpeto furiofo.

Onde efcoiidido vai , em logo ardendo ,

Pellouro , eiiuolto cm morte rcpentiua.

Derramáofe os gentios cfpantados

Daquelle trouão f.ilfo , vendo quanto
pftiago , & quanto mal nunr fò momento
Fez , aos que alli alcançou a cliairj» viua,

O fognfo iiiílrumento deixa , & embraç^
Huma rodella , de aço p:uarnecida ,

E i^ direita mão com força aperta

A rutilante , clara , a?uda efpada.

FirmvT o feguro pé , dando mil golpe»

De furor , & de colora mouidos :

E fe ficauão vãos , na fanguinofa

Açacallada efpada bem fe via.

Foge a canalha vil do rigurofo ,

Forçolo , & vencedor potente Jsraço :

Com ânimos cou;irdes bufcão , onde
Voffaô melhor faluar as triííes vidas.

Affi como acontece em larga praça ,

Que ornada eftá efperando o brauo touro.

Onde a gente vulgar moflra esforçado

Animo , Sc mallra igual cometimento :

JVlas quando a br^iua rês com fero afpciílo ^

Co»i leuantada tcfla , & vida efquiua ,

Entra na praça , foge a turba inuti! ,

Soltando ao ceo alegres , & altas gritas: ^

O feroz animal pifa , & defpreza

Os pungentes , & agudos tirps , brama . /•

De pura raiua , efcarua u terra , i& olha

Com afpero fembrante , onde arremeta ;

"Eji dctermiíiado fe ^ballapca ,, ;,

O ^"-
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Onde mais o perft^nem , fo^e a gente
,

Ac;ui , & alli fc elpálha , & hai daquelle -,

Que fente o dano , & o mal de tal encontro !

O forte Capitão , ardendo em fúria , n.

Os imigos oufados efcâtmènta ;

'^

Esforçãoie contra elle , más ú todo? '
''' í ^

Com duros golpes faz , que fe arrepeudãò.'

PantaRáo de Sà , Triftão de Souía
,

'

ManccDDS ambos fortes , & áni moios ,

'Com Amador de Soufa , deílro em armas,

Leue no cometer , no éfpferãr firme ,

Todos três na dianteira , bem cuhertos

De neruofas rodellas , apertando

As efpadas nas mãos , com grande perda

Do contrario cfquadrão fazem teinérfe. ^

Diogo Merrdèz Dourado , varão grane ,

Denodado , feroz , robufto , & forte

Ajuntale a efte numero, & renolue

Á'coríadora efpada- a todas partes.

António de Sampayo , cujoaípedo
Moílra do coração o viuo esforço,

Outro Arcabuz nas mãos tem,com que oiíende>

E mata grande copia dos irnigos.

Da fallitradá , & negra efpecia , o roflo

Traz de mil negras manchas rodeado ;

E na robtiRa fronte huma a;:ua groífa

Caindo , lhe faz fea a catadura,

/.ceudefe a peleja liorrida , 6c fera ;

Cie.c o brauf) furor cm cada parte
,

Sê morre hum Português , com vinte vidai

Dos iiiimicos , efla fò fe compra.

Procura cada kum por vários cafos.
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E por fuccelTo incerto aner viíloria.'

Lauuntafe hum clamor ate as eílrellas ,

E allarido
, que cliega , & roínpe as nuusí,

Kunia parte as agiuias frechas paíTaó r>

Desforçados varões os fortes peitos, _,

Em outras jazem muitos reclinados , [

Os cellebros fangreotos fobre os hoiiibros.'

O míiicebo animofo , que do illuRre

Antigo , & nobre fangue defcendia

Dos generofos Sas , vendo hum daquelles ,,

í^ue mais foberba moftrão , &. oufadia
,

Çue dobrando com força immenfa hum arccj

Keruofo , grolTo , & forte defpendido

Tinha hum monte de agudas mortaes frecha^

Caufando muito mal aos defarmados ;

Cerra com ellc a tempo
,
que aíTeflaua

Contra ella o furioío mortal tiro ,

A frecha lacudida chega , & toca

A rodella , que de aço he guarnecida :

Refualla , & vai com força rechinand»

Por meyo dos fiitis delgados ares ;

Jtlas elle nas entranhas , polia parte

Do viuo coracSo a efpada efcoade.

Com bra;nido efpantofo fe debruça

O gentio na terra , onde co a raiua

IViortal as eruas morde
,
que do fangue

Da ferida cruel já eílauão tintas.

Toma Amador de Soufa ardendo em ira

Huma tefa , mociça , groíTa lança ,

j,'Tovcei1do o corpo aquire mores forças,

E a hum monte de inimigos a .arrenieíTa :

A hu:n dilli-i paíTa o peito ; cae de coíías

O
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O gentio com dor , que o defatina ,

E tora de fi , bate a dura terra ,

Não huma , inas rriil vezes , cò a cabeça.

Trás efte tambern mata outro , que açodo

Pêra vingar o inorto companlieiro ;

Chega feroz , mas logo fica em terra

Humilde
,
por feu mal entregue á morte.

E tu Trifláo de Soufa , não' detinhas A.

O incanfauel braço hum Tò momento ,

JV1:ís mouido com collora tirafle

A muitos em tal tempo as triftes vidas.

O clamor , & alaridos , dos que morrem ,

Com fom funefto o campo , & monte atrono,

E iws cauernas concauas formauão

Com viua voz diuerfos appellidos.

Bai\iiafe o campo em fangue , mas os Cafrel

Recebem mayor parte deite dano :

Muitos corpos le eftendem , cujas almas

Gritando vão com dor ao negro abifmo.

O valente Dourado , que alli tinha

Com perigo da vida hoiua ganha('.o ,

E os feus robuftos braços tinháo feito

Nos inimigos lium langrento eílrago ,

Vendo hum Cafre , que alli era entre todos

lulgado com rezão por mais valente ,

Remete com furor , & não recua

O iniigo , antes feguro efpera o golpe ,

Que lobre elle já vinha tão pefado ,

Que bailara fender qualquer dureza.

O ligeiro aducrfario iurta o corpo ;

O golpe fica vão , & a vitla falua.

|>Ião Carda g Cafre em vjr^ antes cuberto

^9
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Do forte efcuilo torna, o braço alçando ,

O alfang-e detcarrega , cuja ponta

Jv'a cabeça ao Dourada, hum poyco alcança.

. Ambos enucítem dandofe mil golpes.
Com que retine o ar , & o valle geme ;

Çue fe o Daura>io he forte,, & vallerofo ,

.O leu contrario quafi igual refponde.

Aífi como cerdoíbs dous feluages

Pçllas breniias , &. mato ambos crecidos;.

Hum arremate ao outro denodado

Gom agudo colmilho , & crefpo lombo ;

Das ercumolas bocas com braueza

Lanção roncos horribeis , & fumofos
,

Nos aflanhados olhos amoílrando

lleuerberar relâmpados elpeflos.

O Dourado não quer , que fe dilate

JMais a forte contenda , chama , & pede

>0 diuino fauor , do qual fentindo

Conhecido final , redobra os golpes.

A rutilante efpada alto leuanta ,

E contra o duro imigo a muida , & fend©

O corpo quafi todo ; vai fugindo

AquelTalma furiofa ao Reino efcuro.

Mas que aproueita ao trifte tal vidoria ,

Pois, cue não teue tempo de gozarle

Delia , nem teue tempo , que os canfados

Blembros hum ponto fó fauoreceffe ?

Que apenas acabaua o fero trance ,

Quando,, la da contraria parte voa

Huma frecha' cruel , de rigurofo

DeRino infelicitfimo guiada ;

Leuemente, lhe paíTa ,o forte peito,

p»c.
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PaíTuIhe o coração robuílo , & duro ;

Huma parte alli moflra as pennus ; & outra

Mas coUas moftra o ferro em fanguc tinto,

Cae o forre varão , regando a terra

iÇom efcumofo , riiiuo , 8c quente faiigue ;

Defemparados já da luz radiofa ,

Os frios olhos cerra em noite efcu ra.

Após efla vem duns , huma fers

O Sampa) o no braço efqucrdo , & abrindo

A boca por queixarfe co a dor grande ,

A outra , que lhe traz a morte , chega ,

Metefe pella aberta boca, & paíTa

fiem nada fe deter ; & o varão fero

Co a rama aperta os derites , racha , & quebr»

Aijuella vaã ligeira , & fotil !n(ía.

Ciielhe o arcabuz das m.ãos , elle recua

Quatro pafios atraz , & num momento
Arraufíla a purpúrea alma , num rio

Todo fan;:rent() , íc cae lem mais moueife:

<^s altos allaridos mais fe auiuáo ,

Quando Phebo banhando já nas ondas

Os ardentes caualos , lugar daua

Ao tenebrofo veo , que ocupa o mundo.
Warte moílraua então com rofto irado

Knm defeftrado fim aos Portuguefes.

Dona Lianor com Ligrimas inuoca

(Co bando feminil) fauor diuino

:

Abraçados configo os dons amados

Innocentes fiUiinhos , diz : ò Virgem , '

Emperatris do ceo , a tantos males

Dai vós , madre de Deos , algum focorro.

Gabando não fe vá ledo, 5^ contente

O
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O numero infiel , qnaíi infinito ,

Qv.Q em tal afronta tem aos que confeíTaá

Do volFo viiico filho o facro nom^.
Viiai , Virgem lagrada , os pios olhos ,

Vede a noíía afiiicção , & trifte anguília gk

Pois coíluniada e^lais a fer focorro

Dos mi feros , & triíles peccadores.

Nefta tal conjunção a efcura noite

Cobria com negro manto a redondeza, ^

Apartáofe os iuiigos defcontentes ,

JVlal tratados fe vão , quafi vencidos.

Defpois que a. defigual batalha teue

O fim , que aqui já viftes , & cançados ,

Os que nella fiz^rão coufas dignas

De honrado noine . & f.una pêra fempr^ ;

As vigias repartem , fegurando

O noáurno , improuifo , hórrido aflalto ,

E do furor violento dos imigos

Vindos pudelíem dar certo rebate.

Aos nobres douj varões , & aos que lhe foras

N.a morte aquelle dia companheiros ,

Com lagrimas fepultao , & acabitdo

O funeral officio fando , &. pio ,

Keclinãofe por partes , onde poíTaõ

Ailiuio dar aos laíTos , fracos membros.

Mas depois de palfado o furor , fica

Auiuandofe mais a dura fouie.

O Capitão l'e vai , ond'e a fermofa

Coirip'inherra por eile ellá efperando:

Recebeo com amor brando, & liiaue,
j

Do perigo paíTado inda tímida.

O rofto aiii afroiitado jhe re/içfçíi

O ^ Coitj
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i

Com a Jarga , & branca manga da camifa :

Náo fe farta de o ver , porque inda os golpeSi

E os viuos allaridos tem prefentes,

Xá defpois que as calladas .frias fombras

Da tenebrofa , muda , & negra noite

Fogirão da luz noua , que a rilonha ,

Rofada , alegre Aurora alli trazia ;

'

Todos fe fazem prefles , defpregando

A diuina bandeira ao ar delgado ,

Nas horas , quando Apolio defejofo

De v(2r a bella Daplines fe apreíTaua.

Por huns caminhos afperos decendo

Entrão num longo , eííranho , frefco valle ,

Onde Palmas altilfimus honrauáo

/quelle vnibrofo litio defendido»

Alli frondofos Vimos , alli as Fayas '

I azem ledo verão , & doce fombra ;

Alli os Alamos altos , com brandura ,

5>"e queixão dos aliopros de Fauonio ;

Alli naturaes fontes com rumores

Sonorofos , 8c manfos", fe repartem

for frefcas verdes heruas , demandando
Com voltas , & reuoltas o mar alto.

Quali no meyo delle fe diuifa

Kum fiondofo , cerrado , efpeflb bofque ,

Do Semicr;;po Páo tofca morada ,

A quem rudos paííores facrificão.

Por verdes frefcas heruas apafcenta

Rebanhos de lanofo , & manfo gado :

E liure já do amor , que tanta pena
Nos olhos de Siringa lhe bufcara-i

Agora o verde campo , agora -ojprado' -

L Ef-
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Efmaltado deflores pifa ifento ;

"^

Agora a criftallina fonte , agora

Os ares faós , & puros o recreão.

Efquecido de amor , & feus enganos ,

Quieto , & allegre traz o penfamento ;

Tudo , o que lhe dará alliuio , bufca ,

E tudo , o que o fará trifte , auorrece.

Quantas vezes fubido à mòr altura

.
Do foUitario , efquiuo , afpero monte ,

O declinado Sol fe lhe efcondia ,

Por detrás de fragofas , altas ferras ?

Dali via o folar carro banharfe ,

Deixando as nuues de ouro perfilladas.

Dali o claro Orizonte , & o ceo roxeado

Reuerberado vio nas puras ondas.

Dali via os partores , que os rebanhos

Contentes às malhadas recolhião ;

As ruflicas Samphonhas refonando

No confufo filencio , & ar nodurno.

Dali mil vezes vio , com roflo allegre

De dous fortes carneiros leda jufta ,

De lanofos , & grandes corpos > & ambo^
De retorcidas armas bem prouidos ,

Com feuera prefença recolhendo

Atras os curtos pafíbs , enueftiao

Com denodada fúria , & bem no meyo
Da carreira fe dauão fero encontro.

Çuantas vezes dali a rociada

Apraziuel Aurora vio no Oriente ,

Com rifonho fembrante , & ledo afpedo »

Keftituir á terra a cor perdida ?

Vendo as contentes aues allegrarfe

,

Com
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Com fusui/Tiina queixa , 8c doces cantos ,

A vinda feftejando do grão Dellio ,

Que o rubicundo rayo defcubria ?

Wão longe defle efpefTo , & frefco bofque ,

F.ftaua o Capitão , & fua companha ;

<^uando o ruílico Pão , no liure peito ,

Sente huni'aIteraçáo , com que le afflige ;

O coração cuberto de huma fonnbra

Ffcura fente o trifte , a caufa ignora;

l)allie de quando em quando hum lobrefalto»

Çue reuolto lem fangue o deixa , & frio.

De tão duro accidente trafpaíTado

Se aíTenta ao pé de hum alto verde Pinho

,

Vendo tal nouidade , taes palauras

Todo tremendo alli diz fò confjgo

:

>) Que mal he, o que me aflbmbra, que o fermofo

)) Rayo do Sol aífi fe me efcurece r*

)) E que poder tamanho , & tão iorcofo

)) Se esforça contra mim ,que aíli me empece?

» Todo arrepiado eílou , todo medrolo ,

)) Sem faber , de que eft'alma fe entriftece

,

)) Algum defartre , ou mal me eílá guarda^ío,

)) Que não fem caufa eííou tão demudado.

)) Vejo certos finaes de algum quebranto ,

» V^ejo hum perigo fernie já prefente , ,

)) Triíleza vejo em tudo , em tudo eípanto ,

)) Tudo vejo fem graça , & defcontente

;

» Vejo cuberto o ceo com trifíe manto ,

/ )) Vejo eileril o campo , ScdifFerente;

)) Vejo grande rumor no manfo rio,

yt No ar claro hum bulcão nej^ro , & fombrio.

L ii )) Os
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f) Os montes me ameçáo > & a efpeíTura

» Deíle frefco aruoredo me he peflida ;

)) A clara fonte vejo turua , 6c efciira >

^
)) De peçonhentas heruas rodeada :

> Receofa , timida , & mal fegura

^ Sinto eífalma , antes liure , & deílançada;^

» E pêra relpirar faltarme o allento ,

)) Quando me abafii,& canfa hum penfamento.

3) Vejo que fe acometem dous carneiros ,

)) De mim os mais prezados , & efcolhidos >

)) Vejo os touros correr pollos outeiros ,

)) Dando efpantofos mil altos bramidos:

)) E do funeilo JVloucho , nos Vimeiros

)) Efcondido , ouço a voz trifte , & os gemidos;

)) Algum defaílre , ou mal me eftà jruardadoy

» Virmehá , que Amor me tem ameaçado.

Carregado , aunrrecido o paftor chama
Infelice , & cruel a fua eílrella ;

(^UQ ainda que não vê caufa de feu danoj^

Os accidentes delle já o aíTombrão.

lá prefume que Amor no liure peito

Traição pérfida, & falia lhe ordenaua ;

Aífirma , o que fofptíita , & já fe entrega

De todo ao graue mal defte receyo.

I)epois que os Portuguefes aqui entrarão ,

Recebem de tal vifta grande allivio ;

E da montefa fruita muitos delles

( Alegres por tal prefa ) fe aproueitão.

Rudos , filueftres Sátiros correndo ,

Amedrontados vão da gente eflranlja ;

i^un$ por tecidas aruores fe efcondem ,

Oui*
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Outros , oWtie eftá Pão , vão com recado.

Com pallida cor , dizem ; já oíFendido

O tofco bofque eftà de oufada gente ,

Çue nelle entrou foberba ; fe ifto fofres ,

Outras mores injurias tens mais certas.

O Semicrapo Pão logo apellida

De Sátiros , & Phaunos grão companha ;

<^ual de toflado pao , qual de duriírima»

Pedras armado vai , em fúria ardendo.

For fecreta vereda fe repartem

Aquelles , que de lenhos vão providos >

Outros poUos penedos mais fragofos ,

Com grande ligeireza fe fobirão.

O ruftico Pão !eua hum baftão groíTo

De feluatica , dura , feca Anzinha ;

Raiuofo , & denodado fe põem junto

De hum paíTo eRreito,donde o efquadrão chegl^

Agachado , efcondido ; como quando
O bcfleiro , que a rés ganchofa efpera

La no tempo da brama , em certo poílo

Examinado delle , & de antes viílo ,

Os olhos promptws tem , o tempo aguardjjt

^ue poíTa faltear o animal cego »

Tonto , defatinado da terribel ,

Natura! , amorofa , ardente chama.

PafTa Dona Lianor , alçando a vezes

Aquelles olhos cheos de triumphos ,

E olhando acafo a P.ío , lhe fez tal dana.
Qual pudera fazelr determinada.

Caelhe 'o buftão das mãos, cae fem fentidoj

O que antes em furor ardendo vinha ,

pando hú bramido horrC;do>au qual mil Fauno»*
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E cornigeròs Sátiros acodem.
Veiiiio tão grande mal fem faber , dondô
Naceo tal deuientiira , os mais antigos ,

Ê os mais principais alção num momento
O corpo , com liaais já de defundo.
Huns dizem : quando os grandes mal táo gniutíf

Padecem , que farão humanos homens í

Outros dizem ; fe a calo foi primeiro

Viilo do roubador fagaz , ôc afluto ? \

Outros dizem ; fe a bibera efconJida ,

Nas heruas , caufa foi deile accidente ?

Ou fe de Bafilifco a venenofa

Mortal viRa lhe fez tão graue dano ?

Ou fe maluados olhos enuejofos

Daquella eflranha gente iílo fizeráo ?

,, Çue tão fupito mal em tal fogeito

Admiração lhe faz , & grande efpanto,'

Eílas coufas dizendo , fem faberem

Determinarfe , ao bofque efpeíTo chegao *

Onde numa fombria , efcura coua
,

.
Ramofa , & branda cama lhe aparelhão •

Reclináo nella o corpo dafmayado ,

Trazem da clara fonte , com grão preíTa

,

Em largas , verdes canas agua , & banhão

O rofto enuolto em cor pallida , &. fria.

Duas horas eíteue fem moftrarfe

No trifle coração linal de vida :

Acabo delias , abre os trapaíTados

, Olhos , & diz : ò morte fera , &. dura ,

A quem te quer , te nega? , & ao que foge

,, Da tua vifta qfquiya. ,. effe perligues ;

Tua força ft eííeude a mortaes corpos ;

Em
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, Em mim fera o tormento eterno , 8c viuo.

Leuantafe , & não quer mais companhia ,

^ue a lua rouca , & ruftica çamphona
,

Com que já no outro tempo da fermofa j

Dura , ingrata Siringa fe queixara.

Por fabidos atalhos com ligeiro

Acellerado paíTo ao efquadrão chega ;

O qual , por ler já tarde , em verde camp*
Junto de clara fonte fe allojaua.

Vendo Pão , que o lilencio da nodurna
Húmida elcuridáo , por todas partes

Eftendido , em geral repoufo tinha

Gentes , aues , & feras occupadas ;

E que os moleftos grillos , com feu cant»

Importuno , fe ouuião nas profundas

Aberturas da terra , Sc polias fombras

Kegras , a prodigiofa aue voaua ;

Sobefe num penedo , donde via

- O dormido arrayal , & com fufpiro

Trifliffimo a çamphona toca , & canta

Por ella os breues verfos , que fe leguem :

ft Kiuos rebanlios meus , alegre gado ,

» Em outro tempo mais , que efíe , ditofo»

)) Fugi de mim , fereis melhor Jiurado :

^ Contai , por donde fordes , com piadof»

» Miftrauel clamor , que fico ardendo

» Em fogo irremediauel , & furiofo.

yt Não vos verei já mais hirdes pafcendo

)) As verdes frefcas eruas pello prado , ^

)) Do roubador as manhus não temendo;

]l Kem vos verei na fombra reclinado >
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í Na coua heruofa a vós, cabras mimoraJ>
» Trepadas em rochedo alcantillado :

)) Náo vos verei roer as amargoías

)) Salgeiras , nem baleardes o florido

)> Sabugo j.nas ribeiras graciofas ;

^ Hum contino , & triíliíTimo gemido

» Pellos ailegres verlos , que me ouuieis #

)» Será por efle bofque agora ouuido.

56 Alenjus , & altas Fayas , que fazíeis

)) Ledas fombras aos prados , vós corrente

)) Clara fonte , qiie tanto me aprazíeis ,

3) Gom voz efcura , iurda , & delcontente

)) Contai , qual me aqui vedes arraftado

)», De luins olhos , onde amor nunca fe fenteS

3» Cujo rayo ardentiífimo inllammado

)> Leuemeute trafpaíTa qualquer peito ,

)) Qualquer coração duro , & obftinado.

» Cujo marauilliolo eftranho effeito

» Caufa hum'admiraç:io , hum nouo efpanto.

» Moílrando mil contrários num fogeito.

5) Vinde , fermofas Naides , em quanto

)) A nidtutina luz eftà efcondida ,

)» Napeas , vinde agora ouuir meu cantei'.

^ E vòs , bella companha , que fobida

)) Por altos montes his exercitando

» A dura caça com velloz corrida: '

» Driades , que as montanhas habitando

)) Em danças fempre andais todas vnidas ,

)) Com tal viíla os ares alegrando

;

)> Vinde , todas de laftima mouidas ,

». Vereis parar «n certa defuentura

Jl Falfas f vãs efperanças prometidas.
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3) Huina pena vereis intenfa , &. dura ,

1) Kum tormento cruel , hum mal tão forte,

)) PalTudo por táo branda fermolura ,

)) Que remédio não tem mais, que o da morte.

íAcabadas as vitimas palauras

Po íilueflre inllrumento , & rudò verfo ;

Éco queixofa , & trifte lhe refponde ,

Cora perlongada voz , & efcuro acento.

Refona o rouco fom pello fomhrio ,

Concauo , efpeíTo bofque , repetindo

Por baixo do aruoredo o canto agreílc ,

Cheo de graus anguflia , & fem proueito. .

Correlhe hum tremor frio os oiTos , &. veas.

Que atormenta , e mal trata o corpo enfermo;

E ao trifte coração cheo de anguftia ,

Quafi lhe falta já o vital alento.

A cornuda cabeça em icnros gomos
De refpendante iouro reclinada

,

Com anfia penofiíTima , com fraco

Debellitado fprito ardendo difle :

Ó cruel , & mais fera , que as raiuofas

Vrfas , & a mim mais dura , que eftes montes.

Mas furda a meus geoiidos , que o confufõ

Turbulento rumor do mar inchado ;

Que queres mais de mim ? que mais me fica

Que poíTas deftruir ? já eílou rendido

,

Defpojado de quanto bem loílinha ;

Conteiuate , pois já mouro , & tu vences.

Certo fou que feras inda por força

Conflruiigida a culpar tua dureza.

Tarde te tornarás piadofa , & a teaipo ,

Que
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Que fò de tanto mal te fique a magoa.
Dizendo ifto fe dece , & vuiie , a onde
Vio a belk Lianor ao fono entregue

;

E vendo a conjunção ditofa chega

Com pafTo duuidolo acouardado ;

Os olhos na belleza adormecida

Com mais atreuimento os firma , & not»

Ocultas perfeições, que Amor de nouo j
Pollo mais namorar , lhe delcobria.

lá defeja acordala brandamente ,

Com adultera paz , todo afrontado >

Quafi por obra o põem , & num momento
Pe prepofito tal logo le muda.

Atreuido fe vc , mas conílrangido

De não fei que vileza, atras íe torna

,

Parecelhe que eílando aífi dormida

O fente , ve , entende , & que fe anoja.

Quando no claro Oriente a frefca Aurora

Huma rolada luz moftrou , & os ares

Ofufcados CO a noite , varias flores

Por toda a redondeza defcobriâo ,

A Luíitana débil , fraca efquadra

Deixa o efquiuo lugar , & já caminha »

A maritima cofia vai direita
,

Tornando atras , de terra hum grand'efpaço«

J^judo elleue o paftor ai li efcondido ,

Ate que rebolliço fe nao fente.

Desfi.^urado todo fe2;ue a via ;

iVIas defpois que a perdeo de viíla , lorn»

Ao prado conhecido , onde nas flores

Aquelles olhos vê , que em pouco efpaç»

O trouxerão por força a tanto dano.

Ima-
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Imagínaua ouuir no rumor furJo

Da criíiallina fonte a voz fuaue

Daqueild fuaue boca , quanto ouue ,

E quanto ve , Lianor fe llie afigura.

Qualquer , ou aue , ou ramo , que d moue»
Lhe fere o coração com fobrefalto :

Alterado fe vira, atenta, &. buíca

O fantaílico bem falfo , cC fin;íido.

Tremendo todo , todo embaraç.Alo

Rodea os olhos a huma , 6c outra parte ,

E ao pé de hum freixo antigo , onde deitad»

Dona Lianor erteue , a viílá firma.

As eruas vc pi fidas , que a medida

Do belliíTimo corpo claro moflrão ,

E lionrandofe de a tal pefo renderfe ,

Kuuca mais leuautarfe procurarão.

O Semicrapo alli fe deita , & fente

Ter de tal beneficio aljíum alliuio ,

Toca a çamphona , & nella , com voz triíle»

Do foberbo , & cruel Amor fe queixa :

» Injuflo Amor , aqui me tens rendido
,

yt Deues ellar contente , & latisfeito »

» Pois já me ves de todo deftruido :

"Jí Moueíle que no centro de meu peito

» Huma batalha dura reuoltofa ,

)) E ao que queres , cruel , eílou foweito.

» Na minha alma imprimille iiumu fermofa

» Coufa , que o ceo criou , onde pufefle

» Morte fuaue , Sc vida trabaihofa.

^ Vingado efiás de mim , como quifefle ,

^ Mas não me tirarás > 6 faifo uuii^o ,

»A
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)) A honra dellc mal
,
que me fizefU.

5» Ah ! fermofura minha , Ia contigo

)) Ahna , & vida me leiías ! neíle pado
)) Fica o corpo no vitimo perii^o.

> Aqui com brando verfo defufitdo

)) Será por mim cantada a tua belleza ,

)) E teu amado nome em vão chamado.
3) Efta elleril feluatica rudeza ,

)) Eftes penedos concauos , fombrios ,

)) Verão meu fofrimento , & tua dureza,

íí Claras ,& puras fontes, manfos rios,

)) O follitario monte , o valle umbrofo ,

» Ares fotis , delgados , & vazios ;

» Aqui todos mouidos de imm piadofo

)) Amor , reprenderão teu fero , & duro >

» Ingrato peito , efquiuo , defdenhoío.

;» Ao mundo ficarás la no futuro

» Tempo , por fó exemplo de crueldade ,

y> Defumando hum amor fincero , & puro*

» Em continua , perpetua faudade

» De verte eílará fempre fufpirando

)) Eíla alma , da qual tu não tens piedade,

» Ah cruel , torna , torna , que t)radando

» Com mil gritos eftá todo efte gado ,

M E com mi fera voz por ti chamando t

)» Também por ti fufpira o verde prado ,

)) Sufpira o efpefTo bofque doar ferido x

)) Sulpira o feco monte leuantado.

» Em foterraneas lapas efcondido

)) Retumba hum trifle acento, & voz queixofir

)) Da que chora , o que em flor foi conuertido:

)) Dizendo ; onde te fofte , ó muy fermofa ,
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j

» Entre «s que Deos cá fez , torna apreflada,

)) Ah ! torna , torna , & feja mais piadofa 4

yi De tudo abundarás , fem faltar nada ,

)) Da manteiga , & do queijo inda rezente^

» Da nata , leite , & aluifiima coalhada.

^ Mil rebanhos He gado , &. juntamente

» A proueitofa Iam terás , fe queres ,

)) Terás fruta faborofa , &: exceliente.

"i) Veras em toda a parte , onde efliueres
,

)) ( Se rodeas os olhos ) alegrarfe

)) O ditofo lugar , onde os puferes.

5) Daqui veras rifonha leuantarfe

)) A frefca Aurora , a Pocris afrontando ,

y> Veras os Orizentes aclararfe ,

y, Com rubicunda luz afugentando

» O veo noéíurno , & manto tenebroío ;

)) Veras o nouo Sol, que vem dourando,

5) Com temperado rayo luminofo ,

)) As alturas dos montes , derretendo

» O liquido rocio vaporofo.

X \erd'i o alegre gado , aqui pafcendo
,

» Pello abundante campo , o pafto amado ,

)) Qual veras dando faltos , qual correndo :

5) Qualquer outro animal, que defcuidado,

)) Pellos confufos n.atos efconrido

,

» Em dore fono efteue trafportado ;

3) Defpois que o negro ar , ja conuertido

» Em claro refplandor , & luz fulgente ,

» Lhe dcfperta o brutal fufco Contido ;

a ^'e^as , como fe apreíTa diligente ,

)) Por natural diftinto , alii bufcando ,

j^ O que à Bicftra lhe da fabia , 6c potente.

;)P©r
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» Fof caminlio<; diaphanrs voando

)) A mil partes , veras aues ligeiras ,

)) A nona luz do dia feflejando.

)) Daqui veras as liquidas ribeiras
,

)) De floridos íabugos aíToiíibradas ,

)) De AleinoR , Freixos , Fayas , & Auelleiraf*

)) Veras por todas ellas abraçadas

)> Parras , de tenros pâmpanos prouidas ,

)) E de roxos razimos carrej^adas.

)) Outras la no mais alto VImo fiibidas

)) Veras , como Te eflão contino olhando

)) Nas ondas de crifial já derretidas.

» Defpois veras os bofques relonando

)) Co a rudu agrefte voz , & rouco canto

» Da cigarra , a quem Phebo eflá esforçando,

)) Também daqui , Lianor , veras , em quanto

)) Do claro Sol o Rayo ardente dura ,

» A doce fombra delle bol^ue fando.

)) Daqui veras a vea clara , Sc pura

» Do fugitiuo rio , murmurando ,

)) Como nas groíTas ondas fe mcHura.

y) Veras o fimpjes gado rumiando ,

)) Com defcuidado gofto , na fombria

)) Lapa , ou no fundo valle repoufando.

yt Veras o verde campo , a fonte fria ,

)) O prado de mil flores guarnecido,

» Por onde rei pirar Aura fe via ,

5> Roubando fuaucmente aqui o, fentido,

)) Leuandoo a hum fim ditofo , defejado

)) riuitas vezes , mas poucas concedido. .

5) O gonchofo animal acouardado

» Veras , que vem faltando furiofo

,
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» Temendo o venenofo tiro heruado.

^ O jauari íaluage colmiiliofo

» Veras com crefpo lombo, & vida ardentCf

» Com mi] fumufos roncos elpantofo ,

» lá quando a voz raiuofa , alta , impaciente

)) Do fahujo animolo vai oiiuindo ,

)) E quali o terro agudo em fi já fente.

i) As Driades veras , que perfegiiindo

» Os vão com veloz curfo , & feta heruada,

» Veras Eco efcondida , refumindo

í) Os Lidridos , os roncos , & a trauada

» Reuolta , la na concaua fundura

» Do monte efquiuo , & ferra leuantada.

)) Veras também , no meyo da efpeHura

» Defie aruoredo , Nimphaí? graciofas ,

)) Dcfpidas , reclinadas na verdura.

)) ó heliiírima flor das mas fermofas
,

)) Que a natureza fez , fe afll eíliueras ,

» Como ficaráo todas enuejofas !

>> t.1 campo , o valle , o monte enterneceras ,

» Os ares alegraras , o furiofo ,

» E vidloriofo Amor alH renderas.

» I*ois olI)a , qual ficara o venturofo

» Teu paílor , fe te vira em tal eílado !

» Ah i fantaftico bem , táo trabalhoib !

-jí Como me tens de todo trafportado
,

)) Cuidando coufas vãs , fem fundamento ,

» Que em hm defpois me deixão quebrantado!

> Imawens faõ , que cria o penfamento ,

» Hum enganofo goílo , que não dura ;

> Sombras falias , que leua o Ibtil vento.

}) Ah • -
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5) Ah I vida minha , vida mal fegura ,

)> Eniíanora efperança ! ah fantefia ,

, )) Quão fácil
, que r.os dus a boa ventura !

» Como prometes certa iiuma alegria ,

y) Que fe vai pouco a pouco desfazendo ,

)) Quando muito mais firme em ti fe cria !

>) Defatinada , 8c cega vas correndo ,

)) De hum bem , a outro bejn fempre fubindo»

)) Nunca fucceíTo mao , ou mal temendo.

>> Ah ! fermofa Lianor , tu vas fugindo ,

)) Com paífo acelíarado , Sc pc ligeiro
,

» A minha muita dor pouco fentindo !

^ Porque defprezas efte verdadeiro

» Amor , 8c efta alma minha ofrecida ,

» Por ti ao temido paflb derradeiío ?

» Abrandete huma vida confumida ,

)) Com trifteza , & pefar fempre abraçada ,

» Moftrate a tanto mal agardecida.

5) Não queiras fer por afpera notada ,

» Nem te -prezes do ingrato peito ifento ,

» Ama , pois ves , meu bem , que es tão amada.

39 Infelice de mim ! que tudo ao vento

)) Di<?o , qiianto aqui digo , que a verdade

yt He teres poflo em outro o ptínfamenco ,

» A fè , o Amor , & a vitima vontade !

Dizendo ifto a çampona folta , ardendo

Todo em viuo & duriífiíuo ciúme ;

Deixa o frefco lugar , & fejjue a forte

Do feu imm.enfo mal , que o faz tão trifle :

Após Lianor fe vai , todo enleuado.
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ó trjíle , onde te yas ? ver por ventura

De tanta fermofura a morte indigna ?

Remédio não no efperes
,

que em tal peito

Hum cafto amor fó viue , outro auorrece ;.

Toda efpcrança alli fica perdida :

Eterno ficará em ti o delejo.

M CAN-
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C A N T o X.

"Br^ff^ttlitéo ò-Cofitão a Infelke jornada
, proJi.m

guc Pão também os feus amores ; chega o cí~

(juadrão ás terras di hum Rey Cafre , onde cm
fonhos achou Manoel de Soufa Jituado o tem-
plo da Verdade , desbaratado , €?' ^uafi toda per",

tíido.

V
3- ouço fabe do mundo , o que prefume

Achar nelle verdade , ou defengano ;

<^ue niai. produzirá a parda oliua

Tenros pâmpanos verdes , & razimos :

Defuenturado tempo , idade trifte

Se pôde com rezão chamar aquella ,

Onde nos corações ferue a malícia

<^ue cem rofto apraziuel fe defculpa.

Quem moHía mais virtude , eíTe perfigue

Com males mais cruéis ao innocente
;

Zelo fando , & amor tudo fe finge
,

Por hum particular viuo intereíTe.

Defprezale a verdade
,
porque offende

,

Reiílle , & contradiz a mãos intentos.

Dai vós , ò Deos piadofo , a hum mal tamanho
Não caftigo deuido , mas remédio.

Se bçm vos lembra , atras ficou já porto

O Soui*a no caminho incerto, &duro.,

Subindo muitas vezes agras ferras ,

Outras muitas defceiído a fundos valles.

2«^o, lhe faltão perij;os diíferentes
'

De
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. t>e brauos cruéis Tigres , ou de Cafres ,

<^ue a cada paíTo encontra , huns com braueza.

Da cruel vnha , & agudo dente armados ,

Outros com gritas altas defpedindo

Wil nuues de mortaes ligeiras frechas :

r<las o Portuguez animo relifte
,

E ofende ouladamente a Inins , & aos outros.

flTres vezes le eilondeo a Lua , & tantas

Moftrou perfeita , & ciara redondeza ;

Sem nunca hum fò momento defcançaren^

Crccendulhcs o mal , & o dano fempre.

Por lugares elleriles caitiinhúo ,

Sogeitos ao furor do tempo aduerfo ;

Faltallie o mantimento , ó graue dano !

<^ue agua , a todos geral , também llies falta,

Vendefe hum vafo de agua , alfas pequeno j

Por dez , doze cruzados , & fe leua

Pouca mais cantidade , fazem cento ,

Ou cento , & trinta nelle em breue efpaço.

Sò por eRe intereffe fe auenturao

Alguns homens bulcar ella -agua em parte ,

Onde fe fe acha fonte , & com perigo ,

E com rifco da vida manifeUo.

Antiga enfermidade , cego abufo ,

Entenliinento fraco, & vil ibgeito

De to.^os os mortaes , qtie por tão caro

Preço , compramos bens tão pouco firjuesl

O mun-iio em hum momento os da , & os. tira^

Quando qucr.que em fim fao bens,que perecem.

Caducos , tranfrtorios , & por elles

A vós , ó Deos piadofo , vos deixamos.

DecerminuQ buf^ar iium grande rio ,

' ÍH ii Qu©
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Que de Lourenço Marques tiniia o nom© #
Onde agora ficou já pêra .leinpre

Agoada de boa paz aos nauegantes.

Fruta amarga motueza cornem todos,

Oflos fecos torrados não eiígeitúo >

E fe a cafo fe acerta achar algu.na

Alliniaria já morta , efta recolhem.

Com muy grande aluoroço , os mais honradoí

Tomão quinhão daquella immunda carne ;

E tu também , Lianor , & os teus meninos ,

Deita corrupta prefa tinheis parte.

Vinte cruzados vai a inútil pelle

IDe cabra,que aos que abrange, hií pouco esforça,

E quando pellas prayas caminh.uido

Vão , de manjar falgado fe fuftentáo.

Cuido que Protheo vendo , o que paffaua >

De laftima mouido apercebia

De marinho fruito a praya , & punha

Efte remédio , tendo inda efperança.

Jfias ifto , que elle faz por bem , redunda

Em trabalhofa pena , & mal dobrado :

</ue o falgado marifco lhe acrefcenta

A fede muito mais , onde a agua falta.

Também por partes vão , onde alguns dias

Palfaó fem mantimento
,
que aos pequenos

Meninos era pena , mas ao Soufa ,

E a Dona Lianor fe lhe dobraua :

Vendo de feus filhinhos (cuja idade

líão baila refiflir tanto trabalho )

Cs triíles fracos roftos , na figura

Da morte fò por fome conuertidos.

De huma puliida cor todos cubertus »

Os
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Cs olhos Já fumidos , & a viueza *

^Deiles , em turua luz , quafi tornada ,

Erpedaculo triííe , à que os parira.

Aíli vão caminhando vendo lempre
* Da forcuna cruel mores eftremos.

Onde em Dona Lianor fe tinha viílo

Hum preço , hum valor digno de fama. .;

^ pé trezentas Jegoas tem andado ,

Por fragofos caminhos , & altas ferras

:

Vencendo fempre o feu animo airiuo •

/• A feminil brandura tenra ,&. fraca.

Com palauras de amor esforça fempra

A todos , os (]ue alento faliecia ;

Os qiiaes com tal fauor tirauáo forças ,

Donde já não auia mais , que efpritos, "

PaíTados eráo já três mefes , quando

Ao pé de hum alto monte chegáo todos S

Alli a negra noite lhes atalha

FaíTar mais a diante , & vendo a preíTa ,

Com que a luz fe efcondeo , alojâo junto

Do leuuntado monte o efquadrao fraco.

As eftreUas no mais alto fubidas

Do ceo meauão fua gráo jornada ,

.Subindo da fegunda crufta aos ares

Delgados , & fotis fecos vapores ,

Çue penetrando a Sphasra Aérea , chegáo

Ao foí^ofo elemento , o qual fe esforça

Pêra liie refidir , lançando cftrellas

Veloces , contrafeitas , & fingidas.

Quando Pão, que os amados paíTos fegUCj

Alli chegado toma (em fogo ardendo)

O
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O fonórofo ruflico inflruinento *

Cantando nelle os verfos , que fe feguem
\!^

3) De quem foges , aíTi defatinada ,

)) Ó mais , que eíle rochedo , afpera , 8c dura?

)) Onde te vas , meu bem , tão apraíTada ?

» Onde te leua a minha defuentura ?

)) Vas por me mal tratar , já mal tratada ^
)) Não oí¥enda<5 a tanta fermofura ;

)> Tem piedade de ti , pois que te efquece

M O muito , que eíle amor meu te merece»,

3í Dize i ingrata , cruel , defconhecida ,

» Dize , inimiga minha » tão fermofa ,

» Porque de mim te vas auorrecida ? •

)) Porque alfi te me moflras odiofa ?

y) Leiías me efla minha alma conftrangida »

> MataOnc , inda de mim ficas queixofa ?

» A culpa , que os teus olhos tem , fenhora,

1) ( Defpois que tal me ves ) me das agora ?

3) Btftarate o meu mal , com que arraflado

)) Morrer me vejo em tanta defuentura;

» Baftarate o meu cafo defeflrado ,

"m E baftarate também a forte dura ,

,5) A que rendido eftou , & o trifte eílado ,

)) A qu2 me chegou tua fermofura ,

yt Sem que enxergara em ti,hum peito efquiuo,

)) H'jm mortal defnmor , hum ódio viuo.

3J De q.ie te efcandelizas ? pois de amarte

)) Fofle a caufa , que Amor me conftrangefTe ?

. . » Pocque de mim te agrauas ' que anojarte

» Sinto mais , que fe mil vidas perdelTe:

)) Qtrt me rcprendes ? pois tu fofte a parte,

Que,
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% Que a hum trifte eftado,& a termo tal vieíle?

y> Queixofa vas de mim , vas enojada ,

» Eu pag» a pena , & tu es a culpada.

]t Ó fallb Amor injufto , fem verdade , . íf

» Peruerfo , enganador , & fementido »

y» Prometefteme , quando tal beldade

•: > Vi por meu mal , & delia fuy vencido ,.

> Huma fegura , & fácil amizade , t

)í Porque agora vfas mal do prometido ?

)) Que fe fez a efperança ? o fundamento

, y> Meu , & a tua promefTa leua o vento ?

3l Em outro tempo já pena me defte ,

» Traballios , & defo-oftos me caulalle ,

)) Quando amar a Siringa me fizefte ,

» E a feguilla , & a leriiilla me nhrigafte :

» Agora o teu poder todo quileíle

)) Moftrar , & huns verdes olhos me mortraílíj

» Cheos de vencimerato , & de palmas ,

J) Por quem ie perdem vidas , penão almas»

)» Com inflammndo rayo penetrarão

» O frio coração no liure peito ,

» Ardendo em viuo fogo me deixarão ,

3» Sem remédio , lem vida , & fatisfeito :

» De todo ( como ves ) me trallornarão ;

> Ay olhos , quanto mal me tendes feito I

)) E inda te deuo Amor , pois tanto preço

» Com grande parte excede , o que eu mereço.

50 Não pode atai vallnr , & honra iguaiarfc

. » Meu baixo palloril merecimento;

» Nem pode a tal altura leuaiitarfe ,

- )» Por deuida razão , meu penfamento :

» Mas pôde juftamente compafariè -.^
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5) Á tua ingratidão meu fofrimento »
'

» E á dura con .lição iinpedernida

)) A brandura deíia alma tao reii'dida.

5) Ó altiua , & folierba , mais fermofa ,
-' ^

» Que por Abril o frefco verde prado ;

» Vingatiua , & cruel , mais rigurofa ,

)> Que o Tigre hircano , quando eflà aíTanhado»

)) Moflrate a tanto mal já piadola ,

)> Abranda o coração fero obftinado r

» Não me perfigas mais , baile o tormento

)> De ver , que o meu remédio leua o vento*

Tão tranfportado eftaua o Semicrapo

Ruftico Pão , que a fombra negra , & triílcr

Da tenebrofa noite lhe parece

Ser do rayo folar , em luz tornada :

."Êque a fua Leonor, eílando prefa

Do doce fono , delle fe defcuida ;

r Profeguindo feu canto em voz mais alta *

Mais experta , & fonora , affi dezia :

» BelliíTima Lianor , adormecida

5» Pêra remédio meu , por que te efqueces

y) Defta trifte alma minha , defta vida ,

)) Que tanto fem rezao , tanto auorreces ?

)» Phebo fe moftra já pella cflendida

» Campina , & vem por ver , fe o fauoreces

)> Co a luz deíTes teus olhos clara , & pura ,

)) Que a Daphnes quer moftrar mais fermofura.

» O tardo lento boi ao duro oíficio

» Vai , com feu paiTo igual , & defcançado :

Jt Os lauradoícs vão ao exercido

3v }) Ro-
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^Uobudo, proueitofo , & cofíumado :

)» E o natural diurno beneticio ,

ti» Com que todo anim.il lie luftentado ,

yt lá (c bulca com grande efludo , & arte

» Por toda creatura , cíti qualquer parte.

» Pois tu , meu Sol fermoib , onde te encerfa'!,

O» Que aífi me tens etcura ella alma minlia ?

0) Vem já rellituir o ar às terras ,

)) E ao verde prado a graça , que antes tinha ;

i 7t Efte valle , elles montes , eftas ferras

)) Bradão por ti dizendo: ó vem alinha,'

t » Honra da natureza , alegra as flores ,

» Enche o campo de teus doces amores.

Tornando mais em íl , folta a çampliona ,
'

Com voz , & com lufpiro alto fe queixa',

Dizendo : qual me tens , Amor injuílo ,

Tão alienado já , Sc fem fentido !

O cego entendimento embaraçado ,

O juizo , & a razaõ toda perdida,

E a triíle fantezia com tal força ,

Que torna a noite efcura em ci.iro dia !

Amor , ertes effeitos claro molháo ,

Que tenho ( & com razaõ ") perdido o fizo »

Deuido > & jufto he taes olhos ne<fa

Canfada ahua , caufarem taes extremos.

Leuatitate , Senhora , apreíTa o paíTo
,

Socorreme , que mouro , vem naó tardes ;

Por ultimo remédio fó te peco ,

Que me vejas morrer , já que me inntas.

Se em quanto vivi , fempre te moflraite

JÍÍ meu tão graue mal trusl , &. erquiui":

- ' A;.o-
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Agora já no fim da vida triííe ,

- Permite que te veja mais piedofa ;

E nao cuides , meu bem , que coiifas jraueSf

Peço por galardam , do que me deu es ;

Não quero de ti mais , que hum dizer; vaitír

Alma , que de teu mal fico contente.

Bem fel , que a condição ifenta , & leca t

Com que me tratas fempre , ifto refula ,

. E que a fatisfação impia , que peço ,

Porque he dar , te lerá molefta , 6c graue i

Que por me negar tudo , ate alegrarte

Do meu tormento efquiuo , & morte afflitag

]\le ntgarás , ó bella , ingrata , & dura :

Em fim cuinprafe em mim a tua vontade,

lílo dezia Pão , mas longe eftaua

De ferem feus fufpiros delia ouuidos ;

A. qual naquella hora a hum graue fona

De todo eftaua entregue , & já rendida.

Sonha a triíle que vai, fem companhia»
Por ermos efpantofos , & medonhos ,

Por caminhos eftreitos , & confufos ,

Cubertos de cerrada negra fombra ;

Onde acha a cada pafTo mil perigos ,

i
Ora os filhos lhe matáo , ora encontra

Manoel de Soufa , todo enuolto em fangue»

De mil cruéis feridas trafpaíTado.

Com grande fobrefulto acorda , Sc tenta

Por vér , fe os feus meninos tem conílgo f,

TrafpnfTada , tremendo , a cor perdida >

Ço marido chariírimo fe abraça:

Que nerta conjunção nada repoufa ,

Antes em penfamentos quebrantados,
Coia
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Com imaginações todas contrarias ,

Aqui , e alli diuerte a fantaíia.

Grande parte da noite era paíTada ,

Quando alli Alorpheo chega , & trás hum ramo
Moliiado no Letheo , & lago Eftigio ,

O qual em ambas fontes lhe facode : i

Pouco a pouco lhe ferra os defuellados )

Olhos , & em graue fono lhos fepulta : I .

Os corporacs lentidos l'e perderão ,

: Ficando o commum iempre experto , & viuot

Achafe em pouco efpaço lobre hum monte.

Que la nas altas nuues fe efcondia.

Onde aparece hum nobre eftranho , 8c raro»

Sumptuofo , & admirauel edifício ,

Quadrada forma tem , cujas paredes

Erúo groffas , de groflo , & forte muro ,

Mas derrubado em parles polia culpa

Do tempo gaftador , cruel , 8c auaro.

Quatro potentes portas , cada huma
Ko meyo das paredes eftá , 8c todas

Ce verde era occupadas , 8c outras heruas

,

Que as antigas ruinas fempre crião.

Iguaes as portas tem na architeâura ,

Wnis humildes , que inchadas , 8c arrogantes.

Cada huma he principal fem differença ;

Todas moílrão medida certa , 8c jufta.

Kum diuino mancebo , que nas afãs

Pe huma águia ligeiriífima feiítado

Woftraua eííar , 8c os ollios «o ceo fixos ,

Parecia fentir miflerios altos ,

Sobre a primeira porta fe deuifa ,

Coiíi letreiro na mão , que diz : O Verbo
Era
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Era já no principio , & era o rnefmo *
"'

lunto de Deos , & Deos era a palaura.

Outro varão infigne cujo afpedto

De louuor era digno , na fe^inda

AíTillia , efcreaendo em companhia
De hum perfulgente Angélico mancebo r

Como foíTe I E S V nacido em tempo
De Herodes em Bethiem , eis do Oriente

Vem eíTes Magos Reis , alto dizendo :

Onde eílà , o que naceo Rey dos Hebraicosi

EiHua na terceira outro , que hum touro

Ferocilfimo , & forte acompanhaua ,

Efte elcreue tamhem , & na efcritura

Eftas palauras taes bem fe entendiao :

Mandado de Gabriel ( as letras dizem)
A Nazareth cidade em Galiléa ,

A virgem defpofada , cujo efpofo

lofeph por nome tem , de Dauid vindo.

Outro na quarta porta parecia

Humilharfelhe manfo hum Jeáo brsíuo ,

-Ourro letreiro tem , cujas palauras

Com viuas claras letras aífi dizem ;

Os difcipulos doze eflando juntos ,

I E S V lhes apareceo , & a fc tão pouca

Dclle? reprende , & culpa a pertinácia ,

E obílinação de íeus corações duros.

Eftas quatro figuras não de pedra ,

Mas de carne veriíTima parecem :

Beín moftrão nos fembrantes lerem judos »

Diuinos , & celefles moradores.

O Soufa vendo a obra , inda que fácil ,

E de pouco ornamento , que moftraua

Hu*
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Huma alta mageftade , & fer diuino ,

Determina entrar dentro , por vér tudo.

A líuma , &: outra parte vira os olhos

Por ver , fe aclia caminho , mas tão cegos,

E .ubertos de inato eftáo , que apenas

Koniper os poderá fem grande força.

Com alfas de trabalho fegue a via ,

Que na fronteira porta fe acabaua ;

A juuenil fijíura vc , que os oliios

JNo ceo ( como ertà dito ) tinha fixos.

Efpantado ficou , vendo a fimpleza

Delia obra tão feuera , & venerauel :

Não vé muito artificio, mas hum graue ,

Singello , & fácil modo, que o contenta.

Em cada porta vê , lá no mais alto ,

Fulgente refplandor , & luz diuina :

Em cada Iiuina foão varias cantos

De luauiíTuna , Angélica armonia.

Defpritos gloriofos via o Soufa

O ar naquella parte ornado , & cheo ,

E na celelle luz vio almas fan<9.as ,

Alegres hir voando ao ceo Impireo.

Os olhos após ellas leuantando ,

Attonito ficaua , einmudecido ,

5urpir.,ndo , &. dizendo ; ah i quem fe fora

Entre tal , 5c tão fanda companhia !

Entraiulo dentro vio , por muitas partes

Do alto tedo , o ceo , que apparecia ,

E por outros lugares eflendidas
,

De Aragne artificiofa vio as teas ;

filuitas heruas nacidas , hu;na verdes ;

Outras t que g tempo já desbaratara ,

Vio,
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Vio , pellas quaes gaftados os pedaços

Defte nobre edifício fe efcondião.

Não vio ralío nenhum , que lhe moflraíTo

Ser de moderna gente vifitado ;

Alguns finaes antigos vio desfeitos ,

Gaitados da paíTada antiguidade.

Bem no me) o do templo , fe leuanta

Huma ara mal comporta , onde aflentada

Huma grane molher eftà , que os olhos

Portos no ceo , ao ceo fomente afpira j

As mãos no coraciío , moftra euidente ,

OíTerecello a Deos inteiro , & limpo.

Vertida em trajos pobres , onde nelles

Claro moftraua fer pouco prezada ;

Humas letras ao pc tem , que do Soufa

Forão lidas , as quaes alfi dezião :

Sou Verdade , que o mundo todo engeita i

De poucos fou prezada , & conhecida.

Hum grande efpaço a efteue firme olhando,

Sentindo na alma ver do mundo a pouca

Conta , que tem com Deos , & o írifie ertado.

Em que ao prefente eftaua tão perdido.

Cos olhos arrazados em viua agua ,

JVlortra , quanta dor tem , vendo a verdade
' Defprezada , abatida , nua , &. podre ,

De todos em geral auorrecida.

Sente vèr o feu templo derrubado ;

Os direitos caminhos , mal feguidos ,

E onde os homens ouueraó jurtamente

De morar , hahitaffem fó reptilias.

Alça o"? olhos , por vêr antigos vultos

De mármore , que era tomo eílaó do templo.
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c^lE ainda que gaftados , & desfeitos ,

Os (jUe o menos efíáo , íe canhecião.

A mão direita vio , lá junto ao tedo ,

Hum varão graue , Santo , &. verdadeiro >

Serrado pello' meyo
,
por mandado

Dsifle Rcy ManalTes , de Deos imigo.

lem vio fer Ilayas , o que tanto

Tormento padecia , fó por caula

Ce verdade pregar ; & junto delle
,

Ao cabo de hum cauallo atado viu outro

Santo varão , CjUe as duras pedras

Em fani,ue vai banhando , & por mil partes,

O indomauel cauallo a toda a fúria

Correndo os membros Santos defpedaça.

Ezequiel fer efte bem conhece ;

Que fó pella verdade , a cruel pena ,

Executada nelle , & promulgada

Pello Tribu de Dão ,\ vai padacendo.

Kão longe eftaua deftc outro cercado

De buuia raivola turba , que com fúria

Grandes pedras lhe tirão , com que o langue

Correndo , &. folto a vida lhe acabaua.

Efte era Zacharias , verdadeiro

Filho de Eará , a quem Joás

,

Em Hierufulem Rey , tal pena manda ,

Que nelle ( por verdade ) fe execute.

Outro antigo varão vio aíTentado

Sobre hum vil animal , que lhe refufa

O caminho , que leua , que hum fermofo

Diuino morador lho defendia,

lem conhecido foi efte do Soufa.

Ser Ealláo , de Beor fillio , não Santo ,

Nem
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Is^ein como os outros Scruos de Deos , Seriio,

Ivias nor força Propheta verdadeiro.

Foi por liallaco , Rey dos Madianos ,

,Coin grandes vitupérios deshonrado ;

Porque prophetizou lucceiros profperos
,

Em vez de maldições , ao pouo Hebreo.

íium vellofo varão vio , penitente ,

Dos ardpres do Sol toftado , & negro ,

Numa profunda coua la efcondido ,

No monte , onde por Deos a lei foi dada.

E ainda que do pó eftá cuberto ,

Conhece fer o grande fando Elias

,

Por lezabel bufcado , pêra nelle

Ser aplacado o zelo vingatiuo.

\'io JVlichcas Propheta fando , 8c judo ,

Por mandado de Acab , prefo , 8c em fua

Prefença pella mão do lijongeiro ,

E falfo Sedeciíias , offendido.

Laflimado, 8c doído eRaua o Soufa
,

Vendo o paeo , que o mundo aos juftos daua;

Quando virando os olhos vio o mefmo
JViichcas , de alta rocha defpenhado.

Lembrou fe , que lorão lhe deu tal pena ,

Por fer inteiro , firme , certo , 6c fando ;

Falfo ,
peruerfo mun.do , diz configo ,

Fai de quem fe confia em teus enganos !

Acuelle ,
que com lagrimas , 8c pranto

J\liferauel , nos moflra o mal futuro

Do fumptuofo templo , 8c com voz triííe

Canta de Kierufalem a total perda
,

Co Propheta Baruch , ambos moftrauão

Hum liuro a loachim , que o catiueiro

Do



Do pouo de Ifràel '^r em feu tempo
Vqííí , & por verdade lho affirniiiia.

Vê que o peruerfo Rei inuenta , & manda»
Qu2 paíTem ambos afperos tormentos.

lrJ\s he o beneficio grato , & pio ,

Que o mundo' aos verdadeiros aparelha.

Tor edido , & mandado defté fallb ,

•Crueliínmo Rey , também foi morto
Vrias bom Propheta , que a garganta

Ao agudo cutello offerecia.

^Vira os olhos a parte efquerda , & junto

De huma ara antiga vio com trifte rofto

Huma virgem beljiífima , chorando

A lua anticipada , indigna morte. ^

O cora>j-áo lhe quebra a fera hiíloria,

Í^Lie bem merece fer eternamente

Com lagrimas fentida ; ó cruel lepte ,

Trocafte o ler de pay , por fer verdugo .'

Se o paternal amor não te mouia ,

Mouerate ( fe quer ) tal fermollira ,

Que fe promeíTa tinhas a Deos feita ,

Isáo fe entendia fer effa , que cumpres.

*A Deos pro^-tieteo lepte , le tornaua

Vencedor dos contrários Amonitas ,

^'a•criflcar!he a coufa , que primeiro

ViíTé , vindo da guerra com vidoria.

A filha , que a ditofa vinda foube ,

Ao encontro infelice vai depreíTa ,

leftejando a vidoria do pay cliaro ,

Ao qual quer muito mais , que a própria vida.

Com aluoroço vai a bella dama ,

£ com eíireito abraço ao pay fe ajunta

,

N Cou^.
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Com fimplex innocencia cielcuidada '

Lto mal , que cie tal vjita lhe, reibit;},,

Tomaua o laftiirofoj pay, nos byai;©»
,

AOjUelle tão piadolo facriticio ,

E querendo tingir co puto Tangue

A ara > o Soula os olhos dalli tira ;

<^ue não pode acabar de ver hum golpe

Tão bruto, táo cruel , injurto , & duro ;

E mouido de laftima reprende

Do rigurofo pay tal crueldade.

Outros muitos Prophetas vio , que a todot

O mundo deu em tal tempo tal pago ,

JVlas não nos conlieceo , por fer em parte

Deneficttda já do tempo antigo.

X Entre eiles o real Propheta eflaua ,

Tocando hum'arpa ; viuo parecia ,

E o íilho ,, que alcançou entre os humanos

( Por hum diuino dom) nome de Dbio.

Alli eilaua também traçando aquelle

Tão memorauel templo , que negado

Ao pay íangrento foi , inda que jufto ,

E à diuina vontade aceito , & grato.

Cânticos, & prouerbios , & outros muitos

AJtilTimos mifterios efcreuia ;

O rofto não lho vio , porque voltadas ,

Pêra onere eftà a verdade , as cofias tinha.

Por juíla defcendencia , retratados

Sandos varões eflão da lei Mo laica ,

Com que do templo as duas partes moílrão

E^ar inteiramente alli ocupadas.

No principio das duas , que lhe ficáo

}nda por vér , os olhos alça , ôc acha
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cKo mevo de hum deferto hum varão jrraue,

WliI tratado do Sol , &: penitente ,

Hum cordeiro moílrando , aíFi deíiào

•J-etras , que claramente fe enxergauiío :

O cordeiro de Deos. , £c o que m peccados

Do mundo láua , & tira , eilo aqui vjHo.

Hum pouco mais auante , em prifaõ dura ,

Eíle grão precuríbr , fem cauía , eftaua :

Onde a falia Herodiás não podendo
Sofrer tal repreufaó , morte lhe bufca.

O venerauel roílo já defunclo ,

Fiuiolto todo em langue , fe aprefenta

Á faltante donzella , qiie ao alegre

Adultero , Sc mao Rey em dom pedira,

Ò nialdade infernal! dezia o Soufa ,

Que a tão fandto varão ( iflo dizendo
Os oliios já, viraua ) fe de morte ,

Por culpar hum peccado tão nefando ,

tílaua com mão doda o Sol radiofo ,

Com eftranho artificio eA^urecido ,

MoRiandofe no mundo em toda parte

Hum geral & efpantofo terremoto : ,

Os ares turbuleiítos , & ft;mbrios

Daquelle horrendo eclipfe , pouoados

Vip 'de Angélicos roftos , onde pena , •.

E afliccão ^ojoiofa fe deiii^.

Vio ftias , & funeHas fepuJturas

Abertas , & vjo nelías leuívmados

lá defundos varões , de afpedos triftes ,

Attonitos tornar à morta! vida.

E vio num fscq monte em cruz^penofa ,

Efter.dido lESVS , Vcibo encarnado ,

Is ii Oc
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Os lacrimofos olhos no eco fixos ,

Do Padre auer perdão aos peccadores,'

Adora o Soufa a fiicrofanííía efígie ,

Dizendo : ò bom fenhor , que mais me fíca

Por ver ? pois que vos vejo a vós , ó fonte.

Donde a verdade mana , aifi offendido ?

Reputado entre os mãos , &. fer luun delles

O pouo pertinaz vos apregoa ;

Ó virtude do Padre omnipotente I

ó entranhas "de immenfa charidade I

A cruz vejo banhada neíTe fangue
,

Que nella derramais por meus peccadosj

E pois , fenhor , o mundo aífi vos trata ,

Bem claro moftra ter ódio à Verdade.

O principe da Igreja , a quem foi dado
Cerrar , & abrir o ceo , alli fe via

Em duriffima cruz , mas leuantados

Os pès no ar , em terra o rofto inclina,

O Vafo de eleição
,
que aos de Corintho t

E aos Gaiatas moílrou facra dodrina ,

Por mandado de Nero , vc , com forte \

Golpe a fanda cabeça feparada. ^

E o que jufto alcançou por fobre nome ,

Em Hierufalem Bifpo , onde foi morto

Com martyrio cruel , conhece o Sou la

Ser filho de Cleophas , & de Maria ,

Alli eííaua , & co elle aquelle fando

Filho do Zebedeu , aquelle digo ,

Çue fendo em Hierufalem morto , nos fica

Por firme defenfor da noíTa Hefpanha.

Aquelle também vio , que em Salamina

^brafado de amor martirio paíTa ;

As



Canto TC, 197

ft.5 letras , que lhe ve , dizem fer eíle

íarnabé no collegio facro entrado.

Kura varáo anciano em cruz vio poílo

,

De afpeclo venerauel , fando , & jufto.

Letras tem , que deziáo ; imperando
Cláudio , a Philippc tal pena foi dada.

Junto defle vio outro , que a fangrenta

Pclle tem por deuifa , & o terribel

Infernal tentador , atado , & prefo

A feus pés debruçado , 8c já rendido.

,Vio aquelles dous fandlos co=npaalieiro$ ,'

Simão , & o que Tliadeu tem por alcunha i

Ambos mortos em Perfia , ambos paíTando

Leuemente por Deos cruel martírio.

Via em afpa eftendido outro , que os olho^

Enleuados ao ceo moílra arra fados

Em lagrimas de amor ; bem fé conheço

De Pedro fer irmão jufto , & deu ido.

Aquelle também vio , que neíTas parte»

Orientaes recebeo martírio , tendo

A catholica Fe primeiro aos Parthos

Com diuino fauor bem 'declarada :

Conliecen fer aquelle , o que no lado

De Chrifto a mão meteo , & arrependido

Da tal duuida ter , com feruor grande

Ser peccador iiicradulo confeiTa.

Após eftes vio outras mil companhas
De fandlos , que por Deo3 as vidas derão f

Çual em cruz atrocinima eftendido ,

^)ual anos grandes penas degolado.

Hum deixa nas cruéis mãos do verdugo

Ji trabalhada vida , outro com ledo

Rof-
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Rofto aceita o feruente óleo , & outro

Nas brafas ardentilfimas fe alegra.

Outro offerece o peito nú , & o firme

CoraçSo a cruéis agudas fetas ,

Outro feita pedaços a cabeça ,

Pellos que tal tormento lhe dâo , roga."

Huos co:n açoute atroz
,
por fortes braços^

A carne tem ferida até as entranhas ;

Ojtros pella verdade grandes dores ,

GrAndes , cruéis tormentos recebião :

Fermofas Vircfçns fanélas , niuy ' conílanteS

' As vê nas mores forças dos martirios ;

A princefa , que em rodas de agudiílímas

N.iualhas pofta , delias ficou falua.

E a outra , cujos olhos > tão fermofos ,

Arrancados mandou ao juiz tiranno ,

Co aquella , que dos feus louros cabellof

Attuda , os tenros peitos fe lhe arrancão.

Também vio junto deflas , á que os ',|cnte$

Com tormento , & com dôr forão tirados ;

E aqucUa , que o Dragão fero, & terribel

Arrebentando a deu faã , viua , & falua>

Aquella caíla Rainha , Ínclita fillia

Do graó Rey de Aragão , fenhora nefles

Reinos de Portugal , aquella , digo ,

Que em matrimonio foi a Denis junta ,

Alli fe via os pobres fuftentando ,

E as Cecretas efmolas , na prefença

DefTe Rey , conuertidas em fuaues

Rofas , moílraua jé fora do tempo.

Sacros doâ:ores vio , que a verdadeira ,

Sagrada Fé, no inundo fuRentaráo , J

s
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E outros , que os mundanos bens deixando >

Em penitencia eftreita fenecerão.

O lacro dodor vio , que na Africnna

Prava , todo enleuado em penHuncnto
Do niiflerin mais alto , reprendido

Foi da infantil vifaõ tenra , &. diuina :

O famoíb Trilinj^ue alli fe moftra ,

Copi dura pedra dando • pena ao peito :

Alli Ambrofio eftd , eílà Gregório ,

;Todos Quatro da Fe firmei coKutinas.

O Seraphico padre alli ie via ,

Com amor entranhauel recebendo

/s chadas facratiilímas , vellido

De tiabito afoero , vil
,
pobre , & groíTairo»

Aqu:!le Porturfuez também , que a Pa lua

Honrou com lhe deixar feu fàndo corpo,

Alli eííà num penedo rodeado

De maritimas , claras , manfas ondas ;

r.ra coufa admirauel ver a turba

Marinha , varia em formas differentes ,

Com quanta promptidÃo attenta ouuia

Aquella fandla voz , que a Deos prcgaua.

K.laua Boauentura fando , & doão
,

Acompanhado alli de Bernardino ;

Ambos mny reli;^iofos , ambos nefta

Humilde ordem menor canonizados.

Vio ElRey de Marrocos , que as cabeça»

A finco Tantos mártires abria

Por lua própria mão , conheceos todos

Síícuir a efífeita reirra de Francifco.

Outros fete , que cm Cepta receberão ,

Cora grande amor , & Fe , cruel martirio ,

Alii
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Alli eflauão com outros , que na terra

Humildes , lá no ceo faó leuantados.

O ^raó Domingos vio ; vio Tliomas dodói
Que tal doíirina deixa á Cliriilandade ;

Vio Bernardo doclof , que da fagrada

Pura Maria foi contemplatiuo :

E outro varão lando , que pungido
De eftimulo carnal o corpo entrega

A íiluas efpinhofas', ainanfando

Aífi a libidinola tempeftade.

Dauulhe pena ver , dos que feguirão

Da verdade o caminho redlo , & juflo >

As pifades tão cegas , & perdido

Com grandes heruaçaes o antigo raíío.^

S-i na terceira porta vio dous frefcos

Siaaes , & quis faber , fe por ventura

Conhece , cujos faó : efíes o leuão

A huma ferra primeiro alta , & fragofa ,

Que num canto do templo parecia

Eftar por lábia mão repre Tentada :

Onde em cafa palhiíTa , eflreita , & pobre ,

líum fando varão vio , que o ceo contempla;

O trajo delle moflra fer de fancta

Regra , que o padre Ignacio nos renoua %

Aquellas doze eftrellas imitando ,

Que a Chrifto Sol puriíTimo feguirão.

Firmando os olhos vio fer de Nauarra

WeRre Francifco , fando , & verdadeiro «

Que naquella afpereza em lapão tinha

Co 11 pura penitencia o ceo ganhado.

Noutra parte vio outro , também deita

,
Gíttholica , & fagrada companhia ,

Aguar-
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!Aíuardando com ledo roflo a mnrte ,
-

<^ue já por Deos lhe eftaua reuelada.

Dez Mouros arraftando o corpo leuao

Cheyo todo de fprito alino , &diuino:

Num profundo , & veloz rio fepultão ,

Os membros quebrantados , & desfeitos.

E ainda que fangrento leua o rofto , •
JVIal tratado , pifado , & fem fisrura ;

JVIuy bem conheceo fer do illuRre Conde

De Sortelha o feu quarto ainado filho >

Por nome dom Gonçallo de Silueira ;

luflo , Si. fanclo varão de louuor digno >

Que do diuino amor todo abrafado

Quis por Deos padecer cruel martirio.

Defpois que o templo vio fe determina

Tornarfe , & fazer vida , com que poíTa

Alli deixar perpetua a fua image ,

E alcançar por tal parte a eterna vida.

Fallando vai configo , aífi dizendo :

Tempo peruerfo > auaro , 6 mundo triíle ,

Onde tal multidão de gente agora

Fugindo da verdade fe condena !

Em ti fe tratão fò puras maldades

,

Defculpadas com fandas apparencias :

Em ti , fe amor fe ve , todo he fingido ,

Diílimulado todo , & contrafeito.

Dizendo eitas palauras fe lhe offerece

Ao encontro iium varão , cujo fembrantç

Domeftico , & fingello fe lhe mortra ; ^

De cor morena , & corpo em carnes fraco >

A elle fe chegando lhe dezia :

Deos te faUie , eílrangeiro Lufitano «

E
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E pois a tão remotas partes vindo
Es , por'graue fortuna , & cruel cafo ,

Em parte eftás , que ainda que gentio
JVIe ves , receberás ver a bofpedaje ;

JNáo refufes a minha companhia ,

Defen^anada , fácil , fem fofpeit^ ;

^owCà pouco tratada não fò neftai

Comarcas , raas no mundo em noíTos díaf.

Se credito não dás a eííe confelho ,

Certos tens por aqui dous mil perigos ,

Qne agente, que aqui neíla região viuc*

He pobre , baixa , ciuel , & enganofa ,

Kão te precatarás , quando te achares

TWal tratado , roubado , & já perdido.

Guarecerás comigo do Naufrágio

Tuo cruel , que na"5 ondas padcceííe ,

E do trabalho immcnfo , que os caminhos

Trabalhofos , & incertos te tem dado.

Aqui fou principal , & todos cumprem
O que quero , & o que mando , me obedecem^

Aqui te feri feito honrado hofpicio

,

Se te não for igual , o amor aceita.

E fe duuida pôès , ao que te digo ,.

Olha pêra efte templo aqui fundado.

Verás quanta razão tens de me creres »

Pois templo da Verdade fe nomea.

Nòs nio fabemos delle mais , que o nome,

Nem entendernos nada do que encerra
,

O que fabemos hê , que ha grandes teaipoSj,^

'Que da gente não teus beneficio,

Peri Chriíláoâ fundado foi , mas vejo

$es pouco viíitado neíla idade >^ E
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E que o tempo cruel , como cofíiuna

Fazer a tudo , o tem quafi desfeito.

A culpa deue fer geral a muitos , *

Pois deixáo perecer tal edifício ,

Verdade profelFando , mas prefumo

Que cá no exterior fò tratão delia.

E porque me parecei , que te vejo

Vontade de hir auante , olha fronteird ,

Onde aquelle vapar fumofo moflra

Hum foSerbo , & admirauel edifício.

Alli eílá fabricado o grande templo

Da mentira
,
que o mundo fenhorea ;

JVluito acharás , que ver , mas doute auifo

Que não te engane delle o falto trato.

O Soufa lhe asrardece o claro , & limpo

Coração , que lhe moflra , & a vontade ,

Que peta o recolher enxerpaua ,

f*em artificio algum , fingello , & fácil.

Mas defejando ver , o que o fecundo
Soberbo templo tem , o gaíalhado

Por então não lhe aceita , & defpedido

Segue a via , que ao monte vai dereita :

Onde por elle entrando vio no rafto

Fr^uentado , & feguido , que não pode

Errar ,* ou defuiarfe ; tal he o mundo ,

Til a gente , que agora viue nelle.

CAN-
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'Entra Mnnoel de Sotifa no templo da Minttr*^

cfpantafe de ver o r'i(]ulJ/tino ornamento delle ,

C do numero tjunjí i.ijinito de gente j

^ue a tile vai de romaria.

Q_VAKTos ardis , 5í manhas bufca o mundo.
Pêra nos fazer crer , o que elle affirma !

Çaanto trabalho lèua , porque fempre
PoíTa preualecer feu intento !

*rras a falfa mintira disfarçada ,

Còm vários modos fempre contrafeita #
Ora pallida , fraca , & continente ,

E ca no exterior pefada , & trifte ;

Ora rifonha, & leda , com fembranta

Eeneuolo , amorofo , & verdadeiro.

Humas vezes amiga fe nos finge ,

Moílrando defejar noflb proueito

:

Outras vezes aproua o que conhece

Ser claramente mao , & pernicioio ,

Woftrando amor fingido , & leal zelo 9

Seu interefTe próprio fò pretende^. .

Sem ter conta co bem geral do pouo » •

Vontades , & appetites aconfelha ,

E com adulação notória, & vifta ,

Suftenta feu poder , & aquire forças.

Deixei o varão nobre no caminho ,

Que muy feguido vio de humano raflo j

. Efpaotado de ver , em terra efleril

,

£
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T, tão deshabitada tal concurfo.

Dcfiiois que hum grande efpaço o rep;uio,cheg»

'Ao monte , que defeja "vér , & o templo

Fabri^cado no alto olha , &. contempla

A Ibberba , & eflranheza do edifício.

A inefma forma tem quadrada , & propri»

Daquella , em que a Verdade pobre vira»

JVIa« no grande ornamento , na riqueza ,

JVIuito fem proporção fe auantajaua.

Alli fe vé com mao dodía , engti^hofa ,

A Dórica , & lonica columna ;

A Corinthia , & comporta , & juntamente

O Friiq , o Capitel , & alta Cornija : •

Tudo
, quanto Vitruuio nos enfina ,

E truta com delgado viuo engenho

,

Sem erro , ou falta alguma , antes em toda

Peifeiçáo , vio o Soufa alli comprido.

Quatro portas patentes
,
por onde entra

Innumerauel gente , vio ; & alçando

Os olhos , na primeira vio Tentado

Hum varão penitente , fraco , & trifte ;

Veílido de vil pano , mal comporto
,

O rorto baixo , humilde, açor defunda ,

Quafi os olhos cerrados , & debaixo

Dos pcs tem claras letras , que txfCi dizem :

Ipocrella fou , a Deos odiofa ,

Sanita vida profeffb , o mundo abraço >

De ignorantes prezad^ , co ertes cumpro ,

E fuço , quanto quero , inda que injufto,

Vio entrar por aqui , de toda forte ,

De gente tanta copia
, que não cabe ;

]^un% cm triílq fembrante» . çfcondidas

Difr
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Difloluçóes fecretas , & outros inules , -

Com pallidcs fembrantes , já defundos ,

E com fingello , humilde, triíle afpeiflo *

Cs iutereiTes léus diíTimuJando ,

Tiraniiicos proueitos pretendendo.

Sob color de virtude outros entrauâo

Simplices , idiotas , efcolliidos ,

Pêra tratar de coufas importantes ,

Em oflicios , Si. curgos eminentes.

Outros vio moíírar ollios mefurados

,

Contiafeitos ,
pefados , & triílonhos ;

Com falias apparencias trabalhando ,

Por artificio vil fer admitidos.

Outro írenero vio dos que frequentão

Os diuinos oScios com induííriu :

Com deuação forçada fe moftrauâo

Humildes ,
penitentes , mas fingidos.

Tanta era a multidão deftes , que enchia

,Sò'por aquella porta o templo , & muitos

O Soufa conheceo , que com tal manha
Grandes fauftos , & rendas acquirião.

Che^afe a hum daquelles contrafeitos ,

Çue ferlhc amic^o já fe lhe moflrara

Efpantado de o ver , lhe diz ; que fazes

A voltas aqui delia vil companha >

Onde agora conheço taes maldades ,

Com que me já enganei , tendoas por fandas'

Aquelle lhe refponde : bem pareces ,

]\ão fentir o fagaz trato mundano ;

E pois es pere?rino , onde aqui tantaf ,

E diuerfas nações fempre concorrem ,

Sabe , que o faUb mundo fundou efle
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SoteríiííTimo templo , onde aportaííe.

A^v.elles , que mundanos bens procurao «

Por illicitas vias aquiridos ,

Em romage aqui vem , & como curíào

Os teirpos , alfi delles fe aproueitão.

Todas as quatro portas trtâo fen;pr<í

Da maneira , que ves , & os que por efta

Entrão., conhecerás que bufcáo rendas ,

Eílados , dignidades , & priíranças ,

Por virtude não vera, mas fingida.

Por apparencias fandas , contrafeitas :

E pois não vai esforço , ou nobre origem i

Se.uirem tal caminho porque o culpas ?

JN'erte tempo ílorcce , quem mais moAra
Da limpa conciencia o mor efiremo ,

E como efla no mundo pouco Te via ;

Encobrem com efla capa feus defeitos.

Todos efles , que ves de humildes loftos ,

Jnchados corações , 6c almas foberbas ,

Encobrem com vil trajo ,
"& parecendo ,

<^ue auorreccm. mandar , mandar procuriío,

iMoítráo nada queier , tudo polUiem
,

Fingem zelo ccn um , mas he l'ó próprio ;

Fazemle perfuadir , que dáo remédio

,

F, por leu intereíTe tudo eftragão.

E pois que efta primeira porta vifle ,

Nav trcs verás também , de que te efpantes ,

F, nellas acharás diuerfas vias ,

E modos , com que o mundo viue agora.

Folgara acompanharte , mas não pofTo

O caminho deixar , que agora figo ,

Pois efpere por elle alcançar coufa.



SoS Naufrágio de Sepuiveda ,

Que por noUreza , & çsforço fe me nega.

Dizendo illo , fe enuolue num moment»
Co aquella s;ente hipócrita nefanda.

Fica o Soufa efpantado , vendo tanta

Cegueira , nos que tal maldade aprouão.

A porta , que parece fer fegunda ,

Ve , que por ella a gente já não cabe ;

Leuanta os olhos , ve fentudo encinu

Delia , huin varão de dous rortos diuerfos.'

Hum delles moftra fer ledo , & affabel ,

Beneuolo , amorofo , & atradliuo ;

Trirte afliccão , & anguflia moftra o outro ^
JVioftra pe''ar , defgoílo , & queixa fcmpre.

Efpantado ficou em ver tal monflro ,

Defeja perguntar o nome delle ;

JVIas affirmando a vifta , lhe vio letras

Latinas bem talhadas , que deziáo :

• O Fingimento fou , tenho dous roflos

;

Segundo o tempo , alfi delles me firuo ,

Onde me he neceflario , fou rifonho ,

Onde trifte , fou triíle , mas fingido.

Por eíla porta entraua intiumerauel

Creiite ,
que o Soufa alguma conhecia ,

De diuerfas maneiras , huns chorando

Falfas laíjrimas , outros falfo rindo.

Outros vc ,
que amizades prometendo ,

Secretos males , & ódios encubrião ;

Outros nas appareiícias vio z^lofos

De bens communs , & a bens próprios afpirão.

Outros vio fufpirando , com fembrantes

iWalenconicos , triílês , & fingidos ,

Jtioílrando eítar desfçitos , & abra fados

De,
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í)e hum amorofo ardor , fero , & terribel.

Eiles por efta porta procuraiião

Alcançar galardão mal merecido ;

•Qutíiii poderá valerfe (diz o Soufa)

De apparencias tão falias , tao fingidas ?

A terceira vai ver , alli~ não cabe

A gente , que a manadas por elJa entra r

Em grande afronta vê muitos , co a força

Do reuoltofo eílrondo , & infernal preíTa.

Eftando já aducrtido , olha o mais alto

Da porta , & do que nella vê fe efpanta :

Hum rofto alegre vio , cujas entranhas

Corruptas , & danadas fe moflrauão ;

Tem nos pcs hum letreiro , que dezia ;

Engano fou , de todo eílado amigo ,

Jíloílro bom rodo a todos , mas o peito

De veneno mortal tenho corrupto.

Varafe o Capitão ; & olha o caminho ,

Que com a innumerauel gente ferue ;
•

Vrrios enganos vio , todos cubertos

Com capa de amizade , ou de virtude.

De todos os eílados alli entraiião ,

Emperadores , Reis , grandes fenhores ,

Os nobres , & os plebeos com diuerfas

Inuençóes , & maneiras cnganofas.

Muitos no exterior vio profeíTando

Verdade , mas enganos cncobriáo ;

Outros vio prometer , deteminados

De não cumprir depois o prometido.

De falfos mercadores vio >rão copia

,

Que de vfuras illicitas viuián ;

Outros, que na medida jufla , & certa,

O E
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E no cleuido pefo o pouo en<;an5o.

Alh do amigo vio o talfo intento ;

V c o adultero entraiio , odiofo , & torpe f

Outros vio languinolos honiioidas ,

Com enganofa paz , & airigo trato.

Cem perdões falfos vio em tropel muitos ,

O pouo idiota , & fimples enpaijando .-

Vio outros ,
que das vendas encubriíido

Os defeclos , os ganhos fó pretendem.

Outros enganos mil vio manifePios ,

í^efla infernal romao^e , a Dtos odiola :

Attonito , & pafmado das maldades ,

Çue conlieceo alli , dalli le muda.

<i^uis ver a quarta porta , por onde entra

IViUita , &. niuy falia gente ; olha a figura ,

Çuç eftá íobr'ella , & ve Ter de donzella

Atra6iua , apraziuel , & rifonha :

O rofio ledo afFaliil amoftrando

Kclie ler contrafeita , & n.intirofa.

Veftida efià de mil diuerfas cores ,

Com letreiro nas niaos , que alfi dezia :

Jv'eu nome Aiulaçáo he , ijue no mundo
ErtrePveys , & fenhores reino , & priuo ,

E tenho por oííicio lounar fempre ,

Onde proueito cfpero , inda que injuílo.

Aqui tamhem conhece muitos deiles ,

Çue entrar por efia porta procurauão ,

Aquifindo vontades , de que poííaó

Tirar algum proueito por tal meyo :

Lnuuando , os que fizerão (porventura)
feitos vituperofos , S( couardos :

Gabando fempre a nefcios fcus engenhos

Grof-.
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.GroíTeiros , & o faber miiy fraco , íc rudo.

Outros vio cojn palauras mais fingidas ,

Que verdadeiras ; la nas altas nuues

Leuantjr coufus baixas , pertendeudo

De tal adulação viuo inierelíe. /

Vio que outros encarecem coufas dignas

De grande reprenfaó , vio que as vontades

Inclinadas a mal outros aprouão ,

Com nome dejuíliça, & fundo zello.

Tanta era a multidão da falfa gente

^

Que no templo não cabe ; Sc aguardão tempo>
Os que vifihão dotras , em que pudeffem

Entrar mais a feu f.iluo , 6c fem perigo.

Entra o Soufa no templo , & vai na volta

Dos Hipócritas trifles , fica mudo ;

Eica pafmado , cm ver aquelle infigne ,

Adniirauel , riquilfuno ornamento.

Ko me)o delle alçada eftaua hum'ara ,

De artiiicio , & valor rata no mundo ;

Onde hum monfl.ro di^-forme parecia ,

r»lonílro fò na figura , Sc viila horrenda

Que em fer fer.ipie tratado , S: conhecido

De toda a humana gente , o não l.cai\a.

O ro!lo tem fajiiz , afiu o 1 & ledo ,

. Decores variado , o corpo em rofca ,

De pcs , S>. mãos carece , Sc naõ tem coufa »

De que moííre fervirfe , mas na lingua

Venennía , Sc cruel fatisfas , cuanta

Falta nos outios membros reLcbia. ^^

IS"ão lhe cabe na boca a lir.gua fera ,

Eílendida fc moííra mnis de huma braça,

Atraueifudo tem nelia hum letreiro ,

O ii Que



ai« Naufrágio Ce SeruivEDA »

Que diz ; Miiitira fou aceita ao mundé t
Cem mil male? co efta vrdo , 6c teço ,

Grandes perftguiçoões , trabalho , & mortes,

Defgof.os CO ella inuento , co efta finjo

Grandes bens , & co efta o mundo engano.

A rcuolta era grande , o clamor alto ;

A affeiçao fe ve fer entranhauel ;

Com cirios arde o templo,& com muy grande*

Continuas offerendas fe enriquece.

Em torno das paredes eílâo muitas

Figuras de varões artificiofas
,

De grande admiração , & obra cxcellente «

Com que o grão templo mais fe ennobreciaj

A mão direita vio , la no mais alto ,

O neto de lelTé , fabio fupremo
;

Hum Ídolo adorando , aqui moftraua

O roflo , que a Verdade volto tinha.

Injufliifimo amor , o Soufa exclama ,

Mal aja o teu poder , que a tão profund<J

Admirauel faber aíTi vencefte ,

E em tanta , & tal baixeza o derrubafle !

Logo vio junto delle aqiielle iniquo

De Pedro contendor , de Pedro , digo ,

Cuja fc mereceo ferlhe o rebanho

De Chriílo Redemptor nas mãos entregue*

Conhece fer o Mago Simão falfo ,

Com infernaes milagres efpuntando

O pouo idiota , fácil , & lireiro.

Pêra crer , & aprouar qualquer abufo.

Aque!!e vio também , que falfamente

Aííirmaua bailar o liure arbítrio ;

fera que o Iromem bem obre , & fò fe falue.

Sem
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5em neRa obra interuir a graça diuina.

.Dauáono a conhecer latinas ierras ,

Çue Pelagio dezião fer , em tempo
De Arcádio Emperador , & de Innocencio

1'ontifice , de tal nome o primeiro.

Aquelle infernal , fallb Perfiano
,

Inuentor da blalpíiemia abnminauel >

Vio com grão multidão , dos que íeguiâo

Seu parecer , & haeretica dodrina :

Bem conlieceo fer Manes , de quem veyo

O nome a clTes malditos Manicheos.

Hum hxretico Eifpo vio de afpedio ,

De fembrante infernal , & fombra triíle :

Keftorio conheceo fer , &. nas letras ,

Que num letreiro tem , aífi o dezia.

Também Euthico vio , fua peruerfa

Diabólica tenção alli ajudando.

Outro varão nefando abominável ,

De lingua deshonafta , & cego juizo ;

De coração peruerfo , & alma atreuida ,

Vio de entraniias corruptas , & danadas ^

Eíle maldito tem nas mãos a letra ,

Que fer Tiíeodoro peífimo declara.

Ó fucrilega boca I Diz o Soufa ,

Anatliematizada , infernal lingua !

Virando os olhos vio errada gente ,

Hum preceptor hxrege attento ouuindo «

JVks quando mais attentos fc moftrauão.

Os fez em mil pedaços o edifício.

Cherintho conheceo fer cile falfo >

Cuja maliade foi a Dqo^í odidfa.

£ logo junto delle pareci*

Hum
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~

Hum indoílo varáo , cego ignorante ;

Que tinha pêra fi , que os que tornauao

Ser depois do hapcifmo peccadores ,

Eftes não fe podião faliiar , antes

Er.lo fem renuíTao já condenados.

Conheceo fer Nouato , grande herege i

Que a verdade negando alli reíide.

E logo junto delle vio lentado

,

Co.Ti fembrant» infernal , fero , & medonho^
Acuelie , que no tempo , que imperaua

Cootlatitino , Alexandre o defdczia ;

Aquelle
,
que danado tinha o mundo

Com peruerfo , & mortífero veneno.

Encarniçados olhos , vida efquiua ,

Semhrante carregado alli moflraua ,

( Felló duro Sinderefis , que punge,

E roe o coração ) defpofto a males.

Defeja o Capitão faber , do falfo

.Herético blafphemo , o certo nome,
E debaixo dos pés em tauoa plana ,

Vio letras , que elte fer Arrio declarão.

Bonato , Eunomio , Acácio , & Macedónio,

Eftauão junto defte , fuilentaudo ,

Com infernil cegueira , todos quatro

A maldita tenção abominauel.

De Millão , & Arinino alli fe vião

Os Sínodos , auidos por não fandos ,

Onde muy juílamente os eftatutos ,

E os feus decretos forão aprovados.

Vio , o que em Nicomedia leo a facra

EfcriptuiM , &: defpois fe oppos contra ella;

Aiiuelle , ao qual coin doóío , fabio eílillo ,

Ci-



Canto XT. ai j,

Cirillo confundio todos feus erro?.

Imperafiiia ele foi desbaratado

No caminho de Perfia , & al!i fe moira
Eanhido todo em fuiií;ue , ieuantados

Os olhos já mortaes ao ceo , dezia :

( Bramando com furor impaciente

)

Vencerte GaliJeo : alto gritaua ,

Isiflo bem conlieceo fer luliano ,

Acjuelb Emperador falfo Apoílata.

E aquelle , de qu^m já no tempo antigo

Prophetizou Daniel , cue naceria

De luima feia efpantofa hum corup efciiro»'

Que com fo'ça três cornos ilie quebraffe.

De <?ente innumerauel rodeado ,

Eítaua amado ddla , obedecido ,

Efie fez o Alcorão , efle com armas

Arábia fub^irou , ^c,ipto , & Syria.

O peruerfo Alemão, que tanto efirngo ,

E tantos raalei fez na própria pátria
,

Nuin púlpito fubido , parecia

O nmndo corromper , com infernal feda»

XLilphemias efpaitofas , aíTaz dignas

De caRigo cruil , eíte inuentaua ;

De cujo none a f&í^à Luterana

Fictiu naquellas partes fsmpre viua.

Alli efla Berenvario retratado ,

Infernal inuentor , ce;:o ,. & maldito ;

lo?.o Ecolampa lio , eni Ec^filca ,

E Vtalrjco Zoinglo u eíle lejuiao.

Também aquelie vio , oue m-I errores ,

Acerca de fc facra profelfanJo ,

Induzido jde íkllb fprico , eai ?rao;a
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A todos manifeftamente lia :

-Ilida que nam foi delis conhecido ;

Ioa6 Hiiss , as letras dizem, que talhada^

Tem debaixo pos pcs ; outra grão copia

Vio deíles cegos , triíles miferaueis ,

Que a verdade negando , varias fedas ,

Hereges opiniões todos feguirão ,

Em razão não fundadas , mas em larga
^

Difloluta , peruerfa , & torpe vida.

Defpois que o Soula vio o infernal trato »

E as nouas inuenções de ocultos males ,

* E defpois que entendeo o falfo engano
' Deíle peruerfo mundo , & fua malicia 3

Saafe do templo , & arde já por vcrfe

De huma gente tão peílíma apartado
,'

Mas do templo faindo huma terribel

Efpantofa vifao alli aíTombra.

Farecialhe abriríe a terra em quatro
..;

Bocas profundas , triftes , & medonhas :

Por todas negro lume , & fumo efpeíTo ,

O tenebrofo abifmo vomitaua.

Em todas hum clamor , hum pranto amargoj

Hum miferauel choro , hum duro acento

,

Feras, & abominaueis confonancias

De vozes fem concerto , & altos gritos ,

Ouue o nobre varaó , & difto , que ouue ,

Lhe corre hum tremor frio oíTos , & veas ;

Congelafelhe o fangue nas entranhas ;

Pallida a cor cabellos lhe arrepia.

Más muito mais fe aflbmbra , & fobreíalta ,

Muito mais fé entriílece , & fe demuda ,

, Vendo a nefanda gente , que a cíle falfo ,
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Peruerfo infernal templo fe offerecia ,

Que a penas daiia hum paífo na tornada
Da porta , que efcoliíeo por mais legura ,

í^uando precipitada vai tombando
Peila ir.fernal garganta , & boca horribel.

Huma vez , & outra vez o final lanrto

Da cruz fazendo vira o paflb , & vaife.

Não andou muito efpaço , cuando encontra

Hum varão, como aquelle , cue atras vira j

No mefmo trajo , & cor bem parecido

A elle , mas as almas differentes ;

Que a outra verdadeira era , efta falfa ,

Contrafeita , encranofa , & afuz fingida.

Chegandofe a elle diz ; fegue meus paíTos §

Terás com meu fauor vida fegura ;

E em quanto náo achares opportuna

Conjunção de partir , terás alliuio ;

Que aqui não faltará , com que fe esforce

A tua tão canfada fraca gente.

Defpois de reformadas as perdidas

lorças , ordenarei , com cue te partas ,

Sem trabalho hiras tu feguro , onde

Defejas aportar , & não defprezes

Ifto
,
que aqui te digo , porque neftas

Partes , o que mandar , tudo le cumpre.

Obedecido fou aqui de todos ,

As minhas leis aqui veras guardadas ,

Hofpede meu feras por poucos dias ;

]\ias nelles te faráo quanto mereces.

Dixendo eílas palauras em delgado

Fumo fe conuerteo ; alli vio duas

portas do Ibno > a humu ebúrnea , & lifa ,

De



Sit Naufrágio de Sepúlveda,

De artificio , & de f^ihrica perfeita :

Por eíla? os fo:ihos víj , as appareaciaS ,

As phantafinas fingii^as voando p.tlTaó.

A outra moflra fer de coino , Si. enrrão

Por el!i os fo.ihos firmes , verdadeiros.

Por e!la o Capitão vem aprefudo ,

De copioíb fuor o rofto enuolto
,

Alterado com taes yiloés , a tempo,
Qii5 Phebo no Orizoirte o carro erguia.

Profs^uir. tornão I030 o mijírauel

Ca ninho coílu nado , onde fe vião

Mii rezes mortos, já fe n ter remédio,
E iempre as efperancas no ceo firmes.

, Vai Dona Leonor tão mal tratada ,

Táo fraca , que náo pode já mouerfe ;

Que a fortuna cruel , delia enuejofa ,

Os miles , e os trabalhos Ihs acrecenta.

Auia já três dias , que o grão Delio

A cala vifitauí , onde fe pefao

As horas i^uilmente, & hum igual temp»
Em conta ju!l:a te n noites , 8c dias.

Quando com tal d.'lroço cheira o trifle

Efouadrão , roto , já desbaratado ,

A huns piqnenos lu;a'"es , dos quais era

ílcy , & fenhjr hu.n Cafre, não fingido j

Mis %erja?eiro , fácil , & fiigello
,

D3 puro coração , & alma não falfa :

No beneuolo afpetSlo bem moílraua

De enr^anos , & maliales efiar liure.

O que aqui focedeo ao S )uf.i , em outro

Can':') vo!;» direi
, qu^ eí^e fe alar^jj ,

•OnHe fe pr»de ver , qn; o tempo perde
,

Quiai pre*u;n»i fu^ir ao alço juizo. CAN^-
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Cífíga Manoel de Sou^a ás terras de hum Retj Ca~

Jre , o (jiial lhe oferece verdadeira holpedage ,

C?* iiiío na aceitando lhe da jotur , CT ajuda con-

tra hum Rfw Çeu vizinho ; vai PantaliÕo de Sá
por Capitão dcjla emprefa , pelleja com os Ca-

jfres , 2?" vencidos por^-elle , fe torna a onde o

Cnpitão o aguarda. Partcm-fo todjs bnfcando #
R/o de Lourenço Marquez.

iT. vezes vimos já , que o crer li;_'eiro

No inundo tem caufado i^randes males;

Exemplo nos dà Sinon Grego aftuto >

E na traição cuberta preuenido :

Que fe o não crera Priamo , não fora

Aquella Troya iníigne em fogo ardida

;

Nem com morte de taes varões os campoí •

Phrigios com tanto fangue fe tingirão.

Também do não crer temos claro exemplo

Em Sedeciíias Rey , que o verdadeiro

Confellio do Propbeta defpreyando ,

Em duro , eílreito cerco foi perdido
;

Com taes calamidades , que de pura

Neceífidade as mãys famintas dauão
°

Aos tenros filhos feus , nos conhecidos

•Ventres , cruel , & triíle fepultura.

O não crer lhe ciiftou ver matar todoJ

'

Seus fi!!ios , &acidaJe dieftruida
,

O grão templo ubrafado , & após ido

Cos
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Cos olhos arrancados fer catiuo.

Incerto he o íÍíti das coiifas ; & o ÍMCctKo
Do mal , ou bem futuro a nós occulto :

• Pois tcmo5 por paiTar tio vários cafos ;

Chamar lempre ppr Deos he o mais fegura»

iPor cumprir , o que atras prometi quando
O Soufa CO Rey Cafre deixei

,
quero

Por extenfo contar , como tratado

Foi , quanto a pobre terra o confentia.

Aos trabalhados laíTos corpos dauao

Defcanfo , mas nas almas o não tinhão >

E vendofe entre tal 2;ente hum receyo

Os canfa , &-fohrelalta de contino.

Tememfe de traição , temem feus trato»

Pérfidos , temem iVus falfos coílumes :

Não oufao de apartarle , menos oufaô

Hum ponto armas deixar em tal perigo.

Sentindo o Rey o feu diííimulado

Receyo , chama o Soufa , & dislhe á parte :

Quieta o coração , 6c ao tão canfado

Animo dá repoufo , dalhe alliuio ;

• Que aqui receberás o tratamento

Conforme ao que efla terra alcanfa , & pode;
De mim receberás eíía vontade ,

Rectberas amor fincero , & limpo.

Aqui defcanlaràs ate que o tempo

Se mo!^re a teu caminho fauorauel.

Se quiferes pagar tal beneficio ,

Com me ajudar , farás , o que me deues %

Que eftando tu comido, pouco medo.
Pouco temor terei a huiii aduerfario ,

Com quc:n tenho cruel , iangrenu guerra

,

Tra-
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Traballiofa , & mortífera conquiíía.

JVluis poder tem que o meu
, gente mais defira,

Iiu1a que na razão tenho auantage.

Teu íauor me icrà a hum tal imigo

Fortiffimo àrrayal , leguro ampaio.

Eem lei que o Portuguez animo vencft

Até cafos uduerfos da fortuna ,

Elpero que daqui (^deixando em toda

Paz efta terra ) vas bem fatisfeito.

Aííirmoce leni duuida cue a tua

Gente leva contigo delpojada ,

( O que Deos não permita ) rierte falfo »

Peru arfo , cruel Rey , de quem te auilb.

Toda efta terra corre com foiçofo

Poder , onde ve menos força , & armas ;

E a onde liie rehflcm , de cantella ,

E de puros enganos fempre viue.

Aipera con^lição tem , mas debaixo

De artificio apraziuel efcondida :

De maaliofos ardis lemprc fe preza
,

Palauras brandas vfa , obras malignas.

Kio me faz dizer ifto a inimizade ,

Eo ouio , que me mollra fein ter caufa :

Kem menos a cruel guerra , que temos ,

Da fua parte iV> aíTaz injufta.

ílas doute o tal auifo , porque a tua

Tao certa perdição me eftà doendo.

Pczarmeha de faber
,
que honíens tão fortes

Por pérfida traição foráo venciJos ;

Çue as inanhofas maldades elião certa» ,

Kaquelles , otic:<í o animo fuHece :

A efles falta esfgrço , cUto conila

Oue
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Que lhe foi>ejdráo ardis , & enganos.
Ditas eftas paladraS , lhe relponde

O Capitão
, & diz : O í^azalhado ,

Çue de ti recebemos , & a vontade
\ erdadeira lerá de mim íernida.

Fazes , o tjiie le elpera da virtude ,

Ajudando a quem ves tão perfeguido ,

Tal beneí.cio , &. tal obra fao dignos

De mil grandes louuores pêra fsnipre.

Peçote , que em tal calo m:i dês tempo
Pêra me aconielhir , & reloiuto

No que deuo fuzer darei repoíla
,

For ventura coníorme ao que delejas.

Ap<íS ellas palauras fe deípede

O Capitão metido em pen lamento ;

Alembrafe do fonho , onde lem falta

No templo da Verdade ell-e Rey vira.

IVlas era fonho em fnn , não tinl>a força

Pêra que o perfuadir então pudeíTe.

Via quê o fcu afpedo , huma vontade ,

F. huma verdade iirme promcttia.

For ovitra paire cuida
,
que o ter delis

NeceTidade , faz que til fe monre ;

E que a fim de o ter pêra remédio

Da guerra , que lhe diz , ifto lhe diga.

Não fabe , o que farã , não fabe o trifle

No que d^ne eicollier , determinarfe :

Não fabe , que no cet) já cotiíírmado

O miferaueí fim tem fein defuio.

Parecei 'le que neíla terra auia

Ení;;!nofa traição, é^c faífo trato,

E que RS palauras todas erão cheas

D'en-
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D*en»ano , d*<.rt:fício , ê-: de malica,

E Cjue tudo era a fim , de ijiiando os viíTein

Eftar mais delcuidados os loubaffem.

Ah trifte , r^uem te cega , cue a miiitira ,

K o engano tens a diante , & la te aguardáo?

Aparta o Capitão os mais honrados
,

E os principa»;s de toda lua coir.panha ,

Paiiies conta de cjuanto tem pafl^ado

Co Rey , também lhes diz , o em que fc funda,

Fede o parecer delles em tal cafo ;

r>Ias primeiro dscLra , o çue elle alcança.

A- caula já propcfta , entre elbs fe ouue

Tudl declarada voz , & baixo efliondr).

Bem alfi ; como quando huin brando vento

<^om fuaiiidade toca o v ^de Piulio ,

E nas pungentes telhas , forma hum furdo «

Jaixo rumor , confu'b , & mal deilincflo.

Huns dizem , que o confelho aceitar deue

,

r que aguardar alli era o nikis certo ,

E o mais vtil remédio pêra jítnte
,

Oue t>;o canlada vinha , & tão perdida :

E que Deos lhes daria huma pníiags ,

Eois a dera a Woifes mais iUipoJliucl ,

E em t.mto cntr'efta gente poderião

Do recebi lio m;il reniedearle. \

í)ue muitos eiao já no trabalHofo

Caminho mo'tos , &. outros tuo canfados ,

Oue como Is ir.oueíTem , das afffidlas

Trirtes vidas , o fim logo verião.

VoO.e- parecer era a p;er>erora

JViliinma Liaiior ; cutios reptouão

Tal conftlho , dizendo , lereai fiiiraí

A>



224 Naufrágio de Sepúlveda,

As palauras do Rey doces , & brandas.

Que tal gente cia pronipta a grandes malcS^J

E nillo era fagas , lábia , & aftuta ,

Kão tratauão verdades , 6c a pronieíTa ,

Ou fc , que delTem não na guardariâo.

E que aguardar alli era leixi hudo ,

E aíTaz defnecefiaria a tal tardança ,

Pois náo ganhauuo mais , c]ue perder tempo^
Ouc cobrarfe defpois era iuipoífiuel.

Que manifeíía ePiaua , clara , & certa

A tençáo delTe Rey fer lo fundada

No feu próprio intereíFe , refpeitando

A guerra , &. diíienfaó , que aberta tinha>

lilas depois de acabada , elles feriáo

Com grande <i'i^^;-o , 6c mal defenganados %

E ifio feria a tempo , que ficaffe

Sò o arrependimento defta culpa.

Tiueião tanta força eílas palauraS ,

Dos que tal razão dauão , que vencidos

Com e!Ia fe cegarão , 6c fez
,
que o vero

Conleiho defprezaircm , fò feguiíTem

Aquelie , que a feu mal , 8c trifte morte

Por caminho apreíTado os leua , 6c guia.

Em quanto alli debatem , nos diuifos

Pareceres , 6c o mao confelho admittem ;

As três irmaãs funeftas , por quem paíTaó

( Sem poder efcufarfe ) humanas vidas ,

Naquella conjunção , que o perniciofo

Parecer aprouão por mais vtil ,

Se aperceberão ellas , 6c a que corta

O fraco , ôc perigofo débil fio ,

O riguroío braço alto leuanta «

1
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E" a danofa , cruel efpada ef^rime ;

Aguarda pcllo ponto , em que coín força

Sobre elles delcarregue o impio golpe.

Seis dias fc detém nefte confelho ,
"^

Que no infelice fim foi homicida.

Mas paíTado o feteno , dão refpofla , '

Qual pêra morrer elles lhes conuinha. •-

Diz o Soufa importarlhe efta partida ,

Que licença lhe dem , pois não fe efcufa

Que , onde for , lhe fera fempre muy firme,

E verdadeiro amigo ; & na memoria
O pio trato delle recebido

Terá , pêra o feruir ct)mo merece.

Vendo o Rey que em partirfe tanto infiftem

Aquelles , cujo esforço já fabia ;

Cum ini^nçia , & com rogo humilde pede

Ao Capitão , lhe dê fauor , & ajuuá ,

Contra hurn duro aduerfario , que o moleíla,

E offende grauemente
,
que atras fica.

Kão pode o Capitão negur tão juíla ,

Tão digna petição , & tuo deu ida.

Pede a Pantalião de Sà , que aceite

Aqiielld honrada emprefa , & leue trinta

Soldados , que para eíle eíTeito baftão ,

Com mais quinhentos Cafres efcolhidos.

O mancebo animolo fe apercebe

Das vitimas relíquias , que efcaparão ,

AíTi da falirrada efpewia , como
D"alguns desbaratados arcabuzes.

Trinta Toldados leua bellicofos ,

De viuo coração , na guerra inílrud^os ,

jyias dos grandes traballios , & da triíle

P Fo-
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Fome , das forças já desfallecidos.

lá fe ve pellos ares tremollando
O diuino final da facra epliigie ;

O gentio efquadrão com curiios arcoJ ,
'-

E liljauas poiioadas já fe ajunta.

O Capitão lhes dá licença , & partem
Com ordem as ef})ias vão feguindo ,

E tornados a trás hum pouco efpaço

í>e ajuntão ao poder do duro imigo.

Não curaõ de efperar , antes com força ,'

E com vino allarido fe aballançâo
,

Com Ímpeto , & furor , contra os que eflauão

Js^eíle futuro dano mal prouidos.

Antes que fe valer poílaó , já fentem

Do braço Português o dano graue ;

O fogofo diabólico inftrumento

Os ares faz bramar , mil mortes dando.

Co elle juntamente efcapa , & voa

Huma nuue cruel de a;.'.udas frechas ,

lá por terra fe eílendem muitos corpoi-

Daquelles , que fe moftrão já vencidos.

Ao rebate improuifo acode a turba

TrafpaíTada de hum vil , & torpe medo ,

Aiçáo clamor horribel , não com viuo

Efprito , mas mortal , & afadigado,

Defpois que mais em fi tornão , & a fúria

Aos membros concedeo vigor , & forças ;

Voltáo ao efquadrão , &. os groíTos arcos

Curuados as mortaes frechas defpedem ;

íjue rechinando vão pellos delgados

Ares ; mas da contraria parte encontrão

Outras , que não com menos força paíTao
-'•" '

For
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Por ellas , & onde dáo , morte procurão.

O Sá incita, 5c 111ou e os bons Toldados

Com exeniplo de esforço , & alta bondade;
E reprimindo a fúria dos imigos

Arrifca a vida , & ganha in-.mortal fama,_

Alçafe hum alarido cm cada parte ,

Que o campo retinir faz todo á roda ;

íanliafe a terra em fangue , & polias verdes

Heruas , os corpos mortos já fe eftendem.

FirmÚofe os Portuguefes , fazem rollo

A toda a multidão , quanta alli crece ;

iicometem de nouo , aos qvie moflrauão

( Por ferem muitos ) já grande oufadia.
.

Lançafe o nobre Sà , onde mais junta, •

"

E mais feroz le moíira a vil canalha.

AiTi como na grey das groíTas refes

O Libico Leão bramando falta ,

Com fera catadura, Sc viíla horrenda,

Jsltilla faz hum cruel fangrento eílrago :

Com prefunção foberba cura pouco

Pe auer , quem tanta força lhe refifta ,

Ou qual faminto Lobo , que o innocente

Lanofo gado vc , folto no campo ;

Ao qual nem o paf.cr ruitico efpanta ,

Is'cm dos brauos alões a feroz turba :

JVIas deQirezando a todos , cnnfl rangido

Da dura fome nelle fe abaliança.

Os fóus Toldados fepuem tal exemplo ,*<

Co aquclle esforço fempre nclles firniel

Qual a mdciÇa lança banha em fangue {

Qual de talho , ou reues iVíerrtbros aj^arta ;

Quaí dentro nià' entranhas, ^-ttido acèfo

Pii £ia
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Em furor ) a luzente efpada efconde.

Qual de fumo infernal cuberto atroa

O campo , & relbnar conftrange os ares •

Em fupita , fogofa , ardente chama
ArremeíTa o pellouro enuolto em morte :

Que donde acerta , rompe , eilraga , & m;tfa<

Desfaz , & arromba quanto lhe refiíle.

Por terra cae grão numero daquelles >

Tocados da cruel horribel fúria.

Tanto dano recebe a imiga parte ,

Do Lufitano ímpeto , que as codas

Sem ordem voltão todos , trarpaíTlidos

De hum defmayo mortal , & medo torpe.

Aífi como fe vê na efpeíTa banda

Das aues , que ' no frio inuernal bufcáo

A temperada terra , o mar fugindo ,

E de vltra mar o abrigo la pertendem ;

Quando a foberba , altiua Águia defcendo

Com afãs lii:,eirilfimas aferra

Kaquella , que primeiro acha , & o curuo

Ròfto , efquiuo , & cruel em langue banhai

O temido efquadrão , rompendo as nuues ,

Com miferaueis gritos fe derrama ,

por differentes partes , & medrofo

O remédio das vidas fò procura.

AíTi aquella vencida gente bufca ,

Com vergonhofo eífedo , onde fe acolha.

Huns por palmares , outros por cerrados ,

ConfuíllFimos jiiatos já fe efcondem.

Outros em fundas couas caueraiafas

,^i-^om toru^çáp fe metem , fem tçr conta

^«1 maiS;,-. quç co;in íaluarfç ;. vão fcguindo

líiH
Cs
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Os braços viíf^oriofos efte alcanfo ;

Wil manadas de refes tomao groíTas ,

E tomão de innocente manfo gado

Hum niimero infinito , com tal prefa

Se tornão , mas primeiro as cafus ardem.

Com fumofos bulcões o ceo fe aíTombra »

Moftrafe a labareda alta , & efpantofa ;

A qual em pouco efpaço toma forças

Na ramofa matéria , & toca as nuues.

Corpos msyos ardidos fe derretem ;

Kaquelle brauo incêndio, com molefto ,

E peçonhento cheiro , acode hum monte
t)e carniceiras aues dando í^ritos.

• ^ Leua da immunáa carne cada huma ,

O que lhe cabe em forte , ó vifta trifle f

De corpos , que ficando alli em pedaços

As almas tinliáo ja' no fundo abifmo.

Deixando tanto eftrago feito , & tantas

Perdas , & males tornaó recolherfe ;

Não vão todos , que alli ficão fetenta
' Empoçados em frio , negro fangue.

Indo com tal vidoria o Sà infigne

,

Entra por hum fendido eílreito valle ,

Que , duas altas ferras o apartando ,

Triftonho fica , efteril , & fombrio-

Não tem por elle andado muito efpaço «

Quando encontra hum varaõ de annos antigos,

• De venerauel rofto , cuja barba

De neue ata , & recolhe na cintura :

A fcnil fronte arada , os olhos turuos ,

O fembrante feuero , a cor defuhda
;

y^ carne já gaftada , & o fçniJ peito.

A*
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Ao parecer mortal , Sc confumido.

-Eín veloz Dromedário efte caminha,
Chea;ando ao efquadrão para , &. dcícmfe g
Di lagrimas os olhos arafados ,

Dis entranhas arranca alto fufpiro. j

Querendo o Capitão faber a caufa
>

lia triíleza , que moftra , lhe pergunt*

Com palauras cortefes ; de que parte

Vinha, & onde leuaua tal caminho?
Refpondelhe ovarão antigo, &. fabio

:

Vilerofo mancebo , fe defejas

Saber altas emprefas milagrofas >

Graues feitos , que eflão aqui efcondidos «

Torce o caminho hum pouco , alarga o pafíb,

Sigueme : ifto dizendo a rédea larga, -^

Ss.n nada fe deter , dalli fe moue ,• .'
,,,j

E o ligeiro animal co a efpóra offende^' ,.,

Voltafe o Capitão aos feus , dizendo: ) ,, . ^f.

Aqui me efperareis até , que a volta

Com faber tal fegredo feja certa
,

Que eu não tardarei mais , que fòs três dias.

Partefe o valeptiíTimo mancebo ,

Segye o rafls) daquelle , que num ponto

Quaíi o perdeo da vifla , mas correndo

Vio , que entraua por huma coua efcura^

Que no fundo do valle entre penedos
. j:^

E' de frondofas aruores agreftes ,

'Cubertos de hum vapor efpeíTo , & turuo »

Ao pé de alto rochedo fe fazia.

Chega o Sá vallerofo , & venio a boca

Da lombrofa cauerna tão profunda ,

Cercada em derrador de Abetos iJegros ,

B
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E de outros matos fecos , & brauios i A
Vira os olhos a huma , & outra parte ; i

Ve huin padrãa de Gotliica çfcriptura ,

"Ds verde ;n«fgo já todo cuberto ,

^? Da Jonga idade víada , & certa injuria., t

lá dentro da cauerna claro fe. ouue ^~'
,1

Hum rumor , que o cabello ao ceo ]euanta«

E hum zombido terribcl difcurria

Dgntro na efcuridão fera , & medonha, t'--'

Chega o forte mancebo, Jeuantando »

Qs olhoS vio , que as letras altt dizem :>

Kão pile humana pranta ; o <^'ie he vedado
Ko fitio temerofo , defendido.

K.io foi parte o rigor da pena , & dano ,i

Que fe promette alii , pêra que polTa .'.

Caufar efpanto á quelle ou fado peito , /
i^uc a natureza fez de medo liure% ^

Mas CO grande valor , com que del^ireza
;

Os cafos
,
que prometem mòr perigo,

PaíTa o padrão entrando , o que as antiga»

Mal dcuifadas letrus defendião.

O ^enerofo Sá apenas entra

No defendido fitio , quando efcuro »

E reuolto fe moftra num momento
O ar , nelle fe ouuindo trifles gritos.

Xá do profundo mar as procellofas

Ondas , bramando , a fúria conuerti.ío ,

Contra as rocas altilíimas , rompendo

Ka i«tratuuel dureza ; o brauo fluxo

J^efulta pêra trás , fica do golpe

O rochedo banhado em branca efcuma ;

Ket9ml)dodo nas concaua^ cauernas ,

Aquel-
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Aquella voz confufa , 8c alto bramido»

Hum impetuolo vento fe leuanta ,

Que aballar , & tremer faz os penedos ?

E por aquelbs inçrremes alturas ,

Se ouue grão multidão de horrendas vozet^

No coração feroz nada fe imprime

Aquelle graue medo , nem fe efpanta :

Com força tirma o pé , pafTa ligeiro ,

QuiCi abrafado já , & ardendo em fúria* •»•

Chega junto da gruta tenebrofa ;

" '

Ouue ir dentro hum pranto miferauel n

Defconcertadas vozes , gritos altos ,

Queixas , lamentos triftes , & carpidos- ^

Não cura diflo o Sá , forte guerreiro ,

A furna quer entrar , mas hum robufto ^

Vallente caualleiro , aprefentando

Eraua batalha , à entrada refifte.

Díi fecozida paíla dura , & forte

As-grolTas armas traz negras , & triftes »

5>3 n miis outra deuifa ; & nas mãos ambac^

Hu na peHida maça alçada efgrime.

Pêra fallar , á lingua fe lhe nega

O "To natura! , mas com brauefa

A maça reuoluendo daua golpes

Pefaríos , neri^ofos , & terribeis. 'i < •

'^

E ven io o C^i^íitão , que lhe he forçado'

A-^furia refiftir • a feu imigo ,

Com -aniiTÍó feroz comete , & arranca

A curta «'loada , a collera mouido,

E ainda ^Uepár«cô temerário

Ef^e arrifcado â>Sò , em que fe punha?
*

Ou fado entra com força ; o cauaiJeir© •-''*

'íj.ijÁ Coni
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Com rugido efpantofo abaixa o ?olpe

,

O mancebo feror rruardando o corpo ,

Do terribel fendente fe repara.

Com deílra ligeire/a entra ferindo

A vácua fombra , & hórrida phantafma."

IVIas da potente mão tocado , hum grito

3)ando , em fumo fe fez o varão fero.

Outros gritos de nouo , pella efcura

Con^^^auidade , a hum tempo então fe ouuirão«

Auaiite pafTa o Sá nada temendo ,

E pella efcuridão fe moue attento.

A poucos paíTos , acha alli o caminho

Efcuro , duuidofo , incerto , & vario ,

Apartandofe em dous braços confufps.

Cada qual differente o curfo leua ;

No direito fe ouuia vir bramando

Jíum Rio , e de altas rochas defpenhar-fe.

Varias , horribeis vozes o ar rompendo
Deziáo : vinde , vinde , efle he o mais ccrtd

Caminho , aue leuais ; & da outra parte ,

Dradáo , dizendo : í;à , não vos enganem ,

Çue onde o intento leuais , eííe vos guia j

Vinde por cá
,
que effoutro he perigofo.

JVlas ouuiafe alli duro regido

De ardente ferro em agua rechinando

E hum eflrondo de golpes apreífados ,

Efta parte mollrrua duuidofa :

c Dizem à parte deílra : guarda , guarda

Do caminho , em que a morte eflá tão certa.

Os (.h eiouerda também dizem : guardaiuos

Do turbulento rio , & rocas negras.

Vacilla o Sá fortilfimo » 6c não fabc ,
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Qual deíles tomará por mais feguro.

Em fim fe determina de hir , por onde
D'erpadas , & de lanças ouue golpes ;

Que o leu coração forte ^ão duuida •

Mim teine contra todas amoftrarle.

Nefta determinação já relbluto ,

A efpada aperta , & dentro fe aballança i

Mas entrando ficarão em filencio

Aquelle fero eftrondo , & gritos altos.

Moue o paflb ligeiro, & vai ou fado ,

Que nada, do que ve , líie punha efpante ;

Quafi chegado ao meyo da cauerna ,

Duas vizóes encontra aíTas terribeij.

Ambas de hum corpo , e rofto , ainbas gaftadaí

As carnes , & as entranhas confumidas >

Tão mirradas as pelies ,• que parece

Licença aos oíTos dar , que fc deícubrião,

Retirandofe vão com lento paíTo ,

Com tardo mouimento , & furdo roido ;

Ambas abrindo as bocas vomitando ,

Huma fogofo ardor , 6c ardente chama ,

Outra regello , & neue , que não cabo

Pella trifte garsjanta , & boca fria.

Se o valerofo Sà apreíTa o paflb ,

Ambas o paíTo igual atras retirão.

O qual da vifaõ dura moleftado ,

A cortadora efpada alto leuanta :

E decendo com fúria ambas num ponto «

Gritando ante feus olhos fe futnirão.

Supito refplandor trás iflo veyo ,

Que a efcuridáo tornou em claro dia ,

EÍTe
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EÇTç anciano varÃo ,/alli proftrado

Aos pcs do Capitão , afli lhe diíTe :

> Vinde , Sà vallerofo , defejado

» D? ir.iiT) com razão mais , que a própria vida;

>j Valente Portuguez , aqui efperado ,

5> Dai luz á treua , & fombra ercurecida:

)) Vinde , mancebo illuftre , fempre ouiado »

*» Dai gofto à virta trifte , auorrecida

y> Uo lugar folitario tão efquiuo ;

)) Dai remédio aç anguílias , em que viuo.

3í Huns annos , & outros annos Já correrão ,

3» Huns tempos , & outros tenjpos já paflarâo;

> Idades forão , outras já vierão ,

yt Que o mundo nouamente reformarão :

)) Em fegreJo taes coufas efliuerão ,

)) Quaes aqui , bom fenhor , fe vos moftrarão»

» Efperando o louuor do forte braço ,

)) Com que vencefles tudo , em breue efpaço.

> Entrai , vereis as coufas efpantofas

» Dos Reys de Portugal , aqui efculpidas ;

3) Vereis altas emprefas milngrofas ,

» Que no mundo ferão fempre timidas :

^ Vereis vidorias profpçras faniofas ,

3) Que longo tempo tem já confiimidas :

3) Vereis , quafi Icuados da memoria
,

» Fortilfimos varões , dignos de gloria.

DÍ7endo eflas palauras leuantou-fe ,

Mouendo o paíTo ; o Sá o vai feguindo »

Fntra o faSio varão , após elle entra

O forte Capitão numa falia illuftre.

En-
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Entrando aqui , fe ouuirlo com brandura

Doces vozes cantando
, juntamente

Com frefco , brando aíTopro , varias flore)

Pellos alegres ares efpargindo.

: Pafmaua o Capitão difto
,
que via ,

E quafi como fonlio o deuifaua.

JVloftralhe o varão graue as tão famofa»

t Hiílorias Portuguefas efculpidas :

JVIas porque o canto lie largo , n'outro cant^

Vereis fucceíTos altos , & admiraueis ;

Vereis duras batalhas , vereis grandes •

Notaueis , & famofos vencimentos. ^•

CAN-



CANTO XIII.

Refere ofalio aPantaliSo de Sh os valerofos feU>

tos dtí todos os Rtiis de Portugal , defde clReif

Dom Afoiífo Henriquez , até elRej/ Dom S<:baf-

tião. E ajji os de al'^uns vajjallos feus , em ^uC

mojlrarão muita lealdade , tS" valor.

^OM fabia mão lhe moftra retratada ,

( Com fútil artificio , & raro engenho.)

Aquella antiga hiftoria do primeiro

Afonfo Rei , do grande Henrique filho.

Moflralhe alli as vidlorias menioraueis

Daqucllc valerofo Rey potente ,

Com grande eftrago , fie mortes dos que feguem
Do Alcorão a falia , & vil dodrina.

AquelJes cinco Reis no grande campo
D'Ouriquc fejnoftrauão quali ao viuo ,

Tra7endo multidão de varias gentes

Fortes , & em batalhar exprimentadas.

O Rey na cfcura noite alçaua os olhos ,

E o ceo rafgado via liiminofo;

Onde huma corufcante luz diiiina

As chagas facratiííunas lhe mpHra.

Adoraua o bom Rey a vifaõ facra ,

Poftrado em terra ; cheo de confiança .

E certo da vidoria com grão força , r^

A defigua! batalha cometia.

Fra coufa de ver a fúria hoiribel

Da geote ba^tifitda , &. o dcíinítyo

Do<i

/
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Dos Sarracinos roítos , que . o fangrento

Campo tão celebrado dciemparáo.

'> Ao valerofo Sà diz o prudente

)) Sábio ; que grandes coufas fuó palTadas í

)) As armas reaes do volTo Rcy potente

)) Da vidloria forão retratadas :

55 As quinas , que vencerão tanta gente,.

» E que nos fortes campos aruotadas ,

)) Com graça , & com lobcrba tremolando

» Eflio , os inimigos aíibuibrando.

>) Daquelle dia illurtre le tomaráo ,

)) Em final do fucceflb gloriolb ;

y) Aos PortuguelVs Reis íempre ficarão «

)) Por memoria do cafo milagrolb :

)) Altos feitos CO eilas acabarão ,

* » Ganhando immortai nome valerofo :

)) Temidas faõ em toda a redondeza ,

)) Por feu valor , por fua fortaleza.

5) Quando no ar fe vc a facrar vifao ,

)) Exclama em alta voz o Rey guerreiro ;

)) Aos infiéis , 8c hereges ; que a mim não ,

)) Pois creyo ferdcs vós Deos verdadeiro ;

)) O notauel , diuino , alto brafaó

)) Foi defle grnnde Afonfo , Rey primeiro

3) E ílelle fempre veyo aos Reis pafTados ,

» Ate o que agora tem os taes eílados.

iVIofíraUie o Cardeal , que da Romana
Corte mandado foi ao Rey valente ,

Com cor defnníia , & alma trí^rpaíTada

Vendo comfigo a morte ;d Ucí WH»; *

- * Ef-
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Ertaua o Rcy colérico brandindo

Com forte braço a tefa
,

grolTa lança *

E o cauallo feroz abrindo a terra ,

Fazendo ao iacro Núncio a fepultura.

I\Ioi^ralhe alli também aquella inligne,

. Oppullenta cidade Olisbonenfc

,

Cercada por elRcy , & aquella armada j

Que cm feu fauor as ondas diuidia.

Huma dura peleja alli lhe moftra

ISa cidade reuolta , & polia em armas ;

Por liuma parte o Rey , por força entrando.

Os Britanos por outra , em fangue a tingem.

Aos infignes Rollins , que tem ganhado
< iNiaquelIa emprefa tanta fama, & honra

Reparte o liberal Rey a cidade

Ametade lhe dá por preço jufto. .

3f A eíTc valente Si , o fabio honrofo

» Virandofe , lhe diz : nunca aceitarão

)) Os heróicos varões o Dom copiofo , '

)) Que com tão alto nome alli ganharão r

)) Que pêra o Rey vallente , & venturofo

» Todos juntos conformes a guadarão ;

)) E o que em virtude a todos fobrepuja j

Lhe deu por ifto a villa d'Azambuja.

O capitão infigne , do que via ,

Kfpantado , & contente , o Rey gabaua ;

Pergunta , fe da efpada foi tão forte ,

Quanto delle dezia a iinmortal fama.

»Rcf-
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3» Refponde o antigo vate com preflezi ,

)) Como quem dellc labe o verdeiro ;

)) Aquelle foi a ílor da natureza ,

> Esforçado , inuenciuel caualleiro :

3) Na efpâda teue grande fortaleza ,

)) O Teu braço entre mil foi mais guerreiro*

)) Mas vejo que muy pouco fe elcreuia ,

» Do que todo louuor fò merecia.

Todas as mais emprefas tão famofas

. ^ Deíle animolo Rey alli fe viáo ,

^u.Os grandes , & admiraueis vencimentos ,

Que quafi huma parede toda occupáo.

Moílrouliie elRey Dom Sancho , no gouern<j|

Pella paterna morte já admittido ;

Armado de luRroias ricas armas ,

Famofos , & altos feitos eaiprendendo-

O Rey fegundo Afonfo a eile feguia ,

Por legitima , & recla deicen iencia ,

Ganhando aos infiéis , lugares , & outras

Admiraueis vidoiias de alta fama.

Moílralhe alli o prudente laoio antigo

A eIRey Dom Sancho, inútil, de alma limplcx,

Com religiofo habito , &. iiioílraua

Ciuel inclinação, & baixo efprito.

Eftaua junto deite o de liollonha

Conde , Afonfo terceiro , Rey jurado

De todo Portu;;3l , & o trifte Sancho

Priuado já do mando , que antes tinha.

Efiaiia retratada a fortaleza

De Cellorlco , & poíla em grande afronta.

Cercada , & combatida » & já chegada

A
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A cíefcCperaçáo mortal , & extrema.

Viafe alii nos ares a real aue ,

Çue a luppiter Icuou o bclJo moço, -. ,>

Das a£;uda$ > cruéis vnhas Ibltando ,

K inilero caftello , huma frcfua Truta,

Pergunta o Capitão aquella eftranha ,

ílillagrola aventura , & que lhe diga

O fucteíTo , que tcue aquelle duro ,

Erpantoio , apertado , cftieito cerco.

y Refponde o fabio : foi então bufcado

)í Afonlb , irmão de San i. lio Icm proucito ;

)) De Bollonlia era intituilado ,

Jí Que ícmpre íe moflrou varão perfeito

> Á Lufitania vindo , leuantado

> Com aplaufo commum foi Rei dcrcito ;

5) O inútil irmão difto
,
que via ,

» A Caftella queixofo Te partia

y Tomou poíTe do Reino , confirmando
j,

)» Todos , quali cm geral , efía eleição ;

t A primeira omenage outros guardando ,

)} Se defendem com forte coração ;

X Os caílelhjs par Sanclio defer.rarjdo ,

> Com bellico poder , & «rnia !a mão ,

> Ate ver , cm que o trifte Rey paraua ,

í) E o que delle a fortuna ]s orden^ua.

> Hum deftes foi Pacheco , caualleiro

X De valcrofo peito , & fama ho:ro(a; .

> tm refiílir Afonfo , foi primeiro ,

> PaíTando dura fome trabalhofa :

y Cheirado quafi ao ponto derradeiro ,

]f Com trabalho ^ & aâflicçáo calamitofa

(^ Quan-
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» Qt>anáo de triíle fome eonfumidos ' '-

» A elRey fe moftrão já quafi rendido».
•'

;» O prudente varão', forte , & aniiríofo ^

» Aos feus reme(íio certo prometia
:

Xfiuiiria Águia por caminho mVlaírofo ,

)) Quafi tocando as nuues difcUTia :

» Hum pefcado prefído , & fahorofo

» Nas encuruadas mãos alli trazia :

^ Paira pello caflelln efta aue • bruta', -i*

» E abrindo as vnhas foha a gorda Trut»,

3» Cae o peixe na praça , acode í- gente ^''^-^^-K

» Vendo hum (breue remédio à fome diira ,

» E Icuantando acuelle alto préferue
,

)> Trazido ao tempo tal , por tal ventura^

» O forte Capitãa fahio , & prudente -

"» Kum remédio fagaz alli procura ;

)) Aprefenta o pefcado milagrofo

A nouo Rey , potente ,belliéol<».^- "A iv

bí Mandandolhe dizer, qiie fe efperaUa' '"??

)) Toinalo a pura fome , que bem via-
,

"

\» Que pois tão frefcas lhe mandaua , • 't

)) O mantimento lá fobejaria :
' " \

» Co efte manhofo ardil , fe leuantaua

yt O forte Rey , dalli logo partia ;

*
j) Olhai , quando naó ha já refiííencia ,

» O que faz hum ardil fò de prudência J

Gabando o Capitão a lealdade

Do valente , esforçado Liifitano ,

Torna de nouo a ver acuella induílria,

Aquelle ardil , & manha ao mundo rnro.

JMoftralhe alJi a cidade antiga, & rtobre

:

Fa-



Famofa em noíTos tempos por fciencla » .\ ^^

Cercada , & combatida pello mcfmo
Ínclito Bey Afonfo Bollonhenfe.

yio hum nobre varSo , que a fepultura

lie hum Rey abrindo , as cluues entre^au»

An que de corrupção moftraua o rorto ,

Em lombra trille , & forma aíTaz liorrenda.

J) O fabio diz : fenhor » fe defcjaes

» Saber aqucUa nobre antiga hiftoria :

» Inflo he que de taes homens , tão Jeae»

3» Ficaffe eterna , ôcviua ta! memoria :

)) E que defles varões aqui faibaes

Ji Os feitos
,

que- merecem fama , Sc f;Io-ria ,

» Pêra exemplo daquellcs , cujos peitos

» Se oflferecem a grandes , & altos feitos.

yt 'I'inha o caíiello em guarda na cidade ,

j) Onde a7ora as irmaãs fabias eíian ,

)j Hum varão forte, & leal de qualidade í

» De illufíre fanguc , Sc antiga s^eracão ;

y No fembrante molíraua grani ade ,

» No i^eito honrada , Sc alta opinião :

» Dom Martinho de freitas fe chamaua

» Que a parte do Rey Sancho lufteriiaua.

» O Eoilonhcs vallentc alli infiílindo , .

)) Entrar por força , ou manha determina :

yt E Dom Martim de Freitas rciirtindo ,

3» O exercito delRey pocm em ruina:.

» Humas vezes matando , outras ferindo

j) Do muro , as pue pciejáo r.a campina ;

Ta A cólera mouendo muitas vezes

> Ae bellicofo Rey com taes reuefçs. .

^ ii ]t Mal
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3b Mas aqucUe cruel cerco durando
,

)» Os cercados fe vem cm termo cííreito )

> De pura fome já todos mollrando

» Os roflos com perfil trifte imperfeito í

» o Freitas animofo fuftentando

> A virtude , & o valor do forte peito ,

» Os feus hum pouco já remiflbs vendou
li A todos ajuntou alli , dizendo :

3) Companheiros , & amigos , eu vos via «

» No principio mais firmes , & conflarítel j

3) VoíTo fprito ardentilfimo vencia

» Em dureza os mais rigidos Diamantes :

3) Vejo agora que jà fe vos esfria

39 Aquelle honrado ardor , que tínheis antejf

» Se o defcjar mollicr vos faz fraqueza
,

> O eftremo vos darei da mor beijeza,

^ Tomou ( iílo dizendo ) com fep;ura *

^ Confiança , & triftifluno fembrante
,

39 Huma filha , que par tm fermofura

3) Não tinha , & pella mão lha pos diante ;

3) Tomai ( diz o pay ') fe por ventura

3} A todos tal razão vos lie baftantc ,

3) E naó quciraes , fenhores , que quebremoj
'

3) A fc,que a elRey Dom Sancho prometemos.

^ Abella dama eflaua vergonhofa ,

•
35 Quando entende que o pay faz tal partida,

3Í Hum veo de pura , intadla , fuaue rofa

38 lhe fica pejlo roflo alli eflendido :

3) Qual calhandra fe vio , quando medroft

31 Sintindo do aduerfario o atiudo ruido ;

> Attonita , & pafmada cftà tremendo
,

k Coih temor de huiti lugar não fe niouendo.
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> Vendo o triílc fpedaculo piadofo

^ yt Aquelles
, que prefentcs eftiuerão ,

» Co a proineíTa do pay tão rigurolo ,

}| Em terra o$ olhos baixos os puferão :

^ > Mas com intento honrado , & virtuofo •

> Nas mãos do Freitas todos prometerão

» De o acompanhar na leda , ou triííe forte »

)> Inda que paíTem todos ,pella morte.

3» lá ncíía conjunção he diuulgada /

» Noua , quí morto Sancho era em Callellafl

)) Pede o Freitas licença , 6c foilhe dada ,

> Pêra que por íi niefmo ya fabclla :

> Huma jornada paíTa , & outra jornada ;

> Ao templo chega , & entra na capella ,

2» Onde o defunólo Rcy efta enterrado »

5) O que de Portugal foi desherdado.

5 O Freitas pertinaz a fcpultura

)» Abrio , onde amortalha cftaua fria;

)) De Sancho vio a pallida figura ,

> Sombra de hum Rey , que a terra já comiar

, 31 Dandolhe as chnues ,.diz : triíte ventura

> Foi a minha , fenhor , pois tal vos via ,

> Do volfo mando , & Reino desherdado •

)l E nas terras eííranhas enterrado !

^ Eílas chaues vos torno , que me deftes
,

> Quando Coimbra em guarda entregaftej ,

> Com que , fenhor , fogeito me pufertcs

» Co a mcnage , &. co a fc , que me tomaftes:

Jl A vofla fortaleza me fizelics

Jl Defender , mas já , Rey , ma libertartes ;

> Dizendo iílo , o defundo corpo ã terra

X Tornou , & elle anUlir fe foi á jg;uerra.
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^ Na cercada cidade já entrado ,
**

)) Aure as portas ao Rey , cjue a combatia ,

» Maiidaiidolhe dizer
,
que era acabado

» O ponto , porque tanto a defendia :

» Que coiTi armas eutralFe , ou deiurmado *

» l^ois dentro já ningutfui o reiiftia ,

)) E pois era feahor , & Rey da terra

^ EntraíTe , que. acabada tinha a guerra.

> Entrou o ínclito Rey fem dilação

» iNo lugar táo infigne , & tao íuinofo ,

» Ante li manda vir eilc varão

,

» Táo forte , táo leal , tão valerofo :

y> Ai.uns de bruta , & cruel inclinação ,

»Dizc:ii', que elRcy Uie feja riiíurolo ,

X E o dano , eitra'iO , & perda recebida

)) Que lho pagaffe aquelle com fua vida,

» Q janro deucm de fer auorrecidos

» De todos , os que íaó mal inclinados !

)) Dos taes em nunhum tempo recebidos

- ^ Sejáo os Ímpios votos deprauados :

3) Que de huiii humor diubollico mouidos ,

» Se moftrfío ao pior aflíeiçoados ;

% Se a bibera veneno dà mortal ,

)) Os mãos que podem dar , le não for mal?

5) Os Ríis , que fcos cafos comecerio

)) Em tempo antigo, & lá noutras idades,

)) A c:ijfa principal foi , porque crerão

• » Goraçóes de peruerfas qualidades;

» ATabatados ânimos mouerão ,

• TH'A m\] auorrecidas crueldades ,

Tli A*"Tein razões tirannicas , forçofas ,

Jl-A in^uAiçus cruws , &. rigurolas.

í. '- :.

*

j» De-
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> Dívícm trazer os Reis «s uiais prudentes >. ;

)) Xellofos áà juftiçii , Si. chaiidade
;

» Longe deljes aqueilas
,
que prelciites. -.

X Com jrtiiivíjí» hn^jein fanctidade : .£

)í.L'Juq,:4euc™ de aduiittir 05 diligentes utí

)i 2ía trifte e.\ecuçiuj de crueldade-; v ^.^ú',

% Que elles fazem os Reis auorrecidos J^

"» Dos leiís , &. com mortal ódio timiios. • -

3)Q..e os tjue grandes emprefas acabarão,-

)/ Com fucceílos heróicos glorioíbs ,

^ Não foi poi; dciamor , antes ganharão

39 As yoi-tadev dos fcus , fendo amurofos ?

Ti Deílcs i)kas emprefas cá ficarão , ^

» Pêra exemplo dos bons , & virtuofos ; >-

5j Lede as antigas mais graues hiílorias ,
•

^"E dos pafiaJos Reis vede as memorias.

» \ ercis , fcnhpr , que teue mais refpeito
.

3» O forte ÍDJJito Rey á grão lealdade
,

J» Que vio naqueile honrado ilJuílre peito,

/)) Que ris duras tenções cheas de maid;id9 :

^ Com animo real juflo , & perfaito ,

)) AuoirejenHo a inonne crueldade ,

» Que os feus llie aconfelhauão , nouamento
^>/ Coi^Tibra torna ao Freitas eminente.

» Per sííla honra , & fauor a mão beijando

y, Ao Rey , lhe as;ardcceo tal beneficio >

» Tual uquella mcrce não aceitando,

» liioftrou , de que era graue , claro indicio:,

)) Reipo.ídelhe , feniior , de agora mando
)) Fera fcmpre a meus filhos , todo offiçio

yt Aceitem , que lhes derdes , mas jurada

X Fw i\Áo /ej^ por clles aceitada.

«V.
.

Mui-
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Muito folgou de ouuir o Sa famofo " "*<

Aquslh eilranha , rara , antiofa biftoriíi ,

A conrtancia louuando , & alta bondade
Do qus toJo louuor bem merecia.

Wollroulhe a elRey Denis ém diflfcrença2í

Co Priíici/JS feu úlhn perigolus ,

E aquella I fabcl faiida , que trabalha

A paz auiriíuar com juflo paclo.

Aflii etlaiia tatnbem (defpoij que o Reinq '

Afonfo gouemou ) aquella hiftoria

Ao viuo retratada , Cin que a Rainha
De C^^íella fe vi no ponto extremo.

Dsail.tóie as iietaiidas ligaduras ,

Que a Sarraciíia Ma-rica ordenara»

IVloiiia pella falfa concubina,

Qm-; prefo a eIRsy trazia de amor torpCi»

Eiíaua alli o fagaz fotii remédio ,

Di .•vrazenteira noua , & leda fama ,

« E huma grande ale:^ria , na mòr forç»

Dl ti nida mortal defconfiança.

Mo'trallie as feflas vãs do vulgo hicauto «

En?;anado da noua artiticioia ;

E quando a funeral poinpa mais certa

E^jua , encâo fe alegra mais a gente.

C"tm danças , & inuenções aluoroçadas «

O falfo nacimento folennizáo ;

jyio'írâlhe a toruação da encantadora

• Falfa Maí^ica
,
quando a noua ouuira.

As nociuas , cruéis maõs apartando »

'O intento infernal fe via inútil,

E dando já licença ao imoedido

|*arto , fez verdadeiro o falíb engano.

Apoí
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Apos ido moRrou de Pedro líTante ,

'

(. Oc|ue de risiurofo teue o nome)
Pintado ao natural ,o matrimonio

Da que foi repudiada injuflamente.

Retratadas fe vem com claro engenho

As difcordias , & euerra entre os dous Reinos^

Pella impedida vinda de Coílança ,

Do Principe Seuero chara efpofa :

Eílc
, que na juftiça em todo cftremo

Tão juílo
,
quão inteiro toi , fe mo;l;ra ,

Com fembrante afligido pella morte

Rigurofa , e fem culpa da innocente.

ViãoTc alli também os matadores

Auidos por iniquo iujurto trato ;

Ka prcfença do Rey ambos palTundo

Pena afpera , & duriíTimo tormento.

Abaixo eftá Fernando Rey potente ,

Co Caftelliano Henrique em diffsrençus ;

Onde nas frontarias , muitos danos ,

Muitas mortes , & males fe recreífem.

Eflaua alli hum caRello , que moílrau»

Hum anciano varão , feito pedaços ,

Pergunta difto a caufa o valerofo

Mancebo , o fabio logo lhe refponde :

5 Nas guerras , que Fernando Lnfitano

yt Teue já com Caílella antigamente ,

> Reinando Henrique então , Rey Caftelhanor

» Com perdas , & com mal de muita gente ,

"Jt Ambas partes is^ual recebein dano ,

> Em ambas o trabalho cílà euidente ,

» Inda que o Portu^uez males paíTaua »

1 Das perdas íq a meuor fempre íiçaua. Ei"-
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I.

]| LiUua no cafteilo de Faria

> Huui Pbrtuguez leal , digno de gloria ,

» Kuno Gonçaluez he, Ique reliuiu

í Nslle , oo:no licoii por clara hiiloria ;

» E vendo que o Sarmisnto já vcii-ia ;

. yt Inda. que era faii£;renía a lua' vicloria «

M O caftello deixando a bom recado >

)) Entre os feus caualleiros vem armado.

)) Com coleiica fúria entra ferindo, I^•

>l,Osquè já vencedores fe moílrauão ; 1

» Mas aquelles o encontro reíiitindn ,

3i O pequeno efquadráo desij.uutauáo :

3> O Capitão fortillimo fcntindo

» Que as fori;as ao cauallo já faltaufío *

» Querendo rurtentarfe cae em polo «

» E foi dos Gafteliiunos loico prefo.

> Afri paíTou aquelie trifte dia ,

)) De vários penlainento aue.ado ;

)) Dura; afflição i & intriníeca agonia

í O. tem porto em triíliduno cuidado;

» imagina que o filho entregaria

» Por víentura o caíicllo encomendado ,

» ííe diante dos léus olhos o leuaíTem ,

» E com morte , ou tormentos o aineaíTcm.

3» £ CO eíte trabaliiado penfamanto ,

)) Nunca o peito afligido afioíTegou ,

>) Sentindo dentro, nalnía tal tormento ,

; » Que poirco em toda a noite repoulbu

:

)) E com diíTimulado fingimento ,

X Tanto que o Sol a teria alumiou :

X Diz ao hefpanhol Sármiento, qut o mandaíTè

>Pera ao filho dizer , que fe entregaife.

» De
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1

» ])c tal cafo o Sanniento iruy contente

)) O manda leuar logo a bom recaJo ;

)> De inuita bem armada , & forte gente >

» \ ai o Cupitáo prefo , rodeailo ;

» Com palio aceiierado , & diligente ,

)> Ao conhecido niuro ja cheirado

)) Cnama o filho , & em voz alta lhe diffe ,

» Porque o herpanhol imigo bem o ouuiíre:

5) lá fabeis , filiio meu , coujO jurei

» A eliley , noíTo lenhor , com grão firmeza^

» E a omenage , òc Ic iincera liie dei

,

» De guardar ella Tua forylleza :

» O acoíitecido mal não roipeitei
,

)) Em que à^ora me vejo , em tal baixeza »

)» Nas mãos de meus imi^os vciícedores ,

)) Por terem mor poder , iorças niayores.

)0 Prtr benção paternal , filho , vos mando ,

» ()ue o callello delRey o deFeudais ,

» Nenhum pacto lobre itío aqui aceitando;

)) Mas antes o inimigo refiftais :

y. Ainda que do feroz contrario bando

)) Aciui fazer pedaços me vejais ,

» Filai firme , conftante , eiiai feguro ;

» Oue menos he morrer , que ler perjuro.

í A elRey de Portugal , uolTo lenhor ,

V » O entregareis , & a quem elle mandar ,

)) Não vos moua de mim piedade , ou amor ,

)»"Nem tormentos , que acui me vejais dar :
,

» Paflarei leu^mente a morte , & a dor ,

» Pois iinmortai a fama ha de ficar ;

i» Guardai minha omenage pronietidíi

,

» t^"*^^" í]uero,&. eíliinouuis.ij' apropria vida.
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31 Eftas palauras dignas de memoria
» DifTe ; & dos Caileliu^nos foi ferido /

J Alcançiindo huma illuflre , alta vidoría j

yt Cac morto o prifioneiro , iiáo rendido.

)) Coroa de louuor , de fama , & gloria ,

> Ganliou , ficando o corpo aili cllendido r

"» E hum nome heróico ao mundo eternamcnt»

)) Ficará de hum varão táo excelicnte

O jouen Lufitano fe recrea

De vêr , Sc de faber taes antis;ualhas «

E dentro do leal peito fe alegraua ,

Vendo que cm Portugal era nacido»

, JVloftralhe cm outra parte a populofa

Cidade , antigamente pello Grego
Eloquente , £c facundo fabricada ,

Começada a cercar de groífo muro. •, '

O feluatico campo agro , & braiiio

Com curuo arado já fe cultiuaua ,

E as terras , antes liures , já fcguiáo

(Deixandofe plantar) vontade alhea.

Eílaua mais abaixo aquelle infii^ne ,

Inuenciuel varão, por cujo esforço,

. E prudente confelho o Lufitano

Reino foi de caflella feparado.

O gráo Nuno Aluarez era efte , que digo 4

Valente Poí^tuguez , que alli com deílra

Rara , engenliofa mão tm varias partes

Armado ,
pelejando eflà efcuipido.

Gran.ie fúria moilraua , rcuoluendo

O foberbo caualio , entre gráo copia

.De Cartelhanos , &. clie lo com braço

Va-
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Valcrofo , & potente offende a todoS. *

Grande artificio quis moflrar o lábio

,

Grands , & lutil engenho em pintar efte

Táo valerofo Conde entre os imigos.

Caido por faltar força ao cauallo
,

<^ue de muitas lançadas náo podendo
Softerfc , fc rendeo tendo debaixo ' <í

O forte Capitão , que alli vio clara ,

JVlanifefta , & euidentc , a certa morte
jyioftraualhe o varão de ordens lacradas ,

Çue o foccorreo com animo em tal rifco;

E mais auante bum pouco , já vencidos

Por pura força vão fcus aduerfarios.

JWoftralhe clRey Dom loao , que alcançou nom»
De louuada memoria juftamente ,

De luminofas armas todo armado ,

Dando moftras de grandes , & altos feitos.

Do Conde atreiçoado alli fe moftra

A merecida morte ; & da luuis alta

Torre , do principal templo deitado

Pello delgado ar , o Kelpanhol Eiípo.

Moílralhe na ribeira, «rão reuolta
/ ^

De gallcs Caftelhanas , que acometem
Com força as PortiieucTas , deftfc alfalto

Tão repentino , pouco preuenidas.

No meyo da braueza , & fúria horribel

Do Ímpeto mortal , Inr.n varão forte

Lhe moflra tinto em fungue reuokiendo ,

Encendido em furor , huma larga efpada.

Ka gallc , onde eftaua eíle esforçado

Infigne Portuguez , já dos imigos

iíão ha braçoi , nem golpci , que rcfiftío

O»
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; Os jíplt^eí dostobuftos, duros braÇos. '

'O fienerofo Sà laber dcfeja

- ífÇ) nome do varão ine.\pun;na!iel ;

O fahio prudentilTimo com ledo »

Apraziuel fe<x>brante lho declara.

"5) loáo Pvodri;yes de Sa era chamado :

» ( Daquelic decendeis , que he tão famofo )
» Hum coração , & hum animo arrifcado

» Efld no peito Jllufire , &. valerofo :

)) Era no mor perigo mai<; oufado ,

)) Na mor afronta , & medo , mais furiofo.',

)) Fortiífimo nas armas , & em dcftreza; ,

y) O fez auantajado a TiHtureza.

)) Nas riuerras , que o grão Rey da boa memori*
)) T;iie já com Caftella no tempo antigo ,

)) Cíifielhanas gallcs vem com vidorii ,

)) Por fazer nojo , & mal ao Reino imigo :

» A vantage , que trazem , he notória ,

S Notório o Portuguez certo perigo ,

)) Pois vem de munições , & gente armadeí,

)) Ellando as Portuguezas defcuidadas,

» Com raiua , & com furor mortal inuiííem ,

)) As que pêra defenia não tem gente ,

)) E com inipeto , & força entrar iníiilsin
,

)) Achando a conjunção tão cpnueniente :

)) Os poucos Portuguezes bem refiftem ,

.» Bem moflrão fer naçaõ fera , & valeníw ;

» Mas os muitos , & armados já vencião

» Oí poucos , & fem armas
,
que morriiío.

S Do concauo metal já foa o grito ,

» E aquella voz aguda penetrante ;

» Is»
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>> là da gente vem numero infinito,

)):A:oclindo jao rebate, ao mefmo inftante :

)) O que tem generolo , & alto fprito ,

•. » A morte defprezando eRà diante ,

• )) R o que da vida mm , qufc da honra , gofto

r Mnftra , detrás eftà com mortal roflo.

i A gnta as altas nuues vai roirpendo ,

í No ar forma diuerfos appellidos;

>5 No inar le euue liií rimior, 6c eftrudo horrédo»

» No muro molheris gritos carpidos :

» Muitas almas a Rfti'»ie vSo delcendo ,

)) Cujos corpos aJli ficao fumidos

.)) Nu" ondas , que do fançue fá efcumofo

» Moilráo trifte clpeâ-aculo piadofo.

5í Por efpídas
, por lanças vem paífando ;

y O bellicolb Sá com peico ardente
,

)/ E à ribeira do mar clres-a , ja quando

)) Mais cuberta 1^ vc ,
da vuls^ur. ?et\te :

)> Ora eftes , ora av-uellçs' apartando ,

» Pafía o varão nas armas eminente ,

)) Com afpero fembrante , & roHo enfiado,

)) Numa galle rendida falta onfiido.

i r.ntrando o forte braço alto leuanta ,

)) Quãdoo abaixa, he por mal dos que alcançam;

» Huns mata allí , outros fere , outros efpanta,

» Outros nas altas ondas os lai.çaua :

>) AfTí a todos defmaya , aííi os quebranta,

)) Aífi com tal furor os axornua , ,

» Que por onde quer iiir , praça lhe fojcm,

)) Por cima vai dos mortos , que aIJii ja^em.

^ Como faminto lobo cariiiíeiro ,

'

» Que ein.lanoib rebaniio fe abaliança .-

"f yiOn.
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. 5» Onde fero moftrandoí* , & guerreiro ,

5) F';ti pouco crpuço faz ffrande matança :

)í Tal vai o animolo caualleiro ,

)) Chco de fangue, a ames, a efpada, & a lança;

)) Todos llie dáo lugar , cada hum procur»

)) Fugir a dura ma-j , & a efpada dura.

> Não fe contenta difto o Sa faitiofo ,

» Was com dcííra , 5c muy folta ligeireza $

» Salta la na contraria ; & o forçofo

» Braço lhe moilra , & ardida fortaleza*

X Qual no corro fe vio touro furiofo

)) Bramar de pura raiua , & de braueza ;

X Com tcfta carrancuda, & coilo alçado,

)) Do faiiguin )fo humor todo manchado.

39 Tal vai o foite Sa , delle correndo

» Por dczaieií feridas , roxo laro ;

)) Nos niedrofos contrários vai fazendo

» Irrem2:^iauel mal, & fero eílrago :

)) Aos Ci.ftelhanos ( já fe arrependendo )
)) Tal dia fe moílrou fer aziago ;

)l A ferro muitos mortos , & feridos ,

TH Outros muitos nas ondas lubníergidos.

Viafe alli a cidade onde o gouerno ,

E o mando tinha o Conde abominauel ;

Por onde entrou a gente Sarracina ,

Derruindo, Stganiiando tnda Hefpanha ;

Por eHe Ínclito Rey por força entrada ,

Com grande eftrago , 5c mortes dos imigos ;

E na principal porta fobre o muro
,

E<^á o feroz fronteiro mór do Algarue.

£íle v;iráo furtiirimo , apertAnd»

HUMI
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- Hum Mouro nos robuftos , fortes braços ,

De cima do alto muro , folto aos ares

Co elle daua em terra hum duro golpe.

O valente mancebo lhe pergunta

Da pintura , que ve , a certa hiftoria :

Refponde o lábio antigo , diz ; attenra ,

Veras , que excede á quelle forte Alcides.

^ Aquelle em Portugal antigamente

)) lá Vafqueanes da Cofia foi chamado
,

3» Do corpo , & membros forte , muy valente,

)) De coração feroz , & animo ou fado :

)) De geração antiga defcendente ,

)) Fronteiro mòr do Algarue intitulado ;

)) Era também , (que nada então lho tira)

)» vMcaide mòr de Silues , Si. Tauira.

> A efte dotou a madre natureza

)) De forças admiráveis , & poíTantes

)) Tanto , que na mundana redondeza ,

yt Nenhum fe liie ij;uallou , defpois , nem antes;

» A quebrantar qualquer grande dureza ,

)» As fortiflimas maós eráo baílantes ;

» Acompanhado andaua d'ercudeiros
,

» Nas armas esforçados , & guerreiros.

» Ellley Dom loão primeiro da louuada

)) Mámoria , lá em Tauira deflerrado

)) O tinha , porque aquella , que julgada

)) Por niíílher fe lhe deu com real manchado
,

» Nunca virta foi mais, nem mais achada;

)) Olhai , que faz hum animo afrontado ,

)) O que do Rey nilo pode alli vingarfe ,

í Quer fcm razão á mi fera tornai fe !

K. > Huns
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)) Huns dizem
, que a efcondeo de raiua pura ^

)) Por fazer delprazer ao fogro iiniji;o;

)) Outros dizem , que a pos em prifaó dura,

)) Em cárcere fecreto , por cafligo : ,

)) Outros , que lhe deu logo a fepultura ;

); Derta opinião fou eu , & aífi o digo ;

)) Pois efcondida , ou prefa , ou fepuitada ,

)) Nunca atcgora foi já mais- achada.

3í O Rey do calo infando peiaroío ,

» Doido do fim triíle da innocente ,

y, Que inda que foi cuberto , & duuidofo >

)) Toda via a verdade efiaua vrgente :

)) Manda o Rcy nefte cafo criminofo ,

y. ( Auenda que foi nelle delinquente )

); Que fe ponha em Tauira , como digo »

» E de alli não fe faya por cartigo.

i» Nefla tal conjunção , aqui aportarão

)) Deus fortes, &: animofos eftrangeiros ,

)) E ante elRey Dom loão fe aprefentarão ,

y) Dizendo fer de França auentureiros :

)) Logo juntos os dous defaíiarão

)) Os feus no^bres ,
*& infignes caualleiros ;

)) Mas nenhum refpondeo ao cartel poRo ,

)) Jiioíhando difto elRey grande defgorto.

;» Hum daquellcs , que alli eftaua prefente , .

)) Que Magriço d'alcunha fe chamaua ,

y) Varão forte , & nas armas mui valente ,

;» Ao Rey da boa memoria fechegaua:

)) Com animo indignado , &: peito ardente ,

)) A cólera mouidn , & furia braua ;

» Efles de longe os traz , diíTe , orgulhoíos,

5a Kouie tfos Portuguefes tão famofos.

. . )) Gran-
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3Í Grande infâmia feria , fe tornaíTem ,

)) Sem leuar a repoíl.i merecida ,

)> Porque , fe no mundo ifio publicaíTem ,

)) Ficara voíTa corte efcurecida :

» Parcceme , fenhor , bem que leualfem
'

y> O pago da demanda aífi atreuida :

J> E não fa vão gabando dentro a França ,

y> Dizendo que tememos a fua lança.

)) Mandai , fenhor , chamar com breuiJade

» EíTe fronteiro mòr , que defterrado

)) I^ em Tauira eftà , cuja bondade ,

)) Cujo valor nas armas he efiremudo : ^

)) Que fabendo do cafo a qualidade ,

)) Virá , & efte cartel fera acceitado ;

)) Eu ferei o fegundo fem referta ,

)) Que a vidoria co eIJe tenho certa.

)í O confelho aceitou o Rey prudente ,

» Faz ao Fronteiro mór faber o eilado ,•

j) Rm que fica o feu R.eino alli ao prefcnte
,

)) Pellos varões fortiífimos reptado :

j) Que não tarde , mas venha cm continente,

» Que efp«ra fer por elle remediado :

)) Ao caminho fe pos , 6c em breue efpaço ,

» A Portugal chegado , entra no paço.

3» Vindo diante do Rey , os que traziáo

)) Tal demanda , outra vez a propuferão

;

» Mas do varão infigne jd fabião

)) As forças , de r,uc efpanto receberão :

)) Em fecreto ainbos já fe arrependiao ,

)) Pouco efpaço fufpenfos eíliuerão ,

» Que aquelle , em queui Magriço diz , confio,

» A elJes chej^ando aceita o defafio.

R ii )) Gran-
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)) Grande rumor fe ouuio naquella gente ,

)) Delpois que o defafio fe aceitou ;

)) Kum iTiurinureo confufo ditferente

» Pello concauo teâo refonou :

» Was logo em alta voz o Rey potente

)) A gente aluoroçada aíFoíTegou ,

)) Voltandofe ao fronteiro mòr dizendo ,

)) O tjUe ficarão todos entendendo.

^) Corte , em que tal varão cufluma acharfe ,

)) Que em preço , & alta fama aífi a enriquece»

)) Sempre Corte Real deue chamarfe ,

)) Pois com tão juftas caufas o merece :

» E pois que fò por vós pode aflfirmarfe ,

)) Que meu eftado , & Corte fe ennobrece »

)) Fique Corte Real voífo appellido ,

)) Fera que tal valor feja fabido.

>) Quando efte forte Rey Cepta tomou ,

)) Elle varão illuftre foi primeiro ,

)) Que d pura força o alto muro entrou ,

» Das nãos faltando em terra o derradeiro :

)) Hum Mouro valentiífinio encontrou
,

)> Efcolhido entre mil por mais guerreiro

,

yt Que o braço , & largo alfange leuantado ,

); O acomete com fúria , &. denodado.

5) Mas o Corte Real nada le efpanta ,

)) Que outros mores perigo já paíTara ,

-)) Cerra co elle ao tempo , que leuanta

y» O golpe , que hum penedo efpedaçara :

5) Cuida o Mouro fendelo até a garganta ,

5) Mas o milero nifto fe enganara :

, > Porque ào Pòrtuguez famofo , &- forte

ái Recebeu iinprouifa trifle morte.
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5) Fica nos fortes braços enredado
,

)) Com força tal , que o Mouro quafi efpira,

)) E o corpo todo em pefo leuantado ,

» Cabeça a baixo , os pcs altos lhe vira . '

)) lá pellos ares vai precipitado ,

)) E aquelTalma indignada, ardendo em ira

» No abifino vai arder negro , & profundo »

)) Saudofo das dillicias defte mundo.

Muito folsjou de ouuir o Sà famoíb

Aquella hiftoria antiga, & illuRre alcunhai

Tornou de nouo a ver os fortes membros
Do robufto varão , tão digno de honra.

Jfloitroulhe |np;o abaixo a ciuel guerra

Do Rey mancebo , contra o logro infigne j

Çue lendo nelia morto , ao conjurado

Abranchez , fez morrer no próprio dia.

Mais abaixo lhe moftra aquelle inuido ,

Pellicofo , & alto Príncipe , no campo
De Touro , onde efpernndo e!là três dias «

Ficando vencedor , & victoriofo.

Bem moftra alli o fuhio hum raro engenho a

Pintando ao viuo as feftas memoradas ,

Pellas vodas Reaes daquelle Afonfo

Eelli/fimo , mas falto de ventura.

Alli o veloz cauallo , na carreira

Voando a toda fúria , entriRecia

O ledo Reino com defaftre horrendo,

lira coufa admirauel ver na terra

O ligeiro animal caido , Sc morto
,

^1^ E o Príncipe nas maõs da forti; aduerfa ,

I

Cortada antes de tempo a does vid-t.

Pin-
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Pintou alli o Real bello mancebo ,

£iTi pobre cafa , & cama recolhido ,

E a laílimada mãy co a trifte efpofa ,

Co a grande toruação de fi efquecidas.

Com paíTo acelerado ambas leuadus

De grande dor , & amor quali defunâas
Se apreíTauão por ver aquej^les olhos ,

Que já nadando em morte , a luz perdiáo.i

O grande Emmanel Rey poderofo

Eftciua mais abaixo retratado
,

Cujo feuero afpedo bem moftraua

. Hum coração grandiofo , hum nobre zelo.

Aos pés eílaua defle o grande Oceano >

Com procellofas , brauas , & altas ondas.

Por onde mil Delphins nadando alçauão

Huma falgada , leue , branca efcuma.

Suas nãos alterofas vão rompendo
O turbulento mar com vella inchada ;

PaíTando varies climas , defcubrindo

Riquillimas regiões a nòs remotas.

Do gráo Conde Almirante alli moftraua ,

, Em tão prolixa viage , o viuo esforço ,

O prudente gouemo , as perigofas ,

Sangrentas , & cruéis , duras batalhas.

O terceiro Dom loúo , Rey amorofo ,

Mny cntholico , affabel , & clemente ,

Lhe moflra em outra parte , & parecia

De inclinação piadofa no fembrante.

Ao natural eftauáo retratados

Os efpantofos cercos , os fangrentos
,

^'íriiíoros combates , os incêndios ^
JVioítifcros , borribeis , &. medonhos ,

Que
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Que os feus capitães , fcinpre vencedores

Com animo inuenciuel refiftiráo ,

Auendo dos iinigos la no Oriente

Grandes Troplieos , defpojos , &. vidotias.

Vi".re alli a figura hórrida , & fera

Da furibunda morte , que aíTeítaúa
,

O nociuo , & cruel arco fem tempo ,

A hum Príncipe julgado por diurno.

Viaõfe os feus fermofos claros olhos >

Cubertos de huma efciira , mortal fombra

;

O alegrilTimo rofto trafpaíTado ,

Os altos penfamentos já vencidos.

Moíírauafe também gente infinita ,

Com finaes , & apparencias <de trirteza ,

Com lentimento vero , não fingido ,

Polia perpetua ..dura , & trifte ablencia,

Moflra hum cerúleo mar , todo cuberto

De Lufitanas Nãos altas , & fortes ,

As brancas vellas todas infunadas

Com frefco aífopro vão rompendo as ondas.

Todas 'moftrão bandeiras, todas inoftrão

Paueies de pintura leda , & varia :

Em todas apparecem fortes peças

De groíTa impetuofa artilliaria.

Vão todas atteftadas^de foberbas ,

A^^alentes , & animofas companhias.

Da bellicofa Armada he Capitaina

Kuma velox gallc Real , & infi^-ne «

De luílrnfos mancebos arrayada
,

De feros corações , & galhardia ,

Hum coro de helliífimas Nereidas

A leuauao poliu via mais fegura ;

Cuia-"
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Guiaua efta gráo Frota efle robufto

Neptuno , o grão Tridente facudindo f

E os feroze-s cautklios reuoluendo

O brauo mar , moftrauão branca efcuma*
O nobre Sà defeja ver da emprefa

Táo bellicofa o fim triíle , ou felice ;

Pergunta , em que parou coufa tão forte >

E aos'olhos , com razão , tão inuenciuel ?

Effe anciano varão com triftes olhos ,

Com dor , & pena intrinfeca fufpira ,

E após hum grande efpáço , que alli efleutt

^Sulpenfo em taes palauras , folta a língua^

CAN-
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CANTO XIV.

Contlntitt o Sahio fita hijloria começada dos Rfj/i

de Portugal ; contando a jornada , que elRey

Dom Sebajllcto fcx. a Africa , em que fe perdeo ;

^atendo menção da Nobreza , (jue o acompanhou

naJornada , «?* o juccejfo delia.

A
)) 1\. MAcHiNA celede , alta , & potente ,

)> Influxo Has eílrellas efpantofo ,

)) Nos moílrúo muitas vezes já prefente

X O tempo,em fombra enuolto, inda elpaçofo:

» Moílrão por certos pontos juntamente

)) O bem , ou mal futuro , duuidofo ;

» Inda que em cima diílo eftà a potencia

)) Da eterna incomprehenfiuel prouidencia,

59 Que o Planeta inclinar , he auarií^uado ;

» Mas tal conflelhição não nos obriga ,

» Hum liure aluidrio a todos nos he dado ,

5) Que o mal,ou bem cada bum ércollia,&: fic^a:

D) Não ha deftino cruel , nem trifle fado ,

» Não ha fortuna boa , ou forte amiga ,

)) Que grande erro he dizer no trifte effeito;

» A huma eftrella infelice eílou fogeito.

^ As inclinações varias
,
que moftramos ,

)) Não faó firmes em nós , nem faõ forçofas;

)) Huns a matérias vis nos abaixamos ;

» Outros a emprefas altas , & famofas :

5) Outros os latrocinios mais amamos ,

» Que as obras dignas de iionru virtuofas ;

)) Ou-
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)) Outros fegiiiinos Matte líorrijdo , & fero $

yt Outros o coraçáo manfo , 5t íiiicero.

3> Aífi que os que futuro prometemos

» Auer de fuceeder , fem ter fallencia > "

y> l*or occultos fegredos , que fubemos ,

)) E temos d'Aftrol(>gia experiência ;

» O certo fim a Deos o referuemos ,

» É á fui omnipotente prouidencia ;

)) Mas diruos-ei da mifera jornada ,

)) A conjunção cruel infortunada.

)) A Portugal virx huir. valerofo

» Rey , de animo confiante , & peito ardente;

)) Indómito , guerreiro , bellicoío ,

•
)) Muy liberal , magnânimo , & clemente :

)) De emprender altos feitos defejofo ,

)) Ajuntará hum exercito potente ;

» E naquella tão grande, & forte armada,

f> Irá ver de Athallante a fronte alçada.

J> As fr;\Mas pifara do grande Oceano ,

)) Naquella nanai turba irà dirt;ito ,

)) Onde êfTe ferox pouo Mauritano

» O aguardará com paílo contrafeito :

.)) E cuidando fazer notauel dano,

)) Será feu Arrayal todo desfeito

» Da multidão de Bárbaros guerreiros ,

» Que os campos cubrirao , valles, & outeiros,

^ Antes que aquelle infauíío , efcuro dia

)) Se mvjftre a Portu^r^l tri^e , «'c odíolo ;

)) Hum proiigio infeHce prometia

)j O dano irre nediauel perniciofo :

yt Moftrando o mal de tanta fidalguia ,

» Ue tanto peito illullre , & valerofo f

» Hum
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» Hum hotrido cometa , que ?irando ,

)) Grandes male<? irá pronoflicando.

>) Pouca impreíTão fará no moço ardido

» O celefte final em males certo ;

)) Nem claro fe entender , que vay perdido*

)) Sem confelho bufcar o Tunuro experto :

yt Nem montará ver lupiter caido ,

)) Saturno leuantado , & vir já perto

» O golpe tão cruel da Parca dura ,

» Que a Lufjtana luz fará efcura.

» Nada aproueitará para que impida ,

y, O que eftà no alto ceo determinado :

)) Verfcha na trifle mifera- partida

)) Hum roRo , & outro rofto demudado :

)) Adeuinhando o fim de tanta vida ,

» Vendo o temido termo já ch-ígado >

» Os trajos leuaráo ricos cufloíos ,

» Trilles os corações , & receofos.

>> Aquelle juueiiil Rey valerolo ,

)) De adulação notória aconfelhado ,

)) O cafo cmprenderà tão duuidofo ,

)) Com forte peito pouco exprimentado

:

» De hu'alta heroyca fama cubiçofo ,

» De esforçados varões acompanhado ,

» Polias ondas a remo , & vella inchada

)) Verá em breue a corta defejada.

5) Como perfeg^uirei a fera hiftoria ,

)) Sem laprrimas , fem dor , & Tem triíleza !

» Ao mundo ficara viua a memoria

» Da perdição de tanta , & tal nobreza ;

» Verfe ha de Portugal a illuílre gloria ,

> G)m dcfeílrada volta * cm ijrâo baixeza .-

» Não
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» Não por falta de peitos bellicofos ,

)) Mas por ciilpa de alcjun-; a-.nbiofos :

» Que mal aconlel liando fé enriquecem
,

» Se mal quer fer o Rey aconfelliado ;

j )) Os mãos intentos deites preualecem ,

)) E o que falia verdade lie reprouado •

» Fazem crer , que o geral bem appetecem f

» E o feu particular he refpeytado ;

» Costume antigo em Reys,que fempre aceitaoi

» Quem llie fabe mentir , verdade engeitão.

» Não verles , bom fenlior , que tomão terra ?

)) A preíTi , & a reuolta dos armados ?

)) Vedes foíTis abrir , onde fe encerra

)) Táo forte artiliiaria , & taes Toldados ?

)) Hay infelice , hay triííe , hay dura guerra»

» Onde aííi forão todos deftorçados ,

» E a flor de Lufitania alli pifada ,

")) Que em todas as nações era exalçada !

)) Aífi no cso eftá determinado

)) Por hum juizo altiíTimo efcondido ;

» Chamãolhe os rudos eílrella , ou fado ,

» Sorte , ou deílino mifero influido :

» Mas Deos he.o que nos põem no ledo edado^

^ Nos abate tambenr no auorrecido ,

» Como quer a fua alta prouidencia ,

)) Que nelle eftà o faber , nelle a potencia*

5> Evlos vão por aquelles e^íendidos

y> Campos , correndo tão defordenaclos ;

» Olhai > quão pouco ellá de fer vencidos «

)} Sem faber donde vão defitinados :

)) Huns vão de todo já quafi rendidos

» Á moleília dos rayos inílammados ;

» Ou-
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» Outros CO a grande fúria arrebentando

)) Cauallos , elles ficão defcanlando.

)) Olhai , que faz a pouca ezperiencia ,

» Olhai , que faz imm animo furiofo ;

)) Vede , o que faz a indoda adolefcencia >

j) Sem prudente confelho proueitolo:

» Se ouuera nefle dia rel;ílencia ,

)) No fugetiuo numero meJrofo ;

3) A cençúo bellicof:! fenecera ,

yt E tanto mal depois não fucceJeia.

^ Poderfe ha bem julgar nac^uelle dia,

» Com jufta razão fer temeridade ,

}) Não forte coração , não valentia ,

)» Mas liuma cega , & folta mocidade :

» Será tal defarranjo , certa via

» Da ruina , & geral calamidade ,

)) Que a pos iRo virá , & a dura forte ,

)) Que a tantos dará fera , & trille morte.

39 Pois nefle dia viltes a figura ,

» Vede , Seshor , também o figurado ;

y> Olhai a mulcidâo dos que a efcriptiira ,

» E do Alcorão o preceito tem guardado ;

)) Olhai dertoutra parte a fermofura

)) Do Lufitano exercito tsforçado
,

y> Tanto menor em luimero , que efpanta

» Em tal defigualdade força tanta.

>) Dezoito mil l'e moftrão baptizados ,

)) Que a bandeira de Chriflo vão feguindo ;

)) Palfaó de oitenta mil os que gerados

)> D'Ifmael , quali o mundo vão cubrindo :

» Olhai os fortes braços Icuantados ,

}) Com as mociças lanças vão brandindo;

» Oiliai
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» Olhai os Albornozes de mil cores ,

)) F. os canal los de cafta corredores.

% Pem vedes vinte mil efcopetciros ,

» A cauallo mortal damno fazendo
,

, )) Todos ferores , deílros , & guerreiros
,

» De o;ranada os mais dejles defcendendo :

)) Eíles laó principnes , ferão primeiros

,

)) Que os voíTos Rlquadróes acometendo ,

» Tal eilraj<o farão , que num momento ,

» Alli os vereis cair a cento , a cento

» Olhai o Portuguez Rey animofo ,

)) De juuenil idade florelVente ,

)) Que nada alli fe mollra receofo
,

)) Da grande multidão Á.i Maura gente :

)) Mas com fembrante alegre , delejofo

)) De romper o inimigo tão potente ;

)) Mil , & trezentos logo alli reparte ,

)) Que l\;guem o Real facro eRuíuiarte.

)) De nobre geração , de tronco antigo ,

)) Serão deftes quinhentos produzidos ,

)) Attentai , bom Senhor , o que vos digo ,

)> Que os pronofticos meus vereis compridos;

» A cauallo vão todos , & o perigo

)) Mayor terão por ferem efcolhidos ;

)» Que onde ha illurtre rangue,onde ha nobreza,

)) Ha fufFrimento , audácia , -& fortaleza.

» Vedes Tudefcos ? vedes Italianos ? :

» Vedes dos Alemães o feroz bando ?

)) Olhai os animofos Caftelhanos ,

)) Cuja bandeira o vento eftá ondeando :

)) Olhai eíTes valentes Lulitanos ,

» Que preço , 6í que valor eftào moftrartdo;

» Lo-
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3í I^ogo vereis de todos a fortuna

)) Defeftrada , infelice , cruel , e bruna. .'

> Nao vedes o Elquadrão de auentureiros ' í
» Mancebos , fortes , deftros , & aiiimofos ,

» De corações altiiios , 6c guerreiros ,

)) lodos de alto valor , & bellicolos ? v

)> Olhai , Como arremetem dos primeiros^

» E como vão correndo iinpetuolos ; (

X Mas olhai , como he roto o Efquadrão forte>

» De iíarbaros cruéis de inicua ibrte.

)) Olhai , fenhor , vereis hum moço oufado .z

); Que na prima fiileira vay furiofo ,

» Coin fembrante feroz , determinado ,

» Cuberto de aço o peito valerofo ;

» O que o braço direito Jeuantado

), Leua por dar fero golpe , & forçofo : .;

)) Apertando no punho a dura eípada
,

)) De ruiuo fangue já toda manchada.

y> Dos Corte Reaes in(ignes delcendente ,

» Da iljuftre cala he vnico herdeiro ,

» Por liiiha re(fla vem defle valente r

)> Do Reyno dos Algarues mòr Fronteiro:

)) Ah 1 mancebo orguliiofo , -impaciente ,

)) Como vas apreíTado ao derradeiro

y) Termo , da florefcente doce vida ,

Que com juíla razão te era deu ida !

» Olhai , verois a roda , que em grandeza

» Occupa o monte, o valle,o campo, & a ferra;

)) Olhai dos Portuguezes a nobreza ,

» Como enredada , Si prcfa alli íe encerra :

)) Olhai dos coraçf-es afoiíaleza,

> Olhai , que fe começa a dura guerra ,

» Olhai
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J) Ollni o negro fumo, já aíTombrando
» O ar , & o viuo fo^o rutilando.

1) Vedes , fenhor , o grão Duque d'Aueiro *

» Que picando o cauallo , Te aballança?

» Olhai , & veloeis fer o primeiro ,

)) Que le cobre do efcudo , &enrcfta a lança;

^ Ó Duque , ó vailerolo caualleiro ,

)) Sò no alto ceo terás a confiança ,

.' )) Pois entre tanto ferro açacallado ,

» Aífi vas a morer determinado.

5l Aquelies , que acompanhão , vão ferindo

)) A turba Alauritana innumerauel ,

5> E todos em tropel o vão feguindo ,

» Dando em particular golpe notável r

)) Os Mouros com furor febre elles vindo

)) Eflrago fazem triíle , & miferauel ;

)) Hay , hay , cafo cruel , hay forte efcura ,

)) Ouão firme he o mal,o bem quão pouco durai

X Vedes o forte Rey , que vai correndo

)> Em alta voz , a todos esforçando ,

)) E em colérica fúria o peito ardendo ,

. » Entre todos fe vai aínnalando '

)> Olhai acubertados já rompendo

» A efpeíTa multidão do fero bando «

» E como cada hum delles infitíe

)) Mandar o feu contrario ao Reino trifte.

)) Caftellos Brancos vão alli esforçados ,

)) Váo Siluas , vão Monizes tão antigos ;

)) Vão Soufas , Eças , iVlellos já prouados

)) Ein calos arrifcados , & em perigos :

)) Os Parretos , &: os Limas afamados ,

» Vão conçra a multidão dos inimigos ;

íQual
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> Qual fuluiJo leão falti bramando ,

» Quando a gancliofa Rés vay alcançando.

lU Vão Noronhas , vão Sàs , forces guerreiro?»

)) De alto preço , valor , & valentia ;

)) Alboquerqucs também faó os primtiros , ,

» Que dos corações moftrão a oufadia :

)) Os Mouras , que procedem de eftrangeros

» Britanos , alli vão em companhia

)) Dos Tauoras , que então terão diante

y» A eftrella amiga , clara , & rutilante.

yt Vão Caruallios , Abranchez , vão Pecanhas-,

» Vão Português , & Faros , vão Pereiras
,

M Vão Britos , Vafconcelos , & Saldanlias ,

)» Vão Mendonças , vão Gamas , & Sylueiras :

}» Aliradas , Mazcarwihas , & J\kíidanlias ,

)) Todos a eftradiota , armas ligeiras ;

M Vão Camarás , vão lobos , & vão Caflros,

» Vão Enrique/. , váo Cunhas , & Lancaííros..

)) Telez , Botelhos , Cortas , váo armados •

)) Efpaldares , & peitos de aço puro :

)) Pantojas , & os Almeidas esforçados

» Telos illuftres de animo feguro :

» Também Coutinhos váo detetniinadoí

yt Romper não fò os imigos iras hum nutro

» FortiíTimo , que achalTem , romperiío ,

)» E á pura força aii Jante paíTarião.

)) Os Veigas váo alli , Sc os esforçados

» Rolins , illuflre nome ao tempo antigo ,

)) Athahides , Cabtaes , & os arnfcados

» Tauares , poílos fempre ao mòr perigo :

X Sepulucdus , Correas , conjurados

)) Váe twdos de affroncarfe to iniir.igo :

S y^ Al-
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)) Alli também fe moftráo dos primeiroèf
• » Os Merquitas , valentes caiiaileiroSiV «C

«> Olhai , Senhor, &. vede a companhi» ,•/_ íÇ'

)) Onde vão trinta illuflreís Cauallciros ^
< )) Em (^uem alto valor refplandecia , xí

)):E todos mofirão fer fortes guerreiros í

)) Do alto appellido faó , "'que defcendia

)) Na rica Hefpanha , la dos Reys primeiros*

» Da Princefa , que foy do pay achada .

)) Comendo num caUiI a maJ afiada.

f)í Sempre os deíltf appellido bem nioílrarSo X

i )) A Real eftjrpe donde procedião , • <(

• » E com feitos heróicos ilkiftrarão mvV «

? )) Kuma fama imniortal , que pretendíão :

»)) Grandes •,& altas vidorias alcançarão;.

! )) De Menefes ouuir , Mouros trem ião ,'1

'
' '» Alas a fortima aduerfa , de fubidos

^ )) Nas rrtjues '.^ò^l^s mmlra «jli caidos.

^ Vede ,
"ò que' na reuoita peri^gola ." «

)) Em faniaie tinto , vai lugar fazendo ,

)}" Com, forre braço, a efpada rigurofa ,

)) Com defireza , & com força reuolueOvlo í

)) indo CO nçuella fúria impetuofa ,

' • ')) No campo "vê- hum arhiw já morrendo ,

' » Derpfeiandoi:'o perigo j&. morta! tifco ,

)) Li:reiro falta em terra Dom Francifco.;-

» Que alfi ovarão infigne fe chamaua .' \

)) De Menefes aquelle tão valente : - p

)) lunto do que no termo vitimo eftauí^

y) Se afTenra , & moflra Hum animo clèlnente;

» Com palaiiras Clniftaás- o eonfolaua. ~

^

3) No funefto , mortal , diiro accideote ;;

)) jyias
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;» JnSí¥ite::,'f^ moílrbu ao;bcneficioà .

5> Entre lèlJos Vede. os dons ,de IreÇca ivlade;,/

)) Ao?:qu^çs ,l\tMn juuenil Vií^jlo ^cobiiaS,:

)) Os bellos^ Tíiíftos virtçs ,.<tal bondade .',(

)> Ta4;ipreçoi\. txl vaíor , (flJ.valQnt^a ,*
.

» Vede , jTíííi^Hor.,, a giáoiiffiíoe>dade >.í r

» ColtiM q^e lartiame^? huih < , Qjitro Cegúia

J.-Í .A.çfpQÍT? ríwHtidáo » aiuboS roíTipçado;,

» Aniboso^Ar-íí^o. tal n.eliíi; fazendo. . i r

» l)a;;wdlç:;Ii<pip: Ç"rai=vcirco beliivolb :
. i, i (^

)) HuTXi. d^ilçfii 6ibo: hc jujío !, &,deuid<íac

^) Mo«o ç&Hda , aJÍabel , gr-acio.tu)* 3'í c

» Dq fej-o ípraçáo , & «ííhio nrdid,oí,j .. x
» De Dom p«íart«. ó « utro iVí^rotiV;,!

4 J4 J>e,lVlciiftfes (AaiJibem Jip 'ííxftppellido; ; (

,i;LíSl..!Rii;urQftií , &.«Uf:l i;^a.i;ca -j,'i<ii»te,,at baile

.))Ãaz30,v pórquQ.^aç,s ÔbíçA WS; fioííafto-?;

» Por iiltimo jmvaíÇ" da íiHufa, ;-. '

; .;

Ji Diviiria;4)eíciiiiira/):,,,f;iierft; inoftrarte

,a ))! Hum mancebo , em qutf veias fermofura

.obar^De Adoni* . ílÇjiaçáa .^O; /et.o.Aiarter

:

yi/Airiiaosy altÍMO , ornado com bralidura >

: <)|.ttunb yaltíf co>^hecKÍo em tpda, parte;

•'./fH-FnrtG. lanç»;> &• <5li?ftda ,; foífte_ peito ,

.iij.lt.Todo DUip- .j.uuai^il % ,
hr^indo ;, Ibgeitp.

)) l)e l;'ortuq»l..IÍpm Iq;í/E> ^^rà . chamadp , ^j

» De ant»^*„ t^.reíjt prolapi^ defcendido ,

» Bemi.vsíitjSiup. «Aá í^e JViouros. -rodeado ,

)).IviiH),.d« t(4>id()S ellcs perf^pqido : ;

2» Pem r«)^iit>- <Kom anitiu) esfpf.tiajdo, ,

» ftiWLi:ií«i»a^>íí^l¥ír;* ^.".«,;.P.yeiJlios já caido ,

-hl/^ ,^ i) ii » b*an-



V-lú Navfragio de Siput-VSda,

» Sangrento , & trafpafíado o peito forte",

)) E os olhos já nadando em trifte inorté |

»i O outro, que alli ves na reuoltofa ' (f

)) PreíTa , o furor dos Mouros refiftiiido *

)) E com viua oufadia valerofá ,

)) A dura efpada aqui , & alli efgrijiiindcí

;

)) Da turba Mauritana inipetiiofa

» HniTias vezes ferido , outras ferindo ,
'

5) Aos que alcança , já niofira o braço cheo

y. De quente fanjue feu , de frio allieo.

3) Dom Henrique fe chama , & juntamente í €
» De Portugal , mancebo aíTaz prezado

» De todos em geral , &al)i ao prcfente »

)) J\.oflra fer de alto Tangue diriuado :

)) Ambos fcíles faó filhos do prudente

5) Dom Manoel , com razão tão celebrado
,

5) Digo aquelle , a quem Marte deu fua efpada,

)) E o fabio Apollo a vea mais delgada.

'3è Dous filhos , como flores efcolhidos , «

y Efte raro varão nos deu viuendo ;
'• á

^ 5) Hum , quando os Mouros vio mais atreuidos,

O) E íi peleja em niòr força , & fúria ardendo,

0) Com animo , & efpritos não vencidos ,

>; A voz , e o rofto vira a elRey , dizendo :

» A^^olta , volta-. Senhor , com força entremos;

» Que Deos temos por nós , nefles eftrenios.

>) Volue a rédea ao cauallo ja canfado ,

-' )) Aperta a feia , a efpora o auiuando ;

« a Enrefta a lança , t^c entra denodado,

>; Onde o mayor perigo eftá notando:'

^ Foy logo de mil braços encontrado •

< '^'Í|Hu(iu tííò iiluftre alma liberundo :
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Ift Alegre , & vencedora entra na gloria

,

» Ficando cá feu nome por memoria.

> De lagrimas os olhos arraiados ,

^ A voz hum pouco elcura , embaraçada»

yt O Sábio diz : de peitos táo honrados

J> A fama ficará perpetuada :

» Que em branda lira , & doce voz cantado»

)» Seus feitos , dignos de honra auantajada ,

, 11 Serão , & Apollo a Sabia fronte ornando

"P De lauro honrará o pay taó venerando.

)) Ribeiros , & Farias , que no anti;;o r

^ » Tempo , já forão , tanto bellicofos ,

^ » E os fortes Corte Reaes
,
que no perigo

)» Mayor , fe moilrão , mais fempre animofoJí

yt Para que a narração infaufta ílgo ?

t í Eu para que vos moftro os valerofos

)) Peitos , onde ertà tanta fortaleza ,

^ Pois tudo ha de fer dor , tudo triíleza ?

5) Vedes o Real guião , que vai diante

» Daquelle juuenil Rcy bellicofo ?

X E nada tem poder , nada he bartante

3» A impedir , o que o leua tão furiofo

, i» Olliai o coração brauo , & coiillaiíte,

y> Olhai o peito altiuo , & valerolb

X De hum moço . cuja idade nao fofria

» Moftrur tal preço , & tanta valentia.

» Vedes a roxa vea , que correndo

D Das feridas , o vay mais illuflrando ?

» Como fe vay â morte oíTrecendo ,

» Mais a honra , que a vida procurando ?

3» O cauallo furiofo vay correndo ;

)) O branco guiaó nos ares tiemolando ,

* Nos



27^ Naufrágio de SEPÚLrfeDA»

)) Noiforfíiiíhiô*." braços apertado-,' í
"' *

» Com fembrante feguro , & cíonhado.' ' <"^

)) Terá dos Reaes Meneies o appcilidu ,
-^í íí

)vYambe:ii de a4tos Mendonças deriuadò i^

)) De ivlellos ,*&: Vilhenas procedido ,
'

'
'<

» Ds generofo fbsito ,• & Atíiíttb lionradò /- K

-':í> Aili lhe vejo <S fim háo itièrecido ,' '<

. )) 'Mas íicará íeii Home eternizado ;

''

yt E em quíjn:to o veloz tempo vay rodando
j

» Seu nome , a faina, irá fempre exalçando.

» Olhai como. detrás dellç fesuirido . .'; -I ('

JO O vay ô Rey í & os léus fí)rtes gue!t(íirt>s »
9> E coin peludos golpes vãò ferindo 3 ?'

'»^ 0s Maivrittrnos deftros caualleyros : '' ''

)) Olhai a nhultidaõ , que vein cobrindo •

» Os largos cam\)os , valles , & os outeiros j

y> E como a dénfa nuue alli defcarga

O aiâente chumbo , & falitrada carga(í»'i *

» Quero moilrarte hum feito gloriofo ,
' ' ^

» Que ííFo^mbra ,' & efpanta delle a qualidade;

)) Olha i veras hom príncipe fermcfo ,

y, ?>sigran]e eftado , & alta ma^eftade :

:;) Síam fe lhe enxerga hum peico valerofo ,

)) Em an«os pueris, & tenra idade,

» De virtudes heróicas adornado ,

» D« todéS' coin razão mvy relpeitado.

:;) Em Portugal he' Duque de Bargança ,

)) A'pos'ie1Il;ey fêgundo em preheminencia >

)) Em pou'ca idade njuita confiança ,

j) iVlaito valpr em pouca e.\peritíncia :

» lá poiieu-Riey entaó enreRa a lança ,

)X Cominai fi-.ííHlfddô', -fie forte em competeiicja,

l
" <<

)» ísaa
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5í Não tendo índa doie annos benv perfeitas,

: » Eiiipreiíie já fainolos , 6c altos feitos. '

)) No conflido cruel , inortal , & horrei)i.!o

» Eftá o Real, fermofí) , tenco liiante ,

» Gritos Diluindo , triíles mortes vendo ,

)) E a fua também ve pouco diftante :

j » Quanto mais os perigos vão crecendo ,

)) Tanto o coração moftra mais conilaiite ;

» Não coiTi tenro , pueril , fraco logeito ,

)) jVIas com robufto , heróico , 6c forte peito.

)) Do tálamo felice foy nacido
,

' -i í:

)) Do grio Duque loão , 6c d'alta Catíieriííít »

)) Pollo Caftro dodlillnno inílruiilo

» Em fabia , fancla , & honefla difciplina :

;

)) Ó Príncipe mais alto , 6c mais valido ,

)) Que o grande Macedónio , a quem dodrini

)» DcíTe Ariílotiles fez auantajado ,

)) E entre os gentios Reys tão amado :

)0 Mais louuor le te deue , pois tiuelle

. .»Hum prxceptor tão raro , 6c dodn em tudo/

» E em teus ditofos annos aprendeíle

)>.De lium varão tão mod^fto , 6c taó fefudo:

y> .Confente , infigne Caflro , ( pois qu3 dcfte

$ Força a meu débil verlb gro ÍTo , 8c rudo )
)» i\'4 minha baixa lira mal tocada ,

.. » Ser tua alta virtude celebrada.

)) O «.nie ves (diz o lábio) alto , 5c membrudo»
)) O do peita

i & cfpaldar de ou "o gr.iuado ,

» Que enreíla a lança , 6c paíTa o forte efcudo.

}l Ao Mouro do Albornoz verde broslado :

, > E CO a tnociçi lança o deixa, mudo ,

» Eílsadido lio campo enian^ueiKudo ,

«- ... -» Oa^
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X OiiJe CO a fera mort« ;á lutando ,

)i Manda ao profundo abifnío a alma gritando»

yt Doin loào de Caftro he , em cujo peito

)) O coro das virtudes refplandece ;

)) De honrada opinião , de alto refpeito >

)) Onde grande prudência le conhece :

» Coai tal brandura , & fer com tal fogeitO!*

)) A Lulitana pátria Ic ennobrece ;

» Pelejando alii foy catiuo , & prefo ,

, )) Eftando a cruel batalha no mòr pcfo.

;jí E o que à defira parte ves cahido,

» De groíTds , te Tas lanças encontrado ,

» E logo junto delle , alli eftendido

)» Hum graó cauallo ruço acubertado :

)) Dos antigos Britanos defcendido ,

» Dom Francifco de Moura era chamado;

)) Chorem Bellona , & Marte juntamente

» A morte de hum mancebo tão valente !

5» Chorem também do Tejo criílalino

)} As Nympiías , de tal itor fempHre queixofas,

» E nas crefpas cabeças de ouro lino >

)) Tragaó limos elturos , já não rofas ;

yt Por efte , que as honraua de contino »

)» Ficando mais illullres , mais fermofas ,

IH Na fua branda lira , Sc doce canto ,

M Que todas , as que ao mundo põem efpanto.

> Para que ine detenho nefta hiftoria ,

)) E vos cinfo CO a niifera pintura ,

)) Que cm fim vereis dos Mouros a vidoria ,

» Vereis de Portu?:al a defuentura ?

X Todo leu refplandor , a fama , & gloria ,

j Que tcue coiíi razáo na aiòr altura ,

•• '.
)t Ab»-
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j 35 Abatida, fera vituperada ,

» E com geral opróbrio defprezada.

» Ora vede , Senhor , ( iflo dizendo ,

» Os olhos a outra parte ja viraua)

)) A funefta vilaõ do calo horrendo ,

> Que o fangue nas entranhas congelaua

:

» Vede hum campo , por unde vão correndo

» J\lil arroyos de langue , que moftraua

ft Grande copia de corpos eílendidos ,

)) Polias crecidas heruas elcondidos.

3» Outros vereis , que Te andão rebolcando

» Naquelle humor fangrento negro, ScFrio;

)) Os cuuallos , &. os homens hir tombando
"» Polias ondas de hum alto , & fundo Rio ;

y> Olhai que fe vão todos afogando ,

)» Olhai , & não vereis lugar vazio ,

» Onde fobre os já mortos Caualleiros
,

» Não gritem negros coruos carniceiros.

3í Vão homens , vão cauallos fubmergidos

» Por baixo da corrente impctuofa ;

» Cauallos , & homens ficão eílendidos ,

» Na campanha funefta fanguinhofa :

» Vede illuftres varões , todos cabidos »

» E a lua dcfcendencia vaJerofa ,

y. Entre canalha vil degenerada ,

Ti Sem differença alguma alli abraçada.

)) Vede os confufos montes dos defundos ,

» No mundo vede , que tudo he poíTuie! ;

)) Os vulgares , &. os nobres vereis juntos ,

» Com cftvago crpuntofo , & mal terribei ;

» Nefte dia cruel vereis traliintos

Ti Dcílú vidu iiiortul , ó cafo huriibel

,

)i Que
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» Que o pobre.o rico.o fraco,& q' he mais Forte,

» Siío todos em jjeral igiiaes na morte !

3t Vede o vcí) tenebrofo , & nuue efcura ,

)) Que aíTo.nbra , & cobre a Lulitaiia terra ;

)) Vede a pena mortal , & alflição dura ,

*> Que eiii peitos femininos ca fe encerra ':

• )) Vereis que liljterdade fe procura
,

)) E para o tal remédio o pado l'e erra ,

)) Não digo de ninguém , mas ellà vifto

» A tenção , de quem teue a' culpa nifto.

)) Vede catiuos triftes , acabando

)) Eín catiueiro duro , Sc vida eílreita
,

)) E o que vay feu remédio procurando

. )!>.Tão vagaroio ellar la dentro en Ceita:

» Vede , o que pedem huas , outros negando,

*) E o que promete o preço, o Mouro o engeita.

)) Em tanto cofre o tempo , acaba a vida

))-Do que efperando a tem já confumida.

» Não merecião ler affi tratados

» Varões tão nobres ,. fortes , & guerreiros;

» Pois os tempos antigos já pafifados , :

» Nunca deráo de li taes Caualleiros :

)). Podem fer com razáo femprc louuados

)) No mundo , podem fer fempre os. primeiros,

» Que alcançarão famofa iboarada gloria ,

)) E viuos ficão fempro por me.noria.

» Porque o defigual . nuinero .afrontado

')5Í>a grande i multidão da fera geiite,

,)y De todas partes vendofe cercado,

.; ^ Perfezuido de todas juntamente:

y» Caia hum ;de morrer já determinado

» Moiír^d hum. valor , &. animp valente ; ,

i' :
- '

. ;) AíTi
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; í» Aííi inil , Sc treÍYentos p;?!ej«vdo

)> Avoicenta 'iníl tirão desbaíat-undo. •-

í

^ Tresi vezes a victoria alto giitando "^^

J) Por lanças-, & por fo;;o iráo 'rompendo ,5

); Duros golpes , & encontros irão dando,
)) Coin qus largo caminho irão fazendíVtí

)) ívias: corufcante fogx) .rutilando, . >.ít..

"» Gotas 'ái chuitibo ardente alli chouendè t

)) A fúria impedirão ,& a- btaiicza ..í Li
» Da Lufitana illuftre fortaleza. c ^yO -

>) Como geral •enchente , que faindo at oA"^

, )) Do curfo coliu nado na inuernada , '% • ntíH

)) Irão os feros Bárbaros cubriuiK) 'd.

)) A Portugueza gente já cantada ; . -•A

)) Á perinifliiõ xlo ceo não reliílmdo y -« ^«Q

)) Será a triílií demanda aiii acabada -~--.7'

» E ainda que vencida a cmprela honrofáj

^» Tal gente ficará vi^Tioriofa., t.íA

» Aqui vilães , Senhor , eai elle dia , )^

)) O que fe. cuaiprirá , co;no vos dÍ2;o ;''

A

» Perderfe l«a tal , &. tanta fidalguia , íí

» E todos perdereis buim-Rey amigo: }

Ji E pois que nada em fim ca fe de/uia >.

» Do juílo , merecido , alto cafiigo ; ^^

» Nào fe moftre nenhum ambiciofo ,
'•'

» Ifiulío mais temerário , tjue -aninioro, ."..

re<pòis que IKe inoílrou .unipos tão vaúoST»

Succeflos .téoi k-íueis , taíitas: njudai-ç.asi 2
Virado ao Sá lhe diz , ja com fembrante

líuni pouco mais quieto , 6c intuos liiíle :

"guando o ^ratitic Alin«aiKU'>. p. braiio ^-rtlfo

Iloai-
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Rompeo com vela inchada , & forte amiga i

Varias regiões paflTando , achando as vias ,

Que occultaí , & em fegredo tinha o miindot;

PaíTando aqueUe cabo , onde as tçrribeis

JMedonhas tempeflades lao mais certas :

Examinando as cofias nunca vidas

Dos antigos pafl''ados , mais famolbs ;

Da fúria embrauecida de Vulturno ,

E deíTe cruel Noto perfeguido ,

* Que polias altas ondas o traziao ,

Ao aluidrio . & querer do tempo incerto ,

Surgio num porto , a donde eu tinha o mando.
De huma nobre cidade alli vizinha ;

Reuolueonos a viíla bellicofa

Das alterofis Naoj , & gente armada ,

Com armas nos pufemos em defenfa

Ao Ímpeto » & furor d'artilharia ;

Mas o temor, & o me io em ^)ouco efpaç»

Se coniierter) en paz , 5c em paclo amigo.

Aífi firme ficou , e;itre nós outros

Hum amor , & amizade verdadeira ,

Que fempre durava naquellas partes

A Portuga! fogeitas , & rendidas :

E como eu me apliquei , & dei a efludos

Das rodantes eftrellas , & altos orbes ,

Alcancei que feria de inimigos

Entrada com furor a pátria minha.

Também pollo alto influxo vi o trabalho

Da mi fera , & cruel calamidade ,

Reftaurado por vós , & que feria

Por vo". minha cidade libertada .

Viin íne fecrctamentc , onde aqui viuo

Ba
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Da maneira , que vedes , em filencio

, Conjunção efperando , em que me vej» '

Vinirado , de c^ueni pode perleguirme. »

A celefte influencia inda não chega ,

Çue o lento giro o tempo eftd efpercndo

»

Em que aqui tornais , não defta forte

,

JVias de outra mais alegre , & mais felicc.

DÍ7endo cftas palabras o acompanha ,

Com tenro coração , 6c. peito amigo ,

Chegão ao Efi;uadrão , já quando elíaua

Por tal aufencia a gente n,uicha , & tiifte.

, \ aõle com tal viâoria , onde aguardando

O Sepulueda eftá , & o Rey por elles.

Recebeos com fembrante , em cue le enxerga

Do tal fucceíTo ter grande alegria.

Outra vez os aperta com eílreito

Kogo , já contumaz , & encarecido , 4

<^ue de alli não fe vão , ate que ordene

Peos tempo , &. conjunção para partirfe.

Que ainda que efte Rey era gentio ,.>

E de nação cruel , affabel era ,
•'

Be tenro coração , de huma alma branda.

Inclinada, & mouida ater piedade, j^í^

Doiafe dever a fermofilra ^^ '. ' '"'í

DefTa illuflre Lianor tíió mal tratada,'

Doiafe de ver os feus meninos ,
>

Com fome ja desfeitos , & tão fracos ;'•

Doiafe de ver taó valerofo '

Varão, uíTi tratado, & perleguido :

E a fua companhia ouiada , &. forte ,

Pella fortuna aciuerfa , aíTi vencida.

iS'a6 ceifa iurrortunalos , iv.iA tâo era

Tal
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Tal trabalho .;:& o rogo 6ca inútil ;

.

Qljç a detííininaçáo , em que eftaõ poftos ,

Da diuina.vontade dependia. ; . i .-

xDelpois que, os Portugueles do tr.abaJho'-'

, oLtóojcmciaha ie.moftriõ detcaoladoa;, .-..^j^

AíTeiítáo dcfibirlbar a<;ueiie R,io., sli,5 it:1

.yjQste >deJ cáir.eQçojIftlarque7 tinha cf.nomé.

Das i-^roccIJDÍaS' «ndas conlirangido ,

E deilas çiri jtal ]mte ..arrain^íTadai ik .'

O.ileu noiue ;lhe,4?õs ; taiiihe>in lhe. ri.cai,>

.afièuguada da.bjía fvr/ aos niiues^ante?, . .

o.'.MacJ li:ntenj'y,:neaij.éonbe£eiii;, qtte^eftão uelle,

Potc.arecftf;de.)l>l3gii5, qufr oá Ru:i;re., : *

«ITjEftc Rio jtíe* graodes ..hwçQs jivo/tra ,...£

Que juntos.íiiiynai,. ifóz; ,o^iT5ar tsJlitaú.: Áí

Nefíe priDijeítso ,«^1^0 ,: onde enxecgnrão.-',

)

Hui-n.;íia:*lT€4>Wiej;jno , que l!)es inpílraj,'''"

íitoèT^i ttaí:UítHa, parte. Pojr.tuííUefofc, aj/í^,

.íitiiidos c«l;i;foí&it^..,:iii!i.;A{r^i|[ík)ii ? .'í

Oue.eiD^Hm(,í>eoí.<;íl{deflaíio tje)ii ,> qlue «cabem
N.i milera joroada- as;tt;i'Í€s.vvdaV' íS .i

'

t eflftn :a .;raí8n Jh<?^.ceis:.a j i/:tíi.;llu;';cpauíft;>T

~ E í cn ! bsx

.

: kwpto^ > 1 & o nia j s- no cj\\á>u i : ; ! j

a

I .

Sete dias auia ,
q^e.o radioso .7 -^b •^:*if»QÍ

Apalioi aonl;;Jjiíxrj:pjiirn. vJlitai#3f;,,'Hf «Tlsd

O pru<'eqt«j:íi].i}iVf)tn, .- aquellft ^iltígQ^ ...oíl

r-^ffAne.jJajY^iIííroro ^Gjiegó A>'l%)íi<â8l. .-iior)

'Quando d'a!ii ;|^4iarte o: Ijulirailo slsiód

'Valente!, capiíi^.j, te^'ujnt^Tji vísí. ,, o^têV
' Qu<í •,Qi!.su.^f4de!;!criifI , fero i .,& t.prritel

,

F a torÍiU.n{b,'ei)U?jpniJhf .spawiiiari. i: l

Acx>Jfip3DÍ«ao3«iH^X'í»^ -í?^ a;"á«t>te,%r:

-T
*

Q««
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Que para guerra tem }á Jiçnitada , i ;

E com trifte fembrante , finaes moftra. . .í

Ter dei leS' grande laftima , & faudadb.O

Pouco tem caminhado , quaudo chegão'1

Ao Rio , que defejão , mas não fabemi
Ser aquelle , que alli com largo > &- ftiríflo

f^?o » .paíTar alem Ihts impedia. .
- (J

O Capitão a elRey pede «, llt$ mand^-r.biiA

Dar portatiles barcos , em que pafre:^cV

Was como elle defeja impedir efía |, , ?A.

Partida, quanto pede, lhe negaua.

I-racas razões llie dá , & entende o Sòu&
Ser a fim de o ter pollo provieito , ;

Que delles pertendia ; 8(, venda atad{i$ ,•;

Seis almadias lá dentro do>,RiPi,L,i.., oiti^

Noue foldados manda ,.que coTtando, K/i

As priloqs , &- cadeas , que, as lo^iigap j .-{

A borda da Ribeira lhas ajuntem , ^tuí.)

Para nellas paíTar com luçi companha, jV

Defles tornarão dous , diztfnr, Ce,i co^fa

Trabal-hoía , & difficil de;:ía?erfe ;; õ;,/^

Mas os outros , que la iicar^o , tom^^i/^^

Hum deRes féis bateis ,:,ja com ma jj^.
Refualando fe vaõ no furtft Ápfame ,.,r.Yi

Polia man,ra corrente clara ^,.& fácil, ./i

E romppiidp com furdp r.emo as nndas,»>

Num momento de ^lli, ^jeíapafecenv^j^p

Que o med« , & delVjo dgctà/^uífe, ,..(j'^£

Afãs lhe daó, ligeiras,, jrona.íjue vpjíç^.^

E , orjde cuid^ão achar i[^med^9 , í^ch^^^y^-

Nas leuanttiías ondas , moric,,.dura. .•^,'{'

O fotH bijrco a clara agyft, r^l^^r^do
j ^^

Vay
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Vay do Rio , que em voltas ornar bufca;

E o criftallino pego , fem contraíle *

O deixa pafTar laluo , & feín perigo.

Defpois que nas inchadas ondas forâo

Engolfados , já todos fe arrependem ,

c2E Icmhralhcs então o mal , que vfaraó

Defcmparando o Teu capitão triíle.

Andaua por alli o de Carpathia

Vate , pedindo em vão ao ar foccorro ,

As cauernoías furnas efpreitando
,

E as lapas carcomidas, & fombrias.

-Sabe que numa praya os tempos tinhão

A Lianor fim cruel aparelhado

,

Naõ alcancaua a hora , 6c final termo ,

Que incerto a todos he o fim futuro.

Não ficauâo penedos , donde o fluxo »

E o refluxo das ondas fe rompia ,

Com rouca , & furda voz , & rociados

Se moflrauaõ de leue branca efcuma ,

Que do penado amante cem mil vezes

Naó folTem rodeados , & cingidos

;

Naó ficaua enfeada
,
que naó foíTe

Com folicito exame delle vifta.

Naó ha por alli rocha alcantilada

De afperillima , & dura natureza ,

Que das continuas queixas naõ fe vifl*

Quafi moflrar lium tenro fentimento.

Huma pequena praya l"e deuifa ,

Ao pc de hum cauernofo alto rochedo •

Toda de branca área , toda plana ,

Toda de varias condias guarnecida :

Onde as humildes ondas , com voz furda ,

E
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Etrirtonho rumor , fe eftão quebrando ;

Conhecido lugar , & frequentado

Das Priucefas beliiíTnnas marinhas.

Aqui mil vezes vem o trilhe Prothco
,

Cuidando achar , quem n'alma traz contirvoj'

Çue pois he de fermolas lítio certo
,

Deuiafe a Lianor , com caula jufta.

De ganchofos coracs , de ouas marinhas ,

Orna aquella ferrenha penedia :

E nas concauas lapas , com mil gritos ,

Ciiama lempre Lianor , mas fem proueito.

<^ualquer couía , que aíToma , lhe parece

C^ue o feu remédio , & bem era já vindo.

Com grande toruação , com fobrelalto ,

Defte enganoíb error fe certifica.

Vendo de longe o barco infan;e , apreíf»

Com ligeireza o liquido caminho.

Defatinado aferra o fotil barco ,

Procura de o render , & fubmergilo :

E cuidando que aquella , que já de antes

D'antre as máos liia leuou a cruel fortuna »

Alli fugindo vay , põem força immenfa ,

E nos braços fortifllmos eílriba ;

O fraco batel pende , já recolhe

Saldada carga , dando a que trazia ,

Ao profundo do mar , onde Neptuno

Por caíligo lhes deu prifaó continua.

Vendo Prothlo que em v5.o fica o intento ;

Vendo eíle cego engano conhecido ,

F queixo fo do tempo , & forte aduerfa ;

íi emendo , 8c fufpirando fe defuia.

Tornafe a brancu Praya , onde alFcntadas

T Acha
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Acha com ledos roftos quatro Nyrrphas #'

Air.phitrite Fiincefa , & Galjtea ,

A çentil Cymndóces , &. Aretoula.

As cluas apanhando varias condias ,

j^ Be hnma dourada cor, ou rubicunda ,

As duas o Crillal , & o branco Aljofaí ,

Em delgado cordão de feda cíifiÚo. í.

Defte rico ornjmento rodeando

teitos de branca neue , colos lifos ;

Crefpos cabellcs de ouro claro moftrâo

. I^áo fer de humana forma , mas diuina.

Vendo cue Protheo traz trifle fembrante ,

,.ÍAT\ çue aífiicçâo intrinfeca moílraua ,

lhe diz com graça & rifo Galatea ;

te porfias em vão ,
porque porfias ?

pçixa eí^e penfamento , que canfado

Te traz , Sc aqui entre nòs terás aiiuio.

O gtaue varão fabio , já não fabio i

Ia não s;raue le aí/enta mudo , & trille ;

Kada oiiue , <^,o que dizem , nada entende •

^ Tão trafportado eftaua em feus amores ,

-Ftompta a vifia nas ondas, &m caufa .

De feu graue mal
,
prompta a fanteíla. '

IÇonio aquelle ,
que eiUreeuc a hum dnce lono*

Onde apparencias vaãs , & ledas formas

De f;aitallicos bens fe reorcfentáo :

Com aluoroços falfos , & finc'idos ,

, > Eftsmdo aíFi enganado , efta contente.

Jfeiita de trifte/as a memcria ;

Sufpenfo fiea , 5: triííe , quando abertos

Os olho'; , da ficcííi fe defeiisana.

iTorna ibbre íi Ptotheo > com fufpiro

^'CiuA i Das
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Das entranhas diz: falfo Amor, iiijufto ,

Que reuolta anda ca nefle meu peito !

Qite grande confunió nefta alma trifte ,

Quc duros fobrefaltos , que delbrdens ,

Que fofpeitas , receyos , que ciúmes ,

Que falfas efpenuiças , que fadigas
,

Que anila, & atflicção de penlamentos !

Qu'eftreinos tão diuerfos , que batalha ,

Que deleitofo mal , que ardor terribel ,

Que brandos iDouimentos , que conceptos ,

Que liiaues , que doces defatinos !

Que pena
,
que tormento gloriolo

,

Que vontade ronrtante , fempre firme l '*

Ah , cruel , desleal , dize , que ganhas ?

<^ue proueito te traz v<;r nie perdido ?

Clemência não fe efpera dç tão fallo ,

Fraudulento Tyrano , duro imigo.

Pouco te falta ;á ,
para que fiques

De todo bem vingado , &. fatisfeito. .;

Com efficacia pede ás quatro Nymphás «

Que todas quatro em vozes altas cantem ;

liuns verfos , que compôs ; êllas mouidas

De piedade , & Amor õ fatisfazem.

A gentil Cymodòces toca huma arpa

D'eílranha , & admiraiiel confonancia , í

E com fuaue vnz , com brando acentj* »'

Ao amoroib canto da principio.

Galatêa -fermofa , mais perfeita

De todas quatro em corpo , & bellos mwiibroJr;

De viuos negros olhos , de cabello

Todo em douradas ondas repartido, '.«"í <:

Com difforeutcs paíibs ao mudarfc ^JH V

T ii D*
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De hit ponto,em outro ponto eílranho,6c nouo>^

Alli os penedos afperos rompia :

E em branda cera torna a rocha dura.

Amphytrite , &Aretula, ambas em arte

Artificiofa iguaes , ambas perfeitas ,

Deftrilfimas na mufica , com vozes ,

Que hum liure coração farão catiuo »

Os verlbs , que fe feguem , todas quatro

Com pronunciação clara repitem ;

Ditofo eíle lugar , ditófa Rocha ,

E tu Prothco ditofo , que tal vias .'

3) Ó duras efperanças dilatadas ,

)) PromefTas vaãs de Amor , tão mintirofas >

)) Ditofas apparencias , de ar formadas
,

)) Goflo paíl"ado em fombras enganofas

:

)> Felices conjunções imaginadas ,

» Falias horas , alegres , venturofas ,

)) Todas a darine bens vos obrigafles ,

» E todas tanto mal me procuraftes !

> Após voflbs enganos enleuado

». Andei , ate vir ter ao mal prefente ,

5) As voíTas illusóes me tem chegado ,

» A fer trifte efpedaculo antre a gente :

» Num penfamento folto defmandado

y> Quifeftes que me viíTe jà contente ;

)) Ó dura condição .' ô defatino ,

» Que não tenho mais bem.qiie o que imagino!

> tem
,
que procede fò de penfamento >

)) Olhai , que bem fera tão valiofo ,

> Pois fe desfaz , &. acaba num momento »

21 Quando uellc o julgais por mais ditofo

:

itC N X iiem



Canto XIV. 29?

. 5 Bem , que leuar fe deixa ao fotil vento ,

3) Ficando quebrantado , & defgoftofo ,

)) O animo affligido , olhai , pois dura

)) Tao pouco , íe fera bein , ou ventura.

5í Entre taes accideiUcs paíTo a vida ,

» Ora em prazeres vãos , ora em trifteza ,

^ 7í Ora em branda ficção > falfa , fingida ,

31 Ora em certa , cruel , dura afpereza :

5) Huma vez imagino já rendida

t 39 Huma alma , ond'eftá viuo ódio , & dureza;

)) Imagino remédios a meus danos ,

y> Olhai , que taes ferão , pois laô enganos»

í Nefta enganofa trifie fantafia ,
' ^•

» Vejo desfeito em fim meu fundamento

;

)) Então na fria boca a lingua fria

1 Me fica , íem o ufado mouimento.

> Defpoij vendo a fantaftica alegria ,

3) Tornada ein breu'erpaço leue vento *

» Tremendo fico atónito , & pafmado ,

> De huma onda mortal todo aflbmbrado»

3í Huma nuue pefada , negra , efcura

)) Cobre efte coração , & peito ardente ; '
'

3) Nouo tormento , & pena intenfa , & dura«

35 Nouo mal , noua dor , nouo atcidcute ,

> Me chega de hora , em hora à fepultura ,

)) Quando dos falfos bens me vejo autente «

)» K de todo a efperança já perdida ,

)» Olhai , pois viuo aífi , fe tenho vida.

3» A taes termos Amor me tem chegado ,

» Que , fe bens imagino , me entrifteço ,

3) Aífi me tem de todo trafportado
,

y> Que o mal , como remédio , lhe agardeço!

» Tem
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Tt Tem me porto em táo tnfte , & ta! eííadoí

» Que , como coufa ódio ia , meauorreçOj^

)) E no que o vao delejo me pedia,

)) Couardemente figo a fantefia.

)í Cafos nouos fortuna vay tentando,

y{ Bulca mil inuânções p^ra oífeaderine ,

)) ,De hum mal em outro mal me foy chegandflí

)) A termo , em que não poiVo já valerme :

"» Conjuroufe co tempo , triumphando

.. )» De mim , vem já , fenliora , a loccorrerme «

yt Verás o cruel, tempo liir de vencida ;

,,» B a fortuna verás ficar corrida.

> Trás hum defejo vou , fempre medrofo ; í

> Por quão caro me cnfta o defengano 1

» Vejo o bem para mim difficultofo ;

)» A hum dano focceder outro mòr dano 2

» Nelle mifero eftado trabalhofo ,

» B.uíco para remédio hum falfo engano .,

» O qual depois me deixa quebrantado ,

)i Que em fim caiila o *aó goílo imagiiiado.

As concertadas vozes , refonando

4 PoHas agras alturas do Rochedo ,

Nas lapas , & aberturas cauernofas

^ Jíum fuauiíiimo fom formão diui no.

, ,Tal eílaua o PreíTago antigo amante ,

Taó ata.do. a hum profundo penfamento ,

Que ainda que oReyno liquido em mil chamas

De.ardentiífimo fo?o todo ardera,

ljí»õ dera diííb fc , taó trafportado

Eftaua , qu3 eíle bem quafi naú fente ,

•rNèm lhe leijibraua mais , que aquelles olhos,

On-
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Onã<i achou fermofura dor , 8c enjfano. V
Em largo circuito » junto a Praya

,
'*,

Muita gerite marinha ( varia em formas ,

Por entsnder a letra do amoroío '-''S /
Canto) attonita effaua fc.ri mouerre. -

-^

Quil moftra o roíío ertfartHo fobre as ondàs;

De admiração aberta a boca horrenda ,

Onde de arudos , brancos, duros dentes^
Sete orden»! co upaíTadas apparecem :

"-' *

Qual ,n neo;ro efpinhaço duro, & forte '*

Pefcobre , allj efcondendo õs dous extréinos;

/Qual a d')urada elcama , a cor purpúrea '

Moílra , qual manchas mit negras , & vefâés,

Oiul varréiido co oeito a branca arca , V*

Eíliiididas a^ afãs' eininhofás
,

' -

P'azul , 6c (fe vínueliio variadis ,

Prompro , enleuada eftá le.u mooimentó-»

Polfos tofcos penedos infinita
''

Gente vuhrar e^a pe?ada , òuuindo ,
"^

FjIío oò que nas conchas fe • a^af^íhn-j > '

E osque ein pojojcões p'>bTes habifão. ^
Tamisem elão aquelles , que nas forces •'

Tocas, &aí:;ud;is vníus eilriban lo ,' ' ^

Fazem torto caminho; ellauão outrh» V
Fm varia forma , 8c em género diuerfo^l'

/

Todos com tal lilencio , què parece ^

Não auet- em tal parte cotifa viua ;' '

Mas fique Próthíjo aqi-f? com feus amoi^s ,

í)ii<í me finto chainar do Soufa infigne.

>e vo? I^í ubra , fi-.ou junto do Rio
,

Oue hufca , & nâo cdnhíce ; a eIRey dúei^doí

Que algaiHa ordéin lhe «íó j eotti ^e da' parte,

Çu9
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Que fronteira fe via , va fe^uro :

Com inltancia llie pede , que na fua

Sotil , &. muy ligeira armada o paíTc ;

E para o contentar , logo lhe oflírece ,

E dà parte das armas
,
que trazia :

Para que o fauoreça , & llie conceda

A palTage , que lhe he tão neceíTaria.

O Rey manda chegar de preíTa os fracoS

Sotis , & ligeirilfimos Nauios.

Recea o Capitão , ôc os feus co elle ,

. Ser lhes feita traição nefta paíTage.

Pede ao Rey , que fe torne , & leue tod^

Quanta gente de guerra alli o feguia :

Que fomente lhe deixe , os que verfaios

Na paífada do Rio faó mais certos ; ^

Que aíTi quer embarcar , inda que fabe «

Que eftá dos feus , &. delle aíTas feguro.

Ligeiro , & fácil foy , o que pedia ,

De fer por eíle Rey logo otorgado ;

Que tendo o coração liure de engano »

O que o Soufa lhe pede , não refufa,

Defpedido ao lugar fe torna , & leua

Coníigo , os que faó caufa do rcceyo.

Os que nauegão , deixa , & a eftes manda t

Que obedecão em tudo , & em tudo o firuão.

Trinta foldados manda o valerofo

Valente capitão , experto , & viuo ,

Que (e embarquem primeiro , & a fronteira

Parte com vigilância lhe aífegurem.

Os confiantes varões logo atraiieíTaó

, O Rio , & a contraria parte afferráo :

..jjSaltáo na branca arca > examinando
'.,, t Com
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Com diligencia os palTos mais confufos.

Em largo circuito buicão todos

Lugares , onde pôde auer Ibfpeita ;

E vendo afToíTegado tudo , auifao
'

Ao capitão , dizendo , que ie embarque.

', A Dona Lianor , & aos dous miniiios

Nos braços , no melhor batel os paíTa ;

A outra gente o lei^ue , como em forte

Lhe coube a embarcação mais oportuna.

Ralgando as ondas v5o , & as criftalinas '

Aguas outra vaã gente claro moftrão ;

, Viafe o parecer toruado , & trifte ,

E os mefmos ademacs na vácua fombra ; :;

Chegando ao tranfparente , vndofo meyo »

Começa cm mil empollas alterarle , iC

E a feruer aquelTagua clara , & pura

Com fupito , & admirauel mouimento.

Defcobremfe cabeças rodeadas ,

Não de rofas , nem flores apraziueis ;

. JVIas de limos efcuros , & outras heruas

]\Iurchas , que de trifleza final dauão.

leuantandofe mais , appareccrão

(Com grande admiração, dos que tal virSo)

As Nayades , tocando fonorofos
,

Muficos inftrumentos com brandura.

Os fembrantes triftiífimys , &. os olhos

^ Em uiua agua arraiados , defcobriáo

Grande dor
, grande magoa ; & concertando

A voz còs jnftrumcntos , alli dizem :

» Onde vas , capitão , co a triíle gente ?

j) Onde te leua o mal , tão aprsílado ?

}} Hum
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» Hum perigo tens la certo eiiidbnte i

» E hu;n def.t Ire cruel apareiíiaHo :

_ » O co-ifeliio deixa'ie mjis prudente ,

» E vas a-jar^ tão determinado; "-^

» Sacrirtcif teus filhos , i'i n ventura ,

» Co acjuella , que domando he fermófura !

> Tornafte , trifte-, atras, que o rir^iirolb

» Braço Atropos com fúria >aleuanta;
» E fe de ti não curas , fc piadofo

)) A ejra rara belleza , & aima uncJa :

» De quem por do;n diuino foíle efpDlo ,

» EíTa , digv» , que o mundo todo elpanta ,

» Com eílranha , admirauel fcrmotura ,

í E os docaí tciíroç ril'103 fen ventura.

TH Náo pafles à cruel b inda en2:annra
,

)) Em taiUo mal não lejas homicida,
)) Fu^e de Praya , & terra táo dinofá «

» Guarte da gente delia fementida :

» Olha , qual vay Lianor , & que piadofa

» D3 ti , feu mal nãoifente , mas tua vida;

)» Tornate , nao vas lá , onde avciítura

» Trile lhe ;ruarda trille fepultura.

% Torna , dcruahcurado , ie polííiial

)) Te for , & la do ceo tehe concedido :

3) Nnn vas ver de teus filhos a terriS?!

)) Morte , & dela Lianor o fim indiuido ;

)) Ao liure aluidrio n.jda lh'.he impoifiuel >

)) Sobre o que o ceo in-lut eíti fobido ;

)5 E ooi" em tui m5í) tens a ventura' ;

» Efcolhe a via mslhor , & mais fegura,

)| Veras ( l« paíTa» lá ) mortal Lianor ,

» Hay , que a tua Lianoc veras fcíii vida í

< »Na3



C A N 1 O XIV. 259

>) Não pafes , ah ! não pafTes , que tal dor

)) A prante air.rrgo , &: trifle t:; conuida !

» V'eras do muiuio a homa , a gloria , a flor,

)) Em terra fria inútil coríiiertida :

)i Torna náo vas á parte , oiuie aventura.

)) Trifte liie guarda trille fepuhtura. !'.!A.

3> r-os feus feímoTos oliios , a radiola '">>

)) Luz , veras turua , eicura , StoíTuícadaft;

» Veras a cot da pura fiefca roilt :
^

)) Em A-mbra al!i mortal , já transformadaf

:

)) Também veras da hocA tão termofol.) 1

» A graça já perdida , já mudada t ' !

» Veras em fim , que a tafltu: fermofura «

» Lá fc guardaua tanta dcjb-entura.

J^ão fey , fe o Soufa ouuio o trirte annuncio «

Polias Nymphas alli pronoílicado : .' '

. Itlas uão tornou atras , antes feguiudo .1

A via , que leuaua , á terra ..cl>er;a. : ;í

a. A dona Ljanor , &. aos feus inei^inos ustj

Kos braços deOíinbarca , ât-toiia u g«t)t«-»í

lunta nuquslla Praya , ar» infelice- .. .;">
.

(úiainho ( fem tardança) fe apercebciisir*»

Da paga fatisfeitos os Remeiros ,: .

•' •
".'^

-

Com ledos roftos todos redelpedem;

E as que atelli de popas lhe feruirão ,

Proas fícando agora as a^uas rompeni.

Com curfo accellerado , &. manfo ruido ,

Varrendo as ondas váo , com torça, 5c preíTa,

Em pura conipetencia leuautaiidi) ,

Ue quando em quando , aos ares viuas giftas.

Caiuiniu o Artavai por erpaiitoío». .'' >

Ef.
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Eíleriles defertos , fmco dias :

No fim dos quaes , ao Rio
,
que no mcyt^

Eftaua , chegão , quando o foi fugia ,

E da callaia noite as negras afxs

Se vinháo pollos ares eíleiídendo.

Alli três Cafres acliâo , que por cettos

Sinaes , la para o mar , os encaminhão.
A lede os afadiga , & não tem agua ,

Que ao trabálliofo mal lliis dê remédio :

Viráo de longe eftar três Almadias ,

(Claro fin.tl de eflarem já no Rio)
Encalhadas na área eftão fem gente ,

O Arrayaí junto d^Mas fe allojaua ,

E os que da fede Pinhão confl rangidos ,

A mais correr ao Rio vâo íarx tento.

Qual fe debruça , & qual na feca boca

A golpes CO a mao agua recolhe ;

Mas lintindo o amargor , & o fal fe afaflão ,

Huns as afneras bocas apertan>lo ,

Deitando outros com impeto , a que tinhâo

Recolhida , mo*írando fentir pana.

Como fe deuulgou tal defuentura ,

Crefce a fede em geral , então dobrada ;

Não ha por ai li fonte , que ás fogofas

Ardentes bocas polTa dar Iliuio :

Ouuemfe triftes choros femininos ,

Gemidos miferaueis de innocentes :

Deíconfolidas vozes afflíridas

Soão pello arrayal em toda parte.

E após piadofis lagrimas , fe ouui.ío

De mal tratada gente taes palauras :

Ó Deos omnipotente , ò pay piedofo »

Doei-
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Doeiuos já , Senhor , dos noíTos males ,

Leuainos . para vòs , tirainos deHas

Afperas , &. infofriueis defueiituras !

Vede a noíTa fraciueza , que com tantos « -

E tão duros trabalhos já naó pôde I

Vendo o bom capitão efla niiferia ,

Çue com dor j^raue a trifíe ahna lhe paíTa;

Alguns Toldados niarida , que fe arriícaõ

Duas legoas tornar atras , & a parte ,

Onde huma criftallina fonte as heruas

Com fuaue murniureo rega , & banha.

JVlas efta de efpantofos Tigres era ,

, E de brauos Lióes , muy frequentada.

Grande preço dá o toufa , ao que truuueíTe

Deíla fonte hum pequeno vafo de agua.

Tudo vence a cobiça , tudo póde^

O defejo auarento infaciauel ,

Grandes perigos paíía ou fado , & folto ,

E a mefma morte tem em pouca eflima.

Sobem eftes a ver a cada paílo

Encontros de animaes cruéis , &: feros ,

Que a meflra natureza quis , que foíTem

De braueza , & de atudo dente armados ;

Que achando prefa fazem nella eíírago

Sangrento , &. huma vil trifle carniça ;

Só por eíie interefle , fe auenturão

A deixar juntos la o premio j & a vida.

CAN-
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CANTO XV.
Pujc o capitão o fcg^undo JR/i» , onde as Kmphat

tlellc clarnincutc lhe dcnuncião fua morte , the-

ga à terra tio Rei/ Cafre , (jue o rotòo/r ; ofnn-
: gue de Liils Falcão pede jnjllça a Deos , de-

ce o crjll^o do eco , cegalhcs os entendimentos^

com íjue fe determinão entregar as armas aos

imi-'os.

OS bens , que o murdo dà , em defueiitura,

F.m der^joílo , & em trifieza le conuertem ;

No principio cor.ietsm ledo efFeâo ,

E ao íim vem defcobrir hum puro engano.

Tal cofiame lie o Teu , tal ordem guarda ,

Affi faz , o que quer , aífi nos trata :

Quando nos moftra mais firmeza, prompto
KRd paia nos dar mayor caiiida.

Diiranul-ido , falfo , contrafeito ,

Incoílante , fingido , & mintiroio ,

Teus crtaios , & pompas , teus prazereá

Kuni fó momento todos fe desfazem '.

Com mimos nos afa;^as , com delicias

Corruptas , momentâneas , nos enlcuàs ,

R quando def^uidados nos v^í , moílras

Mais manifefla , Sc clara a tua malicia !

No canto atras paííado , me parece

Vifies o mal ,
que a gente padecia ,

E aqnella intenía fede impaciente
,

Que a todos era alli tão infofriuel.

» Tra-
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Trazuío o vazo d'a;ua , fe reparte

Co ucuelles , que tal pena mais fentiáo :

L vinr^o a cada hum quaíi hunia ^ota ,

Lhes mi*.igA o ardor , &. lhes dá vida. '

H»i tanto a noite voa , abraça , &. cobre '

Com ter.ebrcfo veo a redondeza ;

Três Ahiudias vem remando á preíTa ,

L junto do Arrayal todas trás furgem.

Che^afe o capitão acompanhado
Dos nobres, que em feu mal fcmpre o leguirao;

.IVrgunta , o que bwfcauão , mas reipondem
i'OS nauioí , com liniua aíTas cCura.

llun.a ferua nacida eiw parte eílranha ,

E nacío difTerente , entende a liiigua ,

Lrtaua no Arrayal , por ella dizem ,

ter Cafres , que buícando andão Tua vida,

Frofiguem mais , dizendo > i;ue arribara

liuai naiiio nac^uella parte , uonde

Outra gente , cnjno elles , vinha , &. dizem,

Chamarfe Portuí^iiefes , & eráo idos.

O capitão lhes íulla , & diz ; l'e c]uerem

PaíTaios da outra banda , cjuc r,o preço

Kúo fe defauefião ; jiias elles nur.cua

( Por fer de noite ) nifto confentirão.

Diz lium , que con.n a luz da nuinliã viíTem ,

Os paíTariáo fem duiiida , &. t,ue elperem ,

Çue trarão juntaniL-nte outro nauio ,

Para fer a paliada com mais prella.

O que o Cafre prometi , aceita oSoufii-:

Tornafe a recolher , o tempo acuarda ;

E em quanto a noite vay por léus cfpaços

faíT^ind^; pontos « hoias , &. moa;entos ,

Á
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A triíle fantefia folta , & manda
Por partes perigofas , & canfadas ;

Traça no penfamento mil fucceíTos

Infelices , mortaes , & fcm ventura.

Huma trifle aiRicção lhe canfa o fprito ;

Hum prodígio funeftu alma lhe pafía :

Sente no coração huma graue anguftia ,

Que miferauel fim llie pronoftica.

Ivão baila grande esforço , não lhe bafta

Hum animo
, que a tudo fe olTrecia ,

Kão balia hum coração robuílo , & forte »

Kem huma opinião , em tudo altiuu.

A tudo vence alli huma viua pena ;

A tudo hum penfamento desbarata;

E tanta força tem
,
que os defueiados

Olhos de cenras lagrimas lhe banha.

Trabalha de encobrir ella fraqueza ,

Porque a Tua Lianor não na entendeíTe ;

Que muito mais fente ella vello trifte

Que todo quanto mal palfou , & efpera;

AlTi eíia num mar de anfias engolfado ,

Vendo da cruel fortuna o frágil credito ;

Vendo da varia roda a ligeireza ,

Edoperuerlo mundo a vaã confiança.

As rodantes eRrellas , com luz turua ,

Polias noâurnas ibmbras reluzião

,

Eilando por paítur a terça parte

Da calada , confufa , elcura "noite.

Quando daquelle Rio a image Augufla ,

Por entre Freixos , & Alamos fe alçaua ,

f
Vertida de fotil & verde linho

,

E de folhofas canas coroada :

Tra-
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Trazendo em corro Nayades belHífimas

Polia corrente fefga , branda , & fácil % -

Que nas liquidas aguas leuantadas > -^ ^-

Efte canto triftiííimo deziátfci i«ííioI"X

. , uÁhf Íí3 .:.CI í(

}9 Capitão infelice , aborrecidíí'!'^*^ • o ^o<i íC

» Do tempo , & da fortuna rigurõfa , "^ *<

» Onde te vas , não ves , que vas perdido ?

» Ah fuge , fuge a terra perigofa ! ' ^

» Onde te vas , ah ! trifte , lem fentr'dd ?

» Onde leuas a coufa mais . fermofa ,

yí Que o mundo encerra emfiPnáo tens piedade

» Da fua tlorefcente frekca idade ?

» O primeiro limite já paíTafte , í 'C

)) Efte fegundo vas perfeuerando , <

> O caminiio mortal <.;ue começafte ^ J ;í

D) Ainda o vas agora affaduando : ;
'•(

» Ao furor Libithino te entregafte .. (<

)) Seguindo hum mao confejhco bom deixaxido;

» Torna , cruel , atras» & tem piedade.

•)) Da indigna perdição de tal beidade. • t

39 Efperando te eftá huma horribel morte ,

» Mas . primeiro verás determinada J7dofi,0

» A vida da bellilfima conforte , •
i inv^ .

)) Da qual fera tu'alma crafpafTada :in(:7 '1

)) Primeiro chegarão ao paíTo forte ,m.i;H

> Teus filhos , doce prenda defajad» r< d
)) Tornate atras , cruel , & tem pieHade »

); De huma tão mal lograda mocidade.'!

» Na terra ficará deícorhecida »;( O . .

)) O corpo tão fermofo fepultada,,;,- ok^

> E na deferta Ptaya confuinidn; jíibiipA

U . ))A
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X A branca mão , 5c o peito releuado : T

» Hzy , para quanto mal te lá conuida I

y> O duro parecer , que tens tomado ! 'l

)) Torna , toína atras , & tem piedade i ,

)) De tal valor , tal honra , tal beldade.

» Sobre o defundo corpo mil clamores « *í €
)) Mil, gritos ouuirás na fepultura : uC «

*. o>) Verás o trifte fim de teus amores ,

» Onde cuidas achar melhor ventura :

)í Verás cortado o tronco , & as tenras flores

)) Eípargidas por terra ; ah ! forte dura ,

•,L,^ Ah tempo rigurolb , & fem piedade ,

)) Como foíle cruel a tal beldade !

3) Por efpantofus brenhas , efcondidas ,

» Uefemparado irás , & aborrecido ;

» E vendo as efperanças já perdidas ,

» Em vão te moftraras arrependido :

)) Com lagrimas , com vozes aifligidas ,

;oi 3» Pedirás ao ceo o pago merecido ;

)) Em Tigres acharás a piedade ,

» Que tu moftras agora a tal beldade.

O nobre Capitão a noite paíTa ,

Sem que o fono occupar pudefTe os olhos ;

E tanto que deixou Phebo o emifpherio

Húmido , alterado , & turbulento ;

E as cabeças dos montes com luz noua

Ferio , fe leuantou , mas não como antes ;

Porque o prelago canto lhe deixara

O juizo natural já traftornado.

Mão que jnuito euidente fe enxergaíTc

Ai^uellu fttitit'i'$c perda recebid» .

/. Cv .. Wai
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Was quem nôlFe attentara » alguma mudança«
•Ko differente fer , logo entendera.'. -: O
Aballado vay todo do accidente , ..:; loH.

. Crud , &,furiofo, inda encuberto::;; I

Chega , onde as Almadias aguardauáo , >

Como lhe tinhão de antes prometido. '

Afentão por concerto em pouco efpaço

,

Que alguns pregos lhe dem por certa paga ;

E fatisfeitos deíle baixo preço ,

Começão de paíTar primeiro agente, j

Çue na oppofita parte lhe fegurem

Lugares , onde pôde auer l"olpeita.i...lA

O Soufa , differente já do Sou la , <
. T

Çue l'er fohia , com Lianor fe embarca :

As outras com tal carga vao , qual deucra ,

Para que o frct» igual , 8c jufto fit]ue.

Vãofe esbateis vntados refuallando -.i.-.

Pollo claro , tratauel , manlo Rio :-> r/l

Em tudo vem trifteza , 6c (inal certo

De agouro , & de pronoílico infelice.

Negras as aguas correm , & as iVondofas

Aruores hum rugido fazem trifle.

Fogem defte lugar as ledas aues ,

Ficão fós as noíturnas , dando gritos ;

E em groíTas denfas nuues efcondido,

O Sol a clara luz então lhe efconde.

Por cima vay Thefiphon , fúria horribJe ,

Com ferpcntinas alas o ar batendo ,

Com funeftos gemidos , annunciaudo »

Da mifera jornada o mao fncceflb.

lá que' no meyo vão do caudalofo , /

Profundo:, iarjj# Rio , os que jouemáó'
U ii . O



.s;'rQ, nauio fotW , cm' que vão. juntos'

O Soufa com Lianor , 8c os feus meninos ;

Por não tocar hum baixo , o batel torcem ^'

Daquella via , & rafto , que atras .deixão »

Os que nos outros três bateis as ondas '

Rompendo vão com força na dianteira.

, O nobre capitão cuida fer manho , -.

i. E que o apartão dos outros com malícia*'*

Como elle do trabalho , & das vigias • '

LeualTe já o juizo embaraçado, -
'

Arranca a efpada , a colora mouido , •

Alça. o furioíb. braço, vay ligeiro :.\

Por vingança tomar , do que cuidaua O
* Ser pérfida traição, & falfo trato.

'^

. .Corre hum medo improuilb pollos oflbs

Deftes Cafres , que tal não prelo miáoj.

Esfriafe lhe o fangue nas entranhas i

Da efpada vendo a luz , do Soufa a ira. i

Toruados fe arrameffitó , qual primeiro

Pode , & no manfo Rio fe marguihão : '. •

MaS logo em pouco efpaço , fobre as oiidas

Outra vez defmayados , forão viftos. -v

íem aífi , como quando as ijnpbrtunaa, j

E palradoras Raás , poftas em verdes .'-'J

' Heruas , oii limos , moftrão fegurarça^,H

E hum defcuido de auer , quem as offenda :

- Inchando as bocas , enchem de groíTeiras ,

Defconcertadas vozes o ar fereno ;

Seta Gafo algum rumor fe moue , ou.pafTa

lunto delias à Rês , 'que o prado, bufcâ';

O rouco canto deixâo , fakâo todas • r>

No iamofp , reuolt© , turup charco ;

C Em-



ÊmptjKando c<9S4>és as aguas , fogem ,.-i
Sò pretendendo »jein tal medo faluatfe :'i «•>

Com receoro p;»^o toruão logo > ... '.

Ka fuperfici.e da ligua defcobrindo hij^^Iíj-H

As humetias cabeças , feguranda ifí r.f r;0

-primeiro o pofto > donde eflauão liures. .

Os cafres já nas ondas fubmergidos , í

JVIedroibs appar/ecem , & aos que eftauao.iiví

Na mefma embar-caçâo , alto perguntloDi/v

A caufa d(t improuifa nouidade. , < <

O Ca^pitão furiofo eílaua , & cheo « ^ lUoCJ

De colérico humor , acelo em ira : « ,,..;rajJ

Dona Lianor , com lagrimas piadofas « • 7
E com rogos o fero peito appjaca. -riuC)

Çuem outro tempo vio efle prudente, , y.l

Esforçado varão , manfo , trataucl ,
'

Cortes, diicreto , & brando , & agora o vi»

Do juizo , & razão já taõ mudado: i 'í

Indu que a condição de liircanos Tygrej %i

E hum peito de Diamante nos moftrara. <> H
pom lagrimas fizera feutimento ,. : <^>

Piedofo , tenro, triíle , & colTipaífiuo. ' 'T

Trirtáo de Soufa chama os dermayadof.G anO
' Pvemeiros , com finaes os afTegura; '( rr;/^ ,,:>

E recolhidos dentro inda receáo

vOutra afronta , outra colora , outra fúria;

Dobrada força põem no remo > voa , '>

E foge pollo Rio o fotil barco ,

,, Aferra em pouco efpaço aterra, & falta .

O nobre Capitão , & os feus num ponto.

Queixafe da cabeça , & não fem caufa ,

Pois ao triíle o íeu mal delU procede ;

Per-»
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Perde otehto da gente , & não gouerfia í

Os Toldados , como antes o fazia. •

Alli fe ajuntão todos, & querendo
Proteguir o caminho duuidofo

,

Onde fó no alto ceo as efpaianças

Tinhão , que as de cá tem , quafi perdidajj

Pollo campo apparece hum'alla negra ,

Onde duzentos Cafres, vinhão juntos ;

Arcos , & agudas frechas huns trazião ,

Inda que outros também vem defarmadoS»

Com paíTo accellerado contra o bando ^^

Luíltano^ fe chegão , mas os braços '

,
Vfados a vidorias , num momento il »''.0.

Contra a gente inimiga fe apparefhãôV > ^
lá o Alferez moftraua tremollando '»i";*Q,

A diuina bandeira facra , & fanda ;

'Fidalgos , & foldados a rodeão ,

Com fortes corações fem couardia : •
•

'

O trifte capitão , inda que enfermo , ^

E quafi traftornado os esforçaua. '

Quando aquelle Efquadrão aduerfo chega ,'

E com final de paz , aíTi lhes dilTe :

Que bufcais por aqui , gente eftrangeira?

Quem fois ? ou que quereis entre nòs outros?

Que caminho leuais ? ou dande vindes ?

Que Proúincia , ou que Reyno he pátria voíTa?

Quem vos trás por caminhos de fu fados ?

Que tenção vos moueo vir entre Cafres *

CõíTi bandeira aruorada , & em fom de guerra*

Uizeinos fe a quereis ? ou paz fejura ?

O Soufa , inda que fraco , lhe refponde ,

Com feúera prefenca , & ^raue afpeâo :
«•



» Af 'C A K T O XV* fit?

Cliriftãos fomos , a fc facra , & diuina ^ *'•

De lESV Chrifto todos profeíTamos. '
'

O Reyno Português he noíía pátria ;

Aportounos aqui grane fortuna ,

Tempeftade terribel , força iinmcnfa

De mil ventos cruéis , & hrauas ondas. "••

Como coufa odiofa , auorrecida ,

O;procellofo mar, com fúria brauá'. *''^^

Por força arremèíTou a noíTa inligne '
"

Kao , nefta cofta , feita ja pedaços.

Trezentas legoas já temos andado ,

Por fragofas montanhas , & altos montes ;

Guerra não na queremos , mal , ou danof

Por nòs náo fera feito , a paz pedimos. '

O que podeis fazer , & agardeçido

Será de nòs , com dadiua fem falta ,

He , que nos dtis caminho a hum grande Rio^

Onde queremos ir cá mais auante.

E fe aqui mantimentos tende , dainos ,

Os que auemos miíler , por qualquer preço;

» A vòs fareis proueito , & a nòs outros

Com beneficio tal dareis a vida. .' ^

"Rcfponde o principal da vil companha »

Com alma falfa , & animo maligno ;

Se remédio quereis a vofios males ,

Vindcuos trás nòs outros , & feguinos :

Que eIRev derta comarca , aqui viíinho->

Refide num lugar copiofo , & farto ; ^

Recebereis delle honra , & gafalhado ,
^

Que a tão nobres varões jufto he deúi(fo»

O débil Efquadrão , ao calo aduerfo

De todo entregue já « com duuidufo ,
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Mas diííimulado animo , feguindo '

Vay a via fallace , & perniciofa.

Naquella conjuncção a fortuna imiga»' O
E o tempo cruel tinhão bufcado -.;

"^

Hum miferauel- fim fiinefto , & triíle .•\'

Ao triíle capitão , & a fiia companha. (X

As Nymplias moradoras la nos montes , i

E as dos vrabrofos bofques derão grito», jf >

As outras , que nas fontes criílallinas '

Habitão , o iofelice canto ajudão.

Com lagrimas as aguas acrefcentáo ,

.Com gemidos triftiifiinos fe aiflígem 9

í^ as lamentadas vozes repetindo -.;0

O nome de ^Liaqor , alTi .d^ziáo. t i.nl.

)l Ah , fcrmofa Lianor , tanto fermofa »

, y^ Quanto iíifelice , triíle , & fem ventura f

» Ah , graciofa Lianor , tanto graciofa ,*

^ Quanto defeagracada em forte efcura !

..> Defditofa Lianor , táo defditofa

it Quam perfeita , & acabada em fermofura *

» Que laílima nos faz , ò Lianor bella , ^

^ Ver como á morte vas fem merecella f

> A pérfida nação bruta , &. maluada

» Te leua para trifte facrifício ;

» La tens morte cruel aparelhada ;

> Cuberta com fingido benefício: o
» Torna , tomate atras, defuenturada ,i^r

5) Que tens certa a traição em tal» hofpicio

:

çji Seo^ue , fegue , Lianor , coufeihos faõs »

]| Que pot •feif, â uioite vas cair nasmaõs/t
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39 O mundo deixarás desbaratado.!»! cm , Icugl

)) E pom jufta razão coin í-all- aufençi<lnío3

» Roubado ficará por ti afrontado ,/it;rfy(I

» Sem refplandor, fem gloria, & fem potencia;

» Ao Reyno liibiràs alto , &.fagrado ,

5) Que t'e(là prometido
,
por, p^iciencia.L' O

J9
EHa rãs çoUocada em thspjio honroío >.;^

)) Entre os Anjos , farás Anjo farimofo.nl

» O ceo fe alegrará com tal beldade, .K.rr.aT

)) Por cila ficará a terra cboranuo ; • p 7,1 M
» Ao íbl ajuntaras' a cUridade. - • r»,^

y> Dos teus ollios , á fua acreceiítancÍQrfcT

> Deixaras ém perpetua tiiudade.i, 'oífiaT

2) O mundo , por taes olhos fulpirando jcj?

» Mas olhos em valor tão peregrinos , oH
» O ceo , &,;A:UJoís íbi^dcM^Í (ap, digwpfi

. '
/ , . .

-•• '

.
; .>::.:. >. '

.

• -" 'Jf

'Aos altos allaridos rerpondia . j <,;> il

Eco , nas mefmas voíes, lacrimpfas , -uÇ)

Eo funcfto prefiagio nas caueroas.. lou A
Dos concauos penedos, retombaua. .rO

JVIas nunca forão parte , que atalbaííeitt >T

A jornada mortal, mifera , & triíle ; ,x

Antes em pouco efpaço chei'áo todos » O
Onde o peruerfo Rey Cafre, refi de : ^àní)
Que eílarido preuenido na maldade ,•.,'! Q
Entrada np. lugar llie prolvibia , „ T
JVJandandoJiies dizer ^ que era vedado.-,j;>

>. Aos Cafre? receber Cimílãs)S configp.
,{])

Mas pois. que da fortuna perfeguidos 1

Vinháo , &. o feu fauor liie demaiidauão;flV

^ue ihç% ; t>io íajtaria^f/ijlda. jque íçiTe.fj^^

'igual.
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Igual, ao que taes homens mereci íoL'
'!''' ^^ ^

Com tão brandas palauras fe agazallu^^ "^ *í

Debaixo de altas aruores vizinhas; ''- ^í

E polias verdes heruas a/Tentados "^ '<

Efperáo fer verdade , o que he fingido^ -

O Capitão não cre , & os outros nobres ,
•

<^ue eflão em fua companha , tal malícia j

Inda que os corações mal repou fados ,

Temidos, duuidofos fempre tinháo. - ' ^»

Was que pôde fazer gente eílrangeira' ''•

Em terra tão temota , & não fubida ?

Tendo paíTado já tanta mi feria ,

Tantos danos , & males infofriueis , •
'•

Remédio não no efperão , mas aguardão
Por ver , o que a fortuna determina :

Cujo brauo fembrante lhes moílraua

De ponto em ponto hum fim amargo , & trifle*

lá do lugar lhes trazem mantimentos ,

Que por ferro pacifico comprauão :

E aos trabalhados membros dauão forças f

Que a dura fome tinha enfraquecidas,

Kás falfas apparencias enganados ,

Defcuidando fe vão , do que timiaõ :

O Sepulueda infigne hum lugar pede

Onde hum pouco apartado , fe agafalhe

O fagaz , enganofo Cafre, vendo

Tão ditofo principio a fua malicia ,

Gazalhado lhe dà , mas diz , que a gente

Que traz , não pode eftár toda alli junta i

Por fer a^terra falta , eílreita , & feca i •

^
-

Muy efteril , minguada , & defprouida.

Ellc pôde ,.& Lianor com feus meninos,

.:.;,,. Alfi
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AUi ficar , &' co clies pouca gente. ^

E que eíla fone , qual eile elcolliélTeV- ^^ -

A outra repartindo por lugares ,
•'A

Que vizinhos eltáo , feiídollie fácil «
*

Conjunção efperar mais oportuna. '!*

E porque leuando as armas , poderião *"3

Os Cafres recear , ou perda , ou dano ; í^ 1

Cuidando fer daquelles , ^ue por força ^

Aos viandantes fós fazem temerfe ,
'

As deuiáo deixar portas em parte ,

^ Onde eftando feguras , eftiueirem *"»

Prcftes para a partida , quaiido achaffen» »

.Trazido por alli algum nauio. -

E que quanto danofas aos imigos •

Taes armas foráo já , tanto nociuas •

, Seriáo a elles mefmos , pois por medo '"•

D'ellas os nrantimentos perderião. '

Que em vez de fazer guerra a feus contrários»

- A ficauão fazendo às próprias vidas ,

JVIais afpera , &. cruel , pois certo eftaiia''

Com fuás próprias armas ler vencidos. '^

O Capitão lhe diz , que da fua gente '»!

A vitima reporta faberia ;
»

Que eftando efte varão jà trartornado
'

-Não entende a traição tão clara , & viíla.

Ciiegando a conjunção , &. o final ponto *

Em que do fanguinofo acerbo crime

Do nobre I^uis Falcaó , a jurta pena^ >*

E o diuino cartigo era deuido. i-iíx
Cf

Ertando todos juntos cm confelho »
' *^" ^

Se as armas lhe darão , ou negariio onl

JíQ falfo ;:ruci Rey , o qus coro manha ^
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Artificiofaiielles pretendia. : »itó WA
O f4n^;ue do Falcío naquelle inílahte • j'- 'í

Ao potente luiz lacro , & diuino , "> ^-

Com gritos alcos diz ; Senhor , ju^iqu-J}
luílica por tal morte , & tão lem culpiâ#-->

Efta voz , &, gemido vay rompendo •
..q H

Facilmente, jos celeílcs altos orbes ;

'^

Aprefentafe ao pés do alto , & fu premo ,
'

luftiífuno juiz , & alli mais grita ; /.

^ Fazeime vòs , bom Deos , igual juíliça''/.

Pois vós vedes , Senhor , que a peço jufla ,

E (jue a morte cruel , que me foy dada ,

A deu hum. cego Amor a mim innocente,

lultiça peço a vus , pois que na terra

Tal lie a juíliça , qual he a aderência :

Ao que querem , dão cores , & ao que querem»

Sem delicio fe achar , dão pena injufla.

^ iy^.juftiça , & a razaõ he la vencuía

De luim querer contumaz , impio , & danofo:

Moflrão nas apparencias fan(ílo zclq»

Intrinfeca a maldade , & a tyvannia.

Defculpa não na dão , nem cauía vrgentft

Para os males , agrauos , 5c injuftiças ;

Vòs as vedes , Senhor , vòs dai remédio

Aôs que naõ podem mais que a vós tornarfc.

Tiuerão tanta força eftas palauras , . .,

Diante do Tribunal , & alto juizo , tj' n'í

Que alcançarão trazer da incojnmutauel '

Redla juíliça a.efpada rigurofa.

Por ediçlo , & mandado da diuina

Incomprfilienriueljj, & alta omnipotência,

Kas mãos aír^s hum forte, fero, &graue

.. . Va-
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Varão , Jufto , feuero , & poderofo ,
-i^n*^

Cujo fembrànte aíTonibra , aos que tiuerão

Nas jrortes de \nnaçtntes certa culpa ;

E outros males , & damnos contra o próximo
Cometterão cruéis , 8c diíTolutos.

Por nome tem diuino alto caftigo ;

Seu officio he vingar occultos males ,

E quanto mais le elconde o crime , tanto

Efte verdugo mais o vinga , & pune.

De la do Impireo alíento alto , & gloriofo ,

Defce ovarão feroz, fan(no , & perfeito ;

De clamor do Falcaõ acompanhado ,

Que fempre igual vingança vem pedindo.

Rafgaófe as altas nunes com eftrondo ,

E com furiofo Ímpeto terribel , )

Com coruVcante luz , & ardente rayo , '\

Oue os montes aballando efpanta o múíldo:

Polia vácua regi.ão defcendo , chega

O varão efpantofo , onde eftão juntos

r.m parecer diuerfo o Soufa , & outros ,'

Se as armas lhe daraó , fe as negarião.

Huns dizem ,
que entregar as armas , era

Engano conhecido, & mao confelho,

E que efperar virtude em gente falfa ,
'

Era vão fundamento , & fraco juizo.

Outros dizem , que com tal calamidade ,

Aos Cafres relillir , era perigo
,

Que era muito melhor d'elP. ey fiarfe
,

Que negandollie as armas ferlhe imigos.

Eftando alfi confufos , fem fabcrfe

Refnliíer , no cue m;iis vilfem íer vtil ,

O diuino canigo reuoluendo

En-
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Entre todos a efpada fanda , & juHa ,
"

Defpe>ie aqui , & alli Rayos forçofos ;

Defpede hum refpJandor , & luz fulgente,
r';iÇu*elcurece , & que cega entendimentos

,

Aquelles , que acha reos com graues culpas.

Com golpes potentiíTimos derruba :

Em pouco efpaço aquelles vacillantes ,

E confufos juizos desbarata,

E vence alli qualquer opinião firme.

Só a Dona Lianor o vario forte

Por fer molher deixou como a vencida ;

E a Pantaliaó de Sá deixa fem pena ,

- Pello achar deila culpa ifento, & liure

Ambos eftes reprouão taõ nociuo

Confelho , como he dar armas aos Cafres;

Aprefentaõ razões , mas que aproueitão «

; Que o cego capitão não nas admitte !

Defpois que o graó varaõ diuino teue

Dado fim , ao que veo , & traftornados

A todos, os deixou ; tornafe em pouco
Efpaço ao Reyno alegre , onde refide.

O Capitac) toruado mais , que os outros ,

Dar as armas ao Rey fe determina
,

Diz que quer aguardar naquella parte ,

Atè farer nauio , em que pofla hirfc.

Que o Piloto por certo lhe affirmaua ,

Ser de Lourenço Marquez e/le Rio :

Por não fer conhecido de elles , era

Bufcado em vão , por tão diuerfas vias.

Que aquelle ,
que d'alli partir quifeífe

,

O podia fazer , feguindo o tempo ,

Que o guiaíTe , au por mao , ou bom caminho;
i>i Que
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Que pafTar mais auante era efcufado, ?

Por caufa He Lianor já fraca , & laíTa *

Dos afperos caniinhps ,,& por caufa

Dos tenros filljos , já quafi defundos.

A pos eftas palauras fe lhe arrafaõ

De lagrimas os olhos , & profigue ,

Dizendo : a vòs , fenhores , peço , & ro^o ,

A vós , que hir mais adiante pretenderdes ,

Que achando embarcação , que nos fegure «

Algum me traga , ou mande certa noua.

Grande preço darei , ao que primeiro

Recado me trouer para partirme.

E os que comigo aqui ficar quiferem , ;,

Debaixo da Real fé prometida ;
*

Comigo paíTarão por bens , ou males , ,\

E o que a mim fucceder , fofrerão elle$ .j

Fica nos hum remédio mal feguro

,

JVIas eu naó vejo agora outro ao prefente.»

Que o darmos uoíTas armas a eftes Cafres ,

Certificandolhe alfi feremos amigos.

Também llie tiraremos a fofpeita ,

E o medo , que de nós. tem concebido,

E vendo a noíTa fácil amizade ,

Darnos hão facilmente , o que pedirmos.

Que a fome , & defuentura , que paíTamos »

A mais notórios níaies nos coníirange ;

E pois nos \emos tão defefperados ,

Fiar d ' ellcs , nos he muito mais vtil.

Como todos eflauáo do radiofo

Refplandor , & caftigo alto aíTombradoá

E a rutilante elpada da diuina

luílica > os tinha cegos , ^ confufus :

Obe-
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Obedecem ao Sou fa , & cumprem Ioga

Aquélle mandamento , omie le via ''

Ser permiílaó do ceo ,• & fe moftraua

Ser- d« já trallornado,& fraco' jUizty. '

Was Pantalião de Sá vendo euidehrí •-

Acerta perdição, verido a^deslionra^ , ^

Com que as armas eritreG;:'ío , brama , & brada»

Trabalhando impedir feito tão bruto.

Também Dona Lianor rfcpròua , & neji

Hum conceíTo tão mao ler proueitolb ;

Que como ambos eftáo liures , & faluos

Da vingatiua luz , éfté mal vião

J\Ias quem reílrtirá , o que ordenado ,' '

-"^

E da fumma potencia hc prometido ? '*-^

Mal fe pôde atalhar, o que por jufta *
'

luíliça manda, & quer Deoi 4^e fe \^umpra«

1

OfiEJ.



f^s Cafres defpqjáo j, CT rotihSo ao Capitão , es" <7í>x

^i/t; com elle hião ; namorafe Plieba di: Dona
JLla.ior , C?" tpmatia a Jbrina de pajlor , deixa o

carro , er o, ce/t' j^j^guljfd«,^f^
^d!V!f9-í /jl iíí'", ;Vf

*•

oxsELHOs imprudentes , .«ju-íiMJMadQ? ;,\

Ou fundados,em fó viiio-^ iiitôf,díTe ., ,
.

, )

Grandes proiiincias , Reyno^;t;,&-. ciijai4s^»

Afiolarão já lá no t/^mpo antigo. ..r.j(;ç,
;T

SucceíTos defeílrados fempre vííbos-iíj;*,' i(j^

Ter aq-uelles , que mal le acoíiTejliívraç^.)

Diga o gráo Ro.boâp,, dipa PvOjdrigo
; ;;(

O dano , que lhes fez,; falljp. cotvieiiio. , |

Se o que aconíeiha tem fraco juizo , i

Que confelho dará , <^ue tenha força ?<

E o que animo dobrado nioftra em tudo ,

No aconfeJhar fera pouco fingello.

Kay da trifte Republica, fogeita ,,l,,.
^^

A feca, coi)4i<,'ftQ , ^ duro jutento ,

E a hum zcslo contumaz
,
que efta tem eerto

Confumirfe i &. acaharfe fem, remecio .'

Ko canto atras , já viftes o confelho ,

Que o Capitão , íc os feus por bum tomarão^

As armas entregando a feus iipigos ,

Que para os oíender , fò iflo eiperáo.

J*ois vendo a occafião não na refufaó >

Mem na deixâo pairar , antes afeiiáo
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A cabclluda fronte ,- & com violenta

•Turia ctimeteni los:o o cruel inlulto.

Alarido horrendiífinio leuuntao ,

'

' iÇue atroa campo , & montes , & o cep tocá^

\A.codem num niómento efpeíTas bandas

^ ' De barbara , toftada , imiga turba.

íem afli , como quando acode junto

J-Iuni formado Efquadrão das negras aues

,

Amigas de mortalhas , onde os bicos

Tão cruéis no corrupto fangue banhão ; ^

A-s afãs íibilahtes eílfendendo ,

Com moftras , & final de triíle agouro «

'E com roucos ladridos , os defercos '

Ifjontes , & o alto ceo importunando.

Cs Cafres os apartão por lugares ,

Onde os poffaó roubar mais a feu faluo ,

]á leuáo pollo mato os fortes homens ;

te quatro , em quatro ficáo repartidos ,

I I?e féis em féis , de dez em dez fe apartão.

Jntrinfeca trifteza todos moftrão ,

Kos fembrantes , & afpedos miferaueis ,

A todos huma dor trafpaíTa as alnias ,

A todos ^Taue angiiííia os atormenta ,

JV^udas as línguas tem , nenhum fe queixa.

Do fuccefío cruel , & impia fortuna.

Attonitos eftão do cafo acerbo ;

w-em poder , nem faber remedearfc ;

Como aconteíTe àçuelle , que o murmureo

la clara fonte oprime , & ata o fentido ,

Oué alli na fantefia paíTa varias

lembranças , ou paíTadas , ou futuras :

Quando imi% enkuados o» vc , deixa

O
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Oconfufo rumôr todos efquecidos.

Os triftes no canfado penfamento
fufcâo remédios vãos , & quando cáídão ,

Çue podem ter al£;um , então lhes moftr»

A fortuna cruel ler impolTiuel.

Os Cafres já fe apartão carreç^ados ,

E prouidos de mi fero defpojo ,

A trifte companhia repartida ,

Com vergonhola dor torna ajuntarfe ,

Amoílrando nos ânimos affiidos

O visror coílumado em Portuguefes.

i^uando do cafo aduerfo vão leiítindo

Os cafos defeílrados , & os perij^os ,

Vendo que a dilação lhes. he damncfa ,

Determinão partirfe todos juntos ,

E todos guarecer , ou morrer todos ,

iVlas pouco efpaço foráo nirto Hrmes ;

Que a forte amiga , ou triíle aili os aparta «

Conforme a permilfaó do alto juiizo :

Iluns chama , & guia em partes perigofa's ,

Outros leua por mais ditofa Viu.

Pantiniiío de Sá vay na jornada ,

Que já de Capitão geral carece :

PaíTou em varias terras vários cafos
;

Mas delles efcapando em fim faluoufe.

Os mais deftes em ferras pedragofnS ,

•Ou em valles cerrados , & fombrios ,

Ou em dentes cruãis , & a*udas vnha«

De brauos , feros Tygre»>' fenecerão.

Nno fica o Capitão , & a companheira

Táo fermofa de tal fut ceifo ifento» ;

Que do peruei fo Re4 forâ« tt^niat

X li Con-
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Conforme ao coração , que tem malign(>«

Kiquefas
, que das ondas, fc lauaráo , ?0

Ficão na gente barbara perdidas; ,„; utí

. A rjica pedraria-, a fina prata , i- mjO"
O tybar , puro , & Âmbar .odorífero. /

»Dizllies,j xjue íe vão logo , &:,na6 confer»te

Que as honradas peflbas Jhes maltratem ,;

Partefe o capitão com deziUetíe/

Seruos , qiití alli deixou .por companliia.-

•

lá não feguem bandeira , já caminhão. j.^

Ao aluidrio , & querer de via- incerta ;. (>

Sò rHo ceo a elpei-ança,, & os olhos triíl«s ,

Arrafados de lagrimas , le,uantão. >

OíTrecidos vão a nouos damnos , /

E a nou3S inuençóes de n^al íbgeitos ;

Nouas experiências vão tisnando , {

Da peruerfa , inconfiante^^ , impk fortuna.

Das alturas dos montes ., /lumas vezes ,0
Olhão por onde ao mar muis fe auifinhem.

Outras vão por caminhos folitarios ,

Por montanhas efquiuas , & con fulas. f >

Outras vezes defcendo a fundos vales, -i

A cada paíTo efperão brauos Tys;res , >

E foberbos Leões , que as duras vnhas

Hompendolhes a carne <, em fangue banhem.

O forte Capitão dilFimulondo

A dor , que o coração , & alma lhe paífa ,

Esforça a fraca gente com paliura; ,

Oue vida lhe vão dando ao fraco fprito.

Ã marítima cofia chegão ,, quando , -.<*

O louro Apoilo ao mar já fe entregaua 4'

Eftendsiidole lá hunia negra fombra , a
íor
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•Por donde Aurora moflra a luz do dia.

E cuidando cftar liures dos paíTados

Perigos , a fortuna hum lhe ofFerece »

De mais cruel , & m;iis penofa viííu.

Da que a do verdugo he ao padecente.

Correndo a preíTa vem do mato elpéíTo

Cafres , que roubar tem fò por officio ; ' ',

fcaltão- matos daqui , & dalli faitão ,

Com terribeis medonhas , & altas gritas.

Como quando fe vé la na efpelfura

Devifcofo eflebal , onde encuberra

Anda a Canina turba , raftejando

A caça , que • nas couas tein guarida ;

Dando CO ella ,-côTrein qual mais pode, *^

í^ual fe auantajsl mais , melhor fs julga ,

Todos juntos a feguem , todos faltãd

Todos correm trás ella com latidos.

Chegão com denodada fúria os Cafres

Á defarmada gente , que num ponto

Por ellcs defpojada foy de todo ,

Sem roupa lhes ficar , ou cubertura. ' '

/

Tal fica Lianor , que na mmitanha

Troyana , a C) tharea foy julgada-

Tollo Frij,io partor , & das fermofas

Tfxís , o preço Icuou com razão jufta,

AíTentafe na branca área , & cobre

Co dourado cal)ello a lifa^ carne ,

As criadas , que a fcguem fe aíTentara©

Em torno d'ella , fiS por defcndella,

Çut dos varões , que alli eflauáo , nao foíTe

O feu fermofo , & caílo corpo vifto.

Como as Nymphas na fonte a Diana guardão,

<2ue
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Que os olhos de Aílheon naõ na dcuifem,

Ap:irta o Capitão , os que alli eílauão ,

Alfinalhes lugar , onde refidão ,

Por detrás de huns penedos ; dalli bufcãc

Remédio de comer , & alli fe ajuntào.

Fica, o nobre Sepuiucda , co a fraca

Feminina companha ; a trille noite

Toda cm lagrimas paíTa , mas já quando
Huma roxeada luz moftraua o dia :

Entrafe poUo mato, confrangido

De dura fome , bufca o frudo amargo a-yt '

Que a natureza dá , por terras fecas ,

Efleriles , feluaticas , brauias.

Defcobriafe Phebo la no oriente ,

Com tadiofo , claro , alegre roflo ,

Ferindo com luz noua os altos montes ,

Enchendo os verdes prados de alegria ,

Os inflammados olhos rodeando ,

Polia mundana machina terrefte.

Defcuidado de auer coufa
,
que o faça

De fua amada Daphnes elquecido >

Aquelle. coipo vio , aquelle corpo ,

Eai que a neue fe abate , & fica efcura.

"Vio pello beilo rolio eflendido

Hum veo de branco lyrio , &. frefca rofa.

Trabalha por lhe ver os bellos olhos ,

Mas ficalhe a tenção niílo perdida
;

Que afrontada de verfe em tal ellado
,

Inclinados na terra os tinha fixos.

. Notandoa cílà , ora toda , ora por partes ,

Acha fer !)onra fó da natureza ;

í<ão fei , <iue ítíace o triíle , ^jue pcfando
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Lhe vay , que aífi dos ares feja vida.

Vè que o cabello de ouro efpalha , & cobre

Co eHe o peito ebúrneo , & lifos hombros ;

E não podendo mais cubrirfe , toma
As lagrimas por vitimo remédio.

Naquelle inftante foy de amor ferido ,

Com dourada , cruel , aguda fetta.

là dentro íc llie abrafa o liure peito ,

lá nas veas o fangue fe lhe esfria ,

3á fente o coração mil accidentes ,

Wil eflremos contrários , & difcordes ; .;

lá fe promete bens vãos , & fingidos « :

E à fua coita já fe defengana.

Quanto mais firma os ollios iiella , tanto

Sente de hum nouo Amor nouo tormento «

E quanto a íu'alma paíTa mayor pena ,

De pena tão honrada mais defeja.

Defpois que fe vio prefo , & conftrangid»

«A feguir , o que Amor determinalfc ;

Defce do quarto eco , & toma a fórmi ,

Em que touros guardou
,
junto de Amphrifo»

Configo trás a lyra lonorofa ,

De feus amores doce companheyra :

Determina efconderfe em lugar , onde ,'

.0 que defeja , viíTe , fem fer vido.

Onde fe vé Lianor na branc'area

Sentada, hum freixo eftá pouco diflante*

Cujo tronco fe cobre de huma verde

Era , que em cem mil voltas o alto bufcié

Huma pequena fonte alli reparte

A crirtallina vea , murmurando ',

E com voz mal diftindla , com fuauc

IlU4
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Rugido , nas falgadas ondas entra.

Alli o rumor do fihar quebrado , & roto'
Por lapas , & penedos carcomidos,

O lentido fofpende , & fó lembranças ,

De mil bens já paíTádos deixa liurcs.

Alli polia defèrta Praya fe ouue ,

De quando em quando , a voz de Alcione triílej

Que o leu aiTiado Ceys em vão bu Içando ,

Cliama por elle em vão , & em vão fofpira.

AlH nas tremolantes brancas folhas

Dos Alamos crecidos , & altas Fayas ,

Hum confufo rumor foa
,
que caufa

No Libiftino peito huma aníia grande.

Alli os vários cantos, alli as queixas, ,./

Das aues fe offerecem com brandura ;
- ''

As clau fulas fem arte, as confonancias , '

Da natureza meflra fó aprendidas-,

Alli rompendo vem , polia eípeiTura

Das aruores filueftres , o bramido

Do Ty2;re ferocilTuno , que vrrando

Nos valles forma voz alta , & terribel.

Efte frefco lugar , efcolheo Phebo ,

Pello achar , ao que intenta , accommodado;
Ef^ondefe de trás dos verdes ramos ,

Os olhos nella põem promptos , &. firmes.

• Efltende a perfeição , entende o preço

' Daquelh , que no mundo igual não tinha.

De a ver aífi , fe jnlp;a por ditufo ,

• E de a ver aíTi , fica arrependido.

Não lhe baila fiber de heruas , & prantas

Occultas propriedades proueitofas ,

Nem prtrli 6 grande ardor , qu'alaia Ih 'abrafa.
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Eartaõ da Gaballina as- agiias frias :,

Que Amor' naõ ll;e deixou liure o juizo •

Meni forcas', nem poder de remedearfe ;

Nem lhe deixou razão , para poderfe

Guardar , donde ve certo hum tal perigo.

Rendido eftaua o trifle , os ollios promptoS
Na certa perdição de iu'ahna , 5f vida ;

^*

Sufpirando entre fi , tanto em f^gredo ,
' '

Que atJ de fi fe guarda , & fe mo fia. JV
Co'!io fe ve o Ecfteiro , la efcondido '

]

Entr^e foihofas canas , junto ao Pado ,

Que a branca Real Garça ve fronteira, •

Deitada entre pungentes venles juncos :
•

O tempo , & conjunc.ío efta efpsrando , -

Que vagarofa erguendofe , lhe fique

De todo defcuberta , & defcuidada ,

E aflí poíTa melhor empregar tiro.

Aífi o fermofo filho de Lathona

Aguarda
,
que Lianor fe leuantalTe :

JMorre polia ver toda , & cuida o triííe ,

Que alliuio alfi terá, ou algum remédio.

J\ão fabe , que mais certo tem , de todo

Acabarfelhe a vida com tal vifta ;

Que l'e conlumirá , num ponto , vendo

Aquella defufada fermofura.

JVlatao a dilação , recea , Sc teme ,

Que algum cafo cruel tal bem lhe atalhe.

. O mi fero não vc , que em tal belleza

Hum mal eílu terribcl efcondido

:

Oue quanto mais aos olhos lhe dá gofto ,

Tanto na alma lhe cria mòr tormento ,

£ na forma bellilTmia enkuado
Cor-
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Corre , por onde Amor morte Ihs bufca.

-Ardendo em viuo ío^o a lira toca ,

Com tal fuaiiidade
, que os penedos

Durilfimos abranda , 5c as ligeiras

Aucs ficão lulpenfas Íq\x\ mouerfe. ,^^ .

A cftr.inha confonaiicia das tocadas i; ,i:'l

Cordas , co a fabia mão do diuo artiíice ,

Se enuolus co ru nor cego , & confulo

Que o brando vento faz no Freixo antigo j

Cujas folhas moiiidas co a brandura

De Zéphyro , Lianor edão chamando ,

E no rouco murmureo da pequena
Fonte , também Lianor chamarfc ouuia.

A fu-iulíTima voz , co fonorolo

Inílrumento abraçada , as lapas bufca ,

Que no rochedo e!lão , onde efcondida

Eco , com brando acento o pranto ajuda.

Do centra do Piíebeo peito , cm chamas

Dous mil rufpiros vem d'alma fahidos ,

E entre elles brandos verfos , que , fer cauH»

Lianor da feu tormento , alto publicão.

Mas no coração caílo , n'alma pura

Fazem pouca impreíT-ió , leuaos o vento j

Como lhe leua ao triile as efperanças ;

Neftes verfos em fim defata a lingua :

)í Vira O", olhos . fenhora , & vá piadofa

» O mal , que por ti paíTa eíla alma minha j

)) Vira os olho* , não dura , defdenhofa ,

)) iMas branda , a foccorrerme vem nfinha :

/ J) Vira os olho". , cruel
,
quanto fcnnofa ,

» Verás cm mim perdido^ o fer , que tinha ;

» Ve-
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% Verás a vid'alegre , £< defcanfada ,

» lá penofa
, já trifte , & trabalíiuda.

)) Verás o meu defcaiifo conuertido r

» Em dcfgoflo , em trabalho , em dtfuentura;

» Verás o mal prefente , o bem perdido •

» A pena certa , a vida mal fegura :

» Verás hum coração em fogo ardido ,

» Que fò o remédio tem na Tepultura :

» Verás grande afflicção , grande triíleza »

X Grande delcuido teu , grande crueza.

D Sc te pode mouer efs'alma efquiua
,

» Ver hum mar de miferias num Ibgcito ;h
)) Se te pôde abrandar huma anila viua ,

)) Que atormenta, &. confume hum trifle peito:

y, Se pôde a condição , tjue tens aitiua ,

» Conuerterle , &. mudarle cm brando effeito;

Jd Acharás em mim juntos
,
quantos danos ,

» Quantos males dá o tempo em lonros annos.

J) E fe de hum puro Amor fores feruida

» Amor puro , fenhora , te offcreço ;

» Se te deleita huma alnia perfeíuida »

» Nefta uiiiiha verás , o que padeço :

» Se leuas goílo , em ver aíTi perdida

» A vida , que efta vejas , fó te peço >

)» Náo para te doer meu mal eílraiiho ,

» Que fendo por ti mais , miíiio mais ganho.

3} Mas para (jue de verme cm tal eíiado ,

)) Com tão penofo , & afpero accidente ,

)) O teu peito cruel fique vingado ,

yt E com taõ honrado mal maura eu contente:

yt Náo p«ço fer de ti melhor tratado ,

> Pois a miulia vcaura u nÚo ^onlent^ ;

» Kem
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X Nem menos , que me enganes com Brandura',

Ji Que o nega a condição
, que ^ens tão dura.

» O que te peço fó ( & me he deiíiHó ,

» Por juílo galardão de meu. tormento )
D He , que , quando me vireV mais perdido»

» Moííres , que diíTo tens contentamento :

)) E fe por cafo for do ti entendido

» O meu defatinado penfamento ,

)j De taes fantalmas rindo , aííi enganofas
^

)) Te peiem de me ferem traballiofas.

Hião com graue an^uflia efias palauras ,
~^

E com lufpiros mil d'alma lahidos ,

Alas do peito cafliiíimo ficarão

Delprezadas pnr vaãs , & feni proueito.

Chega neRa fazão , do boíque vmbrofo ,

O nobre Soula ,
"& traz montefes frudos ,

Que foffem mantimento , & fiifientaíTem

A vida , que Lianor tanto auorrece.

Aos dous pequenos fiilios , & á companha
Feminina reparte o frudo agreRe.

Calou fe Phebo em tanto , receando

Ser de feu aduerfario alli fentido.

E ainda que o defama , dalhe pena

Ver hum tal Capitão tão mal tratado ,

• Vendo a grande miferia , em que eftá poHo i

Corrido , fk. perleguido da fortuna.

O fenibrante lhe ve , quafi defundo ;

Òs olho; agrauados , & tranfidos ,

Cubertos de tritleza ; violhe todo

( Por mil pirtes ) o corpo em fangue tinto :

^ue o feluatico , & feco mato a carne

Com
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Com grande crueldade llie rompia ; *

E nos defcalços pès , ( fem refiflencia ) i

Entr.áo , dandolhe dor , cruéis elpiuhos,:;

Mas muito mòr tormento Jhe caiifaua

Ver a fua Liauor cliorofa , & triflc ,^ .., ^

Ao ceo leuunta os ollios arrafados ;£^ «(Jj. í

De lagj-iir.as piadofas , & dezia :
"^

Poderofo Senhor , tão duros iTiales '}

Remédio tentião já co a morte minha/|

Traipafrao taes paiauras a trifte alma ";

Do ÍJepulupda infigne , eufado , £<- forte :

Sofrido , &. muy paciepte Te leuanta ,

Louuando a permiiTaó alta , & diuina.-

O ruílico manjar feco , & bVauio , ;.i

Pollo cyrrado mato , outra v6z bufca , .
5

Com tanta diligeucia „ quanta o robre

Açor , poeui em buí^ar prefa a feus. filhos.

Vagando andaua de luima ,'em outra parte ,

Com tniíje, coração , & -animo affliílo.j,,.

»

5eguindg, qualquer via, qu.©^ no mato ,_{

JVIenos deficil ve , menos confufa. ji[

De dor penoía , & graue trafpairado a
Vay , por onde a fortuna o Icua , &-guia ,

IVlete^c, -polia brenha, onde mais forte,;

JVIais eCpena fe moilra , & mais efcura :

Cos braço? mis ap4rta os efpinhofos

Ramos , fazendo hum afpero caminho.;'

O veloz animal ^anchofo , faita
,

Foge n lebre efpaiitada do rugido.

SobreniltJuo fica o varão nobre

Do cftroiído , &. raiViofo. rebwlliço ;

Cuida ler por ventura al^um Ibbei^bo , ,

Bra-
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Brauo Leão , ou fero Hyrccino Tygre,
lá ceíeja morrer por le ver fora

De hum tão penofo mal, tão infofriuel.

Mas lembralhe Lianor , & aqui não pode
Sofrer tão dura , graue , & trifte aulencia.

•Do vario imaginar já alienado ,

Entra por hum Ibmbrin , efpello bofque,'

Onde frondofas aruorcs impidem
Ao ar a entrada , a vifta ao ledo dia.

Groífos , denfos vapores reprefados

No concauo aruoredo andão cqntinos ,

Enuoltos com ar turuo , que alli caufaí

Kum mortífero bafo liumido , 8c frio.

Defpois que o Lufitano varáo nerte

Lugar cerrado entrou , vio conhecida

A pallida figura do defundlo

filho
, que atras deixou por feu defcuido.

E ainda que a vifaõ horribel teme ,

Com lagrimas lhe dh : amado filho ,

Ke certo que te vejo ? ah liiho amado !

He verdade , ou ficção falia , & fingida ?

Dizendo eflas palabras corre , aonde

A fantjftica forma fe deuifa ;

E cuidando abraçar o filho , abraça

A fombra , que entre os braços vaã lhe fica.

Três vezes procurou fatisfazerfe ,

Todas três lhe ficou o intento inuti! ,

E como fonho vão , ou !eue vento ,

Foge a fombra mortal , falia , & vazia

Ouue a canfada voz deíla figura

Afcanica , incorpórea , de ar formada ,

Que lhe diz : não prefumas , ò pay charo

,

Nos
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Kos braços apertar corpo fingido ;

Bem podes enganarte como muitos

Se enganarão coin falfas apparencias

De varóes já detundos , que paflarão *

'

Da vida temporal , à que he infinita ;

Cuidando fer os mefmos , que outro tempo
Ca no mundo entre viuos refidiâo :

Enganosa ficção he
, pay , que a muitos

AfTombrados dt^ixou , & em rifco as vidas.

Sabe , Senlior , que as formas incorpóreas *

Caducas , vaás , acreas , & fujphurfas,

Que de noite apparecem , com fembrantes

Horrendos , & eípantofas , trifies fombras »

Comummente fc julga ferem almas ,

<,)uc diuinos luffragios pretendendo > ^

k mortal vida tornão ; mas he falfo '

O credito , que a iHo ca dá* o vulgo :

Kão podem ca tornar perdidas almas ,

Kem as que temporaes penas padecem ,

I^.cm as que a gloria goráo , fenão quando
A diuina vontade iílo permitte :

Que as funeftas visões, que em varias partes

Se moflrão na fombria , & muda noite ,

Obras occultas fuó da natureza ,

Segredos feus , que a poucos communíca.

E quando aUuin n.ortal acaba o termo ,

Que da potente máo foy limitado ;

Quando já desfaz , co a trille morte ,

A humana , & admiraucl conipyflura ;
'

A natureía mãy , &. lábia experta ,
'

Da criação , que fez nefíe , laudofa ,

O filho , 'qué^^icha menos, forjra , & finge

D>A-
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D'ex9llacões terreftes , & y^ípores ,

Com athomos , com pò íutil li.»;ados ;

Huma ferina incorpórea deiles cria
,

Que aqui , 5c alli fe moue ; ;;dall>c o efFeíla

Diipollo , & accommodado .aojij;}! int^ato.

JE já reftituido , já formado,.,; ,,;, .', r>

Defta leue matéria , o leiía , & ^uia ^ ^

Ao feii defejo antigo , próprio em roíío ,

Próprio na proporção , & em geitos próprio.

Palhe os vf.idos trajos , dalhe os iíiefmoj

Otficio'! , que antes tinháp ; muitos tocau

,
Pjiuerros initrurneptos

,
porcjn diílo

Í^Ião tlies concede mais , que o mouimento.
Ôs antir;os vendo eíles , aíF.rmarão

Ser Satyros ,, fer Phaunos , & Amadryedes ,

Ser Dryades , ler Nymplias i todos Deotes

Dos montes ,» bofque^ , fontes. , & dos rios.

Como a ineftra engenhofa acha. .matéria

Difpofta 3 effcduar , o qqe- pjetende,, _,.•

1 fe na conferuaçaõ das coulas fempre ,,,.>,

Com grande vigilância , e.lá occupada ;

Vendo faltarllie algum , dos que íufleuta ,

E cria , como mSy : uili reforma
«.yf.j <j^

O filho failecido , & leua gofto _, ?cidC>

Em ver aque]Ie_vão falfo retraio.,,;^, _,.j»

Mas tal aííucia tem iiiflo , que a poucos

A íícçaõ fjbulofa ver concede ;

Caufandolhe luun temor fçro , & terribel ;

Guardando.com taJ manha- tal fecretp.'

Prefácios faõ. também , aos que .fe acabao

Da vida temporal o breue termo ; ,

Vulgar jo^i^iio- h« , que eftes morrem,;
. ,

' " '
'

'
'

Por
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Por qae tal fombra virão , mas he falfo :

<^ue a certeza , & verdade , ( inda que eTcura )
Te contarei , Senhor , com que te eTpantes.

A natureza já íentindo aufencia

Pe alguns , que o final termo tem vifinho ,

O ptodigio infilice , faz , que vejaó ,

Em pallidas visões , & lombras frias

De pays defwndos já , ou mortos filhos ;

E aquella fombra vaá feu fim lhe moflrç.

A» taes formas no mar
,

polia mòr parte.

Animadas , & viuas ficaó fempre ,

Polia difpofiçSo , que a natureza ,

I\'a glotinofa , & groíTa matéria acha;

AíTaz baftante , Sc fértil acremento

Pas amargas , falgaxias groíTas a^uas
;

Pifto A meftra engçnhofa cria feros ,

Efpantofos , marinhos feos monftros.

Kas vitimas palaurás , a fantafmu

Defapafeceo fanito , deixando

O mi fero varão todo aílbmbrudo ,

Todo de graue dor , & angurtia cheo.

Yliim grande efpaço «fteue fem moutrfe.

,

Cartado o coração do trifte annuncio ,

Perdida a cor do roPtO , 3t »r rafados
'

Os olh»*i <í'agUQ>,"em terra oj tinha fixo».,

\'oluendo , & reuoluendo vários cafos ,

Na canfada , &. urtll^^ida fantafia ;

I!um tremor frio vay corrsndo ao trjfle ,

Poilos canf.idos membros , & por vcaí.

Deftfja ver Lianor , mas tema achalla ,

Sem luz nos cluroi olhos , & fem viíla.

Dcfc;4 irlhs faJlar , mais imagina ,
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Que a boca já mortal lhe veja muda.
peleja hir vêr açor da frefca rofa ,

íMpollo rofto bellicilíimo eftendida :

Teme acbarlha coberta de huma fpmbra,
lá fria , já mortal, & denigrida.

Deleja hir ver a rraça , & o meneyo ,

Branda conuerfaçaó , & amigo trato ;

F recoa ver tudo conuertido

Em hórrida figura , & afpedo triííe.

Ah cjuaiitas vezes proua atras tornarfe

,

<^uantas o coração leu mal lhe auifa I

^uanta^ vezes mudando o palTo , intenta

Nap proie.^uir o mifero caminho ,

E tomar por remédio hir buTcar antes

De algum"- fero animal o brauo encoatro ,

Que hir ver morrer aquelb , cujos olhos

:Morte cruel já tinhao dado a muitos !

Combatido de tantos accidentes
,

A penas mouer pode o tardo paíTo ;

lilas pouco clpaço andou , quando vio certos

Euidentes fmaes , do que timia.

Ao prompto ouuido chega hum trifte pranto

Altos gritos , choroíos , & carpidos ;

Sobrelaltado fica , mudo , & frio
,

Aueudo já por certo , o que recca.

tAN-
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'

E ULTIMO.
Trftffe a lojllmofa morte àe T>ana Lhanor , er

fomo rfeit marido a enterrou com hum fitinha

feu na , arta , tír elle com dejejperação J<í nic-

tco pollo mato com outro Jilho nos kraçxfS -^ iion-

de J't>^ coníido dos Tj/gres ; Pheho , B>fotkco ,

Pão , lamentão o tri/ie cafo. :<..^..'>

Av'1':'f! «;, la'!;:} ^i^i^í^t^

OS que nas procelIòfS» , brauas ont^à^

,

Coin leinpeftuofòs ventos já fe «ii^Srt /,•'•'

^

Mil Ireícs lubmergídoS , *r{vrtdí aUítiJè^iT

E dèítahfo lhes he porto íVífuro.

E aos quc' ri temporal 'vida padeceiíl '

" Thaballios , affiiccões , irvaies , & anguftiaí! ,

A morte lhes hí- defcanfo
,

pois le acubáo

Mifetias , a que eftão fenipre Ibíreitos-iJ'/

Fenecent cojti morrer rrandes \x\]\\i'víi'-
*

Do fiij;ffiuo íempo em tudo auart»,-: v*

Fenecem fem razões 'da incerta ,- ft- varra ,

Inconí^ante , cruel , impia fortuna'. -^ >

Ko cnnto atras paíHudo ( fe vo« leirthfa ')
' í

Villes o Capitão oiíftrr mil i,'ritoS ,' íir l

E o cotttçSiJ préi3*í<» , -a dura morte- -i,

Dá ftia Lianot , lhe M»fcubria. .
'

Com trabalbo le aprefla ,- por acliaife I

Prefetttef ify mu\ , q«e Bertus ., & ja vc ce^to;

E da i)e!nj^a-dor afaiipíadp r ' i- •

">

\ ii Qua-
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Çuafi arraíbndo vay os laíTos membror,
líiUii rijfficil hanclito íhe leca

A boca já mortal , & os tr/fles olíios ,

Sumidos dé frãqufela , eiii Viua^ fontes

l^e lagrimas piedofas le comiertem.

,(hes;a.; a doilde 1 janor ao páíTo forte, '?

í tewno tão tímido ellauu entregue ,

\ç que a turúada vifta rodeando
,

A elle i"ò demanda, a elle fò bufca ; ,

K vetidp (jue he cheirado , esforça hum pouco
O animo , 6c procjura defpedirle.

leuanta com trabalho os mortaes olhos ,

<^uerlhe fallar , a morte a lingua impide,

.

j5^Íriii3o^. eíida yfr.mais no irifte rofto S -,

Daquelle ynico amigo , que já deixa ,

Xr^ibijiltu agaílilhalo , £c não podendo

Com dor mortal , na terra fe rçcliiia •

Cahop^ -diuina , ,ag9ra he tempo,
Qftde (íne lie, tí,t;€4.i

^
fauor mais neceíTario ;

. TQrpa:me .ao coía.ção aquella força ,

Qu.er.ew termo ,tão eflreito tem perdida;

Cofiççdeme vigot ao fraco efprito ,

<^ue co-íi prefeiUe dor já desfallece ;

(Ajivrto ,. 8>4 a língua' guia , que refufaõ

Profeg»iJrvy'& tratar paífo tão forte.

Deiitío no peito geme ell/ailma minha,

lafiimadsi ,^ doida do ímpio cafo ,

Do fucceíTa ciuel , & lim tão triíle ,

<^ue acui guardado efiiaua a tal
. baljjeza^^

í".ntregátí)fe aaijorrer aquelles olhos ,
')

jQxiC^mil moríes já tinhão dado a muitos;

J-unia nioital anguftia lhe rodcjt

-ruO .
Aquel-
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Aquclle alegre ,> & Angélico fembranté ;
-^

l.i de todo lhe fo*e a cor de rofa *'»"'>.' ^^

Do rofto tão ferinofo , jâ s'esfria ,
"*»"> ^

^ fica a branca inno lem mouimentò'» •
*

O peito ebúrneo fica lem fentido. " '

í^ual da caílu Diana a bella image

Se vio , por mão de Pliidias etlulpida ,

Çue o toberbo edifício ennobrecendo , *

Sentio do tempo aiiaro a força , & a ira.'^

JEntre antiç^uas ruiiias jaz a illuftre '-
,

Admhrauel figura derpojada .-
^'..^j-tíd

E ainda que perdeo e!íado , & ginriap,'' ' -

DiiTenlio lhe ficou valor , & eftima.

Alli moftra hum perfil medido, &jufla.
No membros proporção perfeita , & rara :'

Moftra fermofos olhos , mollra graça ,

Moflra tudo fermofo , mas • lem vida.

I^al na dcferta Prava fica o corpo
,

Mais , que mármore , ou branca neiíe , branco»

De crefpas febras d'ouro focccrrido
,

Que com intento caílo aili defendem.' '

Alçafe hum allarido a ti as eflrellas V •

Das criadas , que em-torno d*ella ertauaò ;

Ferem ct^m duros punhos ro^o , & :->eitos «

Fazendo hum trirte foiu , que rompe as nuues.

Dos gritos , & lamento outra vez torna

O corvcauo rochedo huma voz efcura ,

E correndo por baixo do aruoredo ,

Miferaueis acentos vay formando í-

Quantas vezes o nome amado chamiír» ,

Com palauras do choro interrompida!
;

Tantas eco choro fa lhe refponde ,

Co
•' /•
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Ca a mefma dor, co itiefino fentimento.

O varáo infelicc , tralpafladq/

De Inima terribel dor , /a fem remédio

Tremendo as fracas pernas , uão podendo
Sofrer a grane carga , & pefo tiiíle ,

"•

'

liiiito do amado corpo fe reclina.

Com fembrante alíligido , os triííes olhos

Co n intrinfttcíj pena os tinha proliiptos

Naquella já defunda fermofura.

Cuida no duro termo, a que feus goílos

,

E a que todos feus bens fe reduzirão.

Cuida em contentamentos Ja paíTados ,

Que agora muito mais o entrilliciao.

Alli ( para mais dor ) fe lhe aprefcnta

O vario proceder de feus amores ;

O principio alterado , 5c o luccelTo

Táo profpero , jucundo , & tão felice.

Cuida , como palfou cm fombra o tempo
Lij^eiro , & tão amigo de mudanças ;

E quando iniaginaua eftar mais alto ,

Vjo da mudauel roda a volta dura.

Defpois que iium grande efpaço efla pafmadoj

Q|>.primido de dor o peito enfermo ,

Alí^uantafe , & vay mudo , & chorofo «

Onde a Praya fe vê mais opporíuna.

Apartand(í co as mãos a branca área ,

Abre nella huma eílreita fepultura ,

Tornafe atras , alçando nos canfados

Braços aquelle corpo laíTo , &. frio.

Ajudão as criada^ as funeftas

Derradeiras exéquias , com mil gritos.

Ay duro ttímpo I ^dizsin} cooio, apartas



Canto XVIL - J4I

Para fempre de nós tal fermofura !

Ka perpetua morada tenebrofa

A dcixão , !eu:intando alto allarido íí«<-^ '^ '

Cum falgado liquor banhando ^t&tlHl-iP^

Aquellc vitimo vale todas dizem. ''" ^^

h\M fica fò Lianor na cafa infaufla , ^

Çue de bum tenro filhinho le acompanBa»
i^uc a luz vital gozou quatro perfeitos

Annos , ficando o quinto interroínpido.

AUi CO a morta niãy o filho morto
,

Ambos cóm morto amor em terra jazeii»-,

Ella lhe nega o branco amado peito ,

E elle o doce , materno , amado goílò. '

Ambos na folttaria Praya ficão ,

Iu«to das groíTas ondas fepultados ,

Deixando ao mundo hum trifte raro exemplo
Ee peruerfa , cruel , impiá fortuna.

O mi fero Sepulueda rodea '

Os olhos com efíeito de faudade ;
A

Em lagrimas desfaz o bulcão turuo t

De que aíTombrado tinha o trille fprito.
'

Com voz do trifte choro embaraciíict* /•
-

Palauras diz de íaílima , & piadot^s ;' '

í-ios braços toma huii filho , que alíi tinha

De tenra idade, & vifta milerauelí o;ii».

-Por eílreita vereda entra no matól*; Mrl-rá^

De brauos Leões , & Tygres poiroàdft :
'-

"

A morte vay bufcando ; elies dt>v.tòs '-

De feu mafl Hw dííráo em breue eipaç»*''

Entrado pouco efjviGo nocoíifufo^ .

Cerrado boi<|iié j- ericontra huin mcHíflro ftro.

De pe^iféros dlhos -io<ligJTaiot',i-'i o . ^
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De fembrailtc cruel , & vií^^ horrenda,

_Ds cór fuíieíla , & pallida cuberto
O confvnnido rofto fe inotlraua ;

Reç^mliiuios os dentes , parecia

Ardsrlhe o coração em viua raiua.

O psio defcuberto , o»ide Te viáo

^ fDous femininos peitos táo mirrados ,

Que nâo padece auer outra lubílanci^-»'

Mais que pclle , &. o de mais já conlumida.

Chegale a elle , & dizilie : onde vas triíle #

^Wiferauel varáo , onde prefumes

Poderte remediar ? já Te não fofre

Co a vida refiftir hum mal táo grande;.!'

Vente , vente comigo , alaga o paíTo t

Sigueme., que já he tempo t que feneça

<,1-Tua dor inlofriuel , ôc ferte-ey guia ;

Darás fim au viuer , que aífi auorreces ;

Defefperação lou , comigo acabáo

As anilas , 5c agonias -de huma aln/aflida,

O miiferp varáo , fem refponderlhe , rií3

A vay feguindo , .já determinado; 'f

Mas posfelhe ao encontro huma donTclla,

De fermolo fembrante , & olhos humildes ;

f' Rolas, nioflra o feu rofto , êc nos cabellos

Ouro roais apurado fica efcuro.

Sobre elies de Rubis. , &; ofientaes Perlas ,

De.veídcs Efmeraldas , traz coroa^,;.Tr; yíl

De muy grandes Diamantes , cujois râyos

Mais , que rayos do ibi , a vifla impidein ,

Com voz luaue , diz : de animo liuco.. t

,r .JÍQ.^riftn.m íiduerfidade, ipal íbfridô ; >

®ue o peijaot-aicrolbi, *mài-$ conflatate
, j
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Edá no mayor mal muito mais fírm"e.

Deixa cíTa , que feguiudo vas , que. o laço

Dcfefperado aqui já te oíTerece ; iní.'jA-

Ou te Itíua algum lago , ou defpenharte '^

De rocha alcantilada lò pretende.

V.S forte capitão de I E S V Clirifto >

E nelle tens exemplo de paciência :

Que em tão grandes tormentos , tão in;uftos>

Já mais a boca abi io , para quejxarfe ;

Dos peccados dos homeíis carregado ,

Ka cruz pagou por todos tão paciente ,

Outí ainda do aito Padre , em tal afronta »

Com lagrimas perdão geral alcança.

Moílrate paciente , ao mais aduerfo ,

Mais defeilrado caTo de fottunu , •
.

'

Portal permiíTaõ dandf> a Deos louuores »

,
Tal coroa terás na eterna gloria.

Dizendo eílas palauras a radiola, r,,,\ ..-.ci

KequiíTima coroa tira , & porta -r;r! fT;r">

Ka cabeça do Soufa , o peito enfermo.
Agonizado , & trifle fe alFegura.

A.defefperação vendp t que o.fortc

Capitão fe moflraua mais conilante ,

F. como vencedor tinha alcançado

Da paciência já premio ceiefle :

Delapareceo fupito , ..& fumida

Num momento fe foy ao Reino efcuro ;

E das tartarcas fombras Já cuberta ,

Sem fun penando , morre para fempre.

là defaparecido efte psruerfo ,

Iníquo t infernal monílio , caminhando
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O Capitão infigne , por veredas

'Pó mato mais cerradas , mais confufas;

Acompanhado fó da vifaõ fancíía ,

Que a tempeílade intrinfeca amanfara :

E do tenro mitiino , que nos braços

Leua mortal , & jd quafi efpirando;

Cobnofe o efpcírõ bolquc de cerrada

f Sombra , fiifca nuue : & no circuito ,

Que occupaua o vapor turno , íe ouuiraí

De Tygres , & Leões bramidos aitos.

Daquella efcuridaõ , as almas juntai

fDos corpos defiguaes , iguaes le partem :

E da prilaó inortal libertadas ,

Defcanfar ambas vaó , na eterna gloria.

Vendo Phebo perdida já a efperança ,

V.E o fundamento vão , que o fuílentaua ;

Vendo o golpe cruel , com que a fortuna,

I)eu fim cruel , &. amargo a feus ainores
,

Com lagrimas o rofto , & o peito banha ,

Lamenta , chora , & geme o cafo acerbo ;

Sohefe ao quarto ceo ; mas nutna pedra

Eíles verfos deixou primeiro ercriptos :

Só , na prai/tj deferia ^ &" na afpereza

De câ ia cílios penedos , fica ^fi'ia ,

«4 aue era perfeição da natitreta ,

v46 •^#*' taiiíf huujr fó mefecia ;

Aquclla Llanór , cctja beUexa

A ttfda hnniina liii^tia einnnidecla ;

Em terra coiiucrteo d f&rte dura

Tai g>'-i*Çà f til faber ^ tal feritiofui-a.

Dcf-
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Defpois que eftas palabras taõ piadofas ,

Fm branca , lifa , & dura pedra imprime;

Deixa o irifte lugar , & fó cçnljgo

Leua aiJior , &. perpetua faudade.

(>!!eí(and(> à quarta Elphera acha os ferozes

. Oauallos , definandados por fua aufencia ;

llege as fogofas bocas inílamniadus ,

Com prudente goucrno , & duro freo.

Co;n perpendicular rayo penetra

f, A terra , & para li chama com força

Tio primeiro lugar frios vapores ,

Kiiuiedecidos , grolTos , & pelados ;

Sobirao vjj^arofos , &. no meyo
Da vácua região reciprocados

O ceo enchem de giolTas negras nuues ,

. Oníie o carro Latiionico s'efconde.

•; Por antre ellas Apollo nerta parte ,

GroíTas , efpeíTas Iai;riiiias defpede :

lleparteas aos penedos , & reparteas

Ao lombrio , cerrado , efpeflb bolque.

loljos frondofos ramos já le eílilla

De traafpareiites gotas grande copia.

lá decem de altos montes os arroyoí

Inchados , com rumor , & cflrondo trifte :

Crecendo mais o pranto , ficão lagos

Da licjuida mateiia polios valles ;

Alli as vizinhas fontes recolherão ,

Nas cridallitias aguas , agu^ turua.

Lá guando pelio -eco a negra noite

As teiicbrofas afas eftendia ;

guando as alegres aues fe recolhem ,
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E. as funeftas nodurnas fe Icuantão >

Goiíi trirte grito , & voz de ináo agouro t

Infortunados fins pronoflicando ;

Quando em tal conjunção , no mòr filencio

•Da fulca , & negra noite canta o grillo ,

Ghega hum grande efquadrão de humcda gent«

Do turbulento Reino de Neptuno ,

De limos denegridos coroada ,

As ondas com rumor furdo rompendo ,

De quando em quando entr'<;lles claro fe ouuem
Huns gemidos de dor , & voz chorofa.

O velho de Carpathia he , que lamenta

O (eu perdido amor , feu bem perdido.

Chegao junto da Praya , onde na força

Da negra efcuridão hum pranto fazem ,

Com ibm baixo , fuppreíTo , & mal diftiníí-o.

Hay fermofa Lianor , hay Lianor , dizem !

Grande parte da noite alli paíTarao ,

Nefte juflo , & diuido fentimento ;

E querendofe já partir , leuanta

O fabio velho a voz , do clioro efcura :

Três gritos efpantofos deu aos ares ,

Com miferauel fom , & acento triíle :

Em todos três dizendo: alma fermofa»

Na minha ficarás fempre efculpida.

Na pedra , que alli cobre a fepultura ,

Onde Lianor de tanto mal defcanfa ,

Na qual. Pheba efcreueo , efcreueo efte

Outro EpJufio , o qual aíTí dezia :
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*^ fcrifí foij gtrítl , geral fe veja

Eni lodos hum piodofo fentlmento ;

£/<> mlferaucl cafo ao mundo feja

Exemplo à mtwor dor , ao mor tormento l

\Á fortuna mojirou ter dtlla eniieja ,

"Dejíohrlo o cruel , €?* duro intento ,

(guando nejlas fra°ofas penedias ,

JBu)mpto com dura mão feus tenros dias,

Defppis qiie efies nas ondas fe efconderão ;

Quando nos orizontcs fe enxergaua

Huma confufa luz , eftando enuolto

O ceo em pardas , groíTas , denfas nuues :

Pollos efcuros matos vem gemendo ,

Em cerrado tropel , gente caprina ,

As cabeças cornigevas cercadas

T>o funeflo Acipierte , &: Teixo trifte ,

No meyo delles vem , com mortal rofto ,

EíTe ruftico Pão, todo toruado :

E com pcnofa dor , c]uafi arraftando

Com lento paíTo o corpo enfraquecido ,

Os olhos de chorar voltos em fangue ,

A garganta de lagrimas qualhada ,

O trifte coração , de anguftia cheo ,

Ao peito afadigado golpes dando.

Quatro Phaunos dos mais granes o leuão ,

E vão foftendo a carga defmayada :

5>aidos do aruoredo , todos cercão ,

Em ordem comp3ÍÍ;!d.i , a branca Praya.

O mifero aniador fobre a funefta ,

Amada fepultura fe debruça ;

Com larga vea banha a fria pedra ,

K Di-
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Dizendo alto ; ah I ianor : ali Lianor minha*
Que cafo: auorrecido

, que fortuna

l'5o cruel te .-ii>aFion detles meu-; ollios I

Que fera caula foy , ou forte aduerfa ,

Que no muiido caulbu hum ma! tãn grande!

Que nebrina mortífera , ou que vento
JVliirchou a frefca ílor de tua idade !

Qual odiofo rigor
, qual parca injurta

De tal vida cortou o doce fio !

AHi lamenta, & chora o paflor trille ,

Ajudado dos feus , com pranto amargo «

Que na concaua rocha retombando

Faz horribel rumor , 8c foiíi confulo.

Phaunos , Syhianos Satyros em lar^a

Roda todos eftandf) , o amante immeiífo

Com lagrimas piadolas <erca em torno

A fria , eftreita , & negra fepuhura.

Três vezes a rodea , nella elparge

Triftes ramos., com flor já murcha ,& triíle;

Outras trcs a Liinor alto chamando ,

Chorando , o derradeiro vale difle.

Defpois que a funerd ultima pompa

Foy pollo agrelle Pio lolennizada ;

O lug^r efpantofo acompanhado

Do Corpo de Lianor lo deixa , & vaife

Á parte , onde po-- longo tempo aquelle

Tio delertrado fim chorou : mas antes ,

Que d.ulh íe partifTe , deixou eftas

Palauias , onde deixa a fua alma , & vida

:

; "Viúi \ \>J\
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^(juella encarecida fermofura ,

Aijuclle preço , W graça dcfufada ,

Tiío Jermofa ,
qiiáo falta de ventura ,

Ingrata fempre tanto , (juanto amada ,

Huma pequena , iS" trljle fepuUura
lím remoto lugar u tem encerrada ;

Vique de tão cruel , &J'era lújioria ,

fará fempre no mundo , ejia memoria.

551

FIM.
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